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DA ÁSIA 

DE 

DIOGO DE COUTO 

Dos PEITOS , QUE 09 VotTVGVElES TlXERAM 

KA CONQUISTA, E DESCUBUIMENTO DAS 

TERRAS, E MARES DO OrÍENTE. 
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PARTE SeGUNDA. 



LISBOA 

Ka Regia Opficina T r ta <js a ficâ. 

ANNO MDCCLXXVIII. 
Ctm LkatfM daJLeal SlnâCenfirlii, t PrívlUfia Jt(«f. 



I N D I C E 

: DOS CA;PlT.W.LOS, QUE it^^fcÓNTJil». 

\ NESTA PARTE- H. ^ : '; - . 

' D A ri^EC ÀDÀ iv. ■ ■ 
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A?.I.. Ih\f§{e ojconteç^.aç Governa- 
dor Km^, cfa^Çpf^ba, i depois ^ue par- 
^ tio da ilha de S. Lourenço 0té che- 
gar a Mombaça. ':xr. . Pag, G 
CAP. IL l^t çoms'^um à4:Cunh^\tonu>u a 
Cidade de Mombaça : e das jcoufas^ que 
^. íbi acoiftecêf^m em^^uanto efteisen^lla, 7^ 
CAP- JII. í)4?, com^;^ Q Gú^u^rnador lífmo da 
Cunha foi a Ormuz : e de como ^ Mamei 
: 4e Macedo tb^m^u ãqitfiíhj^tale%0.y:eí 
^ ''^endea Rax ^arr/^p : ■e.àe_ çamo^fi:^- 
yantou o Gua:ZÍl -de.Ba/^i^x §,4e, çonfio 
, i^i^* i^ Çi^fl ma^d^x';«ptr4. ellej}» 

.^.,Vtai{deíUí:o^nm^er._, £.d£\c«!no JJb_e ba$ê- 
, -Se. e^r£4r,ím^q(de^0}^}£(il^eft-.^Í^o - 



li Í.N J> I C Ít\ 

jàtãp .dsMiiufíí pijjhittm- 'Férkaó dê la 

Torre : e ida- vitoria, quej). Jorge de 

Cajirq hout^e de buma Armada de Gei- 
lolú. ' - , •. ( r . ^^ 

CAR; VI. JQtf .Jmuda .» ■:qít€. efie amm- de 
vinte e nove partia do Bjeyno : .e de- co- 
mo Lopo Vaz de Sampaio ife embarcou 
pêra Cocbim , e Nuno da Cunha chegou 

é-GâOy epifth lego' ptràCotiíM :^fy 
iâm pfé^âeâ L»pó Voa- de^ampnio ent 

€AP. VII. Que contém a falia qite'lJdpQ 
^ Fif» de Sath^isfèe^ a ElRx^ D. Joã9 

tíAP» Vni. Daí culpai qtié EiRey M a 
' Jj^ • VàiSW Sàmpâilt , ê ãa fuá refpop 
'Md éliasi .- , . j^2. 

GAP» Kt; De àõfHé Antónia ãa Cheira def- 

ffUio ã» Cidaães de Sbháte ^ é'- keynèJ , 
"• fléiíiYâs VlMi j è pàvóàc^s : e do que 
"" kàhetéb è^mè^^ da Sihèifê Vvpítão 
•'■ kiór do MalavaVéjie *^^. ~; ''89. 
t'At.'--'X^im-'cMltP^ , qêfWèitec^éhm-fní 
• " Ej$réifo m *É>» Réki^^-e W* 't9m Mojia- 
- 5á*i j '* E^iy^ ' dê^miélpi^m tertar 
, m úddiíidé ádòfH > é^^''^oktêceâ a 

mm-dã Sií&íMí ^§»eW 'fi/ífW/» V <f 
' ih^(»-ii^^dm iefa\>or>ém'êfitéÍk % , 
•■# ófes iributario ao ú^ rirtif^liP. $9. 

GéS'» mrédècèiffstj ^'immècêVaéhtf 

' ' Mar 



DOi Cai^itulos 

lhanos : e dê corno D. jòf^ áe Meneses 
o ter^M n4fsftalè%a de Tídare ^'e fi de- 
ram a partido , com ccmdifão , ^ife^fi^fa^ 
biffèm da^Uaf Ilhai. '^ • ;ro4. 

L I V k O VIL 

- * 

CAP. L Dó concerto i e tentratf ^ que 
ElRey D. João fèí& com ô Imperi^or 
Carlúí QjtJfítô foírt as Ilhas de Malu- 
co: € 4a Armada que ejle ànno paftió do 
Reyno. rág. ii2* 

GAP. 11. Boi "granáes úpercehínuntosipk 
o Governador Ntinó ãa Çanbã feh ^a 
contífHíãr m' guerra àè Cambâyá : i da 
muito graHdi ^ i^ podétofà Armada >com 
què pãrthpera Dío. fiz. 

CAP. IIÍ» De CoMi o Governador Nuno 4k 
Cunha còmmottèo a ilha- de Bith ^ V a 
entr^ : e dè éfpaHtcfo tufo que neltà fuc- 
cedeo , parque Je deo dquetlà Ilha p nome^^ 

' que hòje^m^' dã Ilha é^s Mortos. i'y3. 

CAP. IV. Dê cmnôchegM a Dio Mijiafd 

• Baxdj e todos os vfàisYifrtos què tfta-^ 
^ pàm em JSiér/ s éfortífiíêt^a^ aquella Ili>a *: 

-e de come » GmetHador Nítíio da OíHha 

: }Cúm>ktt}eá^'^j^M$èjià efe rtti- 

nutMi^dàmoféUt^ I38. 

€AP. V. Dãp^Amiti^e cfUti glHfré yque 



J N D I tí Ç 

António de Saldanha fe%\poii^ toda ã tn* 
ceada de Cambaya. * • • 145'. 

jCAP. yi. Das def avencas que ^ Accede^ 
; Mn,^eve com ,0 Idalcan , e d^s freemi- 

4. .nehcias daquelk cargo : e, de corw. deo a 
ElRey de Portugal as terras firmes de 
Salfete ^ e Bardes. ; " , ijo. 

CAP. VIL Das coufas que efte anno juc^ 

. jcedêram em Maluco , até. chegar Gon^a^- 

lo Pereira , e da morte d^ElR^y Baya^ 

no: : e das cruezas , e desbumanidades 

que D. Jorge de Menezes ujou com os 

.Terfíatezes. ^ i^^. 

j(CAP. VIIL D4 2efcripfão de todo efte mar 
4o Levanu , e quaes são as verdadeiras 

t . Ilhas de Maluco^ E da divisão dos finco 

• - A^^kip^l^go.s em que fe reparte : e dos 
epftumeSy e condições defeus nãturaes* 1 66. 

jGAP. .IX. Do que fi tem da antiguidade ^ 

£_pavoaçãò a^s Ilhas de Maluca , com às 

arvores do cravo , e dos nomes que efi.as 

^..drogas tem por todo o Mund». X73. 

jCAP. X. De muitas cmfçs notáveis ,que 

. ha^ nefias Ilhas de Maluco ,\ e , dos fogõi 
. que algumas lançam. . . . . •. / 180. 

CÀP. XI. Da Ar:mada queefie^nm de trin- 

.. ta e hum par tio do R^f$Ci ) e de como Ma^ 

..noel^de Macedo feipetc^ em Çakçare , 
ê do que alli paffòtf: ^K^ev^W^^A Gover* 

. !/padpr Nunq^ 40 CunhAp^fítifl )fom humiÈ 



DOS CaPITVLlOS 

; gnoffa Armada pêra orMalavar : / da.} 
grande baíalha. que D\ Râifue Telio teve 
cem huma Amhàdà de Cale/Udt. 189. 

C AP. XIl. De ç&mo o Governador Nuno 
da Cunha chegou a- Chalé , e fe vio com 
aqvelle Rty Jobre o lugar que lhe havia 
de dar pêra fazer a fortaleza : e dos tra- 
. tos que bouve mtreelle , e oÇamorimfiH 
hre pazes : è de como fe concluíram , efe 
começou a fortaleza. 196. 

CAP, JÍIII. Da Armada que o Governador 
Nuno da Cunha mandou ao Efireito d^ 
Meca y dexauejòi por Capitão mar Atito- 

. nio de SaÚanba : e da guerra que Dio- 
go da Silveira fez por toda a cçfia 4e 
Camhaya.\ ^ot^ 

CAP. Xí V. ^ Do que o Governador Nuno da 

. Cunha fez em. Chalé , e acabou ^ a forta- 
Jeza , e a proveo de Capitão : e das ce^ 
xemonias ^ue^ os Nayres guardam no ne- 

. gocio das jangadas , e que coufas são ^- 
jmucos, * , loív- 

L IV R O VUL 

I , * 1 • • 

AP* I. Das co¥fas , que ejh anno paf 
fado ãfiiontec^r^m em Maluco \ ^ de co^ 
• V nft? : os da tvra ntatáram o Capitão Qon-- 
: ' calo Pereira ^ e lhe fuccedeo Vicente^, da 

\F0^fica.' :: . . - v . Pag..ai4> 

CAP. 




I K » t C te 

CAP* 11. Da Jrmaia ^ que efle anna de 
^^V* í^^^i(f ^0 Râym: £ dê fue aconte- 
ceu a D. Efievãú da Gama na cofia de 

' Melindt. E da grande guerra , que Dio^ 
gp da Sipoeira fez» no R^^fò de Gambaya : 
ê de com» deftruiò as Údaiet de Pots e 
MâHgdior. 213. 

CAP* IIL Das coufas am que h Góverfia- 
dor Npío da GuHihi prévio ; e dã gran- 
di Armada com qaé paflio peta d-Nor- 
te. i^i; 

CAP- IV* Dò modo da jwti^açio da C/- 

• dade de Êaçãini : lè de âomó ê Governa- 
dor NuM ia Cunha defemhàYtou neUa , 
€ a entrou^ è ãêftruh de toãò. ij6. 

CAP. V. De como Diogo da Sif^èira par- 
th pé rã o Eftteitè dê Mêtà, o o Gdver^ 

- mdor NuHó da Canha pitra Goa ^fickn^ 
' áó Manoel de Albo^uetque com huma Ar- 

- ft^ada ua cofia déCambúyà , e ^dò que ibe 
acoHtêteOé 241. 

CAP. VI. Das coufas , que efie auno acon- 
teceram em. Maluco :^e dp grande aper- 
to em que a Rainha poz-' ao J^ da fortale- 
za : e de como lhe e ntregáram por par- 
tida fiu filbôElRéy Ayatò \'e- \le conto ^i 
-pufok pemtidofe ^ e rumi* dè Fènjf- 
-' w ukvãntM põf Riy ft» dfmão T^ia- 
'>ij4. .'...• . •.. , .< ' - ' Í48. 

CAP. vn. De como ElRey D. Jêão éefpe- 

dio 



DÕS CA*I*XfLOS 

^í^ ç/^í^' /f»»^ //ff trinfd ff í^-ffj* /rffi^ -/»*-'' 

" fnadàs perà a Indiá , Idtíat èm Marca , 

4? /fri^m^ ff^^ Otitubfo dé âe^ càtdiyeías , 

e/ff ^//ff w/> fafCãfitdé D^Péárá deGàf- 

•« fèllo-branco: é dô^ue ábónteceã a Dtúga 

- âa SHikii^ii , ^at ifIDèrfhtí èffÍOtfntfZ.t$^. 
CAÊ VÍII. ' Da râ^Sú parque SoltãoBadur 

"^íHarídóH fedir^ ao Governador Nano da 

' Ctínha , que fi ififfí câfft éllè: t dagran^ 

Âe Jrmadã, que fi cBãniàu das Vijlas , 

cimt que & G^vefnadiff^ partio pèfa Dia : 

" ^ dò dtfnfio qtíe hôuDe ênt fe ' Manoel 'de 

Macedo^ eo KnfiièèaH , de tantos por 

tantos i ; -i^S/ 

CAP. IX, Dé di^efenâò quie ha entre os 

• íb^nies , ff Tancos j. è por)^êè^fi chamam 

^ ' Ruihes: è do que fez V Goiemadúr Nu^ 

' Ho da Ciinha': e dkcofnV&ío^ da Silvei^ 

'-ra foi com hkma Armaãa'^ao%fl^èíiOi Í64. 

CAP. X. Z)f que aconteceo a Diogo da Sií* 

veira na kfta^tm do Ejireih : -t de como 

chegou a Goa D. Pedro de Cajlello-bran-' 

'"\cè corfi as Icaravêiàs. • ' ' i6(h 

éA?: Xii l>à }aífe éi^oétécèo a D. Éfiev^o 

-^ da'<xaMà até c^gãt d Màlaéá t e 4e)c&* 

^ m»hdè XifimâVapim ã^ElRey dè Fi^ 

'i^tãHà foi^ãa> ^fla ã Máíáck , ff Dom 

- PaiOè difÚàm Befihfò ,vJHkâf^tt ia- 
^^'^éSmque tive^m ; ém^ m D. Piiuh foi 

^^nhrtéY^èlStèibàr^tHê^.''^ - ' -^4' 

CAP. 



I N D rx E . 

CAP-' XII. De co^a D. EJlçvaa du Gan^n 

foi contra o Rey de Vi^ntana. , fi Ihe^ d^f- 

truio a Cidade d^ todo : e, dos proveitos 

\ que ElRey tetr^ das Ilhas 4e Banda. ^^ e da 

qualidade de Jeus frutos. ' . . . .2,83. 

CAP. XHL JXíí" coufas qtte ejie anho fuc' 

cederam em Maluco . e dos'\Senhores da-*^ 

quelle Archipelago , que J^ fij^er/mCbri" 

. Jtãos". e de com Trijiao de X^tde.fir^n^ 

Jeo ElRey Tabarija , e ot^^^dç^ d .J^-- 

dia f ^ akvantou por Rey .Jiu. irmão Agi^ 

ro : e da crueldade que ufdrãm c^f^ fua 

mdi por lho não querer d^r^. 293. 

ÇAI?- XIV. Da jornada que o "turco S ol^i- 

. mão fez, xoutra oXathanios&^y deFer^ 

^ fia ; e. de com lhe entrAU po^" feus^^ E^^a- 

. dos até d Cidade á^ Ttakr^a \ ^ d^ ^^^^ 

,.ao recolher. def-^rft^^s.PerJuf^^^ ellg , 

e o desbarat:4^.ai^3 ede oupr4f\ cçu/a/,. 300. 
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Cr^ AP. I. De como MartimJffonfo de Sou*- 
afa partip . do Reyno, pgn (Capitão .^Bí(fr) 
^as ndos y e do ni^r Â^ ív^/A:^ tsde-xo- 
•_ ^mo' o Govetytador í^uno^ ^d^^^nbaf^.fez 

1 f^rejles pêra ir ao Norte.'í.e^49^:T^.^^^ 
^,que fe pajpíranhevtr^. UwS^^JJ^ d^. Ma- 

ÇAP.II. De co>hoSolt4ç,^fi4K V^^^h^^^f' 



DOS CAPIÍÍtfLOS 

^ ferecer ao Governador Nuno da Cunha *a 
Cidade de Baçaim : e dox Capitules , e C(?«- 
diçoes cofH qUefe ajjhntáram as pazes, ^ij^ 

C Ar. III. Be tomo Soltão Badur foi contra 
o ^eyno de Chitor , e tomou aquella Ci- 
dade : e do que pajfou Simão Ferreira até 
fe ver tom o Badur : e das coufas yem 

. que o Governador Nuno dd Cunha provêo 
aié partir pêra Goa. 322. 

CAP. IV.' Ba conjuração que houve entre 
os Senhores das Ilhas de Maluco contra 
os no£òs , e do grande aperto em que os 
puzeram. J^^* 

CAP. V. Be como Hamau Paxd Rey dos 
Magores foi bufe ar Saltão Bàdur , e lhe 

- tornou os Reyms de Chitof , e Mandou y 
a que acudio Solt âo Badur \ e das gran^ 
des covardiàs que fez \ e de como oMa-- 
gor o dejiruio y e desbaratou. . ^ 335'» 

CAP. VI. Bos limites que o antigo Rtyno 
do Guzarate tem l e donde nafceo o erro 
dos Geógrafos tanfarení o rioJndo na en-^ 
ceada ae Cambaya. 343. 

CAP. VII. Be como SoltSo^ Badur ^tratm 
de fe ir pêra Meca > e foi contrariado 

' dosjèus^ e de como viandou pedir fofítor- 
TO ao Governador Nuno da Cunha con- 
tf a os Mdgores , p^omettendo^lhf for- 
taleza ' em Bio : e de como foi t^r com el- 
- 7e Martim J^nfo ie^ S^^^ 352. 

... / ^ CAP. 



d\V. VIIJ. pif ÂrmadfL qfit ^õ 4nnú de 

1535 furtÍQ i^Jkeywf : e de c&me o Em- 

baixadfir de Ç^né^y^ chegou n Goa , e 

. ç Çoyfr^ador Nt^m 40 Lvnha twndQu 

. com fUç ^m^o Ferreira pçr^ aj^mar 

f$m 9 Bç4¥r fi mtrtto daspa^s:, í dos 
CAPf IXt J^ 0m» Q G^iiwmior Nutw da 

Cunha fe vio com^it$o Mad^r^ e de no- 
va f^firmdram af pa»es^ ifi começou 
a fçrtak^fl : f d^ algms foce&rros que a 
Governador d^o gg Slolt&ç Badar contra 
os Magores. 367. 

CAP* %• J)e Cimo Jífimau Pa^d Rey doi 
Magor^i fe, rt^lhe^ p^ra fetáj^ Rewos y 
por lhe entrar por elks hun lUy dos Pa-- 
tapes : o, de como S(4tâp Baditr o foi fe^ 
guindQ % indo em fMa çompánkuk Mattim 

- 4ffonfo d^ ^an/a i /e do ,q¥e ibe m j^frua- 
dá aeont€feç, . 37 jí. 

LIVRO X 

I 

CAP, li JOaorigm v ^.principto iosMar 
gares 5 / Tártaros , ^ Províncias que 
pfjuiraim : » dfhtmp^ miqu^ reitèéràma 

- Lei de Çhfiftox f dk cm^ ntre ilks fe 
çonjiim^ P Mpudado dâ Pfifio João^ a 
que^ckatmni éáf luáiês' e d^tmnafttraf 

■ ' pajfou no I^f^fi49ré4^fii(^ 




DOS CAíiTtrióá. 

CAPi IL Que tr0t0 eomo eftes Reys Cirí- 
Jiãos cmqniji4ram aTurcfian^ e ias gen- 
tes que lhes Jitram fugindo até Afia me- 
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DÉCADA (QUARTA.: 
L I V R O VI. 

Da Hiftoria da índia. 

CAPITULO! 

Do que aconteceo aa Governador Kuno da 

Cunha , depois que par tio da Ilha de São 

Lourenço até chegar a Mombaça. 




Aktido Nuno da Cunha, como 
atrás diflemos , com a outra náo 
da Ilha de S. Lourenço pot 
dentro^ fendo na altura da Ilha 

Zanzibar 9 fentiram terra , indo 

navegando de noite, pelo que Turgíram lo«- 
go. E tanto que amanheteo , víram^-íè cerca- 
dos de Ilhas , e reftingas , fem poderem en- 
tender por onde alli entraram , nem verem 
por onae podiam fahir, porque de todas as 
partes rebentava o mar em fior ; e certo que 
foi coufa milagrofa não fe perderem , por- 
que o boqueirão por onde ambas asnáoseo- 
Couto. Tom. I. P. iL A trá- 
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itit^m era tão eílreko ^ que quaíi fe não en*« 
xergavá. Nuno da Cunha mandou Manoel 
jKlaciràdo feu Capitão dá guarda no efquife 
tom alguns companheiros pêra irem a ter- 
ra Ter le podiam tomar alguma peíToa , que 
Ihet défleffizâo donde eftavam^ feiàberia 
tifãr dalli' às liáos ^ porque os Pilotos efta- 
vam pafmadfís , dt areados. Manoeí Macha- 
do chegando a terra vio huma povoação ao 
longo da âguaf, e querendo defembarcar , 
acudiram oa negros cojnjféchas , e páoí tos- 
tados, e carregando nos çoíTos, qs fizeram 
embarcar com lírorte de hum grumete , e 
ftbuá fôíídõS* OGòVefnàdor ficoíi enfadado > 
e maftdo^ feu irmão Perô Vaz da Cunha 
com âlgtítíia gente de al^mas perâ dar na Al- 
deã , indo com elle vinte e cinco companhei^ 
ro& todos Fíááigós , e Cavalleiros ; e chega- 
do» ipótò^^h^j lhe fugiram os negros pêra 
& ferfSò, é Oá nóílbs entraram nella fem a-* 
Clíàreth peífòa' tiva : de qué Pêro Vaz agaft 
fàdc^ ,r ditfô áos >eotíipahheirôd ^ Que bem vianf 
os rlíbòá em que eftávaín aquellas nãos , fr 

2íiíd íèrfSo hòuVeífe alguma peffoâ da terra 
8 inãú^ pttA Os tirar dâlli ^ que pereceriam 
fOdòs : (Jue efa de parecer ficáffeiti alli al- 
gurt» Góthpailheitos embreiíHádos , porque co-^ 
ftíó foffe ífoite , forçado fe haviam o^ ne* 
gròs de f ornar pêra a povoação^ e que en-^ 
ÚQ fe j^oderia tomdr algam defmajidado , ú 

que 
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que como foíTé noite , elle tornaria com o ba* 
tel á praia pêra os recolher , e àvorecer , 
porque niílo canhavam miíiita honra , e cor» 
riam pouco riico : e ainda que correíTem mui^ 
to , em que negocio íè podia arrifcar a vi* 
da melhor que naquelle ? A ifto fe lhe o& 
ferecéram dous mancebos Fidalgos y irmãos ^ 
filhos doAbbade de Pombeiro João deMei* 
lo , chamados Diogo de^ Mello ^ e'TriftSu> 
de Mello : o que Fero Vaz da Cunha eítíi- 
tnou muito , por ver nelles o animo com que 
fe lhe ofibrecéram, e houve que fariam tu«* 
do muito bem feito , louvando-os , e engran^ 
decendo-os com palavras mui honradas , e 
Jhes diíTe, que tanto quefoffe noiíe, (por* 
^ue era ifto já fobrè a tarde , ) elle fe viria 
p6r no mefmo lugar com ò batel pêra oê 
recolher , e a(fi íè .deixaram ficar. Eftes Fi>- 
dalgos , e hum criado feu chamado João Ro^ 
drigues, com efpadas, e rodellas feembresi- 
flháram alli perco da povoação , e o batd 
fe tomou pêra a náo ; e t^nto que anoitç^ 
ceo , voltou logo pêra aterra , e fe poz no 
mefiiio lugar preftes pêra recolher os noi^ 
£os.^ Os negros ' tanto que viram rtbother ó 
l»àtel , e que aniyitecia , tomáram-iè pêra t 
povoação. Ós noflbs que eftavam embrenha 
dos, íèntindo ^e' já vinha gente pêra apo^ 
^òaç&o ^ fe:eroixt*fe preftea , e quie Deos que 
«i^eífe dar cotrp ^]k» JidOí Mouf o velho , t 

A ii quem 
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quem arremettcndo Diogode Mello , o levou 
pos braços , tapando- lhe logo a boca pêra 
ue não gritaíTe , e affi nos ares foi levado 
piaia , e embarcado no batel , que eftava 
fhuito preíles* £ tomando o remo na mâo> 
íe foram caminho da náo , e aprefentárani 
D Mouro a Nuno da Cunha , que lhe man- 
dou dizer que não houvefle medo , que não 
queria fober mais delle , fénão íe havia re- 
médio pem tirarem dalli aquellas náos. O 
Mouro lhe mandou dizer , que fua dita fo- 
ra muito grande em o tomarem , porque el- 
le fó em toda aquella cofta lhe podia^ fer 
bom naquelle trabalho , porque era o Pilo- 
ro melhor , e mais antigo , que todos delia. 
Nuno da Cunha recebeo aquillo como mer- 
cê da mão deDeos; e fabendo como Dio^ 
go de Mello d^^tomára , o abraçou muitas 
vezes , dÍ7.endo-lhe tantas palavras , ç de tanr 
tos louvores , que cauíUram inveja a todos 
CS da náo , promettendo-ihe fatisfação da-f 
quelle ferviço que. fizera a ElRey , que fo- 
iTa mui grande, Nuno da Cunha fez muitos 
mimos ao Piloto, e o mandou agazalhar , 
tendo vigia nelle , que não fe^ acolhefle de 
noitç ; e ao outro dia tirou as náos fórâ da- 
quelles baixos, por hum canal tão eftreitOj^ 
-que era medo vello » e as levou a ancorar 
!na barra de Zanzibar. O Governador lhe 
mandou pagar muito bem:, e:dar-lhe zBuiras 
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peças, coiti eme ficou tão fatisfeito, que fé 
oíFfereceo levaílo kté Mombaça , aonde fe aP- 
fentou que foíTe invernar , porque já nao po- 
diam paflar á índia. Em 2anzibar efteve Nu- 
no, d* Cunha alguns dias tomando refrefco, 
e por ter nas náos duzentos doentes , os man- 
dou defembarcar em terra , pêra fe ficarem 
curando alii , deixando-lhes todos os provi- 
mentos necefíarios , e por Capitão delles hum 
Fidalgo chamado Aleixo de Soufa Chichor* 
ro , que com muito gofto por ferviço de 
Deos , e d'EiRey quiz ficar com elles. Dai* 
li fepartio o Governador pêra Melinde , on* 
de fe vio com EiRey , de quem foi muito 
bem recebido, eagazaihado. Aqui nefte Por- 
to eftava Diogo Botelho Pereira , Capitão de 
humanáo, que tinha partido doReyno por 
mandado d'ElRey D.' João em bufca da 
gente da náo de u. Luiz; de Menezes , ir- 
mão do Governador D. Duarte de Menc- 
-zes, que defappareceo indo pêra Portugal, 
e fe prefumia dera á cofta na paragem dó 
Cabo das Correntes , ou por aquella coíb 
toda', e que a gente toda eftava em terra ; 
porque em Portugal dilTeram algumas náos , 
que por aquella paragem lhes fizeram denoi*- 
le fogos em cruzes , que parecia de gei^e 
Portugueza , que fe por alli perdera ; haven- 
do que não íería outra fenao a da náo de 
D. Luiz de Me;iezes. de que Diogo Bote- 

' lho 
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lho não achou (inaes , nem novas algumas* 
Delie foube o Governador o fucceíTo da fua 
viagem. Daqui de Mclinde mandou recado 
á ElRey de Mombaça a pedir-lhe licença 
pêra ii" invernar no feu Porto , poraue em 
Melinde não podia fer , porque era coita bra** 
va , e no inverno perigofa. ElRey de Mom-»- 
baça como era Mouro defconfiado , pareceo* 
lhe que aquillo era invenção do Governador 
pêra lhe tomar fua Cidade , e mandou-fe- 
Ihe efcufar : de que o Governador fe tomou 
muito , e aíTentou de o caftigar , pois o nãò 
queria agazalhar , porque também não po- 
diam as náos invernar em outro Porto fenão 
naquelle. Defta determinação deo conta aos 
Fidalgos , e a ElRey de Melinde , que lhe 
pêra iflb oíFereceo oitocentos Mouros ; e fa- 
zendo o Governador alardo da gente que 
tinha , achou oitocentos homens , com os 
da náo de Diogo Botelho Pereira , gente 
mui limpa , emui luílrofa. E mandando El* 
Rey de Melinde negociar huma naveta fua , 
pêra nella , e na náo de Diogo Botelho Pe- 
reira fe embarcarem os oitocentos Mouros ; 
t defpedindo-íe o Governador d'ElRey, íè 
fez á vela pêra Mombaça', aonde chegou ao 
outro dia peia maj^hâ ^ e á^gio da banda de 
fóra. 
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CAPITULO II. 

De como Num da Cunha tomou Cidade 

de Mombaça : e das coufas que lhe acotP- . 

teceram em quanto ejieve nella. 

* 

DEpois do Governador Nuno daCunfc» 
eftar furto em Mombaça da banda é^ 
fora , mandou fondar a barra por feu iraiâ^ 
Pêro Vaz da Cunha , que o foi fazer em 
hum batel com alguns Fidalgos^, que o ar 
companháram , e foi entrando nocanaj , on^ 
de acharam a agua baílante pêra ^%nio%* Na 
entrada da barra no mais eftreito viram hum 
,baluarte dé pedra , que tinha oit<» èotmbarr 
das, com<jue atiraram ao batel, femlbefas^ 
aerem nojo , e paíTáram avante até defronte 
4a Cidade, onde acharam melhor furgidoup 
TO. AUi lançaram ferro , e fizeram final % 
Nuno da Cunha , que lanto que a viraçá^ 
sentou, mandou dar ávéla, e entrando pfe- - 
-la barra , foi furgir apnde o batel ieftava » ^ 
3*ando-lhe do baluarte miúras bombardadas*^ 
-fem o Governador querer que lhe tix^iTena 
alguma , por lhes dar a entender , que qut> 
ria amizades , e.eíperou aquelle dia^ e nai» 
■íe |>or ver fe tpandava ElRey» ter com jei- 
Je algum cumprimenixD , porque defejava de 
ioiveciiar alU de paz. O Rev de Mombaça., 
koMtvÁ^ fSfiOii^lJu) com os teus ^ silbntou de 
j " fe 
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fe não fiar dos noíTos , e de lhes defpejar a 
Cidade , porque depois de paíTado o inver- 
no ahi lhe torna v^a a ficar : e aífi o fez logo 
de toda a fazenda , mulheres , e meninos , 
que mandou levar dahi a huma légua , fican- 
do nella fó a gente que podia pelejar. Nu- 
no da Cunha vendo que lhe não vinha re- 
cado , determinou de defembarcar em terra , 
e mandou a feu irmão Pêro Vaz da Cunha 
de noite a reconhecer o íitio da Cidade , 
•e onde havia melhor defembarcaçao. Pêro 
Vaz dat^unha íe foi no batel com alguns 
-Portuguezes , echegou-lè bem á praia, que 
foi cofleando , e notando mui bem feu íitio. 
E como os Mouros tinham grandes vigias , 
foi logo fentido , e lhe atiraram frechadas , 
de que lhe feriram alguns companheiros. Pê- 
ro Vaz , depois de notar mui bem tudo , íor- 
3iou-fe pêra a náo , e deo conta a Nuno da 
Cunha do que vira , aíiirmando-lhc , que to- 
-da a face da Cidade era huma praia , em que 
íè podia defembarcar , mas com a agua pe- 
la cmta. E eílando fem fe determinarem na 
defembarcaçâo , veio da Cidade hum Mou- 
ro fugindo a nado pêra a Armada, que foi 
-tomado pòr hum batel , e levado ao Gover- 
nador, que o recebeo bem, porque efpera- 
va de íe informar delle de tudo o que ha- 
cvia na Cidade ; e dando-lhe conta do que 
iè tratava^ Uiediíle oMourp^ que era mui- 
to 
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to perigofo o defembarcar na praia , porque 
pela detença que a gente fòria em chegar a 
terra , fe arrifcavam a ferem todos mortos 
ás frechadas , de que elles fe não poderiam 

fjuardar, porque haviam de ir mettidos pe- 
a agua , e envafados , pêra fenâo fervirem 
da efpingardaria ; mas que era de parecer, 
tjue defembarcaílèm abaixo da Cidade , jun- 
to de huma Mefquita em hum lugar que el- 
le amoílraria , onde os batéis podiam fe>m 
trabalho pôr as proas em terra , por íer al- 
cantilado. £ <li{Te mais , que na Òidade ha- 
via mais de três mil homens de peleja , e 
que não tinha mais que huma eílancia fora 
de huma das portas , com íinco bombardas' 
de ferro : e que o bombardeiro era hum Por- 
tuguez arrenegado , e que entre todos era 
tamanho o medo, que lhes parecia, que em 
OS' Portuguezes pondo o pé em terra , ha- 
viam de deíàmparar tudo. Com ifto refu- 
tnio-íè Nuno da Cunha em defembarcar na 
parte em que o Mouro dizia , mandando-o 
agazalhar mui bem , e ter a bom recado , 
pêra lhes fcrvir de guia ; e ordenou que foi^ 
le ao outro dia , dando a dianteira a Pêro ^ 
Vaz da Cunha feu irmão , com feiscentos 
Portuguezes , em que entravam duzentos eí- 
pingardeiros , de que era Capitão Fernão 
Cloutinho (que depois foi a Portugal porteiv 
*xa^ efez em Lisboa a quinta^ que eílá jun- 
• to 
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to á Igreja dos Anjos ) com quem haviam 
de ir mais trezentos Mouros de Melinde. Paf- 
féram-íè pêra Pcro Vaz da Cunha Manoel 
de Alboquerque , que hia na náo com o Go* 
vernador , Diogo de Mello , e João de Mel- 
lo. Nuno da Cunha , e D. Fernando de Li- 
ma , e Diogo Botelho Pereira com toda a 
•mais gente na retaguarda. E pondo as cou* 
fas neceíTarias em ordem , ao outro dia , tan- 
to que foi manhã , mettidos nos batéis , e nos 
efquifes ^ e em algumas embarcações peque- 
aas dos Mouros , foram demandar o lugar 
da Mefquita , onde o Mouro de Melinde os 
guiou ; e pondo as proas em terra , faltaram 
os noíTos nella km acharem reíiftencia > e a 
fom de tambores , c pi£iros i e as bandeiras 
defenroladas , foram marchando em muito 
boa ordem pêra a Cidade., pela parte onde 
afiava a eílancia çom artilheria , cujo bomi- 
bardeiro (que como diíTemos era Portuguez) 
deíparott alguns tiros , que não £zeram nojo 
algum nos noíFos , e logo largou a eíbncia 
jcom todos os Mouros ^ que nella efiavam , 
4 & recolheram á Cidade onde eftaya El- 
Jley , que vendo a determinação dostioflbs ^ 
a alargou de todo , recolhendo^le pêra o 
&rtâo. Os da dianteira entriram tmh íèm 
acharem leíiOencia alguma. Nuno da Cunha 
tanto que & fío na Cidade., porqve era muir 
-Jtó grande^ mandou coitar muita parte ddr 

• Ia, 
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ia y e fazer logo tranqueiras , vallos , e ca«» 
vas , em qaepoz Capitães com Toldados , de 
modo que ficaram em huma parte delia mui** 
to feguros. O Governador apofentou-fe noi 
Paços d'ElRey , fortificados , e poílas guar- 
das , começaram a bufcar as caías , e cavar 
chãos , onde íè achou tnuito dinheiro , de 
ue alguns ficaram mui ricos. O Governa- 
or mandou D. Rodrigo de Lima, irmão de 
D. Fernando de Lima , com alguns cem Por- 
tuguezes, que foíFe tomar' o baluarte da bar- 
ra , que foi commettido , e entrado , e mor- 
tos os mais dos Mouros á eípada, e todos 
os outros cativos , ficando alguns dos noC- 
fos feridos , em oue entrou D. Rodrigo de 
Lima de huma tréchada hervada , de que 
morreo daiii a alguns dias , e a artilheria foi 
tomada. Feito ifto por fer já fim de Dezem- 
bro , defpedio o Governador pêra Portugal 
K) navio de Diogo Botelho Pereira , por quem 
efcreirco a EIRej todas as coufas aconteci- 
das até então , com quem fe embarcáraài al- 
guns homens, que acharam muito ouro, di- 
iiheiro , e ^mbar no facco da Cidade. Dio- 
go Botelho Pereira cheTOu a Portugal a fal- 
vamento no Junho íèguinte , de quem ElRejr 
Ibube as novas da índia , e da jornada de 
Kuno da Cunha* Os de Mombaça eftavam 
fortificados 4neia légua da Cidade, donde to^ 
!dos os dias vioàam correr aos lu^ílbs , de 

dia. 
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-dia , e de noite , coro quem tinham algumas 
brigas muiaccezas; porque fe vieram adef- 
avergonhar tanto , que entravam pela Cida- 
de, e commettiam .os lioíTos em luas eftan- 
cias , tão continuos , que os traziam difve- 
lados j e quebrantados. £ huma vez lhes ia-* 
hio D. Fernando de Lima com tanta pref- 
fa , que não pode tomar hum capacete , e. 
remettendo com os Mouros , lhe deram hu- 
ma frechada na tefta , a que elle diíTe alto : 
Amares de minha mulher , e apertando com 
os Mouros , os fez fugir. O Governador eC- 
tava affrontado com os continuos rebates dos 
Mouros \ e porque nao fabia o modo de co- 
mo eftavam fortificados , nem quantos eram 
pêra mandar dar nelles , diífimulava , defe- 
jando em extremo de tomar alguma lingua 
pêra fe informar da verdade , o que encom- 
mendou a Diogo de Mello , ( pela confiança 
que dclle ficou tendo do fucceíTo paíTado 
de Zanzibar , ) que lhe promejteo , que elle 
lha traria , e ofFereceo-fe pêra ir com elle 
Chriílovão de Mello , e dous homens de fua 
obrigação; e de noite fe fahíram da Cida- 
de com armas ligeiras , e íè foram lançar 
em cilada perto do Arraial dos Mouros. Al- 
li foram dar com elles alguns , a quem os nof- 
fos fahíram, e Diogo de Mello feliou com 
]ium, q;áe deo tamanhos brados, que foram 
ouvidos no fea Arraial , onde houve graa^ 

de 
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de alvoroço. Diogo de Mello quizera lan- 
çar o Mouro ás coílas , ma^ erã tamanho , 
e tão gordo , que quaíi o não podia íufpen- 
der , nem com es outros o ajudarem. £ por- 
ue dalJi á Cidade era meia legua , e elles 
entiram os Mouros que acudiam, matou Dior 
go de Mello o Mouro , e lhe conou hum 
braço , com que fe recolheram pêra tefle- 
munha do aue fizeram , e á meia noite ch&r 
gáram á Cidade y e por acharem Nuno da 
Cunha dormindo , deo Diogo de Mello o 
braço do Mouro ao feu Camareiro pêra 
que lho déíTe pela manha , e fe recolheo co- 
mo fenão fizera coufa alguma. Tanto que 
amanheceo , o Camareiro em acord^mdo o 
Governador lhe deo conta do que paíTava , 
e lhe moftrou o braço. O Governador man- 
dou chamar Diogo de Mello, e o abraçou 
com palavras mui honradas; mas elle moP 
trando eftar magoado do pouco que fizera , 
fe lhe ofièreceo pêra ir tomar outra eípia , 
de que não houve neceflidade , porque os 
Mouros ficaram daquelle fucceííb tão efcalr 
dados , que nunca mais tornaram a inquietar 
CS noíTos , e aífi ficaram quietos ; mas coma 
começaram a adoecer mtiitos , por íèr a cerf4 
mui doentia , e em quaitfo aui eíliveram ^ 
que foi até fim de Março , morreram tre^ 
sentos e fetenta Portuguezes , em que entroii 
Pêro Vaz: da Cunha ^ que o Governador feot 

tio 
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tio muito , por fer Fidalgo de muitas paf-» 
tes , e qualidades , pelo que (além de irmão) 
o amava muito , e era bem quifto de todos. 
Foi efte Fidalgo cafado com D. Brites , fi- 
lha de André de Soufa Senhor de Miranda , 
c Alcaide mór de Arronches > de quem hou* 
ve André da Cunha , e Jeronymo da Cu- 
nha , e ella por morte de íeu marido fe mct* 
tco Freira na Madre de Decs de Lisboa. 

CAPITULO IIL 

De como o Governador Nuno da Cunha 
foi a Omiuz : e de como Manoel de Mace^ 
do chegou áquella Fortaleza , eprendeo Rax 
Xarrafo : e de como fe alevantou a Guazil 
de Barem : e de como Nuno da Cunha man- 
dou contra eJle feu irmão Simão da Cunha. 

TAnto que começaram a ventar os Po- 
nentes , que de ordinário entram de quin^ 
ze de Março por diante , os Capitães dat 
í)áos do Reyno Simão daCunha, D.Fran*' 
cifco Dcça , Francifco de Mendoça ^ que 
tftavam em Moçambique , vendo que Nu* 
HO da Cunha oão era chegado , havendo fea 
tonfelho , a(!bntáram de irem pe^a cofta ds 
Môliíide adiante até Mombaça a ver fe ha# 
via novas delie ^ e quando nÍo , paíTarem á 
I^ia. E a(fi íe embarcaram com quatrocen^ 
108 homeiu menos > que lhes aiU morréraní 

de 
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de enfermidades. E dando á vela , foram pof 
íiindonie2 de Março tomar Mombaça , aon« 
de acharam ò Governador , que todos fef* 
tejáram muito, e furgíram da banda de fó« 
m , indo com elles Aleixo de Soufa , gue 
ém Zanzibar íè embarcou com os que eíca- 
param. O Governador eftimou muito fua vin-» 
da , e ôs mandou metter pêra dentro , e re- 
cebeo o irmão , e todos os mais Fidalgos 
coín grande alegria , porque os tinha por per- 
didos 5 e receou que o fofle António de 
Saldanha , e Garcia de Sá , de quem nenhu- 
ma pèíToa dava novas. E fentio muito a per- 
dido da náo de Affonfo Vaz Zambujo , e 
de^Bemardim da Silveira , de guem já em 
Moçambique fe fabia. E tomanao confelho 
com os Pilotos , fe poderia ainda paflar a 
invernar á índia , aflentáram todos que era 
muito tarde. Pelo que houve por melhor ir 
tfperar a Ormuz a monção ^ que era em Se- 
tembro , por lhe não acabar dé morrer allí 
toda a gente , por fer a terra muito doen-* 
fia. E razendo-le preftes pêra fe embarcar , 
chegou o navio de Baftião Freire , (quê co- 
Itto diífemos o Governador Lopo Vaz de 
Sampaio defpedio dè Cochim , pêra ir por 
tt>da aquella coAã faber ilovas ae Nuno da 
Cunha , ) que elle recebeo mui bem , e vio 
6s cartas que lhe levava de Lopo Vaz d0 
Sampaio 9 ^òronde foube o eíl^o dascpu^ 

fas 
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&s da índia. E porque o navio era peque*^ 
fio , o defpedio logo com outras peVa Lopo 
Vaz , em que lhe dava conta de fua jorna- 
da , e lhe pedia lhe tiveíTe toda a Armada 
preftes , porquê ihe era neceflario embarçar- 
íè logo* Èfte navio chegou a Goa já em 
Maio, e Baftião Freire deo as cartas a Lo- 
po Vaz , que em eftremo feilejou as novas 
de NuiK) da Cunha , porque, andava já en- 
tre os Mouros hum alvoroço grande pelo 
haverem pqr perdido ; e logo mandou dar 
grande aviamento, á Armada. O Governador 
Nuno da Cunha , tanto que defpedio Baftiao 
Freire , deo á vela pera Ormuz , e com ven- 
to proípero chegou a Mafcate , onde deixou 
os doentes quQ eram muitos , e com a náo 
de Simão da Cunha, em que elle hia, e a 
de D. Fernando Deça paflbu a Ormuz , 
deixando alli os mais navios; e em poucost 
dias chegou áquella fortaleza , onde roi mui 
bem recebido de Chriftovão de Mendoça ^ 
Rey , e Guazil , e fe apoíèntou na fortaler 
za , onde começou a correr com as couíàs: 
.dantre oRey, eXarrafo, que eôavam dif- 
ferentes, apaziguando-as , e mandando tirar 
devaíTas emfegredo, porque determinava de 
caíligar quem tiveíTe culpa. £ aíH o deixan 
remos agora , por continuarmos com Ma^ 
iioel de Maçado, que delatámos partido, do 
Keyno; q^tç/eguindo fua deçiota fem achai; 

' €00- 
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contrafte algum , exnbocou o dfaieito da Pei^ 
lia , -e tomou aguada de Tui , a . que com^ 
mummente chamamos de Teive,' vinte e duas 
léguas dg Cabo Rofoigate pêra dentro, on- 
de achou novas de fer Nuno da G*nha pat- 
fado pêra Ormuz ; e abrindo alii feu regi- 
mento , achou neile que lhe mandava El*» 
Rey , que foíTe prender Rax Xarrafo , e lho 
levaíTe pêra o Reyno , o que fizeíTe fem iai- 
tcraçâo alguma- E receando que, fechegàf- 
íè a Ormuz com a náo , lhe qúizeíTe Nuno 
da Cunha tirar a honra de orender o Gua* 
zil, (por fer coufa que lhe ElRey tanto en- 
conunendava no feu regimento , ) determi- 
nou de ir em lègredo , fem dar conta diíTo 
ao Governador ; e tomando huma Terrada 
ligeira, embarcou-fe nella com alguns de que 
fe confiou , mandando ao Capitão que dei- 
xou, que fe foíTe apôs elle. E pondo- fe ao 
caminho com milita preíla. , . chegou a Or- 
muz huma manhã muito cedo ,. e deíembar- 
cando fem fe dar a conhecer a nbguem , da 
praia defpédio hum homi^m com huma ca> 
ta para o Governador , em que lhe reque* 
ria da parte d'ElRey , que tíintp . que aquel- 
la viíTe, mandaále gente a cafa. do. Guazil , 
porque cumpria affi a íèu ferviço ,, e elJe fe 
foi. a cafa do.Xwíàfo, e fabendo i|iie eftla- 
va com ElRey, foi 14, e entrou -çom elfei 
O Guazil em o y^ndo ^ cpnhçqjg^ ^r .e o abra? 
: Qouto. Tom. L P. iL B jou ^ 
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çou , e irccbeo com grandes gazalhados , 
porque era muito íèu amigo. Manoel de Ma-* 
tedo lhe difle , que ElRey de Portuga! tra- 
tava de o mandar levar prezo pêra o Rey* 
no I € tpie elle fe oiFerccéra pêra iflb , por- 
que não fiara o bom tratamento de fua pe& 
íoa iènSo delle próprio ; e já que ElRey 
o havia de mandar levar , folgalie oue an- 
tes fbfle por elte , que por outrem. O Xar- 
rafo ficou embaraçado com couía táo fupi- 
ta , e não imaginada delle. O homem que 
kvoíi a carta a Nuno da Cunha lha deo y e 
efiando^ lendo chegou Simão da Cunha , e 
lhe diAè , ^que Manoel de Macedo tinha pre- 
so Rax Xarrafo , e que andava já reboliço 
na Cidade. Nuno da Cunha ficou fobrefalta- 
do, e lhe mandou que foíTe muito deprefr 
fa tomar-lhe Xarrafo , e que lho levaíTe á 
fortaleza. Simão da Cunha acompanhado de 
muitos homens entrou em cafa d'£iRey , e 
tomou o Guai^il a Manoel de Macedo , fo- 
bre o que tiveram algumas palavras , e o le- 
You á fortaleza , onde foi mettido naTor-r 
« da menagem ; e logo lhe efcrevêram fua 
fazenda ^ ficando ElRe7 de Ormuz muito 
afFrontado daquelle néscio acontecer em 
&a cafa , e em fuá prèíèn^i Nuno da Cu- 
nha eíçandalizado de Manoel de Macedo 
commmer negocio tão Importante , e arrif- 
cado ieniclhe dar coma ^ o ififfiadou prender > 

c<Hn 
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com cór de dizer, que o fazia pêra abraih* 
dar ElRey de Ormuz , e auietar a Cidade 
que andava revolta , por íer Xarrafo a fe* 
gunda peíToa do Reyno , e multo poderofo , 
e aparentado. As novas defta prizáo chegá-<< 
ram a Barem , onde efiava por Guazil Rar 
Bardadim , cunhado do Xarrafo , a quem 
diíTeram como fora prezo em cafa d'ElRey ^ 
havendo que fora em confentimento diflo 
pelas diíFerenças que tiveram t pelo que fe 
alevantou com aquelle Reyno de Barem 5 
que rendia a ElRe/ de Ormuz quarenta mil 
pardaos cada anno. Ifto foi logo fabído poi* 
ElRey , e requereo a Nuno da Cunha , que 
pois eJle era vaíTalIo d'ElRejr de Portugal , 
e pagava feíTenta mil pardaos de páreas ^ qud 
o tornaíTc a reftituir á poíTc de Barem , fe* 
nãp^que feria forçado abater nas páreas os 
quarenta mil pardaos , que aquelJe Reyno 
lhe rendia, porque lhe nao ^cava donde aft 
poder pagar. Nuno da Cunha poz efte ne* 
gocio em coníelho com o Capitáo de Or^ 
muz , e mais Fidalgos da Armada , que fn 
cáram repartidos em diíTerentes opinides^ Por^ 
que huns diziam , que mais importava ir fa^ 
zer fortaleza em Dio , como ElRef man-» 
dava , que todas as outras coufas da índia , 
o que fe podia fazer éntâo mais facilmente ^ 

£or quão deftroçado írcira o Reyno de Cam« 
aia com o desbarate , e perda da Aia Ar« 

B ii jttia- 



^o ASIÂ D£ Diogo de Couto 



mada , (de qoe já alli havia novas ; ) e que 
indo , oo mandando a Banem , pela ventura 
fuccederiam as couíâs de feição , que lhes íe- 
xíã forçado decer-íe , e nao poder partir tão 
cedo pêra a índia , a que era jieceífario acu- 
dir*íc , e que as coulas de Barem íè pode* 
riam fazer depois mais devagar. Outros fo- 
ram de parecer , que fe não diíiimuIaíTe por 
então com aqucUe negocio, pela obrigação 
que ElRey de Portugal tinha de fuftentar 
aquelle Rey em feu Reyno , como feu vaf- 
íàlJo que era ; e que o negocio de Barém 
muito mejhor. fe faria eftando elle naquella 
fortaleza , em que os Mouros tinham os 
çlhos , e efiavam tão atemorizados , que não 
haviam de bolir comíigo com o receio do 
caftígo : e que fe entendia daquelle Guazil , 
que fe vifle lá Armada , logo havia de entre- 
gar aquella fortaleza , e Reyno ; o que de- 
pois não faria , antes cobraria animo com 
ver , que eílando elle naquella Ilha , lhe dif- 
ílmulava fuás coufas , e que o negocio de 
Dio a tpdo o tempo fe faria : Que o bom 
era fegurarem quarenta mil pardaos de ren- 
da , que ElRey de Portugal tinha naquelle 
Reyno , porcjue não .fe podia deixar de def- 
çontar áquelle Rey aquelles quarenta mil 
pardaos aue ..Barem lhe rendia , em quanto 
eftivelTe alevantado. Com efte parecer fe foi 
Nuno da Cunha ^ que logo defpedio fèu ir- 
mão 



Dec- IV. Liv. VI. Ca?. IIL* ar 

mão Simão da Cunha em bum navio de 
hum Jorge Gomes mercador , e D. Fran- 
cifco Deça no Galeão de Manoel de Mace- 
do , e D. Fernando Deça no feu , e Manoel 
de Aiboquerque em outro que alli eftava , 
e Lopo de Mefquita no Camorim pequeno , 
e Aieixos de Soufa cm huma naveta , e TriC- 
tão de Taide , que com elle vinha doRey- 
no , em huma Fufta, E neftas embarcações 
hiam quafi quinhentos homens , os mais del- 
les Fidalgos, e criados d'ElRey. Levava Si- 
mão da Cunha per regimento , que recoIheC- 
fe a fi Belchior de Soufa, que andava com 
féis navios de remo por Capitão mór den- 
tro no eftreito , dando guarda ás terradas , 
que vinham de Baíforá pêra Ormuz. Eraef- 
te Belchior de Soufa Tavares Alcaide mór 

Sue foi de Portalegre , e AíTumar , a quem 
ilRey tirou aquellas Alcaidarias por hum 
aggravo que delle teve , e lhe dco a renda 
do peixe de Aveiro , que então rendia pou- 
co , e hoje importa muito , que anda em 
feus netos. E dando eíla frota a vela entra- 
da de Setembro , achando os ventos con- 
trários , andaram ás voltas alguns dias com 
muito trabalho , até lhes entrar tempo com 

2ue chegaram a Barem , falvo o Galeão de 
). Francifco Deça , que por fer ruim de ve- 
la , não pode paíTar. Surtos em Barem , a- 
cháram alli já Belchior de Soufa Tavares 

com 
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com a fua Armada , que tanto que foube 
do alevantamçnto daquelle Guazil , dando 
de mâo a todos os negócios y partío de den« 
tro do rio Eufrates, onde fe ajunta com o 
Tygres , ( que foram os primeiros navios 
noíTos que álli chegaram , ) onde eftava eC- 

gerando huma cáfila , que havia de vir de 
iagadáy que nós chamamos Babylonia , por 
aquelle rio abaixo : e foi-fe deitar fobre a- • 
quelle porto » defendendo-lhe os mantimen- 
tos , e fazendorlhe toda a guerra aue pode : 
que deo relação a Simão da Cunna , (que 
levava poderçs do Governador , ) do eftado 
em que as coufas daquella terra eftavam. E 
foi de parecer que logo fe defembarcaffe , 
e fe commctteíTe a fortaleza , porque a ter- 
ra era muito doentia, é em poucos dias lhe 
havia de adoecer toda a gente , o que Si- 
mão da Cunha determinou de fazer logo , 
começando a pôr em ordem as coufas nc- 
«eífarias pêra iflfo. 



CA 
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CAPITULO IV. 

De como osnojjos dejèmbarcdram emBéh- 
Tem , e dos partidos que o GuazU mandom 
commetter , e de como lhe bateram a for^ 
taleza , e das efpantofas febres , que em 
todos os Portuguezes deram , efe emharj 
cáram , e de comofaleceo Simão da Cunha 
de nyo. 

SUrta a noíTa Armada defronte de Barem , 
Rax Bardadim , poíto que eilava na for* 
taleza com muita gente de guarnição, arti* 
Iheria , munições , e mantimentos , ^uaíi 
que eítava arrependido do que tinha feito j 
porque qualquer mal que fuccedefle aos Por^ 
tuguezes , o havia de pagar Rax Xarrafo feu 
cunhado ^ pelo que mandou logo aleyantaf 
fobre hum baluarte huma grande bandeira 
branca em final de paz , que vifta por Si? 
mâo da Cunha , mandou a terra hum lín- 
gua a íaber de Rax Bardadim o que que^ 
ria ; e elle lhe mandou dizer , que não (^ 
levantara fenão pela prizão de feu cunhado t 
de que ElRey de Ormuz fora em confei>^ 
timento , pois o deixara prender eftando e(9 
fiia caía ; mas já que o Governador da Io** 
dia eotrevinha naquelle negocio , e ElR^jT 
de Portugal o mandara fazer , que elle çKh 
mo íervidor y ç vaAallo kal queria eftar á 

òbe- 
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obediência do Governador da índia , que 
éftava ení íèu lugar , e por tudo o que el- 
le Capitão mór ordenaíTe : Qjie fe queria a- 
quella fortaleza, elle lha largaria livremenr 
te ) e íe iria com fua mulher , e faitiilia pê- 
ra outra parte , deixando aquella Ilha livre , 
e defembargada a ElRey de Ormuz. Simão 
da .Cunha vendo a juftincaçao de Rax Bar- 
dadim , quizera logo concluir com aquelle 
negocio , e acceitar a fortaleza , pois lha da- 
vam fem cuilo, nem trabalho. Mas os Ca- 
pitães, e Fidalgos da Armada lhe contraria- 
riam fua tenção, dizendo, que não era bem 
ficar aquelle Mouro fem caítigo de fuás cul- 
pas , e que ao menos lhe acçeitaíTem a for- 
taleza , com fe fahirem delia com fó íuas 
peíToas, deixando fuás fazendas ncUa , que 
iíTo foi o porque lhes pareceo mal ; porque 
à cubica do facco daquella fortaleza , ( que 
cuidavam que era muito groflb, ) lhes não dei- 
xava entender bem o que íèlhe ofFerecia na 
entrega delia , fem lhe cuftar golpe de em- 
pada , nem experimentarem as febres peço- 
nhentas daquella terra, que em breves dias 
fez tal eftrago nelles , que efcapáram pon- 
tos , (que eftes foram os frutos , que colhè-^ 
ram de fua cubica. ) Mas nem com tudo 
houvera Simão da Cunha de engeitar os par- 
tidos , fe elles não differara publicamente , 
^ue de medo ofazk. Edando-lhe adefcoih- 
-, . fiai^ 
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fiança , (coufa muito alheia de Capitão va- 
lerofo , e prudente , porque efte he o inimigo 
mais forte , e poderofo , que todos os com. 

Í|ue pelejam , de cujas mãos cada dia fe vem 
ahir desbaratados , e perdidos. ) Entenden- 
do mui bem que hia contra fua obrigação, 
em fc deixar entrar daquellas defconííanças y 
mandou dizer a Rax Bardadim aquillo que 
aquelles Capitães votaram : e dando-lhe a lin- 
gua o recado, como elle era homem vale- 
rofo , e que não mandara commetter aquel- 
Jeá partidos por medo , fenão por fegurar a 
vida de fcu cunhado Rax Xarrafo ; mandou. 
logo arvorar junto da bandeira branca ou- 
tra vermelha , (que era final de guerra , ) e 
dilTe á lingua , que aquella era a refpofta que 
lhe dava , e que cfcolhefle o Capitão mór 
daquellas duas bandeiras qual quizeíTe. Da- 
da a refpofta a Simão da Cunha , vendo a 
refolução de Bardadim , por lhe requererem 
todos os Capitães que acceitaííe guerra , e 
não eftiveíFe em mais cumprimentos , come- 
çou a defembarcar a gente em terra íem ha- 
ver refiftencia. E pondo-fe em lugar de b^ 
teria , mandou fabricar fuás trincheiras , e 
vallos , e fazer fuás cavas á roda , e poz al- 
gumas peças deartilheria nos lugares donde 
havia debater a fortaleza , provendo as ef- 
tancias de Capitães , e foldados , e come- 
çou â pôr as fnão3 á obra , e dar bateria to»» 

dos 
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dos os dias. RaxBardadim não bolio com- 
iígo até os primeiros tiros ; e vendo que o 
batiam , mandou tirar a bandeira branca , c 
deixar a vermelha , por moftrar aos noíTos , 
que lhe dava pouco da guerra , e porém não 
tratou mais que de fe defender , e repairar ; 
,porque qualquer ruina que fe fazia no mu- 
ro , era logo tapada , e concertada tão de- 
preíTa , que quau fe não enxergava. Os nof- 
fos continuaram a bateria , e como levavam 
pouca pólvora , foi-fe-lhes acabando , do que 
Simão da Cunha andava bem defcontente , 
c agaftado , pelo pouco que tinha feito , e 
em não acceitar a fortaleza como lha da- 
vam. E logo defpedio hum navio ligeiro com 
cartas a Nuno da Cunha , em que lhe dava 
conta do que era fuccedido , pedindo-lhe 
pólvora , e munições. Efte navio foi em pou- 
cos dias por lhe fervir o tempo, e dando as 
cartas ao Governador Nuno da Cunha , que 
vendo as coufas como correram , ficou mui- 
to apaixonado dos Capitães , que foram cau- 
fa daquella defordem : e logo tornou a def- 
pedir o navio com tudo o que lhe pediram , 
efcrevendo a Simão da Cunha o erro que 
tinha feito , e pelo vento fer contrario foi 
muito devagar. Os noíTos eftavam efperando 
por elle fem fazerem coufa alguma , por 
nio terem munições ; o que foi entendido 
dos Mouros da fortaleza, que decima dos 

mu- 
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muros todas as noites davam aos noíTos 
grandes matracas , zombando , e efcarnecen- 
do , dizendo-lhes , que pois os não quize- 
ram deixar ir a elles da fortaleza , que ha- 
viam alli todos de íicar. E aíG foi, porque 
deram logo as febres nelles , ( por fer che- 
gada a monção delias,) de que começaram 
a morrer muitos. Rax Bardadim mandou di- 
zer a Simão da Cunha , que pela obrigação 
que tinha aos Portuguezes , lhe aconlelha- 
va , que fe foíTe logo daquella terra , por- 
que era chegada a mon^o das febres , de 
que todos haviam de adoecer , e morrer ; e 
que podia fer , quô quando o quizefle fazer , 
não pudeíTe, Efte confelho , que era mais de 
amigo , que de inimigo , não quiz Simão da 
Cunha acceitar por então ; e ainda com ve- 
rem adoecer tantos , diziam os Capitães , 
(que fizeram fazer aquelle defatino a Simão 
da Cunha , ) que aquelle, recado era de ho- 
mem que eftava com medo , e que defejava 
de os ver fora da Ilha ; mas como o Mou- 
ro fallava verdade, e os aconfelhava bem, 
viram logo oue não era medo j porque car?- 
Tcgáram as ièbres de feição , que quando 
chegou o navio de Ormuz , eram já mortos 
muitos , e todos os mais eílavam enfermos 
íèm fc poderem alevantar : do que Simão 
da Cunha andava enfadadiílimo , e receava 
ique fabeodo-o Rax Bardadim ^ fahiíTe a dar 

nel* 
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neíles ; mas elle como entendia que as fe- 
bres os haviam de confumir , deixou-fe ef* 
tar fem lhes querer fazer outro dam no. Si- 
mão da Cunha mandou fazer outra eftancia 
peno do mar, pêra onde mandou paíTar os 
enfermos , porque os ares delle eram mais 
iàdios , e foi continuando com a bateria tão 
fortemente , que lhe derrubou hum lanço do 
muro todo, por onde quizera commetter a 
fortaleza , mas não achou mais que trinta 
e cinco homens sãos, de que ficou tão ano- 
jado , e trifte , que pondo os olhos no Ceo , 
levantando as mãos , diife : Senhor , quão pou- 
co vos cufiará dardes-rne cem homens saoSy 
(porque fem dúvida fe os tivera entrara a- 
queila fortaleza : ) e vendo quão mal lhe 
tinha fuccedido tudo , não quiz acabar de fe 
perder , e levou mão daquelle negocio , man- 
dando embarcar os doenres , e artilheria , o 
que fez com muito trabalho , por não ha- 
ver sãos mais que trinta e cinco homens , 
(como diífemos,) que á força de braço, e 
com lhe arrebentarem as mãos em fangue, 
a embarcaram primeiro, e depois os doen- 
tes , porque eram muitos , e por não poder 
ler menos lhe atavam cordas nos pés , com 
que os levavam arraftos até á borda da água , 
onde os marinheiros os recolhiam nos ba- 
téis. Foi efte hum dos mais piedofos efpe- 
élaculos , que fe nunca viram , porque os 
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gemidos , gritos , fufpiros , e mágoas ^ que 
diziam os triftes dos enfermos , vendo- fe le- 
var arrafto, faziam arrebentar em pezar, e 
lagrimas a todos os que os viam. Nefte tra- 
balho ajudaram aos noíTos liuns poucos de 
Mouros do Xeque de Angão , que fempre 
acompanhou Simão da Cunha y que depois 
de embarcado tudo , o fez clie por derra- 
deiro com tanta dor , e mágoa daquella def- 
aventura , que parecia que queria morrer de 
paixão. Chegando a bordo da náo , foi o 
Meftre delia a lhe dar a mão, e elle IbediC' 
le : Mejire , huma coufa vos aconfelho , que 
quando houverdes de fazer alguma de vof- 
fa honra ^ não torneis aparecer de ninguém y 
fenão o vojfo. E dando á vela toda a Arma- 
da , foi feguindo fua jornada , lançando to- 
dos os dias ao mar quinze , ou dezoito ho- 
Hiens , que morriam de febres. Simão da Cu- 
nha com fua paixão , e nojo fe metteo na 
camará , lèm querer fallar com peflba al- 
guma , aborrecido da vida , dando laftimo- 
fos ais , e fufpiros ; ç alli fe fói confumin- 
do de triíleza de feição , que aos nove dias 
morreo, (fem ter febre , nem outra enfer- 
midade alguma,) com grande dor, efenti- 
mento de todos : e aíli morreram no feu na- 
vio fetenta homens , ficando fó dous , ou trcs 
sãos ; e chegou o negocio a efiado , que não 
podiam marear as velas , e aadava o Galeão 

á 
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á vontade dos ventos : e fem dúvida lè per» 
deram , fe Deos Noflb Senhor não trouxera 
Fernão Alvares^ Sarnache , ( aue alli anda* 
va em huma Terrada, ) que navendo vifta 
da náo a foi demandar , e vendo-a tão def* 
troçada , fe metteo dentro nella com os feus 
marinheiros , e a foi mareando até Ormuz , 
onde fargio. Nuno da Cunha foubc do deiP- 
aftrado iim daqueila jornada , e morte do ir^ 
mão , coufa que muito o cortou , e recolhen* 
do-fe muito anojado , e trifte , mandou def- 
embarcar feu corpo que hia na náo , pêra 
lhe darem fepultura ; e foi acompanhado d^El-* 
Kej com dó , conforme a íèu coftume , e 
aífi de todo o mais povo daqueila fortaleza : 
c juntamente foi levado cont ellc em outra 
tumba o corpo de Francifco Gomes , filho 
do Bifpo do Funchal , que era falecido do 
dia dantes. Os mais navios da Armada fo- 
ram depois chegando huns diante dos ou- 
tros tão deílroçados , que quaíi não tinham 
quem os governaífe* E os que efcapáram por 
então das febres , que não morreram logo , 
durácam depois pouco; porque as febres de 
Barem onde chegam , tarde , ou cedo matam , 
c muitos poucos cfcapam : e juntamente com 
cilas fe fufpeitou , que foram os noíTos ajii-» 
dados mais depreíTa com peçonha , que lhes 
lançaram nas aguas* E por aqui fe verá quan- 
tos erros nafceín de hum S6 y principalmeiM 

te 
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te dos da guerra , que nunca tem emenda ; 
porque não fófuccedeo defte tantas mortes, 
e defaventuras , roas ainda fez perder a Nu- 
no da Cunha a monção de Agofto , em que 
lhe relevava paíTar á índia. £ por ícr entra- 
da de Outubro , deo expediente ás coufas 
daquelle Reyno , mandando entregar o Gua- 
zil a Manoel de Macedo pêra o levar pre- 
zo pêra o Rejrno , que ic embarcou com 
muitos criados , muita fazenda , grande , e 
rico ferviço de fua cafa , efcre vendo o Go- 
vernador a ElRey por Manoel de Macedo 
o fucceflb de fua jornada até então , e man- 
dando-ihe as devaças que tirou de Rax Xar* 
rafo. O cargo de Guazil deo a Xeque Ra- 
xete , que o fora de Calaiate , e Mafcate y 
pelos merecimentos de fua pcííba , e gran- 
des ferviços que tinha feito a ElRey de Por- 
tugal nos alevantamentos de Ormuz con- 
tra os noílbs em tempo do Governador Dio- 
?o Lopes de Siqueira , defendendo todos 09 
ortuguezes que eftavam em Mafcate , que 
ElRey de Ormuz mandava matar , dando 
com elles batalha a Rax Delamixa , irmão 
de Rax Xarraíb , (qye ãquelle negocio foi,) 
onde o matou , e desbaratou os Mouros de 
Ormuz , fendo de fua própria lei , e nação , 
por guardar lealdade, e fidelidade aos Por- 
tuguezes, que eftavam debaixo de fua pro^ 
tecção : feito certo notavi^rl , e digno de íèr 

eu- 
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engrandecido , e louvado em toda a cfcri* 
tura , mas mal fatisfeiro depois a feus filhos ^ 
como em feu lugar diremos. Nuno da Cu- 
nha paiTou a Xeque Raxete carta do cargo 
de Guazil de Ormuz em nome d'ElRey de 
Portugal j e porque em huma devaça que 
mandou tirar Ibbre a morte de Rax Hame- 
de 5 ( de que atrás dêmos conta , ) achou cul- 
pado ElRey de Ormuz , o condemnou em 
quarenta mil pardaos mais de páreas , com 
que ficaram cem mil cora os feíTenta , que 
dantes era obrigado a pagar, & deixou Pro» 
visão ao Capitão da fortaleza Chriftovão de 
Mendoça , feita em 27 de Agofto defte anno 
de 1529, em que lhe mandava j, que noren^ 
dimento daquella Alfandega fe. entregaíTe 
de toda a quantia acima declarada. Eíla he 
a razão deftasvpareas , e não. a que dá Fer- 
não Lopes de Caftanheda no feu fetimo Li- 
vro 5 onde diz , que Nuno da Cunha lhe 
accrefcentou mais a ElRey de Ormuz qua- 
renta mil pardaos de páreas , por lhe tornar 
á fua obediência a Ilha de Barem , o que el- 
fe não fez : e nós- t^mos em noíTo poder na 
T.orre do Tombo o traslado defta Provisão^ 
c contratos. E porque Belcfaipr de Soufa Ca- 
pitão mór do Eftreito tinha fervido mui 
bem , e o Governador pelas partes que ti- 
nha fe lhe affeiçoou, lhe deixou huma Pro"« 
visão em fegr^o y em que. ih^ inandava ^ 

que 
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que falecendo o Capitão de Ormuz , lhe fuc- 
ccdelTe elle naquella fortaleza : e deíjpedin- 
do-íè d^ElRey , e Capitão , fe embarcou , in- 
do em fua. companhia os Galeões de Dom 
Fernando de Lima , e de D. Francifco De- 
ça, e de Francifco deMendoça, e o navio 
de Jorge Gomes. E paflando por Mafcate , 
tomou , e levou comligo os mais navios que 
alli invernáram ; e dos doentes que alli íicá* 
ram faleceram muitos y e com toda a Ar- 
mada junta foi na volta da índia. Levava 
comíigo o corpo de feu irmão Simão da Cu- 
nha pêra o enterrar em Goa , onde lhe fez 
huma Capella dentro na Sé. Foi efte Fidal- 
go Trinchante d'ElRey D. João , e Com- 
mendador de Sampaio , e de Torres Ve- 
dras : foi cafado com D. Ifabel de Mene- 
zes , filha de Rui Gomes da Grã , Gover- 
nador da Cãfa da Excellente Senhora a Rai- 
nha D. Joanna , de quem houve eftes filhos :- 
Triftão da Cunha da Grã , e Rui Gomes da 
Cunha, e D. Antónia de Menezes, que ca- 
fou com Diogo Lopes de Soufa Governa- 
dor de Lisboa. 
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C A P I T U L O V. 

Do que D. Jorge de Menezes Capitão iè 

Maluco pa£[àu com Fernão de la Torre : 

e da vitoria que D. Jorge de Cajiro 

houve de huma Armada deGeilolo. 

PRImeiro que entremos nas coufas defte 
Verão, fera razão quedemos conta das 
que fuccedéram em Maluco efie paíTado^ 
porque daqui por diante feguiremos efta or«^ 
dem , que fera no tempo do Inverno dar- 
mos razão delias y pelas não mifturarmos 
com as outras, nem as contar por pedaços. 
Deixámos as coufas de Maluco em naf- 
fos Portuguezes , e os Caftelhanos ficarem em 
guerra declarada , e aíE todo efte tempo até 
agora paíláram fazendo algumas vezes ire* 
goâs , que íe concediam de parte a parte 
cada vez que fe pediam , porque não fazia 
mais o que queria paz , que alevantar hu- 
ma bandeira Í3ranca , e logo converfavam ; 
communicavam , e fe vifitavam : e como fe 
enfadavam , tiravam a bandeira , e torna vam-» 
fe a recolher. Mas de todas as vezes que fe 
communicavam , fendo Fernão de la Torre 
hofpede de D. Jorge , e D. Jorge feu , nun- 
ca elle lhe quiz dar os Portuguezes , que ti- 
nha em feu poder., pedindo-lhos elle mui- 
tas vezes. Eítando as coufas neíle eftado , 
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huma noite quaíi no íim do quarto da Pri" 
ma , foram ter á nofla fortaleza dous Caí^ 
telhanos y que foram tomados pelas vigisa 
em tempo que eftavam de tregoas quebra^^ 
das , e foram levados a D. Jorge , que os 
mandou prender pelos haver pôr de máo ti* 
tulo , por não levarem carta , riem recado 
do feu Capitão. Sabido efte negocio por Fer* 
não de la ,Torre , mandou huma embaixada 
a D. Jorge com tamanho apparato y como 
lè fora de hum grande Principe , no- que Ib 
vio que era homem muito vão j porque a 
Embaixador hia ricamente veftido, e acom- 
panhado de muitos , e diante delle portei- 
ros , farautes , e hum Rey de armas des- 
barretado : e aíTentados lhe deo fua embai- 
xada , cuja fabftancia era efpantar-fe muita 
de lhe prender os feus homens , fendo tão cof- 
tumado entre elles , e os Portuguezes irem 
folgar huns com outros : que lhe pedia pof 
mercê lhos mandaíTe folrar , porque elle tam* 
bem o faberia fervir. D.Jorge ouvio aem^ 
baixada muito grave , e diíTe que logo lhe 
refponderia, e o mandou agaaíaJhar, fazen- 
do-lhe muitas honras 5 e o entreteve dez, óU^ 
doze dias fem lhe reíponder , mandando-lhe 
todos os mimos , e iguarias ; e hum dia lhe 
mandou hum paftel , em que hiam hum cão 
pequeno , e hum gato vivos : e o recado 
era y que pois aquelles dou» amiriaes ièiid<y 

C II tao 



36 ÁSIA BE Diogo de Couto 

tão cofitrarios defua natureza , cabiam eni 
hum tão pequeno Jugar tão pacificos ; por- 
que o não eftavam aíli os Caílelhanos com 
os Portuguezes , havendo pêra iflb tanta ra- 
zão, affi por ferem Chriftãos , e eftarem en- 
tre infiéis , como por ferem vaíTallos de dous 
Príncipes tão liados em parentefco , e ami- 
zade? O Embaixador abrindo opaftel, ven- 
do o cão , e gato , lhe mandou perguntar , 
por qual daqueUes dousanimaes entendia os 
Caftelhanos ? D. Jorge lhe mandou dizer , 
que pelo gato , que ate agora arranhara , mas 

2ue o câo havia de morder dalli em diante, 
) Embaixador diffimulou , e apertou pela 
refpofta, que lhe D. Jorge deoj defenganan-» 
do-o 5 que lhe não havia de dar os Cafte- 
lhanos, fenão depois que lhe défle os Por- 
tuguezes. Defpedido o Embaixador , ficou 
Fernão de la Torre mui aíFrontado do d^f* 
prezo com qiie D. Jorge tratara a fua em- 
baixada. Pouco depois difto chegou D.Jor- 
ge de Caftro , que vinha de Malaca com 
foccorro de gente , roupas ^ e munições , que 
hia em hum Junco , e em fua companhia Jor- 
ge de Brito por Capitão de huma Fufta. Foi 
éfte foccorro muito feftejado, e temido dos 
Caftelhanos , que já não oulàvam de fallar.. 
E porque foube D. Jorge de Menezes , que 
na cofta deMõro andava humâ Armada da-» 
qudle Rey de Geilolo , fazendo guerra nãs^ 

< / ter- 
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terras , e portos d^ElRey de Tcirnate noSa 
amigo , mandou negociar as Corocoras , que 
pedio a Cachil Daroes , e na Fufta que veio 
da índia , em que mandou D.Jorge deGaA 
tro com fincoenta homens, e a gente d'Ei- 
Rey : e encontraiido-fe a noíTa Armada com 
a do inimigo , a inveftio , travando-fe hunia 
muito afpera batalha de parte a parte , em 
que D. Jorge moftrou bem Teu esforço >5 e 
confelho , e por fim do negocio ficaram os 
inimigos deílroçados, e desbaratados , com 
morte de muitos , e perda de algumas Co- 
rocoras que lhes tomaram , e . as que cfcapá- 
ram foram bem deftroçadas. Com efta vito-. 
ria , ( que quebrantou bem aquelle ikcy , ) lè 
recolheo D, Jorge. pêra Ternate , onde foi 
mui bem recebido. Gonçalo Gomes de Aze- 
vedo , e Lionel de Lima trataram de fe ir 
pêra Malaca , querendo levar comfigo al- 
guns homens , a que D. Jorge de Menezes 
acudío , e os tomou com muito trabalha , 
6 t^om lhes dar doíeu dinheira pêra os con- 
tentar, e elles íè foram com alguns, criado» 
feus- E porque receava o Capitão D. Jorge , 
que os Caftelhauou tiveffem cedo foccorro 
dáftbva Hefpanha'^ c os provimentos que l,hes 
viemm , que fe' foílèm gaftando , defpedic^ 
D.' Jorge de Câftro no Junco pêra ir a Ban- 
da efperar -quáefqiier navios de Portugue- 
^ss y que ahi foílemr ter , ou d'ElRey , ou de 
t * par* 
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partes j e Ihjès tomaíTe os provimentos, que 
lhes achaflfe, comprados , ou a partido , e 
gue a todos ós Portuguezcs.que aIJi achaír 
íe re^tter^ífe; da :parte d'ElRey, que foíTem 
íbccorrer aquella fortaleza , elhes tomaffeos 
nomes a todos , e que hâo querendo vir , os 
tnandaíTe ao Capitão de Malaca , e ao Go* 
yernador pêra os caftigan D. Jorge deo á 
véla pêra aquella Ilha , e de íua jornada a« 
diante daremos razão. 

CAPITULO VI. 

Da Armada , que ejle anno de vinte e nih 
ve partio do Reyno : e de como Lopo J^az 
de Sampaio fe embarcou pêra Cochim , e 
Nuno dá Cunha chegou a Qoa , e partio lo^ 

fo pêra Cochim : e de como prendeo Lopo 
^az de Sampaio em ferros. 

GOm ais novas que Lopo Vaz teve do 
Governador Nuno da Cunha, mandou 
dar muita preíTa a toda a Armada , pêra a 
achar no mar quando viefle, como lho pe* 
<íia na fua carta , mandando recolher muif 
tos mantimentos , e fazer muita pólvora , e 
todos os mais petrechos de guerra ; e tudo 
tanto a ponto , que quando foi por fim de 
Agofto i eftava no mar a nía^ poderofa Ar* 
ma da , qiíe Rey Chriftão tinha , como adi^ 

ante diremos* È deo expediente a muitas cqu- 

fas^ 
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Iks, efez defpachar perafóra pêra os Rey-f 
nos do Dccan , e Canará dous mil caral-* 
los, dos que eíbvam em Goa, de que vie- 
ram a ElRey oitenta mil pagodes , porque 
pagava cada hum quarenta de direitos , que 
traziam Mouros , e outros mercadores dos 
portos da Arábia , e da Perfia : á entrada de 
Goa sâo francos , e libertos , mas ao fahir 
pêra fóra pagam aquelles direitos. He cfta 
coufa de cavallos de tanta liberdade , quo 
a náo que trouxer.de dez, ou doze pêra ci- 
ma , nâo paga direitos de todas as mais fa- 
zendas que traz , por muitas , .e por mui grofr 
fas que fejam. Elie coftume , e liberdade fi- 
cou do tempo dos .Mouros. E tendo Lopo 
Vaz de Sampaio tudo muito preftes , chega* 
iam á barra de Goa , dia de S. Bartholo- 
nieu pela manhã, quatro náos, de que era 
Capitão mór Diogo da Silveira , que vinha 
provido da fortaleza de Ormuz, Os mais Ca- 
pitães eram Rui Gomes da Grã, Rui Men- 
des de Mefquita , Henrique Moniz Barreto , 
que faleceo no mar , e trazia comíigo dous 
filhos meninos Aires Moniz , e António Mo- 
niz Barreto , que depois foi Governador da 
índia* Teve efta Armada tão boa viagem , 
que de qmnhentòs homens que trazia , (á 
Henrique Moniz feieceo i , e ' todos os mais 
vinham tão sãòfe, e bem difpoftos, queparf 
xecia que havia quinze dias ^ que parti iam 

do 
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do Reyno. Lopo Vaz de Sampaio recebea 
mui bem Diogo da Silveira* Pouco depoÍ4 
difto chegou hum Embaixador de Melique 
Saca, Senhor que foi deDio, (de que en 
principio defta Década demos razão, Capn 
tulo fete , Livro primeiro , que linha fugido 
pèrajaquete, ) que vinha muito bem acom* 
panhado : o Governador o recebeo nmi bem , 
e lhe ouvio fua embaixada , cujo theor e« , 
que íè quizefle ir tomar Dio , que cUe fe 
©fferecia ao acompanhar por mar, e feu cu- 
nhado por terra com quinze mil de cavai- 
lo. Lopo Vaz de Sampaio lhe diíTe, que eP- 
perava por Governador novo , e que em fea 
nome acceitava aoíferta , mandando-lhe dar 
cafa , e todas as couíàs neceíTarias , tendo 
guardado aquelle alvitre pêra Nuno da Cu- 
nha ; e porque por horas efperava por elle , 
não fe quiz metter em couía alguma. E to- 
davia vendo que tardava , defpedio as náos 
pêra Cochim pêra tomarem á carga , e ef- 
pcrou até á entrada de Novembro , e ven- 
do que não vinha, foi-lhe neceíTario embar-^ 
car-íe pêra Cochim , afli pêra dar aviamen- 
to á carga , como pêra fe negociar pêra íê 
embarcar pêra oReyno, E aíli entregou to-i 
da a Armada com o Embaixador do M&« 
líque Saca ao Capitão da Cidade , a quem 
deixou cartas pêra Nuno da Cunha , em que 
lhe dâvâ conta de fuás coufas y e lhe deixou 

hum 
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hum rol da Armada , mantimentos , muní^ 
^6es , e artilheria , que na índia lhe ficava , 
de que tirou certidões dos Officiaes ; e affi 
íb embarcou em hum fó Galeão , deixando 
toda a Armada negociada de verga de al- 
to 5 deixando-fe retratado na cafa em que eC- 
tavam os mais Governadores em painéis do 
feu tamanho : onde com mais razão fe pu- 
dera pôr o retrato de Pêro Mafcarenhas , que 
foi o verdadeiro Governador da índia , co- 
mo todos ; mas defcuidos Portuguczcs lhe 
roubaram efta honra , pofto que muito bem 
íe pôde dizer o que diíTe Catão quando vio 
tantas eftatuas no Senado , não eftando elle 
entre ellas , ( que mais queria que pergun^ 
tajfem , porque não tinha alU Catão eftatua ^ 
que não porque puderam alli eftatua a Ca-^ 
tão} ) Havendo poucos dias que era parti- 
do, chegou á barra de Goa o Governador 
Nuno da Cunha , que logo defembárcou ;, 
iàzendo-lhe a Cidade hum muito grande re^ 
cehimento ; e começou de dar aviamento a 
muitas coufas de prefla , porque lhe era nz^ 
ceíTario chegar aCochim. E como achou a 
Armada no mar aponto, defpedio logo An-- 
tonio da Silveira' com ílncoenta e três FuC- 
tas, de cujos Capitães não achámps os no^ 
mes , em que hiam novecentos foldados \ 
mandíando-lhe que foíTe pelas coftas do Rèjc^ 
ao de Cambaya , e que fizeíTe toda a guôiic- 

ra 
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ra que pudefle. E em fua companhia defpe* 
dio huma Galé ^ em que mandou embarcar 
o Embaixador de Melique Saca , a quem fez 
muitas honras , e deo muitas peças , aíC pê- 
ra elle , como pêra Melique Saca , a quem 
cfcreveo , e pedio que fe vieíTe ver com el-* 
le a Goa naquella Galé pêra tratarem fe- 
bre os negócios de Dio. Efta Galé foi em 
poucos dias a Jaquete , e defembarcando o 
Capitão delia com o Embaixador , vio-íè 
com o Melique , e lhe deo a carta do Go- 
vernador , e recado que levava lambem de 
palavra , dizendo-lhe , que levava aquella Ga- 
íé muito bem negociada pêra elle fe ir ver 
com o Governador. Refpondeo-lhe oMeli-? 
jque , que fe foíTe elle embora , porque não 
queria que lhe fizeffem como a ÉlRey Xar- 
rafo , (porque já fabia que o levavam pre-r 
zo pêra o ReynOk ) O Governador defpedio 
mais Eitor da Silveira com quatro Galeões , 
duas Caravelas , e quatro Fuftas pêra ir aó 
eftreito do Mar Roxo , e nifto gaftou oito 
dias , e no cabo delles fe embarcou > levan^^ 
do comíigo os navios què lhe pareceram ne-» 
ceflarios; euacolla doMglavac deixou Dio-^ 
^o da Silveira por Capitão nuSt com duas 
Galeotas , huma Caravela , e- féis Fuftas j e 
^e todos os Capirâes deftas trcs; Armadas não 
aphámos osinomes , bufcando-os nós nos li** 
JTJQS dos. provimentos deilos, que são todos 
i\ ' eftra- 
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eftragados de andarem aos tombos pelas ca* 
fas dos Efcrivães da Fazenda* O Governa* 
dor Nuno dã Cunha chegando a Cananor^ 
furgio naquella barra , onde foi logo viíita-r 
do de D. João Deça Capitão daquella for- 
taleza , e da parte de Lopo Vaz de Sam* 
paio , que ainda alli eílava , mandando-lhe 
pedir defembarcaíTe em terra , e que lá lhe 
entregaria a índia. Nuno da Cunha fe lhe 
mandou defculpar, que a prefla que levava 
lhe não dava vagar , que lhe pedia muito 
fe viíTe cora elle no mar , porque tinha que 
fallar com elle coufas do ferviço d'ElRey. 
Lopo Vaz fe embarcou logo em hum navio 
de remo com Simão de Mello , Gafpar .de 
Mello , e outros Fidalgos feus parentes , c 
amigos , e foi-fe ao Galeão , onde Nuno da 
Cunha orecebeo bem, e alli prefentes todos 
lhe entregou a índia , de que tirou fua Cer^ 
tidão; £ depois de lhe dar razão dos negor 
cios todos, íè defpedio delle, e fè foi em- 
l>arcar : e eílando já a bordo chegou Simão 
Ferreira, que o Governador trazia pêra Se» 
cretario do Eílado , e lhe notificou da parr 
te do Governador, que íè émbarcaíTe logo 
pêra Cochlm em fua conferva. Lopo Vaz .fe- 
cou tomado ,do recado , por lhe não dar va* 
gar a làhir do feu Galeão , e lhe mandou 
4izer , que o faria : e dalli fe foi metter no 
íèu Galeão y fem querer ir. aterra. O Govect 

na- 
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nador ntandou logo lançar pregões na for* 
taleza com trombetas , que toda a pedoa , 

3ue quizeíTe accufar , ou demandar Lopo Vaz 
e SÍampalo por alguma coufa , fofle a Co- 
chim y que lá fe lhe faria juftiça. lílo fenrlo 
-tanto Lopo Vaz , que fe lhe mandou quei- 
xar , e dizer , que aquillo não eram pregões , 
íênão diíFamaçÓes : que quem tiveíTe delle 
queixas , nao tinha neceílldade de o efperta- 
rem com trombetas pêra. requerer fua jufti- 
ça, Fazendo-fc á vela chegaram a Cochim , 
onde Nuno da Cunha mandou pelo Ouvi- 
dor geral tomar a menagem a Lopo Vaz , 
eefcrever toda fua fazenda, avalialla, ede- 
poíitalta em mãos de peíFoas abonadas pêra 
2 levarem pêra o Reyno : o que tudo fof^ 
freo Lopo Vaz com muita diferiçáo , e ani- 
mo , e diffe ao Ouvidor geral quando o pren- 
deo: Dizei ao Girvernaaor ^ que eu prendi j 
€ elle me prende , lã virá quem 9 prenda a 
W/f; eaíli houvera deíèr, íènao falecera no 
mar indo pêra o Reyno ; porque nas Ilhas 
o efperavam com grilhões , como em íèu lu- 
gar diremos. Feito ifto , mandou-Ihe Nuno 
da Cunha notifícax' , que fc embarcaíTe na 
iiáo Caílello, que havia deíèr a ^derradeira! 
de carga; mandando-lhè elle pedir, que foíle 
antes na náo S.- Roque , que partia primei^. 
TO, o que elie náo quiz conceder-: e afll íe 
embarcou inuitt>àtiFamemente , e com pou-^ 
-: . cos 



Dec. IV. Liv. VI. Cap. vi. 4S 

cos gazalhados , não deixando embarcar com 
elle mais que dous criados pêra o íèrvirem , 
edando-lhe de fua fazenda aquillo , que mo- 
deradamente lhe podia bailar, e a dez de Ja- 
neiro fe fez á vela , fendo a fua náo a der- 
radeira. Nas Ilhas Terceiras achou hum na- 
vio com hum Corregedor , que lhe lançou 
huns bem grandes grilhões nos pés , e o le- 
vou ao Reyno, e foi defembarcado cm ci- 
ma de huma azemala , e levado á vergonha 
pelo Terreiro do Paço até o Caftello , onde 
foi prezo em companhia de Rax Xarrafo 
Guazil de Ormuz , que Manoel de Macedo 
levou. AUi efteve dous annos muito avexa- 
do , e mal tratado ; e porque os merecimen^ 
tos , langue , e culpas , que puzeram a efte 
Fidalgo , fe vem na falia que elle fez a El- 
Rey , nos pareceo bem polia aqui , porque 
he fubftancial , e hum fummario das coufaa 
de feu tempo. E porque he muito grande ^ 
e relata os ferviços que na índia fez em 
quanto foi Governador , muito particular- 
mente os deixaremos , porque ficam conta- 
dor nefta Década , fómente diremos todas as 
mais coufas. E pofto oue efte Capitulo jèja 
muito grande , não póae kr menos , nem o 
podemos eícufar por íèr notável ; porque nâa 
labemos fe há hoj^efta falia mais que eo^ 
noflb poder , pelo eftrago que o tempo tem 
kito em todas as antiguidades. Mas vera 

állir 
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alli^rio dos leitores o faremos por Itens y cor 
mo poufos em que fe defcahce. 

CAPITULO VII. 

* 

^e contém a falia que Lopo Vaz de Sam-^ 
paio fez a ElRey Z). João em Relação. 

DEpois de Lopo Vaz eftar prezo noCaf- 
tello dous annos , e o Procurador d'EI* 
Rey vir com libello contra elle , e elle com 
fua defeza , que lhe luo receberam ; mandan- 
do ElRey que íe procedeíTe contra elle ri- 
gorofaraente , c que lhe tiraílem fuás deva- 
ças , alcançou por via do Duque de Bragan^ 
ça , que o pedio de mercê a ElRey , que o 
euviíte em Relação , aonde fe aprefentou co- 
mo réo 9 eftando ElRey em meza com to- 
dos os Deíèmbargadores ; e pofto em pé lhe 
fez eíla falia : 

.» Muito alto, e muito poderofo Senhor. 
31 Por certo que eu hei efta por huma das 
3» mores affrontas que tenho pafladas, haver 
Tl de defender com a língua , o que tenho 

> ganhado pela lança com tanto trabalho : 
» e porque a lingua eu a tenho pouco ex- 

> ercitada , e tâo fei como me ajudará nefte 
» feito , encommendar-me-hei ás verdades de 
» que fempre ufei, A prlhcipal razão por que 
» Noffo Senhor o ungio em Rey foi perâ fa- 

> zcrjuftiça^ édar aéada hum o feu, ejul^ 

31 gar 
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% gar com muita clemência , e animo pie- 
» dofo feus fubditos; e com zelo, e amor 
n de Deos os caftigar , ou abfolver de feus 
>» erros. E feiílo aíC he, quanto mór obrn 
» gaçao terá de pagar ferviços , e merecí- 
31 mentos como os meus? 

% Pelo que , muito cxcellente Príncipe, 
31 lhe peço que lance de li todo o ódio, e 
31 rancor, c tudo o que mais pôde damnar 
3» fua limpa tenção pêra me ouvir, e julgar; 
^ porque fazendo-o aíli , uíará do Sceptro 
3» como Deos o manda , e eu ferei certo de 
31 jufta fentença : e os que mal infonDáram 
3» V. A. Deos haverá por bem que nao & 
31 quem íêm caíligo. 

3» Agora q^uero dizer a V. A. os mere-» 
31 cimentos de meu pai , e avôs , inda que 
31 não íejam todos. Meu pai foi Diogo de 
31 Sampaio fenhor de Anciães, Villarinhos, 
31 da Caftanheira , e Linhares , e de dous mil 
31 vaíFalIos : ièrvio nas guerras de Caílella 
31 com quatorze efcudeiros , e quarenta ho- 
31 mens de pé. Na batalha de Toro foi der- 
31 ribado , e ferido de feridas mortaes : e jou- 
31 ve aquella noite no campo , onde pela ma- 
31 nhã o acharam meio morto : e diílo fera 
31 fabedor Fernão Vaz de Sampaio , e não 
31 aUego mais teftemunhas , porque as não ha 
31 daquelle tempo. Foi na tomada de Arzir 
9 la com cento ç oitenta homens em du^ 

31 Ca- 
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> Caravelas á fua cufta , onde foi feito Ca^* 

I vaileiro por mão d'£lRe7 D. AíFonfo o 
9 Quinto. Meu avô era Rui Lopes de Sam- 
» paio , e minha avó Coftança Pereira era 
» fobrinha do Conde D. Nuno Alvares Pe- 

> reira , filha de feu irniáò ; e não nomeio 
9 mais de minha linhagem , porque bem fa- 
li bida eftá quão antiga he nefte Reyno; 
s Meus avôs cm tempo d'ElRey D. Joáo de 
)i boa memoria y tomaram dez Villas aos 
ji Caítelhanos por força darmas com feus pa-* 
» rentes, e amigos, que entregaram , eqbe- 
% decêrara com cilas ao dito Senhor , e tem.- 
» nas hoje feus defcendentes , iílo he , Fernão 
» Vaz* de Sampaio féis, Rui Lopes deSam- 
» paio três: a huma feperdeo não portrái- 
» ção , (que nunca em minha linhagem a 

II houve , ) mas por outras differenças. Mi- 
9 nha mái foi D. Briolanja de Mello filha 
}í de João de Mello de Serpa , e de Dona 
» Beatriz da Silveira filha de Fernão da Sil- 

> veira Regedor , e Coudel mor. Efte João 
» de Mello meu avô foi filho de Garcia 
)» de Mello de Serpa Alcaide mór "daquela 
» laVilla. De feus honrados filhos não fal- 
» lo , porque notório eílá , nunca Príncipe 
n no Reyno. ajuntou gente pêra jguerras- , e 
» Annadas , em que os Mellos não foífcra 
» dos principaes Capitães , e Cavalleiros. E 
» no texíipo d'ElRey D. João o Primeiro, 

no- 
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)i nomeado foi o grão Martim Affbnfo de 
31 Mello , de quem todos vimos. 

1» Eu , Senhor , paíTada minha moclda* 
3» de , e que fui pêra tomar armas , logo me 
3» lancei a eíTe ufo militar , em que EIRey 
» voflb Pai , que fama gloria haja , continua- 

> mente me occupava. Depois de andar em 
:» muitas Armadas, de que aqui não fallo, 
» fui com o Conde Prior na Armada de Tur- 

> quia., e fahi em Mafarquebir , e fui dos 
)» derradeiros que me recolhi. Conto ifto , 
)» porque naquella recolhida houve muita dei^ 
]» ordem, afrogando-íè , eperdendo-fe mui- 
» ta gente , e eu fui dos derradeiros , que 
» me fui recolhendo com bom tento , e re- 
31 cado, como diífera Ruy Barreto , fe vivo 
3» fora, com quem me recolhi; e chegando 
3» a Corfú , andando paíTeando pela Cidade y 
^ fe ateou huma briga , por fe alevantarem 
3> todos contra os Portuguezes , em que má- 
j> taram fetenta , ou oitenta : nefta revolta 
3» me recolhi a huma cafa com quatro ho^- 
^ mens , que foi combatida.de muita genr 
» te, de que nós defendemos com muito tra- 
» balho , e perigo de noffas vidas. 

- . )> Tornando a Portugal , mandou-me El* 
31 Rey com o mefmo Conde Prior a Tan- 
•> gere, aonde fervi dous amaos; e fazendo 
3í o Conde huma entrada era Alcacere Que- 
-3í bir , fui eu dos corredores j e por Franr 
íCúul:(^. Tom. L PjL D 3» cif- 



\ 
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% cifco Pereira Peftana , eu , e outros nos z^ 

> cbarmos diante , chegando ás portas deAI» 
y cacere Quebir , fomos atalhados de oiten- 

> ta Mouros de cavallo, de que nos defen* 
% demos , matando-nos hum dos companbei* 
y ros ) e a Franciíco Pereira o cavallo , com 
91 lhe darem duas feridas , e a mim outras 

> duas, e com me matarem também o meu. 
» Dalii me vim a Portugal , donde me £1- 
9 Rejr logo mandou a Alcaccre Seguer com 

> D. Kodrigo de Soufa , onde eftive três an^ 
y nos por me mandar ElRey que não me 
31 viefle de lá , efcrevendo-mo , e encommen* 

> dando-mo cada anno. E na entrada que 

> D. Rodriso fez em Gualdião , fui eu por 

> Capitão dos Corredores , e me achei ao 
)i pé de huma ferra com quatro Mouros de 
31 pé : matei hum , e os três o fizeram ao 
31 meu cavallo , e feriram^one duas feridas 
3» mui grandes , e deram-me huma pedrada 

> em hum pé de que o houvera de perder ; 
9 e difto sao teflemunhas o meímo D. Ro>- 

> drigo , e D. António íèu irmáo. 

> Paííados três annos vim á Corte , e 
31 tomou*me ElRey a mandar a Alcacere , on^ 

> de eftive quatro annos , e três delles fer- 
31 vi de Capitão por mandado d'EIRey ; e 
31 na entrada que fez D. Rodrigo, em que 
% íè encontrou com Almadarim Alcaide de 
31 Tutuão j e por ievar pouca gente, e tòf 

» <ioi 
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dos os noflbs virem erpalhaáos ^ começar 
ram a fugir , e indo nefta defordçm , diír 
fe a D. Rodrigo , que fizeíTemos volita ^ 
e morreflemos cem os rodos nos Mouros , 
enão pelos pefcoços como patos. Voltoii 
D. Rodiigo y e foi tão proveicofo illo ^ 
que logo os Mouros aíFrouxiram , e nos 
deixaram : e por certo que fe a volta não 
fora , todos nos perdêramos , ^ Alcacero 
corria rifco. 

» Dalli me fui a Tangere , onde eftiveoifc? 
tros dous annos , cm que ElRey de Fez 
cercou aquella Cidade : nefte cerco po? 
D. Duarte de Menezes ^Capitão fuás eftan-» 
cias , em que me não occupou , deixanr 
do-me de fora pêra acudir aonde houveC- 
fe neceffidade. Gs Mouros pegaram logp 
com o cubello do Bifpo , que foi mina^^ 
do fem lho poderem eftorvar j a efta no^ 
ceiSdade me mandou D. Duarte , eme metr 
ti no cubello com fetenta liõmens , e o$ 
Mouros nos combateram tão rijo > que Aoy 
derribaram hum lanço do cubello , por oní- 
de começaram de entrar : deitamo-los fá^ 
ra com morte de muitos , e grande rifci^ 
de minha, vida ; e foi tanta a preâa qu« 
nos deram , que de fetenta je tantos hof 
mens , que erâmos , ficámos finco , e defies 
9 o mais ^o era eu ^ que fiquei com buma 
• pípingardadd porihum bcaço'^ eiipitit fo^ 

D ú ta- 
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3» tada na cabeça , e muitas infindas pedra* 

> das j e os que comigo efperáram , foram 

> eftes, Digo de Mello Meftre fala dalm- 
» peratriz , Soto-maior Gallego de Tange- 
is re , Martim Lopes de Azevedo , e André 
H Pires Efcri vão dos Cativos. E afli ferido 
5» eftive lio muro fem nunca me ir á poufa- 
% da , alli' me curaram , e fiquei até os Mou- 
jf ros aíev^ntarem o cerco. E além dos que 

> nomeei , fera boa teftemunha Luiz da Sil- 

> veira , quê nos vio nefte auto. 

^ » A Tangere me mandou ElRey cha* 

> mar pêra me mandar á índia , dizendo- 
» me , que tinha lá^eceflldade de minha pef- 
3) foa 5 o que logo acceitei , c fiji fem par- 
5) tido algum , nem ordenado , ( que elle de- 
» pois me mandou lá , fabendo o como o 
3> eu fervia. ) Chegando a Goa achei Benaf- 
D' tarim tomado de Mouros , e Goa cerca* 

> da ; e acudindo AfFonfo de Alboquerque 
»^]3era ir bufcar os Mouros a Benaftarim , 
^ fahíram elles para lhes dar batalha, enão 
5> a refufando o Governador , ordenou tres^ 
» çfquadrôes de toda fua gente , e indo-os 
^- demandar houveram feu cònfelho , e toiv 
» náram-fe a recolher á fortaleza. AíFoníb 
^ de Alboquerque me mandou com a gente 
39 da iua batalha que me metteíTe na enr 
» voJta; dos Mouros , e viíTe fe podia de 
n^miAora cpm eiles^iitrar na fortaleza ; o 

'i'.' '1 » que 
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n que eu fiz adiantando-me fó , tanto qv^ 
» cheguei aporta. E quando o primeiro dos 
)> noflbs chegou a mim , tinha eu já féis fe- 
» ridas ; e alli tyie lanharam muidas paneilas 
» de pólvora, e outros materiaes de fogo-^ 
» com que me queimaram eftas barbas , e 
^ éftas pernas , e o meu guião , e aífi ferif 
•» tJo me recolhi com os derradeiros ; e cer- 
)^ to que ifto que fiz foi caufa de fe aquei- 
y^ la fortaleza render tão cedo. Difto heboa 
> . teílemunha D. Garcia de Noronha , e Fran- 
» cifco Pereira Peftana , e Jorge de Albp- 
» querque , que fe alli acharam,;^ 

» Fui a Adem com AfFonfp de Albqn- 
.» querque, e fubindo áquella fortaleza po^ 
f» huma efcada , me derribaram cqm hum 
)i canto que me deo antre ambos os olhos,, 
> deoue ainda. hoje me finto muitas veies, 
^ a fora outras pedradas que em^ baixo me 
ji deram , de que eftive á morte. - Teftemu- 
* nhãs D. Garcia de Noronha , D. João dp 
ji Lima, e António Ferreira. 

)i Entrando o Ellreito , deo { Affonfo de 
*» Alboquerque com o feu navio, cm fecco,: 
)^ mandei furgir a minha náo o mais per- 
p> to que pude delle , contra vontade dos 
;n mais Oíficiaes, e no batel foi a fua náo que 
.)• me elle entregou , pedindo-me que o foç- 
j» correífe fe pudeíFe , que elle fe hia para 
ji â Armada , porque o tinliâo por mQtto^ 
. . » o 
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t o mie eu fiz com muita diligencia, ctra«> 
H bailio., pelos mares ferem grandes , ían- 

> çando ancoras , levando outras , indo eu 
n fempre na proa do batel , porque os ma- 
31 riríheiros não queriam trabalhar , e com 
9 huma efpada na mão lho fiz fazer. Alli 

> fui mergulhado dos mares, cbebi muita» 
H vezes agua falgada , e aprouve a Deos que 

> falvei a náo com toda a gente , e muni- 
n ç6ès, e hiam nelia quatrocentos homens» 
y Oillo fera boa teftemuiiha D. Garcia dé 
-> Noronha, e António Ferreira. 

n Invernámos em Camarão com muito 
-% rifco , trabalho , e fome , e nos morreram 
% fetecentos homens. Dal li nos tornámos p^ 
H rà a índia , e deixou-me o Governador na 

> coda de Cambaya , onde tomei huma náo , 

> de que Veio á voffa fazenda oitenta mil 
k cruzados , e outra carregada de marfim , 
ii e de outras fazendas , que montou quin^ 
)i 2é mil. £ íabendo que em Dábui eftavaifi 

> outras duas carregadas de efpeciarias pe- 
k ra irc?m a Adem , fui lá , e as pedi ao Ca- 
jí pilão da tferra , e pelos bons niôdos qufe 

> tive maS entregou <;om toda a ^carga , e 
^ artilhéria , ê tinham dentro én^ íi fòte ftiíl 
% qúintaes de gengivfé , que logo eíTe ârtnô 
Tl veio para o Reyhô , e ás úioè piiz-lhè õ 
» fogo. Ê â(li naquelle verão fiz fêfvijò k 
% V). A. ém i^ue lhe dêi cem mil pàrdâos àb 

» pro* 
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9 proveito: Teftemunha difto D. Garcia d» 
51 Noronha , e António Ferreira. 

* O outro verão foi AfFon fo de Albo- 

> querqueaOrmuz, e determinando de mar 
^ tar Rax Hamed Mouro ^ que eAava alevaor 

> tado com aquelle Rejrno , e ordenando de 
01 fe ver com elle com certos Capitães , ef- 

> Colheo AíFonfo de Aiboquerque dovís , M 
» Pêro de Aiboquerque , e a mim , ã quem 
)i encarregou que o mataíTemos. E cheganr 
)í do o Mouro a AfFonfo de Aiboquerque , 
jm o tomei por hum braço , e lhe dei hura* 
,j> punhalada pelo coração , e defta, e dou*- 
» trás que Ihelogo deram foi morto : e coq» 
:» ifto ficou ElRey voíTo Pai fenhor daquela 
*)i le Reyno íem contradição, onde fizemos 
^ a fortaleza, andando todos com aspadio^ 
-> las ás^ coftas , e o dia gue folgávamos eC- 
•> ta vamos armados: Teftemunhas diíto^os 

31 mefmbs acima. Dalli nos fomos á índia; 
-1 « fendo ElRey que Deos haja fabedordc 
-3 meus bons .^rviços , me mandou Ormuz ^ 
t3» ou Ceilão , qual eu quizeile , o que não 
,}i houve eíFeito por fer eu tio Reyno 9 por- 
1» ^ue pani de lá no anno que Lopo So^ 
-i ra foi á índia. No Reyno fui bem reco»' 
fn bido d'EIRcy , e me fez mercê de huma 

> Commenda , c me mandou pagar tudo a 
n que nxe era devido naCaâ da índia, di- 
9 zendo-oie, que me oáo fatisÊizia meus fe^* 

» vi- 
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TH viços , e que tne faria ainda mercê como 
% veria. Depois em Almeirim me commet- 
9 teò, quefoíTe á China por Capitão de féis 
)» náos , e que da vinda íicaíTe em Malaca 
»" por Capitão três annos , e por adoecer não 
)» houve eíFeito. 

' » Depois me mandou chamar a Évora, 
%_ e me diflè , que determinava mandar duas 
% mil lanças a Africa , e por Capitão della$ 

> Ruy Barreto , repartidas em quatro partes , 
)» quinhentas em cada huma , commettendo*- 

> me com huma delias , e a Jorge Barreto , 
>í e a D. Rodrigo de Caftro com as outras , 
y^ o que não houve effeito pelos annos fe^ 
% rem efteriles. E fempre efte Rey moftrou 
1» muitos defejos de me fatisfãzer meus fer- 
» viços, de me honrar, e accrefcentar; mas 
» quiz Deos , e meus peccados , que fále- 
% ' ceo , e fe perdeo todo o meu bem , e eí" 
» peranças. E por V. A, não ter noticia dií^ 
T» to em começo do feu reinado , me maa- 
^ dou prender na cova , por fahir a cftre* 
^ mar hum arroido , ( o que todos fomos 
>' obrigados a acudir por Lei defte Rcyno., 
^ fob graves penas , a qualquer que nãD;dcu* 

> dir aquém pedir voíTo foccorro, br«daa- 
^ dó á que d^ElRey , ) np qúe bem fé vio 

> não fer V. A. fabedor de. quem eu efa , 
51 nem de meus ferviços, e trabalhos paíTa- 
» dos : pelo que determinei xk me tornar 

» pe- 
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n pera a índia a fervir de novo a V. A. 
» porque fe arrependeíTe do que rae tinha 
)f feiro , pelos bons fer viços que lhe efpera- 
9 va fazer, como depois fiz. 

)i Fui á índia por Capitão de Cochim , 

> onde eftive hum anno : os ferviços que al- 
:» li fiz V. A. os fabe , pois me efcreveo cat- 

> tas de agradecimento. E falecendo naquel- 
» la Cidade o Conde Almirante , á hora de 

> fua morte me efcolheo por Governador 
)i até le abrirem as fuccefsõcs ; e os íèrviços 
» aue logo fiz são eftes. Defpachei as náos 
» ao Reyno , em que eftava o Governador 
o» D, Duarte de Menezes bem devagar , e 
» as náos que eram cinco bem desbarata- 
» das. Defpachei huma Armada , quç foi em 
» bufca de D. Henrique de Menezes , que 
» fuccedeo na governança , por naquelle tem- 

,)> po eftar em Goa , e mandei a iílo quator- 
» ze velas. Pera o Cabo de Guardafii tam- 
» bem defpachei António de Miranda com 

> outra Armada de íetc velas, e fez lá pre- 
J» zas de trinta mil pardaos. Fiz outra Ar* 
n mada pera as Ilhas de Maldiva de féis vé- 
,)• las pera efperarem as náos de ^Meca. Fiz 

> outra pera Melindé de hunrGaleâo , e doas 

> navios^ e defpachei quatro nátís 'pera Oc^ 

ist muz : o que tudo fiz de dia db Natal até 

ji vinte de Janeiro. 

: : 3 Por falecimento do Go^epiador JDon 

}i Hen- 
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j Henrique de^ Menezes me elegeram por 
ji Governador , e V. A. deve de fcr lenir 
ii brado , que eu nunca tal lhe requeri por 
mim , nem por outra peíToa. O Duque de 
Bragança , ( que eu cuidava que nifto me 
tinha alguma culpa , por razoes que pêra 
iffo havia , ) me efcreveo huma carta em 
que dizia : Pois ElRey meu Senhor teve 
tanta lembrança de voíTa honra , e forta- 
leza , por amor de mim Lopo Vaz que 
lho pagueis na mefma moeda. £ eu por 
certo , Senhor, que trabalhei de o fazer , 
e aíli o íiz de maneira , que eu eftou bem 
fatisfeito , que não ei inveja a nenhum Go- 
vernador paflkdoí, prefente, nem porvir, 
fazendo fempre muita verdade , e juíliça 
a voíTos amigos , e muita guerra a voíTos 
inimigos. £ não fe poderá com verdade 
dizer , qw eu diffimulafle nunca batalha, 
que cumpriíTe a voíTo íèrviço, com pou- 
cos ^^ ou com imiitos , aíli como me achak 
va, aífi me o&recia: eneftas batalhas, e 
afirontas , Deos íèja louvado , em todas mt 
doo grandes , e notáveis vitorias. 

» Acceitei a índia eftando desfaaratadac, 
t em grande rí&o de íè perder , por ter 
tooqnifta com três Imperadores , e hum 
mui poderofò Rey , ifto he , o imperador 
de Alemanha , e Rey de CafteUa íbbos 
Maiaco ; o^ Grão Turco Senhor de três 

» Im« 
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71 Impérios^; e o Rey de Calecut, que tan> 
^ bem lie Imperador ; eElReydeCambaya^, 
^ que póe em campo feíTenta mil cavajlos 
)B acuberrados , e dos outros innumcraveis , 
)i e de grande poder no mar, que até o meu 

> tempo nunca foi desbaratado. £ cuido 
» que em acceitar a Jndiu defta maneira fiz 
» a V. A. hum dos mores ferviços do Munh 
» do ; e o primeiro que fiz foi empreftar de 
]i minha bolfa oito mil cruzados pcra o gaí- 
)i to das Armadas , por não haver dinhei- 
)» ro. £ o primeiro verão fui a Bacanor fã- 
)i bre íètenta e tantos Paraos , a mór parte 
)i d'ElRey de Calecut , carregados de efpe^ 
-n ciarias com mais de féis mil homens de 
9 peleja, c hum Capitão d'ElRey de Nar^ 
n língua com vinte e cinco mil em feu fa- 
li vor j enío tendo eu nwis que mil e ceit- 
il to, defembarquei comra parecer dos Cà- 
-^ piííes , e lhe queimei todos os Paraos , e 
•> lhe tornai muita artilheria, que foi huma 

> das mores pancadas , que o Reyno de Ca- 
» Iccut tôNTe. 

n E não fe pôde dizer qoe eftive ócio- 
% íú o tcíftpo qoe governei , antes o gaftei 
-% todo em o fervir com a alma ^ e com a 

> vid^, eâcho tjue 6t em todo o meu têm- 
:» po trinta é oito armáKlas , em que pef- 
» (balmeote me embarquei em três delias. A 
^ primeira a^ que já diíTe > quando desbar^- 

3» tei 
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» tei os Paraos de Bacanor : A feganda pe- 

> ra Ormuz , donde me mandaram chamar 
B com muita preíTa , por eftar Rax Xarrafp 

> alcvantado contra ÈlRey , com arraiaes 

> formados , e Diogo de Mello em meio i 
» e concertei eftas coufas que citavam muir 
n to arrifcadas : A terceira , quando desbarar 
)» tei as Galeotas de Cambaya. Fizeram-fe 
1» prezas em meu tempo , que valeram tre- 
» zentos e &tcnta mil pardaos. Paguei ps 
» ordenados aos Capitães , e Feitores ; gaf- 
)ii tei muito dinheiro em reedificar as fortaf 
» lezas todas , íèm tirar do cofre de V. A* 
» hum fó real , e tudo das mercadorias y pre^ 
)i zas y páreas , dinheiro dos cavallos , e reqr 
» das de Goa ; e mandei a Cochim por vo- 

> zes dinheiro pcra as obras , por não bo- 

> Hrem no cofre , que foram ihais de cin- 
^ coenta mil pardáos. 

» V. A. fequiz fervir de mim nogover- 

,)i no da índia , íèm lho eu requerer por *- 

.» derencia alguma , fomente pelo meu bom 

» nome , e não deixei de lho requerer , por 

Ji ' cuidar que cm mim não havia as qualidades , 

1» que cumpreqi aos Governadores , mas poi>- 

31 que nunca fui, tão efquecido dç minha hoi^ 

.» ra , nem tao minguado dejui*^, quenãp 

» ti veíTe fempre reprefentado diante demin\, 

» que onde tão honrados Capitães , e tãova- 

.» lentes Ca valleirpsnefte cargo; perderam »p 

» vi* 
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^ vidas , honras , e fortalezas , e alguns del- 
)i les arrifcáram íuas almas , eu não me avcn- 
7i turaíTe ao mefmo : e por iíTo quiz antes 
3» feguir o exemplo Caftelhano , que diz : 

> Mas quiero cardamos em paz , que p<h 
» lhos con agraz. V. A. como digo , fe quiz 
)» fiM-vir de mim na governança da índia y 

> e por certo que foi grande lembrança , e 
)i grande mercê j porém prouvera a Deos 
m que nunca a eu vira em minha cafa. 

)) Já lhe tenho dado conta de meus ièr- 
)i viços , agora lha darei de como deixei a 
)> índia. Se V. A. bem olhar , achará que 
» em meu tempo não veio Capitão , nemÓf- 

> ficial da índia rico , como íbiam vir ; pois 

> cfte dinheiro que íè fez delle em meu tem- 
ii po , em que houve mais prezas , e mais 
» trato , que em nenhum outro ? Por certo , 

> Senhor , que todo ede dinheiro ficou no 
3» voíTo cofre , e no voíTo thefouro ; porque 
» asvoíTas fortalezas de. pedra, e barro, fi- 

> las eu de pedra , e cal , e com cavas cha- 

> padas de mar a mar : por onde V. A. deve 
)i dormir feu fomno defcançado , e íèguro. E 
)» mais tem em outro cofre trezentos milcni- 

> ?ados , que lhe eu paguei de foldos. As 
i> coufas qu^ deixo entregues ao Governa- 
3» dor Nuno da Cunha , são as feguintes : 
» Seis Galeões , féis Caravellas , oito Galés. 
9 reaes ^ quatgrze Galeotas ^ e cento e duas 

)i Fuf- 
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» FuQas , e Bergantins com toda fua mu* 
)) ni^áo , ( Arniada que nunca Príncipe teve 
toda fua propría. ) Deixei em Goa cincoen- 
ta pipas de pólvora de bombarda, eduas 
de eípingarda* Em Chaul quinze pipas de 
pólvora de bombarda , e duas de efpin- 
garda. Em Cochim trezentos quintaeg de 
pólvora. EmCananor vime pipas de pól- 
vora de bombarda , e duas de efpingarda. 
Os mantimentos que deixei juntos pêra a 
Armada são cftes : Mil e quinhentos can- 
dis de trigo , e três mil candís de arroz , 
feiscentas vaccas vivas , queijos , manteigas 
em abaílança , muito ferro , muita madei- 
ra » e muiios ferreiros , e carpinteiros , % 
ifto em todas as fortalezas. 

)» De como ficam os inimigos lhe darei 
conta. No Imperador não fallo , porque a 
V. A. darei efla conta quando de mim 
a quizer faber. O Grão Turco fica com 
fuás Armadas desbaratadas , pejas grandes , 
e muito poderofas com que todos os ân- 
uos lhe mandei correr a terra do Eftreito 
de Meca. E quando me entregaram aln^ 
dia eílavam £uas Armadas mui poíTantes^ 
com moita oufadia contra nós , trabalhan^ 
do por virem de maneira , que nos bota& 
fem £òrz da ladia : o que tudo em dita 
de V. A. e com meu trabalho ^ e aftucit 
ií desíiss. 

3lO 
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% O Çamorim ao tempo que me deram: 
n a governança punha no mar quantos Pa«^ 
» raos queria , o que no fim do meu tempo 
n já ^não podia fazer , porque todos lhe deíPr 
3» trui , e tomei , nem tinha artllheria , nem 
9 bombardeiros, que tudo Ihegaftei/e des* 
)» fiz, pelo. que cada dia pedia pazes. 

9 O grande Rey de (Jambaya , podero* 
n fo no mar mais que todos os oa índia 
» juntos , veja qual ficava á minha partida y 
» que lhe não ncariam dez Fuftas. 

% ElRey de Bintâo , eu por certo o def- 
)» trui , e desbaratei com a Armada , e gen«f 
3» te , que mandei a Pêro Maícarenhas , en-» 

> commendando-lhe , e pedindo-lhe , que íe 
]i nâo vieíTe de lá fem a deftruir , o que et» 
31 le fez mui bem. 

% Em paga de todos eftes íèrviços me 
}i prendeoNuno daCunha emCananor p&v 
» la maneira que fe fabe , mandando lançar 
» pregoes infames contra mim. Em Cochim 

> fui mal apofentado nas peiores cafas da Ci-^ 
n dade , nos efteiros entre os monturos , o 

> que muito fenti , por ièr contra a huma» 

> nidade , e fidalguia , e em Cidade , onde 

> me fizeram Governador de V. A. Alli me 
31 mandou prender , e tomar-me toda a fa^ 
» zenda , que foi avaliada com toda a átí^ 

> ordem , como fe eu fora traidor , e mak 
% feitor j ib£e9do a^roous ^ e injikias « 

31 meus 
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II meus inimigos , que todas as noites mepaf- 

> favam pela porta com folias. Dalli meern- 
9 barcáram com dous criados na peior náo 

> da carreira , e que partio derradeiro de to- 
}^ das , mandando-mc dar huma camará de- 
)» baixo da alcaceva , onde era a eftancia dos 
3» grumetes , e negros , onde eu comia , e 

> dormia ás chuvas até ás Ilhas Terceiras. 
n Veja V.A. e ponha diante de íi tamanho 
^ aggravo como eíle a hum homem de mi- 
^ nha qualidade , è idade y e de tantos , e 
}i tão grandes ferviços , fer mandado em hu- 

> ma tão enfadonha viagem , em huma pof- 
)} íilga de porcos ; que por certo eu tomara 
)) antes muitas vezes de ^uito boa vontade 
yi a fepultura , que ver-me avexar por tantas , 
^ e tão injurioias maneiras. E aíH me man- 
n dou entregar a quem me não tinha boa 

> vontade , pcra mais me martyrizar. 

» Chegando ás Ilhas Terceiras fui tor- 
ji nado a prender , e me levaram em ferros, 
)> de que eftive* pêra perder huma perna , 
D porque ma cortaram de feição , que me 
3» appareciam os nervos. E chegando a eíta 
)i Cidade me mandou V. A. tirar cercado 
yi de beleguins por meio do terreiro de feus 
3) Paços y defendendo a todos os meus pa- 
3) rentes , e amigos , que não chegaíTem a 
n mira , como fe eu fora hum traidor , ou 
9 malfeitor; e aquella vergonha paíTei y eÇ^ 

9 tan- 
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^ tando no terreiro toda a Corte , e eu ce»^ 
•» cado de rapazes , e negros , e gente vil<i 
» que foram cem mil mortes. Fui levado ao 
ji Caftello, onde me foram poftas guardaa:, 
5) e defezas , como. fe fe efperaíTe procedo^ 
)) rem de mim grandes crimes , não me coi¥« 
}) fentindo ver , nem fallar certos dias com 

> meus parentes , e amigos ; nem até o pre*- 
)i fente ver minha mulher , que ha fete a»- 
)i nos que edá viuva de mim , por eu an** 
y dar occupado no ferviço de V. A. e não 
T^ a deixarem fallar comigo , o que eu maÍ6 
)i fenti que todos os tormentos outros que 

> me deram. .Ora cuide V. A. lè tanta des- 
)i humanidade fe ufou nunca com homem de 
» minha forte , idade , e ferviçoa nefte Rey^- 
» no. j ■: 

» Proceflaram meu feito <:ontra toda a 
3» ordem de juftiça deftes Reynos : affi que 

> em mim íe começárath a exercitar todos 
)í os novos coftumes , e novas leis pêra 
)» fer deshonrado. Tiram meus inimigos pof 
01 tefiemunhas , e.efteve ao perguntar delias 
-31 Manoel de Macedo, que. delcubertamen^ 
•31 te he meu inimigo. Fui lançado de replic- 
ai ca, e de outros terrpos, que tiiíba deDit* 
31 reito Divino, e Humano. Õra veja V« A# 
•diLT) que me tem cuíiado feu ferviço , e a 
pi! honra que me-deo de Governador , que 
ai não íei ho^i(mi que juízo :t€3i|ia ^ que i£» 

Uayiiff. Tom. I h iL £ bíq 
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«31 to quizefle pelo preço , muitos frios , mui* 
ji tas calmas , muitas fomes , e fedes , mui- 
01 tos rifcos de minha vida , daudo a comer 
^ meu fangue aos tubarões no mar , aos adir 
> bes no Reyno de Fez , e ás gralhas da In- 
•i» dia ; de maneira que poucas conquiftas tem 
fli V. A. onde. fe elle não dcrramaífe : e não 
-5» íè pôde prefumir que poíTa mentir , por* 
-y que quem em fua mancebia não uíou de 
irmáos coftumes , e fez fempre o que de* 
91 via , €m fua velhice , e no fim delia , não 
à ufaria das miudezas que me pòe , e mais 
ji tendo diante dos olhos 'taes peíToas. 
' » D. Duarte de Menezes , que em bem 
% tenra idade desbaratou dou& Alcaides mui 
1) f uriofos , e mui .guerreiros , ferviço mui 
y^ notável , e digno de perdão de grandes 
9» ciilpas^j não Ihè valeo.nemferviços dopai, 
^ nem dos avós , prezo em cárcere perpé- 
01 tuo y tomada a fortaleza. Baliza era eíU 
» pêra Lopo Vaz y não fendo inhabil, fe guar<- 
% dar* 

» Diogo Lopes de Siqueira tantas vezes 
)i cativo , c ferido , fugido por Reynos eftra- 
•» nhos , tomada fua fazenda^ por mercê tor* 
n nado ào ' Reyno , e morreo , e affi Déos 
» fabe.de fua alma. Vi mais Afibníb de AI- 
A boonerque tantas vezes cativo , e de tan^ 
9 to lerviço , que morreo quaíi deíèfperado , 
«dizendo ^ mal com £lRey por amor do6 



!>••% 
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> homens , mal com os homens por amar 
31 d'EIRe7 j acolhamo-nos á Igreja , e mor* 
-» re Affonfo de Alboquerque , que cumpre 

> á tua honra morreres , que nunca a ellc 
yi lhe cumprio coufa , que tu não fizeíTes ; e 
n com eftas palavras deo a alma a Deos y e 
ii que lhe não valeo a muita guerra que fez 
-)! a Mouros , e Gentio^ , e fua alma corre 

> muito rifco. Efte bom velho mui fabedor 
)i das coufas da índia , muito vitoriofo nel^ 
>i Ia, aquém todos os Governadores dalnr 
31 dia devem ter acatamento , não por com- 
^ metter maiores feitos dos que eu tenho 
01 commettido , mas por os feus ferem pri- 
)i melro :, Efte coftumava a dizer , fabeis quão 
)i má gente he a da índia, que mepuzeram 
)i que era puto , e provaram -mo ; fendo el* 
31 le tão honefto, que não dirá criado feu , 

> que alguma hora lhe viíTe a ponta do pé. 
)i Todo efte mal , e deftruição dos Gover-* 
^ nadores todos hecaufado por homens bai^ 
» xos dalmoface. Por certo , Senhor , eu não 
^ fel como íe defculpará , nem que razão 
31 dará , olhando aos homens com que V. 
n Á« começou meus negócios , que lhe não 
91 lembrava huma couíà tão devida, como 
11 era dizer , faiba*fe que homens são eftes 
y que fe queixam dos Governadores ; e íè 
n achar ferem homens de bem , fàzer-lhes 

> juftiça mui inteira \ e achando ferem vicio» 

£ li » fos^ 
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^ fos , inandallos á cadeia , e nap dar caufii 
^ ao máo pêra fazer mal ao bom. 

» E quantos Fidalgos de mim tefterau'- 
1> nháram a V. A. foi poreíla razão. Euef- 
>) tava em Cananor , onde me vieram buícar 

> os Paraos, (como V. A.em meus fervi- 

> ços ouvio y ) chamei a confelho eíTes Fir 
» dalgos , que foram de parecer nãò pele- 

. 5> jafle : aprouve a Deos que me pareceo o 
% contrario , e diffe-lhes , que quem quizef- 
j> fe acompanhar o feu Governador , e a ban- 
» deira de V. A. íè embarcaíTe comigo , o 
>» que elles não quizeram fazer , ficando nos 
» Galeões olhando como eu pelejava ; e dif- 
% to ficaram tão corridos , e envergonhados., 
» como era razão j e havendo por certo que 
» eu efcrevia aV. A. o feiro como paflava, 
>> de quem bem , ou mal fizera ; o que eu 
3^ delles efcrevi V. A. o fabe mui bem , que 
D não fe achará em carta minha efcrever mal 
» de nenhum Fidalgo , íènão requerer pcra 
31 todos honras , e mercês. EJles por me V, 
)> A., ter por fufpeito , e me não dar credi^ 
)> to, efcrevêram, e teftemuflháram.demim 
» falfamente; e.não temendo a Deos ac^ui- 
» riram a íi outros Fidalgos féus parentes '^ 
9> pêra . que os ajudaflfem a afirmar fuás da- 
^ nadas tenções. Eíla • ventagem com . our 
)» trás muitas ha em mim , que o que dlfler 
)f delles ha de fer na pra^ j e o que ellét 
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> diíTerem de mim , ha de fer mui efcondi-» 
» do , porque eu fallo verdade , e elles não. 
» De minha genealogia ouça V, A. hu- 
» ma coufa que me efqueceo , de Vafco Pi* 
>í res de Sampaio meu quarto avô , que he 
» digna de contar. No cartório de Fernão 
y^ Vaz de Sampaio fe achou hum perdão , que 
n dizia aífi: Pelos fervi cos que tenho rece^ 
9 bido de Vafco Pires de Sampaio , e ejpe^ 
» ramos receber , lhe perdoamos a morte de 
)> quarenta efcudeiros , que enforcou na fua 
)» Villa de Moz , com huns poucos de homens 
» de pé. Veja V. A. que poucos poderiam 
» fer de homens de pé , onde morriam qua- 
» renta efcudeiros. Certo merecimento devia 
» de ter tal valTalIo, e neceffidade devia de 
» ter ElRey delle , pois tal perdão dava. E 
» do grande Martim AfFonfo de Mello meu 
» avô notórias são fuás coufas. Se V. A. 
)» defte par de Cavalleiros tem , ou tiver 
» neceífidade , aqui eftá Lopo Vaz de Sanv- 
)i paio leu neto , ( que trabalhou muito pe- 
)i los arremedar , e efcufar , ) que eftá em 
» mui boa idade , e em melhor difpolição , 
>> e mui experimentado por mar , e por 
31 terra; e por certo, elles me perdoaram, 
)) eu não lhes finto ventagem fenão nos 
)> bons galardões que lhes deram , porque 
» por cada ícrviço lhes davain Villas , ju- 
9 TÍi<iicç6es ^ rendas ^ e honras , e a mim 

» por 
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» por cada hum me deram hum tormen* 
1$ to. 

» Pela tomada das Fuftas de Cambava , 
% que nunca foram desbaratadas , tão víto-- 
» riofas aue nunca perderam hum remo , an- 
» tes desoaratáram per vezes muitos Galeões 
» de V. A. , eu as venci , e metri nò fun* 
3» do ; em pago defte ferviço me mandaram 
» prender. Pelos navios que desbaratei de* 
» fronte de Calecut, era que matei dous mil 

> e tantos Mouros ; em pago difto me man- 
» dáram tomar toda a minha fazenda. Pelos 
» Paraos queauqimei emBacanor, que eram 
» a principal rorça de Calecut ; por efte fer- 

> viço me mandou V. A. embarcar em hu- 
)> ma náo no apofento dos grumetes. E por-* 

> que fubi pelos muros de Adem , donde me 

> derribaram com huma pedra , de que ef* 

> tive á morte ; em pago difto me lançaram 

> ferros , que me comeram a carne até aos 
)> oíTos. Pelo cubello de Tangere que defen- 
» di a ElRey de Fez ; em pago difto me 
3» mandou tirar V. A* á vergonha diante dos 
>» feus Paços Reaes. Pela deftruiçao que (iz 
y^ no Arei de Porca , e outros muitos fervi- 
)i ços , que aqui não digo ; em pago delles 
y^ me mandaram que ferviífe , e partilTe com 
» os Efcrivães , e Procuradores do meu di- 
» nheiro, que trazia ganhado com tanto tra- 
jn balhop e com tanto Tangue eípargido pe-* 
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)i ra me remediar a minha velhice, e para^ 
» crear meus filhos. Veja V. A. fe he bera 
% defviada efta paga , da que deo ElRey Doai 

> João de glorioia memoria a meus avôs. 

» A íomma de meus ferviços são eftes : 
» Onze annos em Africa ; e na índia , e nas 
» Armadas, que fe fizeram nefte Reyno , vin- 
» te e hum annos : não fallo no tempo que 
» andei na Corte , que cfte houve pelo maia 
% forte de todos , pela muita pobreza cora 
» que a foftinha. Fui ferido cinco vezes , 
31 huma em Alcacere Seguer, outra emAl- 
» cacere Quibir , outra em Benaílarim , ou* 
» tra em Adem , e outra na Ilha Terceira 
» dos ferros, que me V. A. mandou lançar., 

* Em galardão difto fui prezo , avexado , e 

* perguntaram contra mim teftemunhas in- 
» fieis , e meus inimigos capitães , e aconfe- 
)i Ihadores contra minha honra , que forara 
» jia maífa de Pêro Malcarenhas , e ordená- 
» ram difFamarem todos de mim, com da-r 

> rem más informações a V. A. falfas , e 
» mui contrarias da vçrdade , pelo indigna- 
» rem contra mim. E na índia , onde o fer- 
» vi de Governador , me foi tomada toda' 

* a minha fazenda , e fiquei fem ella , de ma- 
» neira que não tenho que comer , nem que 

> dar acjuem me defenda minha juftiça deC- 
^ tes grandes aggravos , que me são feitos. 
31 contra toda a juftiça ^ por ferem fem cul^ 

» pa, 
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» pa , e fem. erro no ferviço de V. A. e pe-» 
Ti los muitos , e grandes que lhe tenho rei- 
}> tos , dignos de grandes mercês , à que V, 
» A. deve de reípeitar ; pelo que devo de 
Tk ter muita efperança de me reftituir á mi- 
31 nha honra , e de me fazer mercês pêra 
» exemplo dos que o bem fervem. 

)» Ora 5 Senhor , ifto he feito , não pôde 

> V. A. deixar de o remediar com muita 
]i clemência , e como cxcellente Príncipe 

> creado fobre noíTos hombros , e nós crea- 
II dos com íiias migalhas , com dar fenten- 
^ ça que feja digna de lhe beijar a mão , com 
^ deícanço pêra rainha velhice , e pêra que 
^ poíTa crear meus filhos pêra ofervirem. » 

Aqui acabou Lopo Vaz fua falia , que 
ElRey ouvio mui bem , e depois lhe foi re- 
citando as culpas que delle tinha , huma , e 
huma , a que hia Lopo Vaz refpondendo pe- 
la maneira feguinte. Onde eílá eíla letra P» 
s&o perguntas , e o jR. refpoílas. 

CAPITULO VIIL 

Das culpas que ElRey deo a Lopo Vaz àe 
Sampaio , e da fua refpojla a ellas. 

JP* T) Orque deixaíles regimento a AíFon- 
XT fo Mexia , que não confentiíTe en- 
trar Pêro Mafcarenhas em Cochim ? 
* SL Senhor , Cochim ^ e Goa são duas 

for- 
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fortalezas as principaes da índia , e quaíl 
iguaes. Eftando Pêro Mafcarenhas em hu* 
ma 5 e eu em outra , eram dous Papas em 
Roma 5 e fora caufa de nunca fe deslindarem 
eftas difFerenças, e de muitas moites de ho- 
mens , e de perecer muito o ferviço de V. A. e 
a prova difto he , que em nenhuma fortaleza 
deixei tal regimento , antes mandei aos Capi- 
tães que o recolheffem , e lhe fizeíTem muita 
honra , porque não tinha receio de em nenhu-r! 
ma outra fe fazer máo recado , fenao nefta. 

P. Porque mandaftes Pêro Mafcarenhas a 
Cananor, fem primeiro eftar com elle ajuC» 
tiça , e direito ? 

R. Porque quando Pêro Mafcarenhas che- 
gou a Goa, vinha com o coração já damna^ 
do , appellidando toda a índia com cartas , 
e correios : e fe entrara em Goa , fora muito 
mór união , porque elle vinha dizendo , que 
não queria mais que pôr os pés em terra , 
atrevendo-fe nos Fidalgos que Iheefcreviam 
ao caminho ; e vinha fazendo taes eftron- 
dos, que houve por muito' ferviço de V. A. 
não o deixar entrar , nem me pôr então com 
elle em juftiça , até primeiro não quebrar a^^ 
quella fúria : e as mais razões que pêra iflb 
tenho , trago-as por inftrumcntos , que mofc 
trarei quando for tempo. 

P. Porque juraftes de manter a promefla , 
que entre vós ^ e cU^ era poita ? \ 

-Ri 
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R. Jurei a primeira vez por força, e a 
outra quanto por direito o^deveffe manter, 
c adi o cumpri quanto com juftiça devia ; e 
fe o em alguma coufa quebrei , diga-mo 
V. A. , que eu lhe darei a razão diflb, 

P. Porcjue prendeftes Pêro Mafcarenhas , 
fem primeiro vos pordes á juftiça com elie ? 

R. Fero Mafcarenhas quizera entrar em 
Cochim por força, pêra prender os Juizes, 
e o Feitor, e aíli logo prendeo os que lhe 
foram ao mar publicar as Provisões de V. 
A. , e fobre ifto determinou de làhir em ter- 
ra com varas alçadas , e OfEciaes , e foi-lhe 
reliftida fua entrada , como o eu tinha man* 
dado , e recolheo-fe ao feu Galeão , man- 
dando logo a terra pregoar por traidores Ca- 
pitão , Veador da Fazenda , e a todos os da 
Cidade. E dalli fe foi a Cananor , onde lhe 
foram cartas de muitos Fidalgos , que vief- 
fe defconhecido , e fe metteíTe no Mofteiro 
de S. Francifco , e que elles o ajudariam , 
quer tiveífe juftiça , quer não j eftas cartas te^ 
jiho eu em meu poder : e por me recear dif^ 
fo , mandei guardar as barras , com regimen- 
to aos Capitães , que fe o tomaíFem defco- 
shecido , o prendeíTem , por evitar mortes , 
e uniões , que com fua entrada eílavam cer-* 
tas. 

P. Porque razão foftes a Ormuz ? 

R. Fui chamado daquelle Rejr , e por me 
. , ef-' 
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cfcrever Diogo de Mello, que cftava elle, 
e o Guazil em campo , hum em hum cabo 
da Cidade , e outro em outro , pêra fe da- 
rem batalha: efe eu não chegara , eftava ap- 
parelhado hum grande mal , e com minha 
ida não defamparava a índia ; porque o 
tempo que punha no caminho , e lá havia 
de eftar encerrado por caufa do inverno , é 
tornava de lá em principio do verão , o que 
tudo fiz como cumpria ao ferviço de V. A. , 
e tudo foi comconfclho de voffos Capitães* 

P. Que prefente vos mandou Rax Xar- 
rafo a Calayate , e porque fizeftes tanta hon- 
ra a quem vo-lo levava ? 

R. Porque foi ellc muito pêra eílimar em 
tal tempo , que era muita agua , e refrefco ^ 
vindo nós já afiada d'agua , porque nos to* 
rnou muito ao mar, e ao Mouro por íè ir 
ma ndei-o embebedar, e folgámos todos com 
iífo. 

P. Porque déftes licença ao NacodaXa- 
merim mercador da terra , que fe foi de Or- 
muz ? 

-R. Porque aos mercadores não le Iheç 
deve eftorvar fuás idas pêra onde quizerem ^ 
pois diifo vivem , c en nobrecem as Cida- 
des : e mais me fora deíhanhar impcdir-lhe a 
ida pêra exemplo. Mas eu meaíErmo, que 
lhe não dei tal licença ^ nem ellc ma pe^? 
dio. 
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P. Porque razão poufaftcs com Diogo de 
Mello ? 

R. Porque todos os Governadores pou- 
favam na fortaleza , aonde havia apofentos 
pcra ambos y fem nçs vermos hum ao ou« 
tro. 

P. Porque puzeftes Diogo de Mello á ca- 
beceira de voíla meza ? 

R. Porque Diogo de Mello era primo 
com irmão de minha mãi , e ficava-me em 
lugar de^tio , o mefmo era de minha mu- 
lher irmão de fua mãi , e Capitão daquella 
fortaleza , e mais era de oitenta annos. E 
fempre foi coftume dos Governadores faze* 
rem-lhe muitas honras á fua meza. E eu po- 
dia honrar quem quizeíTe , fem diminuir no 
eftado da governança. 

P. Porque deixaftes ir de Ormuz três 
Mouros , que Rax Xarrafo degradou ? 

R. Porque Rax Xarrafo tinha alçada de 
V* A. pêra matar , quanto mais pêra degra- 
dar. 

P. Porque não fizeftes vir a Ormuz dous 
Judeos que foram degradados por Rax Xar- 
rafo, e porque ós não ouviftes comjuftiça? 

R. Porque os Judeos foram degradados 
por fazerem moeda falfa , e mereceram quei- 
mados , e deram-lhes as vidas por aderenr 
cia, efoi mal feito não os queimarem^ por- 
que eram onzeneiros. 

P, 
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P. Se tínheis poder pcra tomar jóias a 
Reys , e Príncipes ? 

K. Pois não tinha defeza diíTo , não me 
era tirado o poder ; e fe me algumas joiag 
deram , bem lhas paguei em dobro ; e le al- 
gumas tomei , V. A. as tem, e bem as pô- 
de tornar a feus donos. 

P. Porque não fallaftes com ElRey de Or- 
muz de parte , pêra faberdes delle fe tinha 
algumas queixas de alguém? 
- -R. Eu fallei com eile perante o Secreta-^ 
rio Vicente Pegado , e mais fe me devera eí* 
tranhar falia r com elle fó. 

P. Porque não foíles logo como chegafr 
tes ver ElRey de Ormuz ? 

li. Porque não he coftume illo ver lo^ 
go , que lhe hão de dar dous dias pêra fe 
aperceber , que elle mefmo o quiz alíi , e d 
pedem. E illo ver logo affi , tem-no por 
defacatamento , e hão que lhes defprezais 
fuás honras , e feftas , e eu não havia de ir 
lá pêra o efcandalizar com coftumes novos. 
, r. Porque tiraftes o cargo de Capitão 
tnór do mar de Ormuz a D. António da Sit- 
yeira? . 

2{. Eu não lhe tirei o cargo , antes o dei 
a quem V. A. o mandou dar; E quanto ao 
levar comigo á índia , foi , porque lá ha^^ 
via muita guerra , onde os taes Fidalgos 

wmo eQe haviam dç eftar ^ . e aífi lho d^ 



78 ÁSIA DE Diogo de Couto 

íè , que feria provido conforme a fua pef- 
foa. 

= P. Porque tiraftes o Galeão a Manoel de 
Brito , e o déftes a Fernão Rodrigues Bar- 
bas criado do Marquez ? 
- R. He verdade , porque dei a Manoel de 
Brito duas viagens , em que fez muito provei- 
to ; e porque V. A. me encommendava , que 
repartiíTe por todos o proveito. E porque 
Fernão Rodrigues he muito Fidalgo , e mui-i- 
to bom Cavalleiro , e criado de V. A. e mui- 
to pobre , e tinha muito bem fervido naquel*- 
Ias partes , e íèu pai em Ceita , e feu avô 
èm Aragão , com íèíFenta de cavallo , por 
mandado d'E]Rey D. AfFonfo, que era do 
Confelho do meímo Rey. 

P. Porque mandaílcs embarcar Vicente 
Pegado tão depreíTa ? 

jK. Elle me foi encampar o cargo de Se- 
cretario ; e porque me revolvia toda a ter-^ 
ra, lhe mandei que fe foíTe. embarcar logo^ 
por eftar hum Galeão pêra fe ir , e dahi a 
muitos dias não houvera outra embarcação , 
por efcufar efcandalos : e também porque 
não tinha muitos efcudeiros , nem fato. 

P. Porque tiraftes Calayate a hum Pêro 
de Queirós , e o déftes a hum amo de Dio^ 
go! de Mello ? 

' R. O cargo he tão pequeno , que não íou 
lembxado d^^ 

P. 
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P. Porque déftes hum Galeão velho a 
Francifco de Sá , em que fe aventurava a 
gente, eartilheria, que feperdeo comelle? 

jR, Dei a Francifco de Sá o que foi or- 
denado por elle mefmo, com os doConfe» 
lho , dous Galeões , duas Galeotas , duas Ca- 
ravelas , e finco Bargantins : e eu pêra o me- 
lhor aviar lhe dei eífe Galeão pêra elle lá 
desfazer , e da madeira fazer a rortaleza da 
Sunda , com o taboado os fobrados , e com 
a pregadura , e pêra iíTo foi primeiro vifto 
por Chriííovão de Soufa , que o mandou cor* 
reger em Chaul , e pelo meftre , e officiaes 
da ribeira , que todos affirmáram poder mui 
bem íèrvir aquella jornada ; e eu lhe man- 
dei dizer y que não metteíTe mais que laftro , 
e íèrvidores , pêra lhe darem á bomba , fe 
cumpriífe ; e fe o fobrecarregou , que culpa 
tenho eu? 

P. Porque déftes a João Rodrigues Pe- 
reira criado do Duque hum Galeão ? 

R. João Rodrigues he Camareiro mór do 
Duque , e tinha muito bem fervido V. A. 
c por fua peffoa , e por amor do Duque ^ 
c por bom exemplo , que o viífem todos os 
criados dos Penhores , pêra affi folgarem dç 
íervir melhoi; V. A. € fabèrem que para to* 
dos he a índia. 

P. Porque vendeftes buma náo em .Of* 
lkiuZ| fem andar em pregão? í 
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• R, Porque em Ormuz ninguém compra 
mercadoria fenâo por mandado do Guazif, 
e eu o mandei chamar a rainha cafa com to- 
dos os mercadores , e alli prefcntes os offi- 
ciaes de V. A. Capitães , e Fidalgos , a ven** 
di , de que tudo fe fez hum aíTento áíligna* 
do por todosl 

P. Porque déftes de alças aruina aChrít 
tovão de Soufa da compra de duas náos ? 
: R. Porque Chriílovão de Soufa comprou 
quarenta mil pardaos de fazenda com di- 
nheiro na máo, e por iflb lha dei , refpei- 
tando a fer eftilo em coufas defta qualida?* 
de fazer- fe afli , porque de milagre fe acha 
dinheiro junto > porque todos compram fia*^ 
do, e da mèfma fazenda vam pagando : e 
cllc foi o que fbou peior do partido , com 
todas eflas alças. Porque, em que pudera dU 
le empregar tanto dinheiro em hum anno , 
qiiè não ganhara mais de trinta mil ? E por 
eu fer fabedor que a fazenda de prezas/ , que 
iiça em mãos dos Officiaes , nunca V. A. 
come delia bom bocado , que com íiias con^ 
fasy e quebras desfalece, tanto que nunca 
}uz , por iíTo o iis , crendo que fazia hum 
grande ferviço a: V. Á. por naò ficar a prc- 
sia. nas mãos dosjobo^ £ porque lhes euti? 
rei efte bocado, ficaram elles.tâodefconteiíf 
i0s\ que bufcáram' modos debaips vingan- 
ças j mas aos Fidalgos y q Capitãosi paf ^^ 
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mui bem o que fiz ; e tenho cri • tneúí poder 
hum termo dilTo- àífignado pôr todos.^ > 

-' P0 Porque tiraílès a náo a ^^fertim AfFon-j 
£0 de Mello Quadrilheiro móp?^^^ -' 

R. Eu, o tirei de Quadrilheiro mór, por-í. 

ue foi achado aboiando fazrenda, edeitan-*' 

o^a ao mar , pelo que foi logo prexo , é' 
con4emnadõ ehi muita pena de dinheiro, & 
degredo ; e mandei á náo o Ouvidoccoin to*, 
da a juíliça , e ifto trago por autos; ' 

P. Quanto dinheiro vos deo •' EiRèy dS 
Ormuz ^ e Rax Xarrafo ? 

, R.. Não me deram nenhum dinheiro , leí> 
nao peças de ouro , e prata , què poderianp 
valer três riiil cruzados , de que logo hou-l 
veram feu rçtorno ' de minha fazenda , que[ 
bem valia o que me deram , e mais. - 

P.' Porque déíles huma fentença contra Et' 
tevão. Boccarro Alcaide mór de Ormuz , e 
logo a revogaftes? : 

► R. .Efle poder tinha eu de V. A. peia 
condemnar, e abíblver quando fe offerecef- 
limcoufas, qíie pàireceíTem fermais feu fer-»: 
viço fazello aíli. 

. P. * Porque fizeftes com Diogo de Mello , 
que empreílaffe dinheiro' a EIRey d;eOrniu2&^ 
penii pagar as pafeas fobre hum traçado ? .E 
porque mandaíles tomar, a Diogo de Melloj 
o.traçado que tinha ^'ElRe/ em penhor dor 
dinheiro?. . .. / . . -i 

Qífía. Tm. L P.it F t. 
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t: R. Eu .roguei a Diogo de Mello , qué 
cmpreftafle dinheiro a ÈIRey , porque fera- 
pre * trabalhei porV. A. fer pago de fuás di- 
vidas ; e fe o ellc ha por mal , perdoe-me.. 
£ quanto a. lhe tomar o traçado , dlc efta- 
va empenhado por outras dividas , que El^ 
Rey de Ormuz devia a Portuguezes , pelo 
que. o mandei pôr em mão do Feitor , até 
ElRey mandar fatisfazer as dividas. 

P. Porque nao mandaftes vir João de 
Sant-Iagá prezo como eu mandava ? 

R* V. A. não me mandou que o pren- 
dcSéj fenão que lhe moftraíTe huma carta , 
aue fobrç iflo me eícreveo, em que dizia,. 
Ine diíTeííe de fua parte , que folgaíTe de ir 
pêra O/Reyno , que V. A. lhe faria mercê , 
e me encommendava oentragaíTe a hum Ca- 
pitão de huma náo , que feguramente o le- 
vaíTe ; porque lhe não foífe leita alguma fem 
razão, ou aggravo, e aíll o cumpri, e elle 
o acceitou com boa vontade , e foi-fe a Nar- 
fingua a empregar o feu dinheiro em pedra- 
da pêra fe embarcar , e lá foi roubapo , e 
ainda fica prezo« 

. P. Porque tiraftes o Galeão do rio de 
Chaul , que eftava em guarda da pimenta ? ^ 

' R. Mandei-o levar peni Goa pêra fe con- 
certar, porque era velho ; e deixei na coA 
te)ío Capitão mór do mar com quinze vé» 
las . que nunca tantas alli andaram. ^ 

A * t . p 
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P. Porque não foíles , ou mandaftes buA 
car os Rumes ? 

R. Eu, Senhor, houre confelho geral de 
cento e tantas peíToas , aue votaram que tâo 
fofle aquelle anno; e oieguinte levantaram*- 
le os Capitães com as fortalezas , e não mç - 
iizeram mantimentos , nem enxárcias : e du« 
ráram tanto as pendenças de Pêro Mafcare* 
nbas , que não tive tempo pêra me aparelhar , 
e com tudo mandei António^ de Miranda 
com huma.groíTa Armada, que baftou pêra 
efpantar os Rumes , que fez prezas > que for«v 
ráram bem os gados. 

P. Porque levaftes a gente de Cochim 
pêra Goa ? 

R. Porque comiaoi em Cochim os cm- 
2ado^ do cofre de V. A. , e em Goa comiam 
do cobre : e por me parecer melhor que a 
gente foffe com o feu Governador , que el- 
le ir fó: e aíG he bem que fe faca. 

P. Porque déftçs licença a Joao Fozilhão 
Francez , que foíTe á Períia vender pedra^ 
/ia? 

j^. Eu , Senhor , não tolhia aos mercado- 
xes ufaíTem de feu oíficio , e irem , e virem 
pêra onde fizeíTem feus proveitos , porque aí^ 
ú ás (uas cuftas deícubri(Fem terras , que não 
era pequeno ferviço de V. A. E mais elle ti- 
nha licença fua, e por feu Alvará lha dei ^ 
por elle a não tomar por 1^4 

^* ri ?• 
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. P. Porque déftes licença a Rax Xarrafo 

pêra ir a Meca ? 

í R. Dei-lha j porquê a tinha do Governa- 

,ilor D. Duarte deMçnezes, e ufou elle de 

Hfiqita cortezia em ma pçdir , que beni: fe 

pudera ir fem ella. 

^ Pé Porque perfeguiftes , etrâtaftes mal os 

Jbomens.j que foram contra vós? 

. R. Informaram mal a V, A. porque tal 

íiâo he , anitesr 4iz tantos bens a todos os que 

cftavam mal comigo , que os tornei meus ami-* 

gios, pela.yentágem , e bom tratamento que 

de mim receberam. E fe alguém fe queixou 

40 Ynità qfl.e -o malirataíFe ,_eu darei a ra- 

2ão porque o fiz. 

J?. Porqiíe nâo quizeftes ouvir a D. An- 
tónio da Siiyeira a^ çoufas ,. que vos queria 
dizer de rioffofervíço? 
, R. Defezt) he em Direito ^ que a teftemu- 
nha que. jfe convidar, nãô feja ouvida, eel-r 
le ét3L hovo^m que tinha dito a outros y que 
não. queria que me revolveíTcm a terra : e eií 
prefumi , que queria elle fazer o contrario* 
£^\(e elle alguma coufat;nha peta medizer^ 
tile o diifera a Y. A. 
/ P. Porque iiao tiveftes a Direito o Ca- 
mareiro d'ÉIRey de Ormuz y .que/oi degrá* 
dado cbm oiítrds Mouros^? 
. »jR. Ajbftiçà, que aquelje Rejr faz cora o 
ifeuGuazil^ náo;iheden^vvoál9sjuili99&.de 

ir' 
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ir á mão íèm o elles pedirem , <í requerei 
rem de voíT» pane j e pois «eUiís tem poder 
de degradar , e matar , ir-lhes á mão ne le- 
vantar a terra , e sSo urtiôés por coufas , que 
não tocara a volTo ferviço. Quanto mais, que 
eíTe Camareiro -merecera món pena , porque 
elle, e dous Portuguezcs foram a fiirtar, e 
osPortuguezes jufticei-os por-Iadrões ; eme^ 
Ihor o Hzera ao Mouro fe não olhara ao 
mais. .» 

P. Porque déftes em cafainento a CajSÍ- 
tania de Goa a yoíTa filha com António dá 
Silveira ? 

; R. Eu não Uià dei fenão por elle fer mui 
bom Fidalgo, que o merecia mui bem, pop 
ter gaftado na índia mais que nenhum ou-> 
Cro. £ então ninguém a m.erecia melhor que 
elje. 

, P. Porque déftes Cochim a D. Vafco 
Peça , e a não déftes a outro de mais me« 
reqmentos ? 

r/.R. Porque eufabia que eíTe Fidalgo fer- 
vio muito bem V. A., em Cafim, onde gaf* 
tou todo o íèu. cafamcnto. Eraxafado, ecom 
filhos , e eu tinha regimento de V. A. em 
que. mandava proyefle os>Fiãalgos. E ha- 
ycndo refpeito a tudo , e a elle ter prova- 
do fer muito parente dostReys de Portu- 
gal , lhe dei iílb , porque o merecia muito 

p. 
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. P. Porque deshonraftes Vicçnte Pegado , 
por vos dizer coufas que cumpriam a noíTo 
íbrviço ? 

-R. Eu , Senhor , nunca lhe vi dizer cou- 
fa que cumpriíTe a ferviço de V. A. , mas fem- 
pre a contrario , porque fempre foi media-» 
ijeiro em pendenças ; e porque difto o re- 
prehendia muitas vezes, e deacceitar tantos 
convites , que náo era de íèu cargo ^ dizia 
que o deshonrava. 

> P. Porque prendeôes os Fidalgos que vos 
difleram , que vos puzeíTeis em jufii^a com 
Pêro Mafcarenhas? 

jR. Prendi-os , porque elles raefmos foram 
cm confelho de cu prender Pêro Mafcare* 
sihas , e elles foram os que me levantaram 

{>or Governador , e depois por peitas que 
hes pròmettêram, fe tornaram àdefdizer, e 
juraram outro por Governador , tendo-me 
jurado a mim. E por evitar mores unires, 

aue claramente íeordiam, em que não por 
ia deixar de haver- muitas mortes íe anda- 
ram foí tos, os prendi. 

P. Porque pagaftes aos homens fèus oi* 
deuados em cobre ? 

-R. Eu fempre os paguei como V, A. maa- 
da em feus regimentos , que fe paguem aos 
ouarteis, e fô algum dava íbbejo ^ era por 
titisfazer aos homens, e os ajudar ao fervi* 
(O y como V. At faz nas Armadas defte Keym 

no. 
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no , que^ a tauitos manda pagar ^quarteísí a*» 
diantados com fianças, porqwrrfeA effas aj**- 
das os homens perecem , e por iãavfogem« 
E' prouve a Deos que vos cdixflkinçftá cul^ 
pa , e a elle prouvéíTe que. vxDSJcatíiflem. tô- 
-dos t3s Governadores: ^'^aue náò hixferia «na 
índia tantos Portugiiezes xéitos Mouros / qub 
depoiá pelejam muhò vaienten^entei contfa 
nós y e enfinam: aos. Mouros .niaita&couiâ^ 
jque não fabiam rjiaJfór^ a [aLç>c\}xe^JRzb 
niór defcargo da^^confciencia j-nofm"*^ íV, :A* 
fxqdia fazer. E' tiçhaioà , què^èilB^^^a b^sxn 
dos mores ferviços que tinha vfe^rdsv^ P^ 
^ne V. A* fazer 'inuitaíiíercé tpoJ^-^Me.. * 

P. Porque fizeAès mercê ,a:S:iiHâGf dbMefc- 
lo de. cento e tirôcàv ^andaòs? :»i:i "-• •'' . 

.^ R, Se foi feita' iteaxé a cjfletíFidalgo s * 
mim me parece qiie '■ feria :: de mór • qoantia i, 
)3orq|ue mais merecia. ^ porcyae::^ fempre Ibi 
Capitão , e: deo de; comer^ a muitdfígetiieri- fe 
algumas vezes foi Capitão mor :4c^Aintiadas^^ 
cin que' fempre decÉ de íi miíita |?oa: canti* 
'JS eo; acerca daá mercês fui tão rcgíilbdo^^ 
cuieL km quatror annc^ ^poderia) i^rofsãijcmitri* 
dado de V. A. nrinoa' e doas-imixloiusidcií^ 
(comà^& verá pelcrrlivFro do Secfeoíiio ; } e 
do meu caixão fiz mercê denfâis-dei qui- 
€c0'qnll^ le quiiibéhtòs' cruzados i,t'ipor fdifter 
liomei3a.qúe ihuhfòimaisv n^eredam* ' 

^^JU^ JPorque dáítes âSímão dô âbd#t^ Ai^ 

'" . U ^ cair 



caidam-.daSi^nda , 'hai^endo* na índia outros 
•hônicins; de ímais fervei ço,9 : '.i 
. ; JS. «Aotompo que'>iãb dei a Síniâi> áa 
-Sauia. ^; 11^ : achava bojmeoi que. lá' qnisfeííò 
•irr , ie cllfòie oíFereçeo> com oitenta Jioracnç 
rque tcaziá dè..Portug^l?','>e;n!iores' cargos cá> 
òifítn neiUs lE V'. Á. me efcrevia , que o pro'*- 
iyeiOfe nelie.y-JeníbrandÒTrae feupai Duarte 
'ijfakâo .V eídous irmãos*, .que morrera^ ja 
rlndia....^ (poc^ao prefeate não haver i eoiyi 
4u& ó projpfíjd ,' .mc.maodava que o íizeffe 
jeu^i e:por lilTo. Ihç deiraqúelle cargo ^i^quç 
filie nãoiagibu. : tí »> 

A-.íRorquf isnaodaílesjirir .prezo RaxXar*- 
^fo db Qnttw&:, e depois o foitaftes:? '' 

JSl. Porque io 'tiiiha'Pi(»gOT de. Mello 'prd- 
»q j eJiiísíftlo^tóme ò íbiifcerij^lihánaei por elle 
$íGXd.,oXep Oi iriverno.'na;Ijadia, por ver qu« 
idlTetito: tc^ayam as ^(râlas.de Ormuz coni 
áua';prijí^Qá:«;' vindo i.oyerSo:, puz fuas>cou*- 
/asiem: jiiflàja -^ "cora os, QíEdaes : de V* A!.^ 
.Capitã«a:.íj e^CavaíleiDoa-,^ e foi julgador íb 
;tQiínalfe'piea:/uâ cafa/pic fofle . entrègoo dfc 
4euí oH^;;i£(la íènt^saj^f fcraffignadoa ide^tc^ 
^eá íbiâohimo noi mewiipap^is. - !> y- - ^ 

■Diogo- 'dei Mellb ? ,.'.r\; :::1 . ^ '•.:'.. n: o'; 

' JR. iEfTe^idâlgo fbiaá ilndià por Capido 
de Ormujív j5 o GoMcmador D. EHiartoriiiaó 

41íe nqiils Q^c2£mbi9n2ásâo:.:tj3mo em j>l^^ 

dP, 
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*do , e eiie aflpjretou por mil cruzados. E pon» 
<me V. A. erá obrigadp x Ihi dar , e elle 
-le heuvc-nas pcndenças íd?EIRey de Grmux 
muito a ferviço de V. A.', havendo refpei* 
to a. tudo V llv5 fiz mercê' defle dinheiro.. / 
Acabadas eftas perguntas ^ a mandou £^ 
•Rey levar: outra vez ao X^fiello , donde :íè 
iivròu ;iimas(a fua íentènça.nao. a achámos 
aaefbe Eftffdo ^. nem quenr delia - no? foubefle 
<!ar inforaíá^Q s fóniente o ,qtie atrás toiiuis 
-dito -9 fercoodâmnadono» ordenados dedous 
annps áa.goívernãnça ^]!a Pêro Aiafcaoop» 
^àhas. Oíxfiae.* nifto paiTou .niais íe verá- mi 
Xlhronicad^ElRey D. João o Terceifo^.dc 
iuja cíTendia jão ' eflas caoíàí . . : ; : i. : \uií 

i. G !Í P I T TJ L:<Q IX. 

pfe conio \Antonío da Silveira dejírufà \ai 

7iCidadé's 'dè Surrate ^ e È.èynely e.oúiràs^ 

. V^illás s e povoações :'^ dó que, acoÚc-^^^^. 

' ^^^' d-^Viogo .da Silveira Capitão \ ' ; 

»z(fr W^ Malavar ejle^ verão. " ^ ,^ 

Artído-iA^toixia daSikièijca âde .Goà eoaíl 
^. Armada , entroutana nemhcadai dmfíaifr 
bzya ^eta : âzér toda , ^^gà^r^ què^ .pndeffib 
ÁquelIcR^jrte y çomq kkàvAiípor^regHne^ 
to. .'E/K^hegando á bòcà': dsb rio deiSmicatcp^ 
4]ue heimiarJde tóda jaquçU^.«àceada')becize 
^Qr trát9y[^fi6lnm6Fckr^'i6i| ^^aíiltirtia& pA^ 
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Toaçóes mui ricas , onde dbncorriam mercai 
dores de todas as partes da índia , determí- 
noa de dar alli hum papo quente aíeus fol- 
gados , porque com maior gofto proíèguif- 
lèm na guerra , porque a principal parte da 
•vitoria eftá em homens contentes^ e fatisfei- 
tos4 E aílèntando com os Capitães dar na- 
quella Cidade ,. deixou na boca do rio ois 
siarios maiores , e com os de remo entroa 
^ío rio acima , e de huma , e d'outra ban* 
ãa. foi pondo a fogo , e íerro muitas po- 
voações que havia por ambas as partes , por^ 
que tudo fe defpovoou logo tanto que vf- 
Tam a Armada ; e feus moradores fe reco^ 
Ihéram pcra a Cidade de Rcynel , que efr 
tava pelo rio acima quatro léguas , íituada 
da banda do Pònénte , em hum campo mui 
jafo > aifaftado da borda d^agua hum tiro de 
Falcão. Chamou-íe de Reynel , porque £bl 
alli fundada pelos gentios Reyneis , que já 
foram fenhorès de todo o Reyno de Cam- 
baya^ ê então era povoada de Mouros Nai- 
tias , grandes ladrões , e coíTairos , que he 
«'a mais baixa cáfia 'dos que ièguem a lei dé 
•Mafamedej ufamaarte domar, e todos são 
itiarinheinos , Pilotos , e Meftres : f^em oi 
^Árabes em fua feira ^ e por ^eftes entrou a* 
qiiella falfa lei de: Mafame^e naquelie Reyí» 
lio de Cambaya , e dalli fe íèmeoo por to« 
ida[ a india^ ,e {K>r<tod0'0 €ki^9'^ affi no« 
7 Rey- 
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Keynos das terras firmes , como nos das Ilhaft 
de Samarra y Jaoa y Borneo , Banda , Malu^ 
CO , e todas as mais aonde chegavam com 
fuás náos , que como homens zelofos da fal* 
fa feita , fazendo fuás fazendas y pregavam fuã 
lei y a que converteram infinidade daquelles 
idólatras , e gentios. £ tornando á noiOTa ^r** 
mada : os naturaes de Reynel ,. tanta que tL« 
veram delia rebate pelos que hiam fugindo 
<}e feu açoute , fabendo a deftruiçao que hiam 
£izendo, acudiram com muita prefteza a íè 
fortificar , ordenando nas bocas das ruas tran* 
queiras de madeira , e na praia na parte da 
defembárcaçao outras muito fortes , que guar*- 
necéram de muitas peças de artilheria y Ian« 
çando-fe quatrocentos de cavallo fórá pêra 
de^nderem a deíèmbarcaçao aos noíTos , que 
hiafn pelo rio acima com a tnaré até chegar 
rem de fronte >da Cidade ^ donde lhes atirá.^- 
rãm muitas bombardas , de que nao recçbé^ 
ram damno algum. António. da Silveira ot* 
denou a Armada em duas fxnrtes pêra de& 
embarcarem em difièrentes lugares ; e chei^ 
gándo-& bem aterra, varejaram com osfal^ 
cées a praia de feição, que fizeram recolher 
os de cavallo; e pondo logo a proa nella^ 
£dtáràm os noflbs , lançando diante quatrOH 
centos eípingardeiros , qne fe puzeram etA 
jium eíquadrâo , até defembarcar toda a: mâb 
fgrote j e íbudo cooomettidos 4o$-de cavãb: 

lo. 
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]o, os fizeram affkftar com morte de muito?» 
Poftos osnoflbsemterra, fez o Capitão mòr 
dotis efquadrôes , dando hum delles com a 
dianteira a Manoel de Soufa^ filho de hum 
irmão do Prior de Rates v mancebo de gran- 
des penfameiítos , ficando o Capitão mòr 
com o outro , em que levava a bandeira de 
Chrifto. Manoel ae Sauia arremetteo com 
as tranqueiras com grandes gritas chamafi-f^ 
do por Sant*Iago, defcarregando fua arcá^^» 
buzaria nos que a defendiam , que por hum 
grande efpaço fizeram brara refiftencia; mas 
Jião podendo foffrer mais ò cftrago què os 
-noílbs nelles fizeram , largando tudo Ic re-^ 
colheram á Cidade* Os noilbsos foram fin 
ffuindo até darem com as tranqueirasi das 
bocas das ruas ^ e com aquella fúria còmqw 
iásim , pondo-lhe os peitos , abolroáram p&r 
tildo até as cavalgarem, e* entrarem aCuia^ 
de , em que fizeram grandesieâragos. Osdm^ 
migos como* hiam de vencida' ^ não l^aran^^ 
"do dentro , foram atraveflando pòr^elk, á 
"varando pela banda do fertão,; ficando zX^ 
^ádc' emmaos dos noílbs domtòda oíèii 
-recheioi Antoiilo da Silyéirajòhegando á e^bf 
;rada da Cidade , porque -ma aòonteceflè ah^ 
^um deíàrranjo, le^ alto, com a bandeira» dé 
^briftoT^ e;tpcòu traixa a.rècblher , o que to^ 
sloa:loga>(fiz6ram. £ lar^^do> efpias fora j 
4y)eAdoferoín os iâknigos i^ecoifaidos , e qtt^ 
4 . tur 
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tudo ficava delpejado ^ entrou a Cidade , man^* 
-dando alguns Capitães tomar as entradas del- 
ia pela banda do lertão pêra maior fegu- 
rança , e mandou aos foldados que a íaque^f- 
fçm muito francamente , o. que dles come- 
çaram a fazer , entrando peias cafas que ef-, 
tavam maciíTas de fazendas, que éfcaláram^ 
e roubaram ás fuás vontades. Ê foi facco tãot 
graíTo de dinheiro , marfim , roupas finas , 
drogas , e outras mercadorias , que não baft 
taram os navios pêra a quarta parte delle : 
e tudo. o que fobejou mandou António d^ 
Silveira queimar na praia , como. também íq 
fez á Cidade , com todo o mais recheio , 
que era muito groíTo , que toda ardeo com 
«fpantofos terremotos ; e a artilheria das tran-j 
queiras, (que era muita) pornãp haver ec\ 
que a embarcar , a mandou o Capitão mói; 
laixçar no pego do rio , que foi mui gran-^ 
de perda pêra os inimigos , porque era to-i 
da de bronze. E aífi fe poz o fogo a vinto 
»áos que alli eftavam , e a muitas Cotias car- 
regadas de fazendas , mantimentos , e ma* 
^eira : e foi o damno tal , que não perdoar 
iram os noíTps a jardins , hortas , quintas mui*; 
to ricas , e frefcas , que eftavam ao derredot . 
lia Cidade : o q^e tudo ficou tão aíTolado , 
que- não fe enxergaram mais que carvões , 
c cinza : ifto poz muito grande efpanto , e 

terror em todos osnaturaes. António 4aSiK 

. ■■ • • 
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\elra como teve tudo aíToIado , fahio-íè pêra 
fora com fua Arnnada carregada de defpo* 
jos, e foi correndo por toda a coíla deDa-í» 
mão até Agaçaim , dando em todos os lu-« 
gares , e Villas com tanta prefteza , e cruel- 
dade, que parecia hum raio aflblador, que 
andava fobre aquellas terras , queimando f 
dcftruindo , cativando hum grande numero 
de gente., de que fe chufmárani as noíTas Ga- 
lés. Em quanto eftascoufas palTáram , fucce-* 
deo huma defgraça mui grande a Francifco 
Pereira de Berredo Capitão deChauI, efoi j 
que tendo o Tanadar deChaul guerra com 
os Capitães d'ElRey deCambaya feus Vlzi* 
nhos, que lhe entraram por feus limites, e 
demarcações , fazendo-lhe mui grandes da* 
mnos; pelo que lhe foi forçado foccorrer-fe 
a Francifco Pereira Capitão de Chaul , fa- 
zendo-lhe requerimentos , que pela contrato 
à^s pazes eftava. obrigado a lhe dar íbccor^ 
IO, e ajuda contra feús inimigos : que ferii 
ter licença do Governador , ajuntando cen* 
to e cincoenta de pé , e quaíi vinte de ca* 
vallo , em compannia dõ Tanadar de Chaul 
com a fua gente , foram bufcar os inimigoi 
dalli a mais de huma légua, que eram mais 
de duzentos de cavallò, e <Jous mil de péi 
que vendo os no0os ferem tão poucos , por-^ 
que hiam na dianteira , arremettêram com el- 
les^ epofto que nos primeiros encontros fi^ 

ze- 
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2eram os noflbs mui grande reíifiencia , xna««^ 
tando , e derribando muitos , todavia como 
o niimero era tão deíigual , e de ventagcm , 
e o Tanadar com os feus íe poz logo exx^ 
desbante , ficando os noflbs tendo o pezo 
da batalha , carregando o poder todo lobre 
elks y os rom^érauí , e puzeram em fugida ^ 
matando muitos , íalvando-fe Franciíco Pe-* 
reira com mui grande trabalho , e riíco. Eí^ 
ta defgraça fentio tanto o Governador, que 
o mandou levar prezo pêra Goa. António da 
Silveira , que eílava no rio de Bombaim ^ tan« 
to que foube defte negocio y que lhe Ioga 
chegou , acudio a Chaul com toda a Arma*- 
da , com cuja chegada os inimigos íè reco- 
Ihéram. E por concluirmos com as couíàa. 
defte verão de António da Silveira , elle fe 
deixou andar por aquella cofta o rcfto do ve- 
rão y fazendo cruel guerra a Caúnbaya , até 
fer tempo de fe recolher a^ invernar a Goa , 
aonde o deixaremos por continuarmos con^ 
Diogo da Silveira Capitão mór doMalavar» 
Andava efte Capitão por aquella coftá 
fazendo guerra aos Mouros ; e vindo-fe o 
Governador recolhendo pêra Goa , depois 
de dar expediente ás náos do Reyno , dei» 
xou-lhe hum regimento , que fe fofle a Ca- 
lecut ver com o Çamorim a tratar fobre 
o negocio das pazes , com que a Cochini 
O mandou apalgan Diogo da Silveira foH 

fe 
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•fe pôr febre aquella bahia com toda a-Af-: 
aiada , e mandou viíicar o Çamorim y e fa-*" 
l)er dellc o modo que queria ter nas pazes ^: 
qu8 mandara commetter ao Governador. O- 
(^amorim recebeo eáe recado mui bem , mof- 
traiido grandes defejos de amizades , man-- 
4andp-lhe dizer , que fua vinda fofle boa , 
ue logo lhe . refponderia ; e na verdade çUc: 
efejava muito de acabar a guerra comnof- 
CO , porque lhe não vinha bem. delia ; mas^ 
como os Mouros por quem íe elle gover-' 
Ha:va eram. noflbs inimigos mortaes , buf- 
cáram todos .0$ modos pêra. eílor varem, as 
pazes como fizeram , traftornando o Çaino- 
rim.de forte, que quando Diogo da Silvei-* 
ra efperava por boa refpofta , lhe acudia, 
com defpropofitos bem grandes , de que el- 
le tomado , ordenou de lhe queimar a Cí* 
dade« £ fallando corn alguns marinheiros 
^loíTos , coxmnettendo-os que foíTem em fe- 
gredo áquelle negocio , enfaiando^os.de co« 
mo o haviam de fazer, contentando-os pêra 
iífo bem , offbrecêram-fe pêra o que elle pre- 
tendia. Diogo . da Silveira mandou aífeftar a 
artilheria de toda a Armada na £rontaria da 
Cidade, e hum dia de madrugada íè foram 
a terra, certos marinheiros em huma alma-, 
dia mui pequena, e apartando-fe , puzerani 
fogo á Cidade da banda do mar com pa^ 
delias de pólvora ; e como as çafa$ eram doi 
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folhas de palma íèccas , e o vento varejava 
do mar, aífí fe ateou, que parecia hum di- 
luvio de fogo 5 recolhendo-íè os marinhei- 
ros áalmadiaé Agente da jCidade faltou fò« 
ra das cafas acudindo pêra apagar o fogo ^ 
e andando todos apinhoados , defcarregou a 
jiofla artilheria em meio delles , e fez por to- 
da a Cidade hum notável eftrago. O fogo 
foi crefcendo 5 e íèmpre fe conuímíra toda , 
iè o vento náo acalmara ; e pela muita dili- 
gencia que fe poz , o apagaram , ficando to- 
davia duzentas caías feicas em cinza. Acaba- 
do efte negocio , de que o Çamorim ficou 
muito afFrontado, repartio Diogo da Silvei- 
ra fua Armada pelas bocas das barras dos 
rios principaes por onde coftumavam fahir 
fuás náos pêra Meca , pêra lhe impedirem a 
viagem, (que he a maior guerra que felhe 

{>odia fazer , ) como de feito não puderam 
ançar nenhuma fora , no que todos recebe- 
ram mui grandes perdas , pelo que os puze*- 
ram em grandes neceílldades. È paílado o 
tempo da navegação , ajuntou o Capitão mòr 
fua Armada , e fe foi recolhendo pêra Goa ; 
e porque já hia avifado , que o fenhor da 
Cidade 4e Mangalor , vaflallo d'ElRey de 
Bifnaga, que era amigo doEilado, manda- 
Ta fazendas do Çamorim em fuás náos pe- 
•xa Meca , o qulz caftigar por líTo : e entrou 
acfuelle rio de madrugada^ fem íê osdater- 
CVm Tom. L P. iL G ra 
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fa recearem de coufa alguma ; e chegados 
à Cidade , defembarcáram logo nella , e a com- 
mettêram , pondo-lhe o fogo por muitas par- 
tes. Epoííoque logo acudiram os inimigos, 
e fe puzeram em defensão , lanto apertaram 
os noíTos com» elles , que com morres de mui- 
tos os arrancaram da Cidade, ficando os nof- 
fos no meio delia , mandando-a efcalar , quei- 
mar, e aíTolar, achandò-fe muitas fazendas 
de que íe os noíTos carregaram bem i c as 
principaes foram , coral , cobre , azougue , 
roupas finas , de que fe abarrotaram os na- 
vios todos. Acháram-fe na Cidade perto de 
feíTenta peças de arciiheria , as mais delias de 
bronze , que o Capitão mór mandou reco- 
lher , e depois de não haver que queimar , 
por tudo fer feito cinza , cortaram todos os 
palmares , e fazendas , oue havia derredor 
da Cidade , deixando tuao tão efcalado , e 
deflruido , que muitos annos não tornou a 
feu primeiro eftado, ecom ifto feito íè re- 
colheo a Goa. O Governador delpachou no 
cabo do verão todas as coufas que haviam 
'de ir pêra fora , Gonçalo Pereira Fidalgo , 
mui bom Chriftão , e muito bom Cavalleir 
ro, pêra a Capitania de Maluco , de que era 
provido , dando-lhe hum Galeão , e outros 
navios, e muitos provimentos , aífi pêra Ma- 
luco, corpo pêra Malaca, proveo Ormuz, 

Çipanor, Coçhiea. Efte Abril veio a Go» 
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Martim Áffbnfo de Mello Juzarte com ús 
Portuguezes, que com elle foram cativos de 
Codavaícâo , que foram refgatados por or-^ 
dem de Lopo Vaz de Sampaio , que a iílb 
mandou Coge Sabadim , que os refgatou por 
três mil cruzados , que ò Governador lhe 
mandou pagar mui bem , e recebeo âquelle 
Fidalgo com muitas honras, fazendo-lhe mer- 
cê de dinheiro a elie , e a todos os que com 
elle vieram pêra fe veftirem , e remeaiarem : 
e com iflb fe ferrou o inverno. 

C A P I T U L O X. 

Das coufas que aconteceram na EJlreito do 
mar Roxo : e de como Mojlafd Baxdy e 
ElRey de Xael foram cercar a Cidade de 
Adem : e do que aconteceo a Heitor da 
Silveira naquelle EJlreito , e chegou a 
Adem^ e favor eceo aquelle R^ , e ofesi 
tributário ao de Portugal. 

NO principio deíla Década demos lar- 
ga conta da Armada que o Turco 
mandava contra os Portuguezes , que nâo 
houve eâFeito pdas defavenças deièus Capi-* 
tíes, e morte do feú General ^ e de como 
Moftafó fobrinho .do Baxá morto lançara 
aaâcr de toda fuacafa , efcravos , thefouros ^ 
a- ecn finca galés fe fora pêra fora do Ef-" 
«retto^ por onde aiKlou até António de:Mi>* 
:.., G íi ran- 
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randa fe recolher ^ ficando fazendo guerra ao 
Rey de Adem , em favor d'ElRey de Xael , 
como já atrás diíTemos , que andavam em 
guerras travadas. £ já o verão que António 
da Silveira foi aoEftreito, fe valeo o Rey 
de Xael de Moílafá contra o de Adem. Ê 
roíegúindo na guerra , os mandou chamar a 
"ael para juntos a fazerem,. E vendo-fe to- 
dos , tratou com Moílafá conquiílarem aquel- 
le Reyno , fazendo entre íi fcus partidos : 
pelo que defembarcáram fua artilheria , the- 
fouros , munições , e gente , e ambos entra- 
ram pelas íerras de Adem , fazendo-lhe toda 
a guerra que puderam , no que gaftáram ef- 
le anno paíTadò. E neftc em que andamos 
ajuntando exércitos de mais de vinte mil ho- 
mens , tornaram a pôr cerco a Adem pela 
batida dofertão> onde fizeram feus vallos , e 
trincheiras , e aíTeftáram a artilheria que MoC- 
tafá tomou dns galés, e começaram a bater 
aquella Cidade mui rijamente , mandando-lhe 
tomar ospalTos todos, porque lhe não ptó- 
deíTe entrar couía alguma de provimentos , 
com o que puzeram aquelle Rey em tama- 
nho aperto , que íem dúvida fe perdera , fe 
não chegara áquelle porto anoíía Armada , 
de que era Capitão Heitor da Silveira , que 
como atrás dilTemos , o Governador Nuno da 
Cunha defpedio de Goa primeiro que fepar^. 
tiffe.pera Cochim-, que Ic foi. pôr a monte' 

de 
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de Félix , onde as náos que vatn pêra o El^ 
treito de Meca vam demandar. Alli lhe vie- 
ram cahir nas mãos algumas náos de Mou- 
ros carregadas de pimenta , drogas , e rou- 
pas , que foram commettidas dos noíTos na- 
vios ; e pofto que íizeram bem de reíiftencia , 
foram entradas , e aíToladas , nao deixando 
de cuftar fangue de alguns quefahíram bem 
feridos. E paliando as fazendas aos GaleÓe^ 
da Armada , deixáram-fe andar naquella pa- 
ragem até fim de Março , em que fe haviam 
de recolher a invernar a Ormuz , como le- 
vava por regimento. E fazendo-fe á vela com 
as náos de preza , chegando ao porto de 
Adem , furgiram , havendo íeis mezes que a- 
quella Cidade eftava de cerco. Sabendo Hei- 
tor da Silveira o aperto em que eftava ,,«nan- 
dou vifitar ElRey , e dizer-lhe , que por fa- 
ber o trabalho em que eftava o vinha foc- 
correr com aauella Armada , cheia dè niui- 
tos , e valeroíos foldados , todos com mui- 
to grande defejo de fe arrifcarem por feu 
fervifo a tudo : que elle eftava alli preftes 
pêra o favorecer , e ajudar naquella guerra , 
« que eftiveíle de bom animo , porque elle 
o ajudaria a lançar os Turcos fóra da ter- 
ra , porque feria muito grande damno de to- 
da Arábia metterem pé em alguma parte dei- 
la , porque eram gentes infames , e cruéis y 
€ onde quer que chegavam ufa vam grandes 

t^. 
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^rannias , e não guardavam fé , nem pala-» 
^ra a peflba alguma. Ifio lhe mandou dizer , 
porque fe eftiveíTe aballado pela neceíHdade 
em Que eftava a alguma coufa , o tiraíie de 
fua determinação , com lhe reprefentar os 
Turcos de maneira , que lhe ficaíTem odio- 
fos , e avorrecidos. ElRey que eftava medro- 
fo , e atemorizado , eftimou muito os offe- 
recimentos de Heitor da Silveira , mandan- 
do-lhe muitos agradecimentos , e dizer-lhe , 
que pois o foccorria em tal tempo , que el- 
le por fe não moftrar ingrato , fe queria fa- 
zer vaíTallo d^ElRey de Portugal , com as 
condições que foíTem juftas , pêra lhe ficar 
alli mor obrigação de o ajudar , e favor 
recer ; que mandafle a elle huma peífoa 
pera^^aíFentar as pazes , e contratos. Heitor 
da Silveira mandou logo hum homem de 
recado , com apontamentos , e poderes pê- 
ra affentar as pazes , que foi bem recebi- 
do. E praticando com JElRey fobre aquel- 
le negocio , concluíram os Capitules fe» 
.guintes. 

Que ElRey de Adem fe fazia vaflallo 
d'ElRey D. João de Portugal , e de todos 
feus defcendentes , com dez mil pardaos de 
ouro de páreas cada anno^ de que logo en- 
tregaria mil e quinhentos , (como entregou) 
pêra com elles fe fazer em Ormuz huma co- 
roa de ouro pêra ElRey ^ que fe lhe mau* 

da- 
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daria nas primeiras náos, em primícias da«« 
quelle tributo- 

Que as náos d'ElRejr de Adem , e de 
feus mercadores , poderiam livremente nave- 
gar pêra todas as partes que quizeílèm , ti- 
rando pêra Meca, fem noíTas Armadas en- 
tenderem com ellas. Edifto diz Caftanheda , 
que fe fizeram papeis , que nós bufcámos bem 
nos Cartórios da índia , de que não achá- 
mos rafto , nem no livro do Feitor defta Ar- 
mada , que todo corremos , nem no do Fei- 
tor que então era em Ormuz achámos car- 
regados eftes mil e quinhentos cruzados , on- 
de era obrigação eftarem receitados : por on- 
de não fabemos onde eftá a verdade difto , 
ciais que acharmo-lo em algumas lembran-- 
ças de mão , e referido em Caftanheda , que 
concorreo nefte tempo , e não havia de ef* 
crever fem fundamento. 

E tornando á noffa hiftoria, os Turcos 
tanto aue alJi viram a noíTa Armada , levan- 
taram logo o cerco , e fe foram pêra Xael , 
porque não foíTem osnoíTos tomar-Ihe afua 
Cidade. Heitor da Silveira tanto que teve 
novas difto, que lhas enviou ElRey, man- 
dou-lhe pedir licença , e a defpedir-fe dèl- 
le, e deo á vela pêra Ormuz , deixando al- 
li hum navio de remo , pêra fazer arribar 
as náos áquelle porto , de que era Capitão 

iium Foao Carvalho ^ ficando em Adem al- 
guns 
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guns Portuguezes , què fe quizcram fazer 
mercadores. Chegou a Armada a Ormuz on- 
de invernou , e quali meio do inverno fale- 
ceo ChrJílovâo de Mendoça Capitão daquel- 
la fortaleza, e fuccedeo Belchior deSoufa, 
por huma í^rovisão que lhe deixou Nuno 
da Cunha, Partido Heitor da Silveira de A- 
dem , chegou áquelle porto huma náo de 
^ Portuguezes carregada de fazendas ; e como 
aquelle Rey tudo o que fez foi cora medo , 
e neceífidade , tanto que k vio defaíTombrado 
afli da noíTa Armada , como da dos Tur^ 
cos , quizrfe pagar dos mil e quinhentos par* 
daos que dera, e lançou mão dos mercado* 
res , e fazendas , mandando cortar as cabe* 
^as a todos ; e affi tomou o. na vio de remo , 
e mandou matar todos os que nelle anda-* 
vam. 

C A P I T U L O XI. 

/ 

Das coufas que aconteceram em Maluco 
entre Portuguezes , e Cajlelhanos : e de 
como D. Jorge de Meneses o cercou na 
fortaleza de Tidore , e fe deram a far^ 
tido ^ com condição^ que fe fahijfèm da-* 
quellas Ilhas* 

TEmos deixado as coufas de Maluco em 
tregoas quebradas entre os noíTos , , e os 
Caftelhanos , que de trezentos que eram , já 
940 havia mais de cento ^ porque os mais. 

gaP 
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gaSou a terra , e as enfermidades caufadas 
das demazias a que fe deram. Eíles tornaram 
a reedificar , e fortalecer os balli6es , e for- 
tes , que Martim Inliegues fabricou fobre a 
bailia daquella Cidade , em que fe recolhe- 
ram , porque também fe não fiavam da gen- 
te da terra, tanto que fe defcuidaíTem. E co- 
mo eftavam já deípezos , viviam com traba- 
lho , e eftavam tão enfadados , e n^o menos 
o eftavam os noífos em Ternate , porque de 
nenhuma parte viam vir-lhes foccorro , nem 
da índia , nem de Malaca , eftando com os 
olhos longos efperando por D. Jorge deCaC- 
tro, pêra ver fe lhe trazia algum de Banda , 
onde tinham ido , porque haviam que na 
índia fe não fazia conta daquellas Ilhas. O 
que os tinha poftos em muito grande deP 
confiança, porque totalmente eftavam faltos 
4e tudo , e na fortaleza não havia mais de 
cento e vinte homens. De maneira , que a/Hm 
os noíTos , como os Caftelhanos , eftavam 
em hum eftado tao míferavel , que fe os na- 
turaes daquellas Ilhas quizeram entender nel- 
les , faciliíCmamente puderam extinguir am- 
bas aquellas nações. Mas como todos efta- 
vam com o olho no grande intereíTe que 
do commercio de huns , e de outros tinham , 
não fe lhes entrou nunca efta imaginação , 
antes parecia que por elle os amavam mais 
lào que fe aoiaram Portuguezes , e Caftelha-^ 

nos. 
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nos , fendo de huma itiefma Lei , e tâo con^ 
juntos per natureza , e parentefco , que qua- 
íi eram huns : e cada Rej daquclles eftava 
tâoociofo do que tinha em feuReyno, que 
haviam que os ares lhos furtavam. Nefte tem- 
po chegou D. Jorge de Caftro , ( que como 
atrás diíTemos foi á Ilha de Banda ver fe 
achava alguns navios noíTos , pêra tomar al- 
guns provimentos , e gente , ) que nada trou- 
xe , porque alguns que achou de mercado- 
res Portuguezes , zombaram delle , e não lhe 
quizeram dar fuás fazendas , por quão mal 
os Vifo-Reys , e Capitães pagavam as que 
lhe davam pêra fuás neccílidades. Em quan- 
to efteve em Banda , EIRey de Tidore man- 
dou alguns homens feus em companhia de 
alguns Caílelhanos áquellas Ilhas a felicitar 
commcrcio , e amizades delias pêra EIRey 
de Caftelia ^ engrandecendo-lhe feu eftadoj 
grandeza, e poder, e abatendo no de Por- 
tugal , e quau que tiveram convencidos to- 
dos aqtielles Bandezes a feguirem a parte de 
Câfteila : o que não baftou com o Rey de 
Bachão, (comque mettêram muito cabedal 
nefte negocio , ) pêra deixar o ferviço d'El- 
Rey de Portugal, c amizades dos Portugue*- 
zes, o que fez ao contrario do Rey deGei- 
lolo , que fe lançou á parte de Caftelia , e 
os favorecia na guerra contra os Portugue- 
ses. Succedeo nefte mefmo tempo arribar a 

náo 
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náo de Álvaro de Savavedra , que atrás dei- 
xámos partido de Tidore pêra a nova Hef^- 
panha, carregada de cravo, que por infor- 
túnios que no mar teve , e enfermidades que 
deram em todos , faleceo eIJe , e a mor par- 
te da gente , e a náo com poucos que lhe 
ficaram , tornou a arribar ás Ilhas de Malu- 
co, enão pode tomar fenao o porto deCa- 
mafo da Ilha do Moro. Diílo foi logo Dont 
Jorge de Menezes Capitão de Maluco avi- 
fado , e armando algumas Corocoras , e na- 
vios , que havia na fortaleza , embarcando- 
fe com alguns Portuguezes , e Cachil Da- 
roes com trezentos Ternates , deo comíigo 
no porto de Camafo , onde os Caftelhanos 
eftavam perdidos , e desbaratados, que logo 
fe entregaram a D. Jorge , e elle os trou- 
xe com fuás fazendas pêra a fortaleza , on- 
de os mandou curar , e agazalhar muito 
bem , mandando Fernão de la Torre pedir- 
Ihos , a que elle nãò refpondeo a propoíito* 
Ifto conta o Clérigo Francifco Lopes de Go- 
mara na fua hiíloria das índias , e de Mé- 
xico , foi. 282. por bem diíferente maneira , 
e muito fora da verdade ; porque diz , que 
D.Jorge cativou eíla gente em Malaca , on- 
de dia fora ter , e que dous annos tivera to- 
dos em cárcere, em que morreram dez Hef- 
panhoes , fendo a verdade o que temos con- 
tado > ^e D. Jorge de Menezes tratou tió 

bem 
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bem eftes Hefpanhoes , como fe foram pró- 
prios naturaes : nem elles daquella arribada 
foram a Malaca, nem foi D.Jorge deCaf- 
tro o que os reteve , fenao D, Jorge de Me- 
nezes ; e o Reverendo Padre foi mal infor- 
mado, ou teve pouco efcrupulo de alevan- 
tar aos Portuguezes efte aleive. Quaíi ncfta 
mefma conjunção fe travaram alguns Senho- 
res da Ilha do Moro em guerra huns com 
os outros , ao que acudio ElRey de Tido- 
re , e ièu irmão Cachil Radé com fua Ar- 
mada a favorecer feus alliados , e amigos 
contra os dos Portuguezes ; e em fua com- 
panhia mandou Pernão de la Torre cinco- 
enta Caftelhanos , perâ que viflem aquelles 
Reys , com quem eftava confederado , o co- 
mo acudiam a favoreçellos. Difto foi logo 
avifado D. Jorge de Menezes ; e fabendo 
que em Tidore não ficaram mais que qua- 
renta , ou cincoenta Caftelhanos , determi- 
nou de dar naquella Ilha , não defcubrindo 
a peíToa alguma fua tenção , e fez preftes al- 
gumas embarcações, pedindo a Cachil Da- 
roes , que o acompanhaíTe com fuás Coro- 
coras, porque determinava de ir pelejar com 
a Armada de Tidore , e de Geilolo , que 
andavam fóra , o que elie fez com a melhor 
gente que tinha. E D. Jorge de Menezes 
entregando a fortaleza a Gomes Ayres cotn 
yiace Portuguezes. , embarcou-fe ^ levando 

to* 
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todos os mais de Tcrnate, cuidando todos 
que Ília bufcar o inimigo. E fem dar con- 
tar a ninguém defua tenção, fe fez na volta 
de Tidore , onde chegou de madrugada , e 
defembarcando em terra fem fer fentido, com- 
metteo a Cidade , onde não achou quem lha 
defendeíTe , mandando logo pôr a ferro, e 
a fogo tudo. ElRey que era moço , com al- 
guns que o feguíram , acolheo-fe pêra á fer- 
ra , e cftevc muito perto de fer cativo. Dom 
Jorge não fe fahio da Cidade até a deixar 
toda dflolada , e feita cinza ; e como não 
teve que fazer , foi pôr cerco ao forte em 
jue eftavam os Caílelhanos , a quem man- 
lou requerer que le entregaíTem , que elle 
os deixaria ir livremente sãos , e faivos 
com íiias armas , e fazendas , e não quizef* 
íèm que terras de gentes tão barbaras como 

Suellas foíFem banhadas com fangue Chri- 
o : e que era mui grande efcandalo perà 
todo o Mundo , fendo dé huma mcfma Lei ^ 
c quafi naturaes , eftarem tão divididos , e to- 
marem armas huns contra outros em meio 
de inimigos , qtje defejavam de lhes beberem 
o fangue: que o Imperador não fe havia de 
haver por fervido diíío, netti do direito da* 
quellas Ilhas ficar nas armas ^ fenão na ra*^ 
tio j^ e na juftiçâ. A efte recado refpondecí 
Fernão de^l? Torre- com palavras mui fo^ 
terbas , e arrogantes ; pelo qwc D. Jorge 
V í man- 
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n^andou defembarcar algumas peças de ar« 
tilherk , e aíTedailas na parte que lhe me- 
lhor pareceo , e mandou bater o forte , e 
ordenar eícadas pcra lhe dar aflalto ; o que 
vifto por Fernão de la Torre , mandou pedir 
feguro a D. Jorge pêra fever comelle, que 
lho mandou, elogo veio acompanhado de 
alguns poucos. D.Jorge o fahio a receber , 
fazendo-lhe grandes honras , e gazalhados ; 
e* praticando fobre eílas coufas y havendo ai-* 
teração de parte a parte, vieram a fe con- 
cluir em pazes entre ambos , com as. con- 
dições feguintes : 

)) Que os Caftelhanos fefahiíTem daqueI-% 

> las Ilhas , e fe foíTem pêra o lugar de Ca- 
3» mafo, na cofta do Moro , pêra o que Dom 

> J^^Sr ^^^ daria embarcações pêra fe paí^ 

> farem lá , onde eftariam até vir recado de 

> Hefpanha , e de Portugal , pêra verem a 
y^ determinação que aquelles Rcys tomavam 
» fobre as coufas dedas Ilhas. 

n^ £ que eftariam fem tratarem , nem com*^ 

> prarem cravo algum. 

» E aue tornariam á Ilha de Maquiem , 

> que tinnam tomado a ElRey de Ternate f 

> e não feriam contra elle ^ nem contra o 

> de Bachão ^ nem ajudariam a ElRey de 

> Tidore , nem ao de Geilolo contra Por-' 

> tuguezes , nem contra os. Reys feus con-^ 
1 federados. , . . i 
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» E que fe fariam entrega huns aos ou- 
n rros de tudo o que jinham tomado na 
)» guerra. » De tudo íè fizeram autos j e pa« 
peis aíHnados por todos , e juraram as pa- 
!zes folemnemente : e logo fe fizeram entre* 
ga das coufas que tinham , e D. Jorge lhes 
deo embarcações pêra todas fuás coufas , e 
os mandou pôr no lugar de Camafo , don- 
de Fernão de Ia Torre defpedio no Gal^Q 
da carreira hum Pêro de Montemor com 
cartas pêra o Governador da índia , em que 
lhe pedia embarcação , e defpacho pêra íe 
paíTar com todos os Caftelhanos á índia, e 
ãfíi os deixaremos até feu tempo. 
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Da HlAoria da índia. 



CAPITULO I. 

Do concerto , e contrato , que ElRey Dom 

João fez com o Imperador Carlos Quin^ 

to fobré as Ilhas de Maluco : e da Ar- 

mada que ejie annopartio do Reyno. 

COmo o Imperador Carlos Quinto , 
que efte anno paíTado de vinte nove 
fe tinha coroado por Imperador de 
Alemanha, éftava muito defpczo pelas con- 
tínuas guerras -em que andava , e as diíFe- 
renças entre dle , e ElRey D. João de Por- 
tugal o Terceiro fobre as coufas de Ma- 
luco eftavam cada vez mais accezas , e o 
Íjrandeparentefco, e amizade, que entre el- 
es havia , era muito grande freio pêra não 
romperem de todo ; ordenaram de tomar 
hum meio honefto nefte negocio , com que 
fe acabaíTçm as contendas todas , pêra o que 
fizçram feus procuradores baftantes pcra de^ 
- - tçr* 
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terminarem a çaufa , que fè ajuntaram na 
Cidade de Çaragoça y onde concluíram fo* 
bre as coufas .de Maluco , e fizeram hum 
contrato , cujo theor de verh ad verbum 
he o feguinte: 

' )i A vinte e dous dias de Abril de mit 
^ quinhentos vinte e nove annos na Cidade 

> de Çaragoça de Aragão , foram juntos 

> Mercúrio de Gatinara Conde de Gatinara 
]l Chanceller mór do Imperador Carlos Quin- 
y^ to Rey de Caftella , e D. Fr. Garcia de 
3» Loyafla Bifpo de Ofma feu Confeflbr, e 

> D. Fn Garcia de Padilha Commendador 
)» maior de Calatrava , procuradpres de Sua 
9 Magedade , e Franciico dos Covos íèu 
II Secretario , e Efcrivão', e Notário públi- 

> CO , e o Licenciado António de Azeve- 
» do Coutinho , Embaixador, e Procurador 
]» d'ElRey D.João o Terceiro de Portugal: 
», E difleram os trcs procuradores de Sua 
^ Mageftade , que em íèu nome , e por vir- 

> tude de fua procuração vendiam , como 

> defeito o venderam daquelle dia para fem- 
»,pre a EIRey de Portugal , e todos feus 
ji SuçceíTores da Coroa de feus Rey nos, to- 
», do o direito , acção , dominio , proprie- 
}i dade , poflefsão , ou quafí poíTefsão , e to- 
^ do direito de navegar , contratar, ccom- 
3 merciar por qualquer modo que foífe, que 
y p Imperador Rejr ^de Caftella dizia , e po- 

Couto.Tom.LP.it. H ^ dià 
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^ dia ter, por qualquer via, modo, e ma* 
3i néira que foíTe em Maluco , com os lu* 
^ gares , e terras , mares , fegundo feria ao 
^ diante declarado , por preço de trezentos 
^ e cincoenta mil cruzados de ouro , e pra« 
51 tb , que valeíTem eríi Caftella trezentos e 
^ fetenta e iinco maravedis cada hum. E que 
)í em qualquer tempo que o Imperador , e 
í feus Succe flores tornarem o dito dinheiro 
^ íem lhe faltar coufa alguma a ElRey de 
)i Portugal , e fcus Succeflbres , fica a dita 
^ venda desfeita , ficando cada hum com o 
^ direito que tinha dantes. E pcra fe faber 
I) a repartição , haviam por deitada huma li- 
>i nha de pólo a pólo , por hum femicircu- 
> lo que diftaffe de Maluco ao Nordefte , to- 
y^ mandcy a quarta de Lefle dezenove grács ^ 
^ a que refpondiam dezefete grãos efcaflbs 
31 em a Equinocial , em que montavam du« 
^ zentâs noventa efete léguas émeia aOri- 
^ ente de Maluco, dando dezefete léguas e 
)) meia por gráo Equinocial , em cujo me- 
)i ridiano , e rumo de Nordefte , c quarta 
)» de Lefte eftavam fituadãs as Ilhas dás Yé^ 
i las por onde páflava a dita Unha, efemÍK 
^ circulo. E fendo cafo que as ditas Ilhas 
)) eítivéíTem , ou diftaflem mais , ou menos dé 
Jf Maluco , todavia a dita linha ficâíTe laif- 
i cada nas ditas duzentas noventa efete le^ 
i guas e ittêia mais a Oriente db Malucou * 
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% dó que fe, fariam daus[''jíàdiííbs;igúàe?;a& 
» finados po^ çs Rèys , VKlIadBá Úè^^^vá 
i Sellos, pêra ficar à cádá huitT p ftii V "()^ 
» rafeus valTallos fabetem pòrbhdé hariaili 
)B de navegar. ' ' ' ,1 ^ 

» Que em 'quàltfuer tempo ^^é EIRejF 
» de Portugal quizeite que fe viífé b dh^ei^ 
j> to da propriedade de Maluco , e as tèiá 
» ras conteúdas no contfatd , ' pòfto qfie o 
5> Imperador nâo tenha tornado opteçò i 
» nem o contíato foflè tefohitò , cada hàrií 
i dos ditos Senhores- nòmeaíTe três AílróJotf 
)i gos^ e rres Pilotos, qiie-fe ajuntariam' iínS^ 
)i hum dos* lugares da arraia me lhe fiSK 
>i nomeado ,' aonde aíTeintariam damáriéirà 
}» em que fe havia de ir ver o direito 'da ^ío*^ 
» pricdade , conforme as capitulações feítaà 
)i entre òs Réys Cathólicos , c ElRey Dònt 
» João o Segundo de Portugal. E fendo íca- 
j> fo que fe juIgaíTé o direito por Caftelk,* 
)) não fe executaria, nem iifariá de tal Tçn- 
)i tença j fem primçiro tornar realmente o* 
3D trezentos êciíicoenta mil cruzados. Eqiiè 
» fendo julgado o direito porElRey déPor^ 
^ tugal , feria obrigado, o Imperador iotn^í 
* o dito dinheiro , do dia dà fèiitença a ^ua- 
3í tro anhos ^rimeíro^ fèguintcs. " ^ ' ' '[ 
)i E vindo ; de qualquer parte aigútriaár 
9 drogas, bii éfpeèiarias aos Revrios dèCàlS 
it tél€iyxí^9^mgàl,ftTÍákít^épòMdihH^ 
'^ H ii > fe 
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j{pfe. fabçr^^ erapi 4a parte que cabiam ja 
^^..^ortujgal , :ou Caftella. , , ,jç fl^r-fe-hiam ;a 
í^j,quem pewençeíTem. fe ferido Jevadas a tec- 
}|^^.i*a, doS;ÍAÍn);ij{^ cada hum dbs Reys as 
)i poiieria pedir* por autos , fejp:! outro po* 
^0^5 nem ^rppuração j. o oue.fe não en- 
i^. ^tèpdefia nas/jué fçfleiín pêra ElRey de Por- 

o ->?.;Cíue.dadií^jlinlia peradcntra não po- 
]i 45!^n^i) as^náos ^olmperadpr, nemdeièus 
j^jfi>bdÍto$ , e vaíTaUos , nem, de.algumàs our 
j tr^s peíToas., .entrar com. feu favor, e aju- 

^j^dVr i^?*^ fc"^j ^^^ tratar, navegar, conn 
l( Querelar ^ nem. carregar coufa alguma dp 
^qualquer maneira , e forte gue fpfle ; e 
^, quem ^o contrario fizeíTe, feria preio pojr 
^] qtialqiier Capitão , ou juftiç^ d'EiRey de 
^ Portugal , e por elles ouvidos , e caltiga- 
:^J^q9 cpmo .coílarios , quebrantadores da 

> ,p^^f /^ não. fendo achados jdentro da lir 
^,.up^.,ve indíorter a algum pojtto outro do 
^ Imperador. , as fuás juftiças os prenderiam , 

> e caíligariám, como Ihefoflem moftrados 
jH.^ittíç;^ ,; e peíjuizaíi , porque foíFem obriga- 

}}3p$; . .;;.;. . .•■•■.'■ ' ; 

^.v,o|>..Que o Ijnpçrador por íi , jiem pofou«» 
>i trem , não enviaria ás ditas. Jlhas.^ ema^ 
9. res dentro da dita lioha , nem . consentir 
H.ri^ .é[uç lá, fqiiçin .íetiá vaflàllos naturaes ^ 

% vaf- 
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"n vaflTallos foíTem i , nétti' ífiés ^'dariâ ferSt f 
>» nem ajuda / antes féria ^Ôfea-igâi^^' Xti^f^^ 
» dello quanto nelleToffç '^etl^áhtiaiídbvt>íí 
« dando favor , ou ajuda ; te-^ò-riãò *çfftòi*vaí^ 

> fe, e defendeííe, que o tllfò'''pl«ò ^ckd^ 
)> tiro Ycndidò ' fcáífe logo ièfólutó. Ê El- 
ji Key de Portugal hão férk iàaií'tJbrig;atí6 
» á receber o ditò^preçó y nétri''á|V^^^ vèn^ 
» der p direito , e acjSo qué "à^^attò TRinipe^ 

> rador por qualquer maneira podia ter neP^ 
-» h : antes por virtude do-èóntrâto tinrhí' 
51 vendido ,' réríuKçiãdo , etráfôl^acfò emEI^ 
}i Key de Portugal; e pelo aitb^eitoiá' dí^ 
» ta venda fiqtíe 'pura , ^ Vali6fâ'^|3èfâ feín^ 
)» pre. Nefta pena iíãò incòrrenâ' ' qtiarido. àlí 
* guns feus vaílhlloi? navegando 'pôt eíTe nial^ ' 
-» '^do 'Sul , érítráíTe com fortithá-'; ^^e tènipo' 
9 fortuito adffalínfea , porque entSb féríáni 
» bem tratados , como vaíTállòs ^'EIRey dé 

> Portugal, e do Imperador fètf ínàío ^ e 
)r ceíTando a neceflfâade, ieítírhâHarii Ipgrf 
«'a fahir. E paíTando adita Hrúiá-^ór igttp^ 
)irância, não inooirreriafti pórílTó; ém pena j' 
)K.'â«:é Ihenao^coíiftáf que eílaVarfti^déUtrò ;• e- 
irfe não fahiífemy e defcmbrindo^és^^qué àP-^ 
-» íi entravam algumas terras, ouIIhas'dén- 
y Vfo da linh» > feiSam d^ElRey dèrpdrtu- 
*^*^t) como fe as defcubríflemi Íííàs-Gapi^ 
}í fães , e vaíT^llòs. [ ■ ' ;' ; * — • :^ ' ^' / . 

' • » Que as 4áeè' >A)4niperâaér ^ ^ èíàíe feur 
1^.2 ^^ vai- 



? V^hhã'rp '^^^^^ y .PR^^f^^ navegar. 
*iiPí49%"?3f!^:iPW''^d^ as Armadas d'EU 
*(J^eár: 4ÇííPít^ ^¥«» ipQV^ a índia , tan^ 
31} tagu^iíÇ^lp^^ffc. neceflario pêra tornar 
l.,r€^ f^rydgrrptàs ^ra OjEftreito de Ma^ 
»; jaljpáeV.j ,^e^»ycK^ ipaJB pelo? ditos ma^ 
ft;í?f djglte dfíoi;tMga| ,,.ii^çQrreriam, na» 
»r:4)í^flWíí-^Ç.ini?.flecIaradas, e todos fe. 
]|r^ri^fÇj^ig^dp& pelos Çapic^^^ de 

jÇpqrtyg^^iehpQr e^íeis foíTecH açjiadQ^ ^ 
írRífo.teftj^ terras 4pJmf5erador^ oferi^n^, 

lij;X:i^lpí!if{,:-eíçi!-quie incorreriam d^ notificaçãQ; 
IrÁio Ç9n|r^ia em diante j^tO-qu^ íe naò en^ 
1 í tenderijà; ;nas;ÍLrmaáa$ qm - o. ImpeFad.or ti« 
)» nha já id^andadas áq,uella$[;parçes » e do dia 
>^4f^outpr^ardp.contrat9 epí diantei nãopp» 
:j. . dpr^ .cpandar pwras de. novo , feai incor* 
»ir?"^-;W!?':dÍíaç; .penas. ...•) ^ 
f, ^r'Qíífí ¥^®y ' de Portugal , não poderia . 
}^,, fa^fepj jjj^ n^gfifnapdar faa^çif.dientro da dirá li^r 
y^^hlu .nep^uma foftal^a; dç novo^ nem 
» fe<faríà;i^q«arPÍtaYa::fe^ denavo^^ 

Jt niâs: pfljieíTferhía JiiftoR^r- -no eftad<) , i^snv 
>i^'!^uej?n5^reftqyaj.;çj;yr^riar4ç^ o aíR cum-t- 

^ Qb^j asÁroiadas.giíe p JmperadQriJác; 
3t: tinlja. rjflfandajd^. :feri^ni>- bérar . tratadasí ,_, ^ 
)i favorecidas , como íe fi^^M d'ElR,ey ,4ôí 
3^?^Í«gãl^ie'fla9 ihfsd^ empara- 

»50, 
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n ço , nem impedimento á fua navegação | 
» e contratação : e que fe dam no algum lipu^ 
n, veflem reoebidp , ou recebeflem , ou íhç 
)l tivçíTem tomado algumas coufas, feria pbri^ 
» gado ElR.ey cie Portugal emendar , e fa^ 
» tisfazer^ e pagar logo no em que o Im^ 
)• perador , e íeus fubditos houveíTem fido 
» damniíicado^ , e de mandar punir os que o 
» fizeram , e. de; prover com que as ditas Ar^ 
^ madas pudeflem ir quando quizeíTem íèm 
í impedimento algum ; e o Imperador maa- 
31 daria logo fu^s provisões para os que eí^ 
> tiveíTem no.dito Maluco fahirem logodej- 
)> le , e não contratariam ^ mais coufa algtjr 
» ma, e lhes deixariam trazer o que tiye^ 
^ fetn refgatado , contratado , e carregado. 
' . » Que nas provisões ^ e>artas que ácerr 
}k ça defte contrato o Imperador havia de pai^ 
» far , diria o qiie dito era , íe.aljcntava^^ 
gi capitulava , contratava , valeíTeím bem co^ 
Ji mo fefoíTe feito ^ epaííado em Cortes gç- 
or raes , com o confentimento expreíTo dqs 
Jk procuradores dellaç ^ e que pçra validiçap 
;i diiTo , de ièu poderip Real abfoluto , d^ 

* que Qomo Rey , ^ SejihqC' natural , niojr^ 
)i conhecente fuperior em o temporal , liou- 
fi vefle de, nfa^r, e ufava, abrógaya , f de- 
9 rogava , caflava , e anaall:)y{ia fiii.ppUc% 
i>; çào que QS. Procuradores daa , Cidardes , f 

• Villas de feus Reyaps eoi m Corteis quf 
.., • V ^ ' ' 31 fe 
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% fe celebraram na Cidade de Toledo o 

> anno paíTado de vinte e cinco lhe íize-^ 
m ram acerca do tocante a contratação das 

> ditâs Ilhas , e terras , e a relpofta que â 

> ello dera , e qualquer Lei que em as di- 

> tas Cortes íê fez , e todas^ as outras que 
}i a ifto pudeíTem obftar. 

» Qiié ElRey de Portugal , ( porque al- 
31 guns fubditos do Imperador, e outros dé 
3» fóra de léus Reynos que o hiam fervir ^ 
31 íe queixavam que na Cafa da índia , e feú 
3» Reyno lhes tinham embaraçadas fuás fa- 

> zendas,) prometteíTe de mandar fazer da* 

> ra , aberta , e livre juftiça , fem ter Fefpei- 
3» to ao nojo que delleâ pudeíTem ter. 

» Que as capitulações feitas entre os Reys 
31 Catholicos , e ElRey D. Joáo o Segundo 

> de Portugal, fobre a demarcado do mar 
% Oceano , íicaílèm firmes , e valiofas em to* 

> do , e por todo , como neilas era conteu» 

> do : tirando as coufas em que por^e con- 
3í trato lhe era dado^ em modo que a veiv- 
31 da ficaíTe desfeita, em tal cafo as ditas ça« 

> pitulações feitas entre os Reys Catholicos , 
31 e ElRey D. João , ficaffe em toda fua foi^ 
3> ça, e vigor. ^ 

» Que podo que o direito', e acção , q«ô 
n o Imperador dizia ter em Maluco , qu^ 
)» a(n peio modo fobredíto vendia , yaleífo 
k mais da merade do. jufto preço do qiii 
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9 por elle lhe davam , e fabia certo por 
)» certa informado de peíToas que o bem 

> fabiam , e entendiam , que era de muíto 
»> maior eftima da metade do juílo preço y 
}^ e por muito mais grande valia que foíTe; 
>i o Imperador a diminuía de feus Succe& 
» íbres , e defmembrava da Coroa de feus 
)i Reynos realmente , durando o tempo do 
B contrato. 

* ]i Que qualquer das partes quefoflecon* 
» tra o contrato , ou parte deile , por ii ^ oa 
% por outrem , ou por qualquer via , e mo* 
» do que foíTe peniado , pcrdeíTe o direito 
II que tinha, eficaíTe logo tudo applicadp, 
» junto, e adquirido á outra parte que por 
» elie eftiveffe , e à Coroa de íèus Reynos , 

> íèm pêra iífo o que contra eile foíTe íer 
31 mais citado , ouvido , nem requerido , nem 
» fer neceíTario pêra iíTo ibntença de aigunl 
31 Juiz , averigua ndo-fe , e provandò-fe pri'*- 
» meiramente o mandado , e confentimen^ 
» to ,. ou favor da parte que contra elle fofr 
n íè. Ealóm difto pagaria dezoito mil xru^ 
91 zados dVAiraj ou prata á outra parte át 
H' pena , em que incorreriam tantas quanranr 
I»' 'vezes contra, elle foíTe , em paíte , ou eak 
)» todo, e a pena kvada. ^ ou o&o levada x^ 

> o contrato ficaria valiofo, e firme, já mais 
» pêra o que eftiveífe por elle. Pêra o que 
n obrigavam todos os feus bens patrimoniaes , 

•vi,,r^* ' jí e 
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% e fifcaes dos conílituintea , e das Coroas 
» de feusReynos, e juraram íbleómemente , 
» eprotnetcêram de cm nenhum tempo irem 
9 contra o contrato y em parte , nem em to-* 

> do , por Cl , nem por outrem , em Juizo , 
» nem tora delie y por nenhuma maneira que 
9 penfar-fe pudeíTe. £ que em nenhum tem? 
» po ^por íi y nctti por outrem pediriam rela^- 
» xação do juramento ao Santo Padre , nem 
» a outro. que pêra iíTo o poder tiveiTe. E 

> podo que Sua Santidade , ou quem pêra 
» iíTo poder tivefle , íèm lhe fer pedido , de 
• íèu propritsi motu lhes xxrlaxaifem o ditcr 
yrjuramentoi^ que o nao acceitariam , nem 

> em nenhum tempo ufariam d^dita relaxai 
p ção , není fe ajudariam delle por nenbiw 
9 ma via , nem maneira que pudefle ièr« ^ 
r' Com ifto íicou o Reyno defalivado v « 
ElRey mandou negociar leis oáos^ pêra manee 
dar á índia , que partiram entrada de Mar* 
fo fem Capitão mòr. Os Capitães dellai 
eram Francifco -de Souíà .Tavares , Fernão 
Camello , Vicehte Pegado, Manoel de. Brk 
fo. Pêro Lopes de Sampaip^^ eiuiz Alyat 
ars; de Paiva. .E mandou os ooptimioa de Mat 
imo pêra lá eftarem regift^adosr iQe £ia,joo» 
pada adiame daremos razãok i > -. 
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C AP I T U L O II. 

• 4 

Doji grandes apercebimentos que a Governai 

dar Nunoàa Cunha fez pêra continuar 

- . Jf^ guerra, de Cambayai e da niuitxt : 

grande ,y epaderofa Armada com 

que partiç para J^ia. 

Orno p. ÇQvernador a principal couli 
que tra^i^ '<>ncommendada'd'£lRey era 
o., negocio d^,.pio , determinou de pôr efte 
yeráo a$ mío^ áquelia ohm- ^ pêra o quo 
mandou ajuntar, e negociar i3iui grandes a*; 
|)ercebin)entos pêra aqueíla jornada, cm que 
is havia de imtt^t^ tod^ a potencia do £íia«í 
dp ^ <5 çfçr^ífeQ np inverno a. Affonfo Mer 
xia Capitão 5 iCVeador da Fazenda de Go*f 
çbiinj que . 1 jie fí^eOe preQes todos os navios 
i^e aaqueile porto houveífe, aíB d^ElR^ey^ 
cpmo de barteç , e pag^íTe roda a gente quQ 
pudeíTe acWpf^ra elle^ , e Ihé» noandaria dac; 
^ibarcaçôes, foldot^ e^ mantimentos , porque 
nap queria qifie: galli^A^m de^ii fa«eoda coih 
la alguma ^; pêra: o que jjaiTQÚ .provisões : ax> 
Veador da Eazieiida , e a)tQd<|rs osOificiaca; 
pêra fizerètof e^ de/pe^ps^v eniE:oainiiendanf^^ 
dío a tpdos 4iie^ á gente d^QliUy deCocbimi 
Ib lh«s^^|;&^i$!:^Btu^ps mioips^^* erjaenhum B;g^' 
ff^yo !» ^aiitía o Governiador todo o inK 
WCM^Ào.i^GQ^iiaMGoi.dlíAiiiliada^ e.dasi 
..'■■'■ ^ ' í:ou«? 
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coufas neceíTarías pêra a jornada ^ vifítando 
todos os dias empeíToa a ribeira das náosj 
GàleÔòs , e Galés , em quê hàviá mil* hòtiiehs 
Porrugtjezes ordenados pêra feuíèrviço, en- 
tre meftres , pilotos , bombárdéiros^ ^ cakfa- 
tes , carpinteiros , e marinHeirós ; vendo , e 
provendo os almazens de artilhejria , muni- 
ções , e mantimentos de todas as coufas ne- 
ceíTarías pêra a jornada , no <!\ut gàftavâ óH 
dias dâ femana » e aos Domingos á tardte ie 
hia ao campo com toda fòldadefca que ha«* 
tia em Goa , mandando fazer barreiras , dí 
que todos aiiravam com fuás èfpingardas^ 
pêra os adeftraf j e exercitar , e o que dava 
no alvo levava hum certo' preço que o Go- 
vernador aili rinha logo perá iflb , e o meC^ 
mó fazia aos bombardeiros^,- daíido ^^ fò-- 
2e])do pagas d todos , com o qiie andataí» 
contentas, e fatisfeitos ; eeftimavam mifitxy 
fiiap armas, e efpingardas^ trazéndo-às iim-^' 
paij e aíTacaladafe ; e iiâo empèhhadas pelas, 
wvernas pefa comer , como nos em outro* 
tempo vimos poi- lhes não pagarem, Neftes 
exercícios gaftou ò <Jovfernadòr-t<)dô' o inyét^ 
HD j c tamo qáô ^í O' verão émrôU ; começou 
pôr a Aniiada-no' mat , e tfltiftdav embarcatv 
muniçóes , m^nHmètitoi^, ^ ar^i)leria , efcã*^^ 
à^ y e. todcísi os^wjtrôs pétmtHéô' de^ bate-^ 
ria: ,< e de efcala*i fonáltTí^s^M'^^ prihíêtó 
xQSt navios de i&e^cad(iirei^^qúc^^#E)ram<poi^ 

Cam- 
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Oipbaya defpedio dous mercadores gen- 
tios , que tinham íuas cafas em Goa , ho* 
mcns de recada , e' cqnfiança , pêra irem a 
Cambaya , e a Dio eípiarem as coufas co- 
mo eftavam , e verem a fortaleza , gente , ç 
aniiheria » que nella eftava pêra lhe faberem 
dar razão , avifando^os que lançaíTem fama 
da grande Armada, e poder, com que elle 
ficava no mar y ençarecendo-ihes tudo o que 
pudeíTem fua potencia , porque com a fama 
defte terror fe movefle Melique Tocao , ir- 
mão de Melique Saca, { que então. era fe- 
nhor daquella Ilha^ , ) a fazer com elJe pa-j 
^e&, e a lhe dar a fortaleza , dando-lhcs por 
regimento , que até vinte de Janeiro, feguin- 
te foíTe ter com elle á Ilha de Beth aonde 
os efperaria. Defpedidos efies homens, ficou 
o Governador Nuno da Cunha efperando pe- 
las náos que haviam de vir do Reyno , que 
não tardaram mais que até dez de Setembro , 
em que vinham dous mil homens , gente mui 
limpa 5 e mui luftrofa , com que o Governa- 
dor folgou muito pêra a jornada; e entre as 
inftrucções que o Governador teve d'ElRey , 
era huma : que mandaíTe AiFonfo Mexia pe* 
ra Portugal , e que lhe fizefle inventario de 
toda fua fazenda- , que lhe mandaria repar-r 
tida pelas náos , entregue a peíToas de con-i 
fian^ pêra fe dar no Reyno, aquém EIRey 
Hjandaffe^e quç proveífe. o. cargo de Vea^ 

dor 
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t!or da Fazenda , a quem lhe bem parôceffe *, 
e ido mandou pelas culpas , e capítulos qtie 
Pêro Mafcarenhas dco CDntrã elle. O Go- 
Ternador defpedio provisões a Cochim fo- 
bre efte negocio , e não achámos a pèíToa â 
Quem o encommendou , fomente a receita que 
íe fez de toda a fazenda de AíFonfo Mexia , 
que era muita pedraria , pérolas , peíTas dou* 
ro , e prata , alcatifas , e outras coufas ri- 
cas, que tudo fe carregou fobre Manoel de 
Sá Feitor , e Thefoureiro de Cochim , e 
fe entregou aos Capitães das náos , em que 
o mefmo AfFonfo Mexia fe embarcou em 
Janeiro de trinta e hum , e ò cargo de Vea- 
dor da Fazenda não quiz o Governador pro- 
ver, dizendo, que elle faria tudo , porque era 
homem que entendia mui bétii a ordem del- 
ia, como quem o era de todo oReyno. Ef- 
crevco também a ElRey de Cochim, e aos 
Officiaes j que deflem preffa á gente que Ihô ' 
havia de mandar, e á Armada toda que lá 
havia , porque fó por iflb eíperava , que fe 
fazia preftes com muita diligencia , porcjué 
tinha EIRejr dados mil e quinhentos Naires 
pêra a jornada , que íè repartiam por quin- 
ze, ou vinte navios d'ElR.ey, e de partes^ 
que Affonfo Mexia tinha pêra iflb negocia- 
dos. E o Arei de Porca também fe fez preP 
tes com geíite fua , e três navios pêra ir a- 
com^aiiha£ o Governador aefta jornada ; e 

afli 
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alfi a elle, como á gente d^EIRey de Co- 
chim 5 fe lhe deo todo o neceíTario mui cum«* 
pridamente , e toda efta Armada partio até 
quinze de Novembro. O Governador deo 
grande expediente á efcrítura do Reyno, c 
ao defpacho das náos , defpedindo-as pêra 
irem tomar fua carga, E ficando deíbccupa- 
do , mandou fazer gente da terra pelas Ilhas 
de Goa , e de todas ajuntou mil e quinhen- 
tos Lafcarins , os que lhe melhor pareceram 
pêra as armas , qucí repartio por Naiques , 
e Capitães , fazetido-lhes fuás pagas , e dan« 
do-lhes feus mantimentos , e embarcações 
feparadas. E fazendo alardo da gente Por- 
tugueza , que eílava pêra ir naquella jorna<» 
da , achou quatro mil homens , em que en- 
travam muitos Fidalgos , e Cavalleiros. K 
mandando embarcar tudo , e tendo a fefta 
do Natal em terra, depois de eftar aosO& 
íicios , em que commungou , e o mefmo fez 
la mòr parte da gente , fe embarcou , e fe fe« 
i véla com cento e oitenta vélas , em que 
entravam trinta náos , Galeões , Caravelas 9 
doze Galés , três BarcaíTas , e tudo mais Ga^ 
leotas , Fuftas , Bargantins , Tauris , e outrad 
«mbarcaçòés da terra ; e os Capitães qúe nel* 
ta jornada o acompanharam , aos que pude*- 
tnos faber os íiomes , são os feguintes : An* 
tòhio de Saldanha , Diogo da Silveira , Gaiv 
cia de Sá « António da ^yeira • Manoel de 

Al. 
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Alboqúcrque , D. Vafco de Lima , Jorge de 
Lima , Triftâo Homem , Francifco de Sá^ 
Ruy Vaz Pereira , Amónio de Sá o Rume^ 
Nuno Pereira de Lacerda , Jorge Cabral , 
Manoel de Soufa, Mártim AíFonío de Mel- 
lo Juzarte , Francifco de Vafconcellos , Mi- 
guel Carvalho , Vafco Pires de Sampaio , 
Heririquc de Macedo , Martim de Freiras , 
Heitor da Silveira , D. Roque Tello , Gon- 
çalo Vaz Coutinho , Manoel de Miranda , 
Manoel Rodrigues Coutinho , Chriftovão de 
Paiva , que hia por Feitor da Armada , Ruy 
de Meilo , Lopo Pinto filho do Baih*o de 
Leça , Pêro Botelho , Jorge de Soufa , An- 
tónio da Cunha, Francifco de Soufa, An- 
tónio da Silveira , Lopo de Mefquita , e ou- 
tros muitos Fidalgos , e Cavallèiros. E da 
barra de Goa xlcfpedio o Governador alguns 
Catures ligeiros pêra . que foflem efperar a 
Armada que vinha de Cochim , e 4ar-lhe 
prefla até Chaul , onde a efperava : e elle 
foi feguindo feu caminho até chegar áquel- 
la Cidade , onde foi mui bem recebido do 
Capitão , e povo , e vifitado do Tánadar de 
Chaul de cima. Aqui fe deteve o Governa- 
díor alguns dias até chegar a Armada de Co» 
chim , que não tardou muito , com o que 
perfez de veotagem de duzentas velas , e 
<:om todas juntas foi aBaçaim, donc^e atra« 
veíTou a outra cofta ^ e em três diai^ foi a 

ver 
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ver vida da Ilha de Beth , oito léguas de 
Dio ; e de algumas embarcaçóes aue tomou 
Haquella cofta foube , que naauelia Ilha e& 
ta?a hum Capitão d^ElRey ae Cambaya , 
Turco de nação, com dous mil homens de 
gueri;a. £ chanianHo os Capitães > a conièlho , 
lhes diíTe , que ellc eftava determinado de 
dar naquella Ilha , e metter todos os que 
neUá eíliveflèm á efpada , aíH pêra terror , ô 
eípanro dos de Dio , ( porque não aguardai^ 
jem a experimentar outra tal crueza , e lhes 
deíTem a fortaleza livremente , ) como perã 
terem menos aquelles doús mil homens, que 
eram os efcolhido&v de Cambaya : que for-í 
çadò haviam de ir Ibccorrer Melique To- 
(^o , e era bom não lhe deixar nas cofta^ 
aquelle foccorro. Aos Capitães lhes pareceò 
bem efta determinado , que foi caufa dê íe 
perdpr a empreza de Dio , ( porque fe lògò 
o commettéram , íèm dúvida o tomaram.) O 
Governador mandou logo rodear allha jpef 
lo8;navios ligeiros j porque /iè não íàhiíleni 
delia. Tinha ElRey de Cambaya :efta gente 
ioeftallha, porque fe receava aue. manda fle d 
Governador fazer alli alguma tòrtaleza , por 
ínetterem pé no ,Reyno de Cambaya , como já 
por algumas vezes fe tentou-, e tinha efte Ca- 
pitão hum forte, mui arrezoado fobre hum te« 
zò no meio da liba pêra feu recolhimento , é 
içknsio ^ cotfí tmitz artilberí^ , e municôesí 
CguU.TonuLp.lL I CA- 
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« 

De como o Governador Nuno^ da Cunha conn 

, metteo a Ilha de Be th ^ e a entrou : e • 

do ejpantá/ò cafo que nella fuccedeo.y 

porque Je deo áquella*. Ilha o nome ^ 

K que boje tem , aa Ilha dos Mortos. 

SUrtoo Governador derredor da Ilha y 
mandou recado ao Capitão Turco , que 
\hè eiitregaffe aquelJa Ilha , e fe puzeííe «m 
íuas mãos com toda agente, £cando á foà 
mercê ,'e-que ufaria coni xailes de piedade* 
O Capitão Turco mandou- còm a refpofta^ 
}ium MpUro Jionrado , que foi levado ao 
Galeão do Governador , e^ vendo a potencia 
daquella 'Armada , ficou enleado de feição* ,• 
que por Jmm éfpaço não faltou. Paflado a-- 
quelle primeiro lèrmo , difle ao Governador ,' 
que o Capitão daquella Ilha lhe mandava? 
dizer , que fe efpafttava. muito delle , indà 
com humia Armada tão potente fobre a for-* 
taleza d^Dio, querer- fe embaraçar emcou^ 
ià tão pequena como erá aquella Ilha : que 
IJie faziaa faber, que êlle, e todos os qurf 
com elle.eftavàro hflviattí: de morrer fobrefua 
defensão ,'c-.que não faria mais , ( quererpf 
do-^os cómmetter , ) que quebrantar os èfpirt* 
tns^ dos íèus foldadòs ; porque pofto que el- 
lesmatafiem c todos âãáiiCiQ$' lia via- naqueli* 
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líha , não havia de fer tanto á feu falvo ^ 
que lhe não cuftaíTe muito , e afll ficariam 
arrefecidos da fúria que levavam contra Dioi 
O Governador o tornou adefpedii^, mandan- 
do-lhe dizer , que fe fenão entregaffe á fira 
mercê, não ufaria de piedade alguma com 
elles ; por iíTo que íè determinafle até o pu« 
tro dia. Ifto foi contra o parecer de todo« 
os Capitães , porque houveram que o Tiír- 
CO lhes mandava confelho de amigo , e aíli 
diíTeram alguns ao Governador , que lhe» 
parecia bem dillimular com aquelle negocio , 
porque fe alli lhe aconteceíTe hufti defaftre, 
ficariam os foldados tão medrofbs , e qúe-^ 
brantados , que depois não poderiam fazer 
coufa alguma cm Dio , peta o que lhe era 
iieceflario os homens sãos , e muito affou- 
tos. O Governador não acceitando aquelles 
confelhos , mandou dar ordem á defembar- 
caçâo. O Capitão da Ilha vendo a refoluçãa 
da refpofta do Governador , ( fegundo di2 
Fernão Lopes dè Caftanheda , e outros , ) tor- 
liou-lhe a mandar dizer pelo mefmo Mou* 
ro-j que deixando-os fahir dallbá com fuad 
peflbas , mulheres , armas , e fazendas , lha 
entregariam livre , e defembaraçada. Mas al- 
guns homens cariados de Dio , que fe ach^ 
iam nefta jornada, nos diíTeram, (invernan-* 
do nós naquella fortaleza, ) que o Turccí 
C091 todos os taak 0Ílavam tâo obftinados f 

I li que 
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que nÍQ quizeram commetter partido algiíiõ 
,çom o Mouro , que andava com os recados ^ 
ps períuadir muito a iíTo y reprefentando-lhes 
a potencia daquella Armada , e o perigo que 
IPCQS corriam. Mas o certo be , que por três 
•yai^es mandou o Capitão eíle Mouro a fal* 
]ar com o Governador íbbre concertos ; ma$ 
jião querendo nunca acceitar outros fenão 
os que primeiro pedio , nem o Governador 
^uerer-íe defcer da fua primeira opinião. O 
quê vifto pelo Embaixador , da derradeira 
vez y vendo o defcngano do Governador , 
fiçixou-fe ficar no Galeão por falvar fua pcA 
íba 3 porque íabia o propofito com que ef* 
tavam os da Ilha. O Governador mandou 
fazer preftes as coufas neceíTa rias pêra ao ou- 
tro dia defembarcar , dando a dianteira a 
Heitor da Silveira , e de toda a gente fez 
féis bandeiras, de que eram Capitães Heitor 
da Silveira , António de Saldanha , Diogo 
da Silveira , Garcia de Sá , António da SiJ* 
velra , e a outra era a do Governador , que 
levava a bandeira de Chriilp. £ deo ordem 
pos Capitães das bandeiras , que deíembaiv 
çaífem pela Ilha era roda, em differente^ pa*- 
2:agens , porque ainda que os inimigos fe de^ 
terminaíTem a lhes defender a defembarça** 
çãp , não pudeíjem acudir a trancas partes.. O 
òpyernador mandou mudar toda a gemj^ 
|ip6 nayios^dç lemos^. ç aosJba;éis ilasn»^^^ 
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c Galeões , dando tantas embarcações á ca-^ 
da Capitão pêra por fuás partes cominet- 
tcrem a Ilha. Ao outro dia pela manhã fo- 
ram corametter a terra, onde faltou Heitòf* 
da Silveira com a fua bandeira , pêra quem- 
k paíTáram muitos aventureiros , é fez em 
terra hum efquadrão demais de mil hómfelís# 
Os mais Capitães também defembarcáram nas 
partes afiinaladas a cada hum, eforaiti-fe a<«' 
juntar a Heitor da Silveira, e oGovernadof^ 
defembarcou por derradeiro , fem haver em ^ 
alguma deftas partes reíiílencia. Poílos todos' 
em terra, mandou o Governador defembar- 
car algumas peças de artilheria pêra bater a^ 
fortaleza , e muitas efcadas pêra a efcalàr; 
negociado tudo , foram marchando pêra a for- 
taleza , e a tiro de falcão delia aíTentáram o 
arraial , fortiíicando-o logo á roda com feus ' 
vallos, e trincheiras fortes. Ao outro dia fe' 
começou abateria com tanta força, > que lhe- 
derrubou algumas partes , por onde já fe po- 
dia com me t ter ; durou ido até á noite. Ao^ 
outro dia preparáram-íè pêra lhes darem o ' 
aflãlto. Os de dentro vendo-íè daqúella ma- 
lfira , defconfiados de todo o remédio , c" 
entendendo bem que os Portuguezes lhe ha- 
viam de entrar a fortaleza por força, ê que 
forçado todos os que dentro eftavam haviam 
de morrer em fua defensão , e que fuás mu- ' 
Iheres ^ fiUios ^ . e fazendas nao poderiaoi 
. '. i ' • dei- 



134 ÁSIA PE Diogo dje Couto 

deixar de ficar por defpojos aos Portugue- 
zes , o que íèntiam em extremo; e trazen- 
do-lhe o demónio hum bruralíífiiiio remédio 
i memoria , ajuntou o Capitão todos os Mou* 
los y e lhes fez efta breve arenga)* 

}i Bem vedes , amigos , e companheiros 
3» meus , como tentei todos os remédios , 

> quantos a honra , e a obrigação me deram 

> lugar , por ver fe podia íalvar as mulhe* 
y res ^ e filhos de todos os que aqui e(la<> 
» mos, que he o que fó deíèjava ; porque 

> nós como fomos homens , mais havemos 

> de pcrtender huma morte honro fa , que 

> vida com vitupério , de que não podemos 
9 efcapar, fegundo eíles inimigos eílam en«- 
31 carniçados contra nós. Mas porque depois 
% de todos acabados em noílb oíEcio , e obri* 
n gação , nâo fiquem noíTas mulheres , e fi-* 

> lhos em feu poder , nem as fazendas que 
» com tanto trabalho adquirimos , fou de pa* 
)» recer , que antes fe confuma tudo a nof* 

> fasmâos, entregando^as ao duro fogo pe- 
yf ra que as gafte , e confuma , e depois com 

> ódio defta mágoa mais entranhavel , e com 
31 a ira defta crueza mais acceza , fahamos 

> aos inimigos , e tomemos nelles vingança 
n defta deshumanidade » que havemos de 
31 ufar com noiTas próprias mulheres , e fi«> 
H^ lhos. E quando todos acabarmos a fuás 
y tfâo^ I não lhes ficará coufa de que fe poí^ 

7^ &m 
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o fam louvar de -nós , e aíC ficaremos hum 
.^raro exemplo ao Mundo. » 

Á todos pareceo bem aauelle coníelho i 
t fahindo-fe dalli com aquellá fúria ^ cada 
ium fe foi a £ua cafa , e nos innocentes fi- 
lios, e mulheres , queeílavamiepoufando., 
banharam as cruéis efpadas ^ abrinJdo-lhes as 
euranhas fem piedade alguma ^ ( o que to- 
cos fizeram em hum mefmo tempo , ) nao 
perdoando a pais ^ mais , mulheres , filhos^ 
Tmãos , nem a toda mais gente , e familia, 
Efta crueza executaram fem lhes mover ás 
entranhas o choro do tenro filho ^ nem as 
agrimas ) e piedofas lameotaçâes. da çara^ 
t amada efpofa^ Acabado eâe fanguinofo , 
e cruel efpeâaculo ^ tomaram todas fuás fa*- 
:cndas , ouro , prata , drogas , alcatifas y e 
odos^os mais móveis ricos , e curiofos , e 
fofto tudo em hum grande monte no terrei- 
r« da fortaleza, ajuntaiido-lhe muita lenha:^ 
e palha , lhe puzeram fogo , começando a 
arler tudo foberbíílimamente. E tomando os 
corpos das mulheres, filhos, e mais familid , 
qu; eftavam ainda palpitando , e revolveu*^ 
4o^fe no quente fan^gue , os.foram lançar nò 
meo daqueilas ardentes chammas , confu* 
mirdo-fe tudo em cinza em hum ;muito bro- 
,ve tfpaço , imitando nefta brutal façanha os 
antigos Numantinos. Forain vidas dos noC- 
ibsaquellas chammas^ e labaredas commai^ 

'to 
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tp grsnde eípanto , íem poderem cuidar ^ 
que íeria. Feito aquellc bárbaro incêndio , 
ajuntáram-fe fetecentos dos principaes , e fi> 
xanv-íè á Mefquita, e nclla fizeram grander 
votos a Mafamede de morrerem todos ca 
.vingança daquelles innocentes ; e pêra Íin4 
4aquelfe voto raparam ]ogo allí as cabegas 
á maneira das tonfuras dos noflbsClerigoi, 
que he huma fuperíliçao que ufam osque ie 
oíFerecem a morrer , e a defprezar a vida 
A eftes homens chamam na índia Amoucos 
4c quem em outra parte daremos mais par-» 
ticular razâo« PaíTada aquella defefperada, < 
irifte noite pêra elles , em rompendo a Iu5 
4da manhã , puzeram-íè os noíTos em orden 
de efcalàr a fortaleza , levando pêra. iíTo fua 
efcadas , mantas ^ vaivéns , e todas as mas 
coufas neceíTarias ; e remettendo com os mu- 
TOS por quatro partes, arvoraram logo ne- 
Jes luas efcadas. Heitor da Silveira , que f>i 
jO primeiro efquadrão, foi demandar a pcr^ 
ta com grande eftrondp, e alaridos dos niC- 
ibs , è encoftando as. efcadas huns comefá-- 
ram a.fubir , e outros arrombar as porasr 
C^ Mouros como eftavam tão defefperad3s ^ 
aprefentáram-fe naquelles lugares porqm fe 
-repartiram ,.pondo-fe nqlles em defensíp , 
efperando alli a morte a pé quedo, ferido , 
•e matando também nos nolTos bem. í fu;i 
vontade.. Depois da referta da.fubida durair 

por 
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-por efpaço de huma hora , cavalgaram o& 
Portuguezes o muro , o aue não foi tanto a 
feu falvo , que não cuftafle a vida a Heitor 
da Silveira , aue ficou caliido de huma bom- 
bardada que Ihedep por huma periw deque 
Jogocahio; c fendo recolhido, elevado aos 
navios , foi curado , mas como tinha feu ter^ 
tpo acabado, não durou mais de três dias, 
( o que foi grande perda perâ a índia , por 
íer hum dos Capitães que em feu tempo 
houve , ~e digno por certo de ficar aquella 
Ilha maisfamofa no Mundo por fua morte, 
que não pela caufa porque hoje he conhe- 
cida nelle. ) E tornando aos noflbs , fubidos 
nos muros foram matando ,. e ferindo nos 
inimigos , que não fugiam á morte , antes íe 
ofiPereciam a elia trabalhando pela vingar. 
Nefte torpel foi morto o Capitão Turco , 
que primeiro fez cfpantofas cavallerias , e 
não achamos a certeza de quem o matou. 
Os feus tanto que fe viram fem Capitão , co* 
xneçáram a deíordenar-fe , c os noflbs a ma- 
tar nelles, fem perdoarem a algum. 

Conta-fe aqui hum cafo efpantofo , e foi , 
que arremettendo hum foldado noíTo com 
liunia lança nas mãos a hum daquelles A- 
moucos , não fez elle mais que dar-Ihe a bar- 
riga á lança , e mettendo-íe por ella , foi cor- 
rendo pela aftea adiante até chegar ao foi- 
àãdq i e lhe deo ^ huma . cutilada „ por hum^ 

per- 
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Ecrna que lha decepou toda , cahindo anv- 
os mortos a hum tempo. A porta da for- 
taleza foi arrombada , entrando por ella to- 
do o mais corpo de gente , com o que íe 
acabou de averiguar aquelle negocio , nâo 
efcapando de dous mil Mouros que eram , 
hum fó. Edefta crueza, e daque ellcs exe- 
jcutáram com fuás mulheres , e filhos , fe deo 
novamente nome áquella Ilha chamando-fe 
a dos Mortos. Todavia não foi ifto fcm per- 
da y porque na entrada morreram dezclète 
Portuguezes , era que entraram alguns Fi- 
4algos mancebos , e feridos paflaram de cen- 
to e vinte. Acabado efte negocio , foram dar 
bufca á fortaleza, e nâo acharam mais que 
•a quente cinza de todas as riqueza? , muliíe- 
res , e meninos daquella Ilha , e fò das ar- 
mas dos Moujos ie aproveitaram. 

C A P I T U L O IV. 

JDe como chegou a Bio Mojlafd Baxd , e 
todos os mais Turcos que ejiavam em 
Xaely e fortificdram aquella Ilha : e de , 
como o Governador Nuno da Cunha com-- 
metteo a fortaleza de Dio y e fe retirou 
com damno feU. 

DEftruida , e aflblada a Ilha dos Mortos , 
mandou o Governador embarcar algu- 
mas peças de artilherla ^ que fe achárafu com 

mui- 
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muitas munições ^ e mantimentos. Feito ifto, 
€mbarcou-fe o Governador , deixando-fe fi* 
car naquelle porto eíperando pelas efp ias 
que tinha mandado a Dio , com que nâo 
continuamos, porque o deixamos pêra aqui. 
Foram eftes homens áquella lUia , onde an- 
daram vendo , e notando tudo ; mas pelas 
grandes guardas , e vigias que havia na for^ 
taleza, não puderam entrar nella. E porque 
no mcfmo tempo fuccedeo chegar áquella 
Ilha Moílafá Baxá , (como logo diremos , ) 
ficáram-fe entretendo , por verem a ordem 
que logo deo pêra defensão delia, O Go- 
vernador paíTados oito dias , que fe alli de* 
tinha , vendo que lhe não vinha aviío de 
coufa alguma , deo á vela pêra Dio ; e efta 
detença foi a total falvaçao da fortaleza, e 
Ilha de Dio 5 e perdição defta jornada; por- 
que efpalhando-fe a fama da potencia da Ar- 
mada Portugueza , ficou delia tão aíTom bra- 
do Melique Tocão , e ainda o ficou mais de- 
pois que foube a crueza da Ilha dos Mor^ 
tos , que acabaste aquelle feito , íèfora logo 
o Governador furgir fobre áquella Ilha , fein 
dúvida fe lhe defpejára toda , e alcançara o 
que tanto defejava fem golpe de efpada. Mas 
quiz a fortuna que naquelles dias que fe d&» 
teve efperando pelas ^fpias , chegaílem áquel^ 
|a Ilha os Turcos Moftafá , Coge Çofar , e 
outros ^ que cpmo diiTemos , depois de deir 

cer»' 
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cercarem Adem fe foram invernar a Xael í* 
^ de duasvnáos qae alli havia fizeram dous 
Gale6es, em que fe embarcaram com todos 
-os feus thefouros, e artilheria , e entraram 
pela barra deDio três dias antes que 0G07 
vernador chegafle. Melique Tocão os rece- 
beo com grandes honras, e lhes deo conta 
^a Armada Portugueza , e do negocio da 
Ilha dos Mortos. Moftafá fentindo nelle gran* 
de medo, e temor 5 IhediíTe que fe íèguraC- 
fe , que elle lhe defenderia aquella fortale- 
za a outro mor poder , e Armada que aqueU 
la. Cóm ifto ficou Melique Tocão defaíiva- 
do , e lhe deo o governo de tudo , que el- 
le toniou á fua conta , começando Jogo a: 
entender nas coufas que convinham pêra a 
defensão da Cidade , deitando fora delia to- 
da a gente inútil, deixando fó a que podia 
tomar armas, que feriam dez mil homens, 
c mandou com muita preffa reedificar , e for-^ 
talecer os muros , e baluartes , guarnecen-^ 
do-os de muita artilheria , pondo nelles por 
Capitães Rumes de fua companhia , e por- 
derredor dos muros da banda de fora man- 
dou fazer muitas minas cheias de pólvora ^ 
pêra fe os noíTos quizeíFem commetter os mu^ 
ros com elcadas lhe darem fogo. Pela mef-? 
xua maneira provêo o baluarte do mar, (que: 
defende a entrada da barra , ) de artilheria , 
c de munições , . pondo nelle ^ hum ; Capitão 
. • Ru- ^ 
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Rume , com huma companhia de foldados. 
E a cadeia de ferro que Melique ordenoa 
pêra defensão da entrada do rio , mandou 
que fe reformaíTe , e a atraveíTou do baluar- 
te do mar até o outro da terra y que eftava 
no lugar em que hoje eftá a noíTa fortaleza y 
ficando a cadeia pouco mais de hum palmo 
efcondida debaixo d'agua. E quando queria 
entrar alguma embarcado fua abaixavam tu- 
do o que queriam, c a tornavam a alevann 
tar com caoreftantes , que pêra iíTo tinham 
fempre guarnecidos. luo tudo eftava feita 
quando o Governador furgio fobre aquella 
Ilha , que foi a quatro de Fevereiro , cubririr 
do todo aquelle mar com a fua Armada ^ 
que era- coufa que não deixou de fazer ter 
mor , e efpanto a todos, O Governador tra-% 
tou logo com os Capitães fobre o modo de 
como fe havia de commetter aquella entra- 
da , porque depois de eftarem dentro trata- 
riam do que mais cumpria. Por todos foi 
aflentado ^ que fem fe ganhar primeiro o ba« 
Zuarte do mar fenão poderia fazer coufa al- 
guma ; que fe trataííe de o ganhar, e o oilh 
tro de fobre a barra , e que então depoÍ9 
Peos encaminharia aquelle negocio comp 
foffe feu ferviço. Com efta refolução encom? 
snendou o Governador a bateria deftes bar 
Juartes a eítes Capitães , iítohe, aos três daf 
galé^ ^ que eram FrancifcQ de Sá dos oçp^^ 
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los , António de Sá o Rume , e Nuno Feri 
nandes Pereira mandou que fe chegafleití 
bem ao baluarte do mar , e furgiíTe perto 
delle pêra o baterem , e três barcaflas quele- 
vavam peri ifto , de que fez Capitães Dom 
Váfco de Lima , Jorge de Lima , e Triftão 
Homem, que efta-vam guarnecidas de fortes 
arrombadas com bazaliícos 5 e águias reaes > 
mandou que bateflem o mefmo baluarte por 
ou ira parte j e encarregou mais a nove Ca- 
pitães , que eram Manoel de Alboquerque 
de huma galeaçà , Jorge Cabral , Manoel dé 
Soufa , Martim AíFonfo de Mello Juzarte , 
Franciíco de Vafconcellos , todos quatro Ca-» 
pitães de galés , pêra que commetteílcm o 
Dàluarte de Diogo Lopes de Siqueira , que 
cftava pela banda da cofta brava , porque fe 
aflènrou que lançaíTem por alli também gen* 
te cm terra. E o baluarte de fobre a barra 
da outra banda do mar encarregou a bateria 
delle a quatro Capitães , ifto he , Miguel Car* 
valho de huma albitoça , e Vafco Pires de 
Sampaio, Henrique de Macedo, e Marfim 
de Freitas em outras três barcaíTas com fuás 
mantas , e arrombadas. E António da Sil* 
veira com trinta navios de remo mandou . 
que foíTe favorecer os qute batiain osí balu* 
artes da bartã ; e toda a mais 'Armada rô* 
fátuo por outras partes da banda de fórá 
pêra divertir os inimigos. E todo aquelle di| 
%■•"' que 
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quò alli chegaram , e a noite feguinte gafiá- 
ram todos em fc fazerem preftes pêra aba- 
teria. E tanto que rompeo a luz da manhã , 
fez ,0 Governador final aos narios , que ai> 
rancáram cada hum pêra o podo que lhe era 
ordenado ; e as barcaíTas que haviam de com* 
metter o baluarte do mar foragi endireitan- 
do com elle , e o dianteiro foi o D. Vafco 
de Lima Fidalgo mancebo , e defejofo de 
ganhar honra , que largou por popa hum 
íftendarte todo negro com huma morte pin- 
tada tão fea , e medonha , como o ella he , 
divifa que entrifteceo a todos; e parece que 
nella profetizou a morte que alli recebeo. 
Dos baluartes do mar , e da terra em ven^ 
do levar as embarcações , começaram a deC^ 
parat- aquella fúria infernal de bombardas 
táo efpelTas , que parecia choverem pelou-í 
ros do Ceo , e foi a fumaça tamanha , e tão 
gróíTa , que perderam os navios a vifta dò 
baluarte , e os bombardeiros não viam ou- 
ác apontar fua artilheria. D. Vafco de Lima 
com muiro grande animo , fem lhe dar dos 
pelouros que choviam dentro ria fua barcaA 
ia , mandoQ retí<iar avante, ediíTe ao patrão 
delia , que lhe puzeflè a proa no baluarte , 
qfue n$o fe contentava o feu animo fenão 
das coufas que pareciam impoffiveis , porque 
clle lhas fazia todas fáceis. Mas Deos , que 
tiiilia poíla alli i^u termo > pl^rinittio que mé 

dét» 
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déíTe huma bombardada pela cabeça ^ que lò*. 
go lha fez em pedaços , e matou outro íoU 
dado 5 que eftava junto delle ; com ifto lè 
teve a barcaíTa , e tornou pêra traz , porquê 
já não tinha quem a mandava ir avante , e 

Suem animava a todos os que nellà hiaià.) 
h outros Capitães das barcaflas nâo menos 
animofõs quizeiram paíTar avante , mas a muln 
tidão dos pelouros os deteve ; e o mefma 
aconteceo em todas as outras partes , que fo^ 
ram commettidas dos noffos , em que forant 
tão fuftigados <la artilheria 5 quç fe tornaram- 
â recolher deftroçados , e com alguns navios 
arrombados, e muitos mortos > e feridos. O 
Governador bem vio que tinha feito erro na- 
quelle negocio , e que alli não faria .tnais> 
<|ue arrifcar toda a Armada , porque tam- 
bém elle lá no feu Galeão não eftava tanto 
à feú falvo> que lhes. não feriflem as bomr 
bardadas muitos homens , e fazendo final 4 
recolher , elle fe aíFaftou pêra fora , tendo reA 
cebido nos navios grandes damnosi Recolhi^ 
dos os navios ^ o Governador mui trifte , t 
xnalçncolizado pelo fucceíTâ y deo á vela , é 
fez-fe na volta deChaul, e do caminho defí. 
pedio António de Saldanha com quarenta 
navios ligeiros , pêra ir fazer guerra por to^ 
da a enceada de Cambaya. Chegado o Gai 
yernador a Qiaul ^ defpachou Amónio da Sil- 
veira pêra k^entrar na fortaleza de Ormuz:^ 

e 
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« aíli provéo em algumas coufas. Dalli íe 
paflbu a Goa , e defpachou logo Garcia de 
Sá pêra ir entrar na Capitania de Malaca , 
.por acabar feu tempo Pêro de Faria , man- 
dando provimentos pcra Maluco. Moftafá 
JBaxá tanto que o Governador fe partio de 
Dio, logo íe partio pêra a Cidade de Ama- 
daba com todos os de fua companhia ^ e fe 
aprefentáram ao Soltão Badur, oflèrccendo- 
fe-lhes pêra o íèrvirera , o que elle eftimou 
muito y pela fama que delles tinha daquel* 
Je negocio de Dio , ficando Moftafá Baxá 
grande feu acceito , e lhe deo o titulo de 
Áuraecan , que quer dizer o Senhor Ru** 
jne, e o fez General de feu exercito» 

CAPITULO V. 

" Da grande , e cruel guerra , que An^ 
tonto dé Saldanha fez por toda 
a ènceada de Canéaya* 

Apartado António de Saldanha do Go* 
vprnador, como diíTemos, tornou-fea 
paífar á Ilha dos Mortos pêra dalli come- 
çar a guerra. Dalli foi de longo da cofta pc-* 
ía enceada .dentro , queimando , deftruindo , 
« aíTolando todos os lugares marítimos , co- 
mo foram Madrefaval , Taloja , Gcngimel , 
não perdoando em todos eftes lugares a íç^ 
xo 9 nem a idade alguma ^ nem ainda aos 
Couto.Tm.lP.iL K bru- 
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brutos animaes , porque até eftes fentíram a 
fiiria dos noffos. E porque teve por novas , 
que a Cidade de Gogá , que era huma das 
maiores , e mais opulentas em trato , rique- 
zas , e poder de todas as de Cambaya , or- 
denou de dar nella , pêra o que lhe foi ne- 
ceíTario ir-le detendo , ecfperando por aguas 
vivas , pêra poder entrar dentro. Jaz efta Ci- 
dade quaíi no cabo da enceada , da banda 
do Ponente, eftendida em hum campo mui 
rafo , e em algumas ruinas de edifícios , que 
ainda hoje fe vem , parece que foi antiga- 
mente coufa muito grande, efenhoreada de 
alguns eftrangeiros , porque em muitas par- 
tes moftra ainda pedaços de muros mui. lar- 
gos , de que ella foi toda cercada , todos de 
cantaria , de huma pedra parda , que cada 
huma he de mais de quatro palm.os de com- 
prido, e muito perto de três de largo, e ou- 
tro tanto de alto, que fe não liam humás com 
outras com betume , nem cal , fomente fei- 
tas humas encarnas no meio de cada pedra 
em igual diílancia , com humas mechas de 
páo ferro , em que as pedras de cima fe vam 
encaixar , tão juftas , e tão primas , que pa- 
rece parede de huma fó pedra. E no modo 
defte edifício , andando-o nós vendo , e tk)- 
tando, nos pareçeo obra dos Chins, que de- 
viam já de íèr fenhores de algumas partes 
daquelle Reyno» como vimos nos efpanto^ 

fos 
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fos edifícios dos Pagodes da Ilha deSalcete» 
que fem dúvida fc tem por obra fua. Eftá 
eí{a Cidade de Gogá aíFaílada da agua hum 
tiro de berço , pêra onde lè entra por hum 
efteiro, que chega até bem dentro dapovoa-^ 
ção , de huma vafa tão foha , e delgada , 
que fumirá qualquer coufa que lhe lançarem, 
Éfte efteiro fera de largura de pouco mais de 
hum tiro de pedra , e nas aguas vivas met-. 
tem por elle fuás náos , porque fica tendo 
mais de quatro braças de fundo , e quando 
vafa fica tudo fecco , e efpraia alli a maré 
tanto , que efcaçamente k alcança com a 
Vifta, e em certas partes tem canaes, e po- 
ços , onde as náos furgem. Efte efteiro en- 
tra por derredor da Cidade , que quafi a cer- 
ca 5 e fervem-fe por algumas pontes pcra fo- 
ra. Além defte efteiro , que lhe fervia de ca- 
va , eftava a Cidade fortificada com alguma^ 
tranqueiras nas partes quebradas, que hiam 
fechar no antigo muro , e por nenhuma par- 
te fe podia defembarcar fenão entrando pe- 
lo efteiro , porque tudo á roda por todas as 
partes era alagadiço. António de Saldanha 
tanto que as aguas vieram , tomando Pilo- 
tos que fabiam os canaes , e entradas , foi 
(demandar a Cidade, entrando pelo efteiro den- 
tro com toda a Armada , e chegando ao 
cães ' faltaram todos em terra com grandes 
gritos , t alaridos^ poftô que acharam em ter- 

K il ra 
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ra hum corpo de mais de dous mil homens ^ 
<jue acudiram a lhes defender a defembarca- 
çâo , mas a artilheria das fuftas os fez aíFaf- 
tar pêra fora, Poftos todos em terra arremet- 
téram com os inimigos , com que travaram 
h uma boa batalha, mas aíli apertaram com 
élles , que com morte de muitos os arran- 
caram do campo, levando-os diante deíi até 
á Cidade, em que entraram de envolta. Os 
inimigos como niam cortados do medo , va- 
raram logo pela outra parte do fertão, dei- 
xando a Cidade em mãos dos noíTos , que 
mettêram i efpada toda a coufa viva que 
acharam, não perdoando nem aos tenros me- 
ninos nas tetas das mais 3 que apertando-os 
comfigo , eram paíTados ambos da cruel alar 
barda , e da aguda efpada , ufando nifto cru- 
eldade alheia de natureza Portuguez , mas 
parecéo aífi neceíFario pêra terror. António 
de Saldanha mandou dar fogo á Cidade por 
fe não embaraçarem os íeus foldados cora 
os defpojos delia , de que alguns não deixa- 
ram de fe carregar bem. Ifto foi tão apref- 
. ffido , que antes que a maré íè acabaíTe , tor- 
naram afahir pêra fora, dando fogo a vin- 
te e cinco navios que eftavam no efteiro car-. 
regados de roupas y drogas , e outras fazen- 
das , o que tudo íc confumió em cinza , co- 
mo também o fez á Cidade , ficando os mai^ 
dos moradores de Cambaja pobriiTungs i por- 
que 
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que como alli era a mór efcala do Reyno, 
todos tinham alli fuás fazendas. António de 
Saldanha paíTou-fe a outra cofta por onde 
deftruio muitos lugares , como foram , Bal- 
çar , Tarapor , May , Queime , Agaçaim , 
até o rio de Bandorá , deixando tudo met- 
tido a ferro , e a fogo , e a gente toda em 
pranto ; porque os que puderam falvar fuás 
peíToas , huns perderam mulheres , outros fi- 
lhos , outros fazendas , de forte , que em 
todo oReyno deCambwiya outra coufa nâo 
havia fenão prantos , queixas , e lamentações , 
com que os miferaveis acudiram á Corte , 
fem haver quem lhes déíTe remédio a feus 
males ; o que EIRey fentio em eftremo , 
porque lhes não podia fer bom áquellas cou- 
làs. Ai)tonÍQ de Saldanha gaftou por aqui 
todo o verão , e fendo tempo de fe recolher 
a Goa , o fez , deixando Diogo da Silveira 
com vinte navios pêra ficar por aquella cof- 
ta o rcfto do verão , e pêra ficar invernan- 
do émChaul, como levava por regimento, 
pêra no principio do verão tornar a conti- 
nuar naquella guerra. Diogo da Silveira tor- 
nou a voltar até Daman , fazendo muitos 
damnos por toda aquella cofta , e tomando 
muitas embarcações que fe recolhiam pêra 
os portos de Cambaya , e como lhe deram 
ameaços do inverno , recolheo-fe a Chaul. 

CA- 
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CAPITULO VI. 

Das defavenças que o Accedecan teve corá 

o Idalcan , e das preeminências daquel- 

le cargo: e de como deo a ElRey de 

Portugal as terras firmes de Sair 

cete ^ e Bardes. 

NA, íbgunda Década de João de Bar- 
ros fe deo conta daquclle Cufo La- 
rym , que em tempo de AíFpnfo de Albo- 
querque veio fobre Goa a fegunda vez que 
a tomou, E porque muitas vezes pelo de- 
curfo da hidoria havemos defallar nelle, o 
daremos a conhecer. 

Era efte Mouro natural do Rcyno de La- 
ra ) vizinho ao de Ormuz , feu próprio no- 
me era Cufo ; e porque era natural do Rejr- 
no de Lara , tomando o fobrenome da ter- 
ra ^ ficou-fe chamando Cufo Larym. Efte fen- 
do mancebo veio ter ao Reyno do Idalcan , 
e fe poz com elle a foldo , fervindo-o nas 
guerras contra os Portuguezes tão bem , que 
vagando o cargo de Accedecan do Reyno ^ 
(que em dignidade correfponde ao deCon- 
deftabre do Reyno , ) lho deo a elle , e com 
iífo indâ mais ô governo do Concan y pêra 
onde fe elle foi , e ordenou pêra fua eítan- 
cia a fortaleza de Pondá , que mandou fa- 
zer dè iiovo pêra fua fegurança ^ porque fi-* 

ca- 
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cava muito vizinho da Ilha de Goa. Efte car- 
go de Accedecan nefte Reyno he de tama- 
nha preeminência , que quem o tem , nao en« 
tra emcafa d'ElRey aJhe fazer cortezia, a 
que elles chamáo zumbaia , nem guarda nií^ 
to a ordem dos outros Capitães que he ef- 
ta. Ha naquelie Reyno trinta , ou quarenta 
delles y em que entram alguns de dez mil 
homens , outros de três , e quatro mil , ou- 
tros de menos , conforme as terras que lhes 
dam ; porque fegundo feu rendimento , alli 
lhes affínam a gente que hao de ter, e fuí« 
tentar. De maneira , que fempre neílcs Rey- 
nos do Decan tem aquelles Reys perto de 
quarenta mil homens de cavallo , de ordi- 
nário pagos , e a todas as horas que quizer 
pôr-fe com elles em campo o pode fazer. 
Eftes Capitães são obrigados a ir á Corte to- 
das as Luas novas a dar vifta aElRey, e a 
lhe fazerem fua veneração , c zumbaia , por 
efta maneira. AíToma-fe ElRey a huma va- 
randa, que cahefobre hum campo mui for- 
mofo , e grande , por onde vam os Capi- 
tães paíTando cada hum poríí, com fuás in- 
iignias, e bandeiras de fuás cores, com íeus 
inftrumentos de guerra , camelos , e elefan- 
tes , diante tudo por fua ordem , c empare- 
lhando com a varanda em que ElRey eftá , 
fazem fua zumbaia , que he ir com a mão 
direita ao chão , e depois polia fobre fuás. 

ca- 
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cdbeças, em final que tomam aterra de de- 
baixo dos pés d'ElRey , e aífi como vam. 
paíTando Jhos vam danao a conhecer os que 
cftam comelle. Só o Accedecan guarda ou- 
tra ordem , porque não tem mais obrigado ^ 
que certas vezes no anno ir fazer efta zum- 
baia a ElRey, e ao dia que ha de fer, ca- 
valga ElRey , e vai a huma quinta fóra da 
Cidade a folgar, aonde o Accedecan vai com 
dez , ou doze mil cavallos que fuftenta , e 
faz íua zumbaia : fe jplRey eftá a cavallo , 
a cavallo ; fe a pé , a pé : quando fe aflenta 
he á máo direita d'ElRey, acima de todos 
os Capitães , e Senhores do Reyno , porque 

Erecede a todos. Efte Cufo Larym ( como 
e natural em todos os Reynos ferem inve- 
jados os que mais podem ) foi mexerica- 
do com ElRey , que lhe começou a ter má 
vontade , do que elle foi avifado ; e recean- 
do-fe que vieílè perder o lugar que tinha , 
e ainda a vida , ( porque pêra hum deftes 
Reys cortar a cabeça , não fó a feu Capitão , 
mas a feu irmão , oafta hum pequeno mexe- 
rico , ) querendo fegurar a fua com os Por- 
tuguezes, carteou-fe com o Governador Nu- 
no da Cunha , e lhe ofFereceo as terras fir- 
mes de Salcete, e Bardes , que já foram do 
Eílado pela doação que delias fez ElRey de 
Bifnagua , cujas foram , fendo o Governador 
Diogo Lopes de Siqueira uo Eftreito , e Ruy 

de 
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de Mello Capitão da Cidade de Goa y quô 
logo foi tomar pofle delias , como fe verá . 
na terceira Década de João de Barros. EP- 
tas terras deo o Accedecan com condição > 
que fe o Idalcan fofle fobre elle , que o re- 
colheíleni em Goa com toda fua fazenda , 
e família, e Ihedeflem íegiiramente embar- 
cação peca fe paffar a Meca , ou a Cambaya, 
Difto lhe paíTou o Governador feguros Reaes, . 
e fizeram feus papeis. E logo mandou tomar 
poífe daquellas terras pelo Capitão da Cida- 
de , e pelo Tanadar mor , a quem os offi- 
ciaes do Accedecan as entregaram livremen- 
te, pondo nellas recebedores de fua mão , 
c recolhendo os foraes pêra por elles fe ar- 
recadarem as rendas das aldeias. E para fe- 
gurança delias mandou o Governador fazer 
huma tranqueira no lugar de Mardor , jun- 
to da aldeia Verna , duas léguas de Agaçain , 
onde eftava hum pagode muito forte , que 
o Capitão mandou cercar de paredes groP- 
fas , ficando elle no meio como cavalleiro , 
e nelle deixou por Capitão Chriftovão de 
Figueiredo Tanadar mor de Goa , com du- 
zentos Portuguezes , e muitos piães da terra. 
Dalli começou a grangearòs naturáes , man- 
dando feguros a muitos , que andavam au- 
Ibntes , e de forte negociou ifto , que acu- 
diram todos com feus foros , mas não du- 
rou iílo mais de três annos , porque torna- 
ram 
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ram as terras ao Idalcan , como no fim defr 
ta Década fe verá, O Accedecan , depois que 
fez entrega das terras , fortificou-le na for- 
taleza de Pondá por eílar mais perco de Goa , 
porque fe o Idalcan folTe fobre elle pudef- 
le paííar-fe logo pêra a Ilha. Neftas coufas 
gaAou o Governador o inverno, e em pre- 
parar a Armada pêra na entrada do verão 
le pôr no mar; porque eftava affeniado em 
confelho , que fizeíle tanta guerra pela cof- 
ta de Cambaya , e que aíli lhe impediíTe a 
navegação , trato , e commercio d' outras par- 
tes , que obrigaíTe a EIRey a lhe dar for- 
taleza em Dio , porque eftavam defengana- 
dos os do confelho de fe fazer por força , 
e que efta guerra íè fizeíTe com catures li- 
geiros. E que elle Governador foífe ao Ma- 
lavar fazer huma fortaleza como lhe EIRey 
mandava , aflentando-fe que feria melhor no 
rio de Chalé , afli por fer duas léguas de 
Calecut, como pela commodidade do por- 
to , que era capaz de recolher noíFas Arma- 
das até galés. Com efta refoluçao mandou o 
Governador fazer muita cal , e ajuntar mui- 
tos pedreiros , e cavoqueiros , e toda a mais 
fabrica pêra aquella obra , trazendo fuás in« 
telligencias com o Rev de Chalé , e Tanor , 

Êorque o Çamorim eftava de guerra com o 
iftado. 

CA- 
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CAPITULO VIL 

T)as coufas que ejie annofucce deram em Ma-* 

luco , até chegar Gonçalo Pereira , e da 

morte d^ElRey Bayano : e das cruezas , 

e deshumanidades que D. Jorge de 

Menezes ufou cúm os Ternatezes. 

DEixámos a$ coufas de Maluco o anno 
paíTado com as pazes feitas entre os 
Portuguezcs , e Caftelhanos , e elles fahidos 
de Tidore pêra o lugar de Camafo. Depois 
difto , recolhido ElRey de Tidore pêra a* 
quella Ilha, vendo-lè defabrigado dos Caf* 
telhanos com quem tinha cobrado bico, a- 
chando a fua Cidade aflblada , c defiruida , 
começou a puxar por pazes pêra fe quietar, 
c viver fem fobrefaltos. E praticando-fe nel« 
las, vierara-fe a concluir com as condições 
fegiiintcs : 

Que ElRey de Tidore pagaria certoí 
bates de cravo , ( cuja quantidade não acha^ 
mos na verdade , ) que nunca mais recolhe-' 
ria emfeu Reyno Cajlelhanos , nem os fa- 
Voreceria , nem ajudaria mais contra Por- 
tuguezes , nem contra Jeus amigos , t alia-- 
dos. Eftas pazes fe juraram , e celebraram 
em ambos aquelles Reynos de Ternate , e 
de Tidore, começando dalli em diante acor- 
rer ess^ amizade huns com os outros , e com 

if- 
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ifto tiveram os Portuguezes mais algum fô- 
lego, porque eftavam trabalhados, e canfa- 
dos da guerra. Pouco depois diílo faleceo na 
nofla fortaleza EIReyBay ano, a que outros 
chamão Bohat , que foi filho de Èoleife , o 
primeiro que nosagazalhou naquel las Ilhas , 
que faleceo os annos I5'20 , ficando-lhe três 
filhos legítimos , ifto he , efte Bíiyano que a- 
gora faleceo , Ayalo , e Tabarija , que fica- 
ram tão ipoços , que o niais velho não paf- 
fava de féis annos. Teve mais fete filhos baf- 
tardos homens , de que o mais velho era Ca- 
chil Daroes , que ficou por tutor dos irmãos 
legítimos , e Governador do Reyno com a 
Rainha fua mãi , em quanto o Bayanó não 
era deidade. E oanno de vinte ehum, que 
António de Brito fez a fortaleza de Terna- 
tc , pêra mór fegu rança delia recolheo o 
Rey Bayano , que era menino com fuás amas , 
e aias pêra o crearem , dando-lhe gazalha- 
dos feparados pêra iíTo : o que foi muito máo 
de foífrer á Rainha fua mãi , que , como diC- 
femos , governava o Reyno com o enteado 
Daroes. Com ifto começaram logo a fe pe- 
jarem os naturaes com os Portuguezes , e 
com a fortaleza , porque tanto que tiveram 
forte em que fe recolherem , começaram a 
governar com feveridade , tomandp-lhe o 
leu Rey por força , pêra os terem fopeados. 
Foi o moço creando-fe na fortaleza, atéfer 

de 



Dec. IV. Liv. VIL Cap. VÍL i;/ 

de idade pêra lhe entregarem o Reyno. Sen- 
do elle annp em que andamos ô Rey de dè-; 
zoito , e depois de tomar pofle do Reyno i 
afli no cativeiro veio a falecer em poucos 
dias , e não fem fufpeita de peçonha , e fe 
aífírmava , que lha mandara dar Cachil Da- 
rocs 5 porque lhe era muito doce o reinar. 
Por morte do Bayano , gue a mai fentio mui- 
to , fez logo jurar ^ o nlho fegimdo Cachil 
Dayalo, a quem D. Jorge teve modo pêra 
também o recolher na fortaleza : requerenr, 
do-lhe a mãi que lhe déíTe feu filho , por-r 
que receava que hum , e hum lhes foíTcm 
todos morrendo daquella maneira. A ifto lhe 
jião diffirio D. Jorge , porque como Cachil 
Daroes lhe vinha Çem governar , favorççia 
D* Jorge niíTo , porque elle foi o que teceo 
aquelias mçadas , e o que deo a ordem. pe*: 
ra fe recolher ElRey na fortaleza, pelo qm^ 
lhe niíTo hia. Succedeo depois difto arrurar- 
fc; o Daroes do Capitão , porque favorecia 
muito hum homem principal chamado Ca- 
çhilVayaco ^ de cuja amizade elle andava, 
muito .cioío , porque receava que pela mui- 
ta conta; que delle o Capitão fazia , vieíTô 
elle a dcícahir , e a pagar fuás maldades^^ E 
affi lhe v^io atomar tamaíjho. ódio , que tra-; 
tou de o matar , do. que. elle logo fpi avi-; 
iado. Ecomò tinha menos poffe que oDa- 
rocs, 4çplhçQ:fe á fortafezajpejr^ fegurarfua 

vi- 
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vida. Daroes tanto que o foube , como o 
ódio era entranhavel, mandou requerer a Dom 
Jorge , que lhe entregaíTe Vayaço , como a 
Governador daqucUe Reyno , porque tinha 
delle culpas , e queria fazer juftiça. D, Jor- 
ge , como era amigo doVayaco , defejou de 
o lâlvar, e chamou o Alcaide mór, e Ca- 
pitão mór do mar , e algumas outras peflba» 
principaes , e tomou com elles parecer by 
ore o que faria naquelle negocio. Alguns 
diziam que era obrigado ao entregar , ou- 
tros que não , rnas que tratafle de moderar 
Cachil Daroes , dando huns , e outros fuaaf 
razoes. Eftava o Vayaco recolhido em hu- 
ma camará , e fabia muito beirt o que fe tra- 
tava , e pôde fer que o ouvifle , porque o 
negocio tratou-fe num pouco defentoado ; 
e receando-fe que o^ntregaflem a Cacil Da- 
roes , coufâ que elle fentiria mais que a mor- 
te, quiz antes tomalJa poríi, que ir-Ihe ca- 
hir nas mãos ; e não achando com que fe 
matar , remettendo a huma janella , lançou-' 
fe delia abaixo , e fez^fe em pedaços. Ifto 
fentio D. Jorge muito, e ficou tendo avor- 
recimento ao Daroes , defejando:de fe lhe 
offerecer occafião em que fe vingaíFe delle. 
Succedeo poucos dia^ depois difto matarem 
huma porca pequena, que D. Jorge tinha, 
de càfta da Chijtiá muito form.ofà v 9^^ ^^ 
daya por derredor da fortaleza de éla , da 

quç 
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que D, Jorge ficou tão apaixonado , que man- 
dou inquirir íobre a morte da porca , e a- 
chou-fe culpado ( ou quiz elle que íe achaC* 
fe ) hum Cachil Vaydua muito parente do 
Daroes , c douto na Jei de Mafaitiede , prin-^ 
cipal Caffis , e Sacerdote entre clles , a quem 
D. Jorge logo mandou prender na fortale^ 
za. A ifto acudio o Daroes com muitos prin- 
cipaes a lho pedir , o que fez quafi com união : 
D. Jorge mandou hum criado feu homem 
baixo chamado Pêro Fernandes , que lhe fofr 
fe trazer Cachil Vaydua , e parece que ou 
D. Jorge o tinha enfaiado do que havia de 
fazer, ou ellé de má o, ou graciofo tomou 
huma pofta do toucinho da porca , e tiran- 
do-o do tronco lhe untou a boca mui bem 
cckn elle , não lhe dando dos gritos que o 
Mouro dava chamando por Dèos , e pelo 
Capitão ; e aíB o levou aonde elle eftava , 
que era á porca da fortaleza , com os qu6 
lho foram pedir.* O Mouro tanto que vio o 
Daroes, lançou-fe no chão , e começou a es- 
bravejar , e a chorar , cõntando-lhe o que lhe 
íízeram commuitas lagrimas; o Capitão lho 
entregou , e o JDaroes o mandou pêra fua 
cafa , onde fez grandes purificações , porque 
o porco he muito abominável aelles; efen-^ 
tio aquelle negocio tanto , que íè foi daquel* 
la Ilha défterrado , e fe paííbu por todas as 
outras , c por ellas andou pregando a affroa-* 

ta, 



i6o ÁSIA DE Dioao de Couto 

ta , que os Portuguezcs fizeram ao Sacerdo* 
te de Mafamede , pedindo , e requerendo a 
todos , que quizeíTem acudir por íua honra. 
Nâo pararam ainda niílo ascouías, mas or- 
denou o demónio ainda outro cafo , pêra a- 
cabarem os Poriuguezes de fer avorrecidos 
nnquellas Ilhas, quefoiefte. Como faltavam 
os mantimentos , e o Galeão da viagem tar* 
dava , e não havia com que fazer paga ao$ 
foldados , bufcavam elles feu remédio por 
onde o achavam , entrando pelas tendas , e 
cafas dosnaturaes, e lhes tomavam os man- 
timentos fem lhos pagarem. lílo indignou 
tanto a todos , que mandou o Daroes , que 
fe nâo trouxeííe mais coufa alguma á Cida- 
de pêra fe vender , e que fe fechaflero as 
tendas como fizeram. Começando a faltar tur 
do , e os da fortaleza padecerem tantas nc- 
çeílidades , que amotinados os foldados di-* 
ziam grandes males do Capitão, e do Go- 
vernador da índia , indo todos á porta, da 
fortaleza , ao modo de motim , requereiído 
que lhe pagaíTem , e lhes deífem mantimen- 
tos , a ifto lhe não podia fer D.Jorge bom^ 
pela falta que havia de tudo na fortaleza ^ 
e foi-lhe neceflario mandar Gomes Aires era 
algumas Corocoras , com alguns foldados 
por eíTas Ilhas a refgatar alguns mantimeti^ 
tos com alguma roupa que ainda havia» £f* 
te homem chegando a huma daquellas Ilhas 
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perto , defembarcáram certos fóldados em 
iium lugar chamado Tobana , e como hiam 
famintos entraram pelas cafas, elhes toma- 
ram o mantimento que lhes acharam ^ fem 
lho pagarem , não vendo quão poucos eram , 
e o riíco que corriam. Tantos roubos , e def- 
atinos fizeram , que não podendo os morar 
dores já foíFrer mais , deram nelles , e não 
querendo matar algum , os efpantáram mui 
bem y e lhes tomaram as armas em paga de 
feus mantimentos. ÂÍII efpancados , e moí- 
dos fe embarcaram , e fe foram pêra Ter- 
natc, e fe aprcfentáram ao Capitão com os 
focinhos incnados y e efcalavrados , contanT 
do-lhe o cafo. D. Jorge como era apaixo- 
nado , e de forte natureza , mandou cnamar 
oDaroes, elhe diíTe, que Iqgo IhemandaA 
fe trazer os authores daquelle negocio , pêra 
os caíljgar conforme a como o cafo reque- 
ria ; aífirmando-Ihe que fe logo o não fazia , 
que nelle havia de tomar iatisfa^o daauel- 
las affrontas. Cachil Daroes com ter já fa^ 
bido que os Portuguezes tiveram a culpa 
daquelle defarranjo y calando-fe , mandou tra- 
2er o Governador de Tobana , e dqus ho- 
tútns outros principaes , e os entregou a Dom 
Jorge , havendo que íe fatisfaria com iíTo , 
e quando muito, que os teria prezos alguns 
dias. Mas D.Jorge ufando de fua má natu- 
reza y mandou logo alli cortar 21^ snão^. a^ 
Coffto. Tom. L P» iL L dous , 
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dous , e ao Governador da Ilha mandou ma- 
tar de hum género de morte muito cruel , 
e nunca ufado entre os Portuguezes ; porque 
aíli como efta nação igualou a todas as do 
Mundo em adquirir , conquiftar , e fuftentar 
tantos , e tão apartados Reynos , e Impérios ; 
affi fe eílremou na mifericordia , e piedade , 
que fempre ufou com os veficidos : coufa 
tão natural de animo nobre , e Chriftão , 
quanto o outro he de bárbaros , e inhuma- 
nos. Cachii Daroes , e todos os mais da Ilha 
ficaram com tamanho ódio contra D.Jorge, 

3ue trataram de o matar, e o mefmo a to- 
os os Portuguezes , e Caftelhanos , por fe 
verem livres deflas gentes, que por cafotâo 
liefândo tinham razão de lhes aborrecerem, 
£ dando conra defte negocio a alguns feus 
familiares, aconíèlháram-fe , que convocaf- 
fem todos os Reys daquellas Ilhas a huma 
liga geral contra todos os Chriftâos , o que 
logo Daroes poz em execução , defpedindo 
peíToas de confiança a darem conta a Cachii 
Catabruno , que governava o Reyno de Gei- 
lolo , pelo Rey ler menino , e lhe mandou 
pedir , que em hum certo tempo fe levait- 
taíTe contra os Caftelhanos , que eftavam na^ 
quelle Reyno, e os mataíTe a todos; e que 
também o fizelTe ao Rey menino , e fe ale- 
vanrafle por Rey , que elle o favoreceria 
tm tudo y porque elle havia de fazer outro 

tan- 
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tanto aos Portuguezes , e ao moço Dayalo ^ 
e fe havia de alevantar por Rey daquellas 
Ilhas -y onde nunca mais havia de confentir 
Portuguezes por fuás tyrannias. Eftando elV 
,te negocio aífi ordenado , permittio Deos ef* 
torvar tudo , porque efperava íèr ainda por 
todo aquelle Archipelago feu Santiflimo 
Nome louvado , e exahado , porque não fi- 
cafle parte no Mundo em queElle não fof- 
ie honrado, e conhecido j e aíli fe veio a 
defcubrir a conjuração. £ como Cachil Da* 
roes pêra mais diílimulação nunca fe auíenr 
tou , antes hia muiras vezes á fortaleza , aíE 
por fua vontade, como chamado do Capir 
tão , hum dia lhe mandou elle recado , que 
fe fofle pêra elle , e levalTe Gachil Tâmara-* 
no , que era Capitão do mar , e Cachil Bpyo , 
juftiça mor do Reyno , porque tinha nego-» 
cios que tratar com elles. Cachil Da roesjn- 
nocente do que D.Jorge determinava , ajun* 
tando os outros , fe foi á fortaleza , e o Ca-* 
pitão os recolheo em huma camará , e lhes 
mandou dar tratos fobre o cafo , e nelles 
defcubríram a conjuração , do que mandou 
fazer hum auto judicialmente , porque qs 
condemnou á morte. £ logo mandou order 
■nar no terreiro da fortaleza da banda de fó? 
ra hum cadafalíb alto , onde mandou tirar 
Cachil Daroes á viíla de todos , e fubido em 
cima hum pregoeiro, notificou em altias yor 

Lu 2es 
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zes fuás culpas , porque íbra íentenceado quê 
fcíTe degollado , e logo hum algoz lhe cor- 
tou a cabeça. Dos outros dous não achámos 
em lembrança o que fe fez delles , mas o 
certo he que também morreriam. A Rainha, 
e todo o povo ficaram tão efcandalizados 
defte negocio , que logo defpejáram a Ci- 
dade , e fe recolheram a huma ferra muito 
forte , e fe apofentáram no Jugar de Torú* 
to. Dal li mandou a Rainha pedir a D.Jor- 
ge o filho que lhe tinha prezo , aó que lhe 
cUe não refpoildeo. Pelo que logo mandou 
lançar pregão por toda a Ilha, que fob pe- 
na de morte nenhuma peíToa vendeílè aos Por- 
tuguezes mantimentos, nem outra coufa al- 
guma. Com ifto os puzeram em tão extre- 
ma neceílidade de fome, que começaram a 
adoecer , e a cahir pelas ruas de fracos. E 
fem dúvida morreram todos , fe Deos não 
trouxera áquelle tempo o Galeão deGonça* 
lo Pereira , que o anno atrás paíTado (como 
diíTemos ) tinha partido de Goa , com oqufe 
os homens tornaram a refufcitar. Gonçalo 
Pereira tomou poíTe da fortaleza , e fez pa- 
ga aos foldados , que achou tão fracos , e 
debilitados , que fe não podiam mover. A 
Rainha , tanto que foube que era chegado Car- 
pirão novo , o mandou vifítar , e fazer-lhe 
oueixas de D. Jorge , a que lhe elle refpon- 
aeo muito bem ^ e que lhe faria juíliça. £ 

CO- 
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como elle levava por regimento do Gover- 
nador, pelas culpas que de D.Jorge lhe ti- 
nham mandado , que tiraíTe delle deva^a ^ e 
achandq-o comprehendido naquelles crimes 
que lhe apontava , o prendefle , o que elle fez , 
e o metteo na torre da menagem , o que lhe 
fòl também neceíTario por apaziguar a Rai- 
nha , e deo mais liberdade ao filho da que 
tinha , fallando-lhe todos os que queriam , 
e paíFeando por ioda a fortaleza ; e com IA 
to mandou pedir á Rainha , que fe tornaf- 
fe pêra a Cidade, e correlTem em amizade 
como dantes , poroue elle lhe faria juíliça 
«nuito inteira. A Rainha vendo que lha co- 
meçava a fazer na prizão de D. Jorge ^ e na 
liberdade do filho , que dantes eftava reteu- 
do em huma cafa , logo fe toropu pêra a Ci- 
dade com todos os íèus , e mandou que cor- 
rcíTem as coufas como dantes. Gonçalo Pe- 
reira achou a fortaleza mui desbaratada , e 
tratou de a reformar , mandando-lhe fazer 
baluartes , porque até então não era mais que 
humá parede tofca. E pêra ido mandou pe- 
dir í Rainha ajuda de oíficiaes , e materiaes , 
proraeitendo-lhe , de como a fortaleza foíTc 
acabada , de lhe entregar feu filho , com o 
que lhe ella mandou acudir com todo o ne- 
ceíTario : e como foi tempo de o Galeão ir 
pêra índia , mandou embarcar D.Jorge pre- 
zo em ferros com os autos de fuás cul- 
. . pas. 
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Í)as. E nede eftado ficam as coufas de Ma* 
uco até fer tempo de toroar a ellas. 

CAPITULO VIII. 

Da defcrfpção de todo ejle mar do Levante y 
. e quaes são as verdadeiras Ilhas de Ma- 
. luco. E da divisão dos cinco Archipe- 
lagos em que fe reparte : e dos cojiu- \ 
wes p e condições defeus naturaes. 

POfto que João de Barros tenha efcrito 
muito bem deftas Ilhas de Maluco , de 
lua povoação , e principio de feus Reys , to- 
davia quizemos aqui fazer efla nova deferi* 
pção j porque depois que elle efcreveo , vief^ 
mos a alcançar muitas coufas , que naquel- 
le tetnpo fe nao fabíam , que são coufas mui- 
to neceflarias , e curiofas. £ para melhor de- 
claração , e entendimento defta defcripçãò ^ 
dividiremos elle grande Archipelago , emar 
defta banda em finco partes , dando-lhes ter- 
mos , e limites a cada htimist pêra fe pode- 
rem conhecer. 

' A primeira parte he o Archlpelago de 
Mahico , a que os naturaes não fabenY dai^ 
quantidade; mas o mais certo he , que come- 
ça paíTando Mindanáo , e tudo pêra lá cha- 
ma-fe Maluco , em cujo meio ficam as fin- 
co Ilhas do cravo, Temate, Tidore , Ma-, 
quicm \ Bachâo > e MouteL £ pofto que Ba- 

chão 
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chão he dividida em muitas Ilhas cortadas 
por muitos braços de mar, que fe navegam 
'com embarcações ligeiras , todavia por fer 
de hum fó Senhor as nomeamos por huma 
fó. Por cima delia corta a Equinoçcial , e ao 
Norte delia corre a Ilha de Ternate , que 
fe aparta hum gráo pêra o Norte , ficando 
entre huma , e a -outra as Ilhas de Montei y 
e Maquiem, todas ávifta humas das outraç 
por elpaço de vinte e finco léguas , e todas 
fe correm Norte.,, .e Sul. E pofto. que de- 
baixQ defte Archipelago . fe comprchendaai 
outras muitas Ilhas, todavia quando fe no* 
meam as de Maluco , não fe jcnteade mais 
que defias finco Ilhas , por ferem as fenho* 
ras , e principaeS; de tod^s ; e afll por excel- 
lencia íè chamam Moloc , (que he o feu 
verdadeiro nome , ) e não Maluco , que he 
corrupto delle , cujo nome na fua lingua pro* 

Èría quer dizer , cabeça de coufa grande, 
lílas finco Ilhas y e.todàs as mais que. fe çomr 
prebendem neíla primeira parte, ou Archi* 
pélago de Maluco., são fenhoreadas de três 
Reys, o de Bachãoy q ^leTidqre, e o de 
Ternaie ;. efte fenhorea as três principaes do 
cravo > que são Ternate y Moutel , ç Ma- 
ouiem. E pofto que efte Rey fe intitule por 
4e Ternate , não he por fe chamar aíii a 
Ilha , ( cujo verdadeiro nome he Gape , ) fe- 
mo porque a principal Cidade delia fe cha** 

xna 



i6S ÁSIA DE Diogo de Coitto 

tna Ternate. E pela incfma maneira a Ilha 
de Tidore fc chama Duco , e à fua princi* 

Eal Cidade Tidore , de que aquelle Rey íe 
onra , e intitula ^ affi como os Reys de Fran- 
ça , de Senhores de Paris. Mas entre todos 
eftes Reys, ao de l^ernate fó por excelíen- 
cía intitulamos por Rey de Maluco , affi por 
íèr fenhor das principaes três Ilhas do cra- 
vo , como já diíTemos , ( e de outras mui- 
tas defte Archipelago, ) como pela autho- 
rldade , e em certo modo iuperioridade , que 
tom a noíTa fortaleza alcançou fobre os ou- 
tros Rejrs. 

A íegunda parte , ou Archipelago , he o 
do Moro , que fica perto de feíTenta léguas 
de Maluco ao Norte , e começa nâs Ilhas 
de Doe duas léguas á ré dâ ponta de Bicoa ^ 
e não adiante, como anda nas cartas de ma- 
rear y no cabo de Batochina^ São eftas Ilhas 
povoadas de gentes íilveftres. A Ilha deBa^ 
toohina terá em circuito duzentas ecincoen- 
ta léguas , e nella ha dous Reys , o de Gei^ 
lolo , e o de Loloda , algumas vinte e cin- 
co léguas do outro , junto de huns Ilheps , 
onde acaba eíle Archipelago da banda do 
Norte. E efte Rey he o mais antigo de to- 
dos os de Maluco » e de todos os daquel- 
le mar; mas hoje he o mais pobre, e fra-^ 
CO de todos. Ós habitadores defta Ilha da 
banda do Norte são íaivagens^ fem lei > e 

fem 
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fcmRey, enão tem povoações fenão pelos 
matos. Mas da banda do L^fte he povoada 
de longo do mar , e tem* grandes , e bons 
lugares , que cada hum tem língua íbbre íi , 
pofto que todos fe entendem. A efta cofla 
chamam Morotia , que auer dizer o Mord 
da terra; easjlhas de defronte chamam Mo- 
rotai, que he moro do mar , e a todas as 
Ilhas juntamente chamam o Moro. Seus ha* 
bitadores são homens falfos , brutos ^ e pu- 
fiUanimes ; e entre elles ha hum povo chac- 
inado Momôja muito bellicofo : careceram 
fempre de Rey , lei , efcritura , praça , pe- 
250, medida, moeda, ouro^ prata, ede^o*- 
do o outro metal ; mas são todas eí^as Ilhas 
muito abadadas de mantimentos , e delias iè 
f>rovê Maluco : as mulheres são lavradoras , 
ie trabalham cm tudo , governa-íè cada luí* 
jar por huma peflba principal , que fucce- 
íe por defcendentes , a que não pagam tri- 
buto algum , fenão algum peixe quando vem 
de pefcar. Fpram grandes idólatras , adora- 
ram páos, pedras^, e ainda â figura do dia- 
ho , que pirita viam com grandes fealdade^. 
Os Reys de Maluco tanto que foram Mòurosí, 
começaram a conquiftar eftas Ilhas , e cad^ 
lium tomou o que pode ; mas o melhor qui- 
nhão tomou ò de Ternate^ e depois lhe tomoa 
odeTidotte alguns lugares com ofavofdos 
Caílelhanos. como em feu: lugar diremos»^ 

O 
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O terceiro Archipelago he o dos Pa- 
puas , que eílá a Lefte de Maluco , que he 
pouco, frequentado pelas Ilhas ferem muitas, 
e cheias de baixos, e reílingas. Osnaturaes 
dcftas Ilhas são pobriíCmos , negros como 
Cafres , cora cabello revolto , magros , fe- 
ios, e de grandes, e crefpas grenhas. Cha- 
mam-lhe Papuas , que em língua dos natu«p 
«es quer dizer pretos : são homens rijos > 
«t.aturadores do trabalho , e. muito habiles 
-peira toda a. maldade, e traição» Tem todas 
tts Ilhas Reys , e ha ncUas ouro , mas vem 
•pouco ás outras Ilhas , porquê não tiraiti 
4nais que o que hão mifter pêra jóias. Eo- 
ire elles ha aíguns tão alvos , e lourps , ço- 
ano Alçmães, e com o Sol sãocpmo cegos •• 
Jia entre elles muitos furdos , c fegundo^ 
informação que ha dcftas Ilhas , . correm de 
longo de huma ^ande terra , que. dizem que 
ftcha no Eftreito de Magalhães ,. porque al^ 
guns Pilotos Câftelhanos niavegáram deion-4 
-go delia mais de quinhentas léguas, 

O quarto Archipelago he o . dos Celcr 
J?es, que eftá.aJboefte de Maluco: ha ncl- 
Je muitas- Ilhas famofas v de. que. as princi- 
.paes são Mihdanáo , c a própria dos Celer 
ies , em que Jia muito$ Reys , <Je que em ou<- 
tra parte fa?embs memoria. Tem mais a$ 
Jlhas Bifaya , que tem muito ferro , è Mafr 
caga^ jMusbate^ que anibds seai muito oa^ 

í o * 
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ro , que também fe acha em Mindanáo , e 
d Ilha deSoIogo , que tem multas pérolas , 
que não labem os naturaes tirar. Tem todas 
eftas Ilhas, e outras muitas que não nomea- 
mos, muitos mantimentos, oandalo, Agui- 
la , Canela , Cânfora , Tartaruga , Gengi- 
vre , Pimenta longa , e algumas deftas Ilhas 
obedecem ao Rey de Borneo ^ e outras ao 
de Ternate , e Tidore : são feus naturaes 
muitp atraiçoados , andam niis, encachados, 
e trazem os corpos pintados coin muitos la- 
tores : ufam o cabello cortado nas fontes ao 
antigo Portuguez 5 e por detrás muito com* 
pí^ido , e atado no toutiço. Tem todos 9< 
teftas muito batidas pêra trás , pôr onde Ihe$ 
ficam os roftos parectndo maiores ; trazem 
os dentes limados , e pretos , e as orelhas 
furadas. São os Celebes tão cujos , e torpes ^ 
que tem mancebia de homens ; tem peque* 
nas povoações , e em cada cafa mora toda 
huma geração ; e penduram ao fedor de fuaà 
cafas as cabellôiras dos que', matam na guer« 
ra , e quem tetti mais he mais honrado. Hâ 
neftas Ilhas muitas monftruoíidades^^de que 
não falíamos > e entre ellds huma arvore ^ 
que quem fe^pòe á fombra- do Ponente , ma^- 
ta logo , iènao vam bufcar ã fombcâ do L^ 
yante, que he feu antidoto. 

O quinto Archipelago hê o de Amboi- 
np y que dlá ao Sul de Maluco , tem mui- 
tas 
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tas Ilhas , que íè governam por fuás cabeças : 
as próprias de Amboino sâo abadadas de 
mantimentos , e de muitas ^ e frefcas ribei* 
ras de íingular agua ; nunca foram fujeitas 
a alguém , mas depois foram conquiíladas 
dos Rey-s de Ternate , e Tidore , a que fi- 
caram lujeitas algumas daquellas Ilhas ; mas 
pelas avexaçôes que delles receberam íe re- 
belaram , e deram a obediência á Rainha de 
Japara ; e alguns lugares que são de Chri- 
llãos obedecem aos Portuguezes. Colher- íè^. 
bao neftas Ilhas dous mil quii)tae$ de cravo 
cada anno , que logram os Jaós , porque ot 
yam refgatar em feus juncos , fem lho nin- 
guém poder defender. Ha muitos povos por 
edas Ilhas , em que os filhos comem os paig 
como são velhos : tem muitos ritos , e çoí-. 
tu^es bárbaros , que nós não relatamos poií; 
fugir prolixidade. Dam-fe neftas Ilhas hun 
mas vergas cumpridas, a que chamam rotas , 
que aifirmam alguns homens verem algumas 
de íincoenta braças de comprido , e a mai$ 
gròíTa he como hum dedo meiniinho delgaT 
do. Ao Sul de Amboino eftam as Ilhas de 
3anda ^ e a Lefle delias perto de trezentas 
léguas 3 fegundó alguns aíErmam , eftá huma 
JJjía de muito ouro , cujos natiiraes não pa& 
fam de quatro palmos de alto % e fe aíli he ^ 
^o os verdadeiros Pigmeos. 

CA- 
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CAPITULO IX, 

Do que Ji tem àa antiguidade^ e povoação 

das libas de Maluco , com as arvores 

do cravo , e dos nomes aue ejias 

drogas tem por todo o íáundo. 

E^ Stas Ilhas de Maluco , íègundo fe vê 
é por feus habitadores , foratn no princi- 
pio povoadas de differentes nações ; o que 
iè infere da variedade das línguas que em 
todas ha , porque-.cada huma a tem de por 
fi, fò Maquiem 5 e Terna te deferem pouco, 
como Portuguezes, e Gallegos. Mas a iín* 
gua mais commum , e de que todos ufam , 
he a Malaya , que por fer mais doce , e de 
melhor pronunciaçao , fe lhe aíFeiçòáram to- 
dos. Os mais antigos defcubridores , e po- 
voadores deftas Ilhas fe acha ferem os Chins, 
porque também fe tem pelos primeiros in- 
ventores das embarcações , e da arte de na- 
vegar de todos os do Oriente. Alguns tem 
pêra íi , que os Jaós as defcubríram , e que 
os Malucos procedem delles ; mas o mais 
certo he procederem dos Chins , que paíFan^ 
^o ha muitas centenas de annos por aqueL- 
le mar em feus juncos , aportando naquel- 
las Ilhas , vendo fua fuavidade , cheiro , e 
fruto da terra , carregando de fcu cravo , 
^ue até então nâo era conhecido no Mun-^ 

do. 
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do , foram-fe , deixando-fe ficar muitos del- 
les por aquellas Ilhas , que povoaram algu- 
mas partes delias , cuja memoria ainda hoje 
dura, como fe vê na Batochina do Moro, 
e em Bathocina de Muar , que quer dizer , 
terra dos Chins do Moro ^ e terra dos Chins 
de Muar , e em outras muitas partes. E co- 
mo ficaram aquellas Ilhas conhecidas , e fa- 
bidas deilcs , roram bufcar o feu cravo , que 
por íeu cheiro , goílo , e mais qualidades , 
foi muito eftimado de todos os que o vi- 
ram. Pelo que continuaram aquelle trato , le- 
vando-o em feus juncos aos Eftreitos Perfi- 
co , e Arábico de envolta com outras lou- 
çainhas , e riquezas da China , que por mãos 
dos Perlas , e Arábios . paffáram aos Gre- 
[os , e Romanos , que as cftimáram , e cu- 
bicaram tanto , que trataram alguns Impera- 
dores Romanos de conquiftarem o Oriente. 
£ como as mais das drogas foram ter á Eu- 
ropa, por máos (coroo já diíTemos) dosPer- 
fas , e Arábios , e elles as houveram dos 
Chins que lhas levavam , não lhe fabendo 
fua origem , e nafcimento , cuidando que tu- 
do traziam da fua Província da China, de- 
ram-lhes feu próprio nome a muitas, como 
foi á Canela , que Avicena , e Raíis nor 
tneam por dous nomes; Dareine, que quer 
.dizer páo da China , fendo ella de Ceilão » 
eCinnamomo , que quer dizer páo cheirofo 

da 
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da China. He tão antigo efte conhecimento 
do cravo , que já Plinio , ( que concorre© 
no tempo do Imperador Domiciano , ) te*- 
^e delle noticia , porque no feu livro duo*- 
decimo capitulo fetimo diz , que havia na 
índia hum grão femelhante ao de pimenta ^ 
íenão quanto era mais comprido , que fe cha* 
mava Cariofilum , e outros o nomeam por 
Gariofilum. Os Perfas o nomeam por Cala*- 
fur. E fallando nifto com licença dos Mé- 
dicos, nos parece que o Cariofilum dosLa^ 
tinos he corrupto do Calafur dos Mouros^ 
porque lá tem alguma femelhança ; e como 
efta droga paíTou á Europa por mãos dos 
Mouros com efte nome de Calafur , pare*- 
ce que lho não mudariam. Os Caftelhano» 
lhe chamaram Gilope , porque o que leva- 
ram foi da. Ilha deGeilolo; Os Malucos lhe 
chamam Chanque. Os Médicos Bramenes 
o conhecem por Layanga , pofto que tam- 
bém o nomeam pelo nome dos Mouros : 
mas cada hum lhe quer dar o feu , como 
nós também fazemos ; porque os primeiros 
noflbs, que foram ter áquellas Ilhas , tomai>. 
do*o na mão, e vendo a.íèmelhança que ti^ 
nha com hum cravo de ferro , lhe ficaram 
chamando cravo, por onde hoje he tão coi* 
nhecido no Mundo. E pofto que diflemosi, 
que fó nas finco Ilhas , ( que no capitula 
«trás nomeámos ) ^^ crayo ^ não lie porque 

o 
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c deixe de haver em outras , fenão pelâ graiih 
de quantidade que nellas fe colhe : porque 
cada anno refpondem com quatro mi] bares , 
de quatro qumtaes e meio , e vinte e quatro 
arratens o bar, que iíTo tem o deTernate, 
e pela conta do terço que lhe tiram pelo baf- 
tão , ( porque aquelles são limpos , ) dam íeis 
mil bares ; mas também o ha nos Ilheos de 
Ires , e Meitarana , circumftantes a Teruate , 
e em Pulo Cavali , junto a Tidore , e em 
Geilolo , Sabugo , e Gamoconora , lugares 
da Batochina : e em Amboino , e na Ilha de 
Varenula , onde íe dá mais cravo que todas y 
mas peior , e menos grado. E porque falía- 
mos cm cravo limpo , faremos declaração da 
differença que tem de limpo a cujo. 

Quando facodem eíle cravo das arvores 
que fe apanha , alimpam-no , e apartam-lhe 
a huma pane os páozinhos , a que os Cair 
telhanos chamam fufte , (que são aquellas 
pontinhas em que nafce o cravo, que tam- 
bém cheiram , e requeimam : e partes ha na 
índia em que valem em igual preço do cra- 
vo, mas commummente dam porelle as três 
partes menos ; ) e também lhe apartam ou- 
tro cravo a que chamam madre, que he o 
que ficou de hum anno pêra o outro , e por 
iflb engroflbu , e vai bem na Jaoa ; e tira- 
das eftas duas coufa^fòra , todo o mais cra« 
vo que íica he apurado > e lhe chamam lim- 
po 
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po de páo , e de baftâo , e efte de ordina-- 
rio vai mais a terça parte, que por alimpar, 
Eftes craveiros são muito grandes , verfudos , 
e pontagudos, porque tendo os pés groíTos, 
deitam muitos , e delgados ramos : a folha 
fè parece com a dos loureiros , e quebrada 
entre os dedos cheira , e requeíma alguma 
coufa , mas nada a cafca , e a madeira , quo 
he muito forte , e de muita dura. Heefta ar- 
vore tão cálida , que não deita de íi go-: 
ma , como Avicena por má informação eC*; 
creveo no livro fegundo, capitulo trezentos 
e dezoito ; onde diz , que a goma da arf 
Tore do Cariofiliom era femelnante á tre-^ 
fnentina em virtude : e muito averiguado y 
e experimentado eílá por todos osnaturaes, 
que as arvores muito quentes , e muitos frias 
não deitam goma , e ío as do meio a pro- 
duzem , como vemos Jieftaâ arvores , je nas 
de páo preto, epáo ferro, e em outras em 
que fe nunca achou. Nafce o cravo em ca- 
chos como mortinhos , e depois de madu-: 
ro, que fe. conhece pela cor que iie roxa, o, 
tiram, e o feccam ao Sol porefpaço de três 
dias , em que toma aquella cor preta íbbre 
cinzenta , que fempre tem. Mudam-fe eftas 
arvores em fuás novidades como maleitas v 
o que lhe procede do muito Sol , e da mui- 
ta chuva /que comino tem , por eftarem de* 
baixo da Equinoccial. Começam a abrolhar' 
Cofíto.Tom.LP.jL M em 
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tm Fevereiro , e em Março , e de Setcm* 
bro por diante a colher : e conhcce-íè a quan- 
tidade de pouca , ou muita novidade ^ pela 
flor muita, ou pouca. Os craveiros nafcem 
km beneficio algum , como todaa as arvo* 
res do mato , porque efte he o delias Ilhas t 
e he tamanha fua quentura y que chupa to- 
da a humidade da terra , e não lhe deixa 
virtude pêra produzir hcrva alguma ao der- 
i^dor. É não fò acontece ifto nas hervas y 
pêra quem não he ixcceíTaria muita humida- 
de , mas ainda em todo o arvoredo ; por- 
que íè querem diípôr hum craveiro y buf* 
oam parte onde eflam outras arvores , pêra 
que cJiupando-lhes o humor, crefçam. Eaífi 
como vam fubindo , vam as outras á roda 
leccando^íè , até de todo perderem a virtu- 
de , e aíH vem a mefma qualidade em fèu 
fruto y porque fe metterem em huma adega 
de pipas de vinho quantidade de cravo , chu-^ 
pa a II todo o vinho , e por tempos deixa- 
rá as pipas vazias. £ fe na cafa onde eílá 
lançarem muita agua , em breve tempo a 
Ibrvc toda de maneira, que fica a cafa fec- 
ca , como fe nunca lhe lançaram agua. E 
â(G os homens na índia que o guardam, 
mandam aguar as cafas em que o tem com 
agua do mar , ( que lhe he mais . natural , e 
o conferva , o que a doce Jião tem , que a 
damna,.) pei*a que lhe não falte. Q cravo 

. . . »qu© 
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que fica nas arvores , que chamam, madre , 
dizem qiie depois de groíTo o comem os 

Í bombos torcazes , que ha muitos em Gcilò- 
o , e que dos caroços que purgam nafcem 
os craveiros que lá tem. Eítas arvores aos 
íètc annos dam fruto , e de três em três an- 
nos a novidade grande ; porque fempre to- 
mam hum anno de folga , como as olivei- 
ras da noíTa Europa , e as mangueiras da In-t 
dia pêra crearem novos olhos , e folhas ; 
mas nem por iíTo deixam de dar cada anno 
cravo , ainda que pouco. E alguns cuidaram 
mal que lhe vinha iíTo de o varejarem, com 
O que lhe quebravam os olhos , porque em 
Bachâo lhos cortam perá dar mais cravo, ú 
que fe vê bem claro nos ramos baixos, que 
náo são tâo açoutados , e varejados , \pQr iè 
colherem á mão , porque nemneftes nafcco 
cravò fenão quando he a monção. Alguns^ 
também tiveram pêra 11 , que eftaá arvorejí. 
não fe davam perto do mar, o que foi en^ 
gano , porque já fe viram ahi tão frudlifefasr 
como as demais : mas não as haver á borda 
da agua , nafce da frequentação da gente as 
damnificar , e ifto fó na nolTa Ilha de Ternate , 
que na de Tidore , c nas outras as ha muito 
perto do mar , porque a agua falgada as con-^ 
ferva. Do meio ij^os montes pêra cima não fe 
eriam os craveiros , peio grande efcozimenta 
do vento ) e {tio. que lhes são contrários* 

M u CA- 
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C A P I T U L O X. 

De muitas coujas notáveis que ha nejias 

libas de Maluco y e dos fogos que 

algumas lançam. 

EStas finco Ilhas , a que propriamente 
chamamos de Maluco , são todas de hu- 
sBa feição , c grandeza. ^ porque nenhuma 
delias paíTa de féis léguas em circuito. São 
redondas , e querem imitar hum chapeo cof- 
cuzeiro , cujas abas são aquellas chans que 
todas tem em que hafcem os craveiros , e 
que são povoadas de fuás Cidades , e Villas ; 
e do meio de todas fe alevantam huns mon- 
tes muito altosk São todas muito alc^ntila*^ 
das, e redondas V pelo que carecem de bons 
portos pêra ambas as monções j Noroefte y 
e Sul ;. fó Ternate tem o porto de Talan*. 
ganfie , huma légua da fortaleza ^ onde os: 
noíTos Galeões invernam. Tem outro huma 
fcguâ defte , chamado o Toloco , em que po- 
dem as náos eftar com prancha em terra. E. 
quando ElRey mandou que fe fizeífe forta-- 
leza naquella Ilha , não fe fez em algum dei* 
tes portos^ por ficar longe da Cidade onda 
o Rey vive. Tem ambos eftes portos o rolr» 
to a Lede. Ha por todas ^as Ilhas alguna 
arrecifes , que ieus moradores abriram pê- 
ra entrarem fuás embarcaçõeSi. £ a Ilha de 

. Ter- 
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Ternate tem hum defronte da nofla fortale- 
za , o que tem entre a terra , e elle hum po- 
ço, onde podem entrar Caravelas de preamar , 
de aguas vivas defcarregadas , e no poço eí^ 
tarôm furtas á fua vontade. Todos eftes ar- 
recifes , principalmente efte , são de pedra que 
fe gera do coral , que depois de velho en- 
durece y e com ter muitos ramos fe ajuntam , 
•e convertem em pedra , de que fe faz muito 
boa cal- Eftá efte arrecife pofto por tal or- 
dem , que quem vai do mar demandallo , 
patece Que vê forraofos edificios feitos alli 

Cera deiensâo daquelle porto. Efte monte de 
Ternate , que fe alevanta do meio da Ilha , 
fera de altura de duas léguas, hetodo cheio 
-de arvoredo , e palmares : no cumedelle tem 
Jiuma eftranha cova , que parece que defce 
ao centro , que he tão larga na boca que eír' 
caftamente íe enxerga hum homem de hu-* 
ma banda á outra , e por fua muita largura: 
fe enxerga decima huma praça direita, co- 
mo-Jiuma grande eira de pedra , e terra mo-* 
vediça , que alguns homens foram ver , prin-' 
cipalmente Gabriel Rebello , fendo alli Fei- 
tor, e Alcaide mór^ e médio a altura com 
muitas linhas de pefcár , que ajuntou huma? 
ás outras y eachou.ter quinhentas' braças. Lá 
em baixo arrebenta huma formofa fonte y que 
corre pêra huma parte , cuja agua ninguém 
chegou a provar , nem fc iabe & he doce , fe 

fal- 
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falgada. Efle chão que em baixo apparece', 
( que como diflemos he de pedra , e terra 
movediça-, como hum entulho ,) ferve de 
contioo com a força do fogo que tem por 
baixo, e lança pêra cima muitas vezes hum 
tão efpeíTo , e fedorento fumo , que parece 
coufa que fe pode palpar , e fede a enxo- 
fre ; e parece que por debaixo he cfle mon- 
te oco , porque neíle tempo vai fumido a- 
quelle entulho , que de cima fe enxerga pê- 
ra baixo, como raz o trigo natremonha da 
atafona ; e muitas vezes acontece , quando 
lança aquelle efpeíTo fumo, fazer tamanhos ter^ 
remotos, e trovões^ que parece àos que eC- 
tam em cima , que cahe todo o monte , e a 
voltas, delles lança huma grande quantidade 
de pedras vermelhas como fogo , que Sé eC- 
palnamoelos ares, como fe fahiflem de bo- 
cas de íuriofas bombardas , e efpalhando-fe 
por toda a Ilha com grandes terremotos , 
cahem fobre a noíTa fortaleza , e fobre a Ci- 
dade : e algumas vezes fe achou irem dar 
nas Ilhas dos Meãos , e dos Cafures, dez- 
eoito, vinte léguas deTernate. O fumo que 
lança he de muitas cores, e efta hea razão 
porque efta Ilha hemais doentia que todas, 
por caufa dos máos vapores , e corrupção 
do ar , e das aguas ,• porque muitas vezca 
cahem aquellas pedras nas fontes de que be^ 
bem^ que parece que as corrompe» Subin^ 

do 
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do por efta ferra acima até hum terço dei- 
la, fera povoada: no mais aJto faz grande 
frio , mas não tem bicho , nem ave mais 
que mofcas. De cima apparece grande dif^ 
tancia de mar , e grande quantidade de Ilhas , 
porque a pureza do ar raz defcubrir muito* 
No cabo da terça parte do caminho da fer- 
ra, até onde he povoada, feacha humafor- 
mofa fonte de agua tão fria , que fe não pd- 
de beber fenão a tragos; e lá na altura a& 
faftado hum pedaço da boca que deita fu*- 
mo , arrebentou o monte por huma ilharga , 
e lançou em dous dias muita agua , e huma 

S[uantidade de grandes penedos , que foram 
azendo pela ferra abaixo grandes concavi- 
dades até ornar, levando com figo montes^ 
e arvores coni grandes terremotos. Tem mais 
efte monte em cima huma grande alagôa de 
agua doce, cercada toda de arvoredo , fo- 
bre que andam muitos lagartos de huma bra- 
ça de cumprido até á ponta do rabo , e quan» 
do lèntem gente , faltam de cima dentro na 
alagôa. No Moro ha outra cova em outro 
monte , que também lança fogo , e fumo^ 
Neftas Ilhas todas não ha verão , nem inver- 
no , e a chuva não tem tempo certo ^ mas 
he mais geral com o Noroeíle, que com o 
Sul. Ha neftas Ilhas cobras de mais , c me- 
nos de trinta pés , e conforme a efte com- 
primento he a groíTura y váó são daninhas^ 

U- 
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ligeiras , nem venenofas ; dizem que quan» 
do lhes falta o comer, maíligam certa her* 
va que conhecem , e trepando-fe em algu- 
mas arvores que eftam Ibbre o mar , a lan- 
çam mafiigada nelle , a que acode grande 
cardume de peixes a comer , com que Ib en> 
bebedam, e íicam fobre a agua ^ e então íe 
lançam as cobras decima no mar, e fartam- 
fe daquelle peixe. O mar cria Crocodilos , 
que sao mais daninhos na terra , e no mar 
tão covardos , que íè deixam amarrar debai- 
xo da agua , quando defcem a elles alguns 
negros juntos com matinada. E hum Padre 
da Companhia que efteve neftas Ilhas diíTe , 
i]ue vira prender hum deíles ; tem quatro 
olhos y e muito pequeno coraçãoé Ha huns 
bichos á que chamam Cucos , que habitam 
nas arvores , de cujo fruto fe mantêm ; são 
como coelhos , o pelo efpríTo , crefpò , e af- 
pero, entre parido ^ e ruivo , os olhos re-' 
dondos , e vivos , mui pequenos pés , e mãos , 
e rabos compridos íbm pelo algum , por on- 
de fe dependuram pêra. melhor poderem che- 
gar ao fruto ; fedem muito a rapozinhos y 
mo íè lhes enxerga a natura ás fêmeas y 
porque tem huma abertura jia barriga que 
iènão enxerga de fórã , e apertada com as 
mãos, fica hum bolfo fem pêlo, como car* 
nc bem esfolada , e o corpo inteiro , em cujo 
>lieÍQ tem huma tripinha > etn que eilá pega^ 

do 
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úo pela boca o filho quand.o andam pre* 
nhes , e alli gera , c creíce até nafcer , e íc 
perfeiçoar , e depois lhes fica aquelle bolfo ^ 
e ninho y onde andam até fe poderem fuílen* 
tar por íi : e quando andam no campo ao 
pafto y abrem os bolfos , e deitam os filhos a 
pafcer , e fe fentem gente , tornam a reco- 
Jhellos dentro, e fogem pera as arvores fem 
Ihcscahirem. Nos matos ha muitas aves bra-* 
vas, edomeílicas, e algumas das que ha na 
Europa. Ha huma forte de papagaios , a que 
chamara Nores , de côres muito formoíàs , e 
ainda que gritam muito , faliam algumas cou- 
fas bem. Contam os homens de Maluco de 
hum que ^eílando são gritara alto ^ morro , 
morro , e Batendo as azas , cahira nioho < e 
àc outro , que vindo de Amboino no paiol 
de huma fuftá y fora hum rato pera o tomar , 
e elle gritara chamando por Baftiao, (quQ 
era hum moço que tinha cuidado delle , ) 
e com ifto fe livrou.. Ha huns paflaros mais 
pequenos que patos , de grandes pefcoçòs , 
todos ruivos , e todo ò mais corpo muito 
negro > tem os pés muito curtos como pa- 
pagaios^ e andam defaitinhos, tem o bico 
grande y e com tantos debruns nelle , como 
quantos annós tem y porque cada anno Ihà 
nafcéhum. A fêmea quando choca não fahe 
do ninho todo aquelle tempo , e alli a man-^ 
tem o macho : em quanto alli eílá y perde to^ 

da 
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da a penna , e lhe nafce outra de novo iguala 
mente com os filhos , com quem juntamen* 
te íahe do ninho renovada. O macho he tão 
ciofo , que em quanto a ièmea eílá no ni^» 
nho , nâo deixa paíTar alguém por perro y e 
logo arremete a morder, principalmente mu- 
lheres prenhes que perfeguem mais. Ha ta- 
manhos morcegos , que diz Gabriel Rebello , 
que médio hum , que tinha fete palmos de 
huma ponta da aza á outra. Tem guinchos ^ 
andorinhas , zorzaes , arveolas , g^viâes , mo^ 
chos, corujas, e outras muitas fortes depaír 
•làros , e aves. No mar tem muitas fortes de 
pefcados , baleas , botos , toninhas , peixe 
vaca , como o do Brazll. Nos arrecires fe 
tomam huns caranguejos mui conhecidos dos 
outros por certo pêlo , e comendo de hu^ 
ma certa parte , mata logo em vinte e quatro 
horas. Ha outros que por outro tanto efpa- 
ço fazem grandes febres a quem os come y 
c huma muito alegre doudice , porque cm 
todo aquelle tempo não deixa delaltar, bai^ 
lar, fem comer, beber, nerti dormir, epat 
fado o termo , tornam em fi como dantes. El* 
tes caranguejos fe criam aos pés de humas 
árvores que ha na praia , debaixo de cuja 
fombra adoeceram algumas peíToas da mef> 
ma doudice : eftas arvores são mui conheci* 
das , e em todo o chão que fua fombra to* 

ca y he tâo íècco i^ e efcgldado y que nenbu^ 

ma 
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niaherva produz. Ha outros caranguejos co^- 
mó lagoftas , ainda que de menos pernas j 
com humas bocas de dentes brancos , com 
-xjue quebram os caroços pêra lhe comerem 
a amêndoa : criam-fe em covas no mato ^ 
tomam-os de noite com fogo , ou ao luar^ 
e tem o corpo , e as pernas a mçfma carne 
•de Jagofta: no rabo tem hum bolfo de hu- 
ma certa maça de mui grande gofto , pelo 
que sao tão eílimados, que vaiem tanto co^- 
mo huma gallinha. Em huma certa Lua per- 
to da noíTaPaícoa lança de fi ornar doMo-^ 
ro huma grande quantidade de huma immun^ 
dicia como minhocas , de que todo o mar 
fe coalha : e como os naturaes já efperam 
por ifto com feus barcos , enchem-os mui- 
tas vezes daquillo , e fazem hum betume que 
os fuftenta todo o anno , e em nenhum ou^^ 
trodia fe vê mais. Ha na Ilha doBuro hum 
rio doce y e onde a maré não chega , faz hum 
pego y em oue andam muitos falmòes mui 
bons y e goraos y que nas aguas vivas de ou«- 
tra Lua iahem daJU, evam-fe ao mar, que 
lançam então outra grande quantidade d^ 
peixe miúdo y que he tanto , oue iè fartam 
clles ; e os peícadores daquellas Ilhas en^ 
chem íeus barcos , e os falmôes íè tornam A 
fecolher a feu pego , fem os naturaed Ihet 
fazerem mal ; porque dizem , que pof feu 
reípeito lhes ^i Deos.aquella multidão dê 
* ^ pei- 
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peixe , que alii não apparece mais que aquel- 
le dia , e o que tomam lhes dura fecco , e 
faigadotodo oanno. Haneftas Ilhas de Ma*- 
luco hum páo que tira a vermelho, que ar- 
de no fogo , e faz chamma , e braza fem 
le gaftar , e parece que tem natureza de pe- 
dra , porque fe desfaz facilmente entre os 
dedos , e tratado entre os dentes , trinca , e 
quebra. Á porta da fortaleza de Ternate 
eAí liuma formoíà arvore^chamada Catopa , 
de que cahem humas folhas mais pequenas 
que asgeraes, cujo pé he cabeça de hum bi- 
cho , ou borboleta , e o talo , o corpo y c as 
veias , que procedem dellc pés , e mãos , e as 
folhas azas « com que logo voam , ficando 
perfeita borboleta ^ e folha. £ quando efta 
arvore renova cada anno , lança algumas can- 
deias como de Cadanheiro : e do pedaço de 
huma, diz Gabriel Rebcllo y que vio hum 
bicho fervindo-lhe os grãos á roda de pés^ 
e o talo de corpo , e as folhas novas criam 
huns bichos como de hortaliça , que cahem 
de cima pendurados por fios como teas de 
•aranha y que acodem a apanhar huma cafta 
de befpas, e as mettem em feus ninhos , que 
fazem de lama dentro nas cafas , e cnchen-* 
do-as daquelles bichos y tapam hum peque* 
no buraco que tinham pêra ferventia , e vam- 
fe as befpas pêra outro poufo : e deftes bi- 
chinhos que ficam nos ninhos fe geram ou-^ 

trás 
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trás befpas , que poi* tempos fahem dalli a 
buícar mantimentos. Fazem neftas Ilhas â 
fal de lenha das arvores que fe criam aolon^ 
go domar, e íe lhes falta efta^ da que dá 
o mato , que queimam , e vam coando o fo^ 
go com a agua falgada , e depois a cinza 
que fica póc-fe em hum panno comprido , 
alto do chão quanto huma vara de medir , 
e vam«lhe lançando por cima decoada quen-^ 
te da mefma cinza ^ e vai gotejar, em tcôos 

})o(los fobre brazas , e alli fe coalha aquel-^ 
e licor , e faz hum pão duro que falga mui- 
to bem. Outras couias muitas ha muito no^ 
taveis, que deixamos por não enfailiar.. 

C A P I TUI. O XI. 

Da Armada que ejle anno de trinta ebum 
partio do Keyno : e dê como Manoel de 
Macedo fe perdeo em C ate c are , e do qué 
alli pajjou : e de como o Governador Nu^ 
no da Cunha partio cçm buma grojja Ar-r 
mada pêra o Malavar : e da granda bar- 
talha que D. Roque Tello teve com humd 
Armada de Calecut. 

COm as novas que ElRey teve porMa^ 
noel de Macedo , que levou Rax Xar^ 
rafo prezo , foube ficar o Governador Nuf 
no da Cunha na índia chegado de pouco y 
que determinou de prover nas coufas da I»* 

dia. 
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dia y íem embargo dos grandes trabalhos que. 
90 Reyno havia ; porque efte anno foram ta- 
manhos os terremotos em todo elle ,( princi- 
palmente cm Lisboa , Azambuja , Almeirim , 
Santarém , e outras partes , ) que cahiam a* 
mór parte dos edifícios ; e foi no mar a lem- 
peftade tamanha , que deftrouçou, e quebrou 
todas as nios que cftavam no porto de Lis- 
boa j e fc affirma, que o rio Tejo feabrio 
pelo meio , apartando-fe fuás aguas , deixan- 
do caminho de feição , que apparecéram as 
aréas. Com ifto íbi tamanho o medo nas gen- 
tes , que fe foram morar aos campos em la-^ 
pas,'e tendas. Os mefmos terremotos hou- 
ve em Africa no Reyno de Tunes , e nos Ef- 
tados de Frandcs., e houve nos Ceos gran- 
des j e efpantoíbs íinaes , de que os homens 
andavam como paímados. Com 'todos eftes 
trabalhos não fe defcuidou EIRey das cou- 
fas da índia , mandando negociar íinco náos 
de que não fez Capitão mór, enelías man- 
dou embarcar mil e quinhentos homens. EA 
ta Armada íè fez á vela em Março. Os Ca- 
pitães delias eram Arçhiles Godinho , Dio- 
go Botelho Pereira , (que Nuno da Cunha 
mandou ao Reyno eílando em Mombaça ^ 
como já diíFemos , ) João Guedes , Manoel 
Botelho y c Manoel de Macedo , que levoa 
p.ar Xarrafo , a auem EIRey fez mercê di 
ibrtaleza de Ghaiil^ Eindo feguindo fua der^ 
' .» ' ro* 



Dbc. IV. Liv- Vn. Cak XL rpr 

rota, foram as quatro dellias i índia a fal** 
vamento com tão profpero tempo , que le 
àíiirma que Achilcs Godinho em menos de 
quatro mezes furgio na barra de Goa. Ma- 
noel de Macedo pela má navegação do feu 
Piloto fe foi metter do cabo de Çamorim 
pcra dentro fem faber por onde hia , e foi 
varar com a náo na. reftingua da Ilha dos 
Jogues defronte do lugar de Calecare , que 
eftá na terra firme , antes de chegar aos bai- 
xos de Chilao. Efte lugar he povoado de 
Mouros Naiteás grandes ladroes. Manoel de 
Macedo , tanto que fe vio perdido , defembar^ 
cou na reftingua, que era huma ponta de arêa ^ 
onde fe fortificou com muita preíTa com 
pipas , páos , ta voas , e madeira que tirou da 
náo , mandando defeitibarcar todo o manti- 
mento , e agua que havia , porque logo co- 
nhecèo a terra« E aparelhando o efquife , em- 
barcou nelle alguns homens de confiança com 
cartas pêra o C-apitao de Cochim , pêra que 
lhe foccorreíTe com navios em que fe pu» 
deíTe falvar. As novas da perdição da náo 
correram logo pela terra , com que osMou* 
TOS de Calecare , e dos mais lugares vizinhos , 
havendo que tinham huma groífa preza, a-» 
juntando todos os navios que puderam , fo« 
ram demandar os nolTos , que eftavam nos 
baixos , e os começaram a oater com mui* 
ias peças de artilheria^^ cercando a ponta em 

que 
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queeftavam á roda, trabalhando pordeíem^ 
bàrcarem em alguroas partes pêra os com- 
metterem dentro nas tranqueiras. Manoel de 
Macedo , que era muito esforçado cavallei- 
ro, defendco*íe delles com muito valor, c 
esforço dez , ou doze dias , fem tomar re^ 
poufo de dia , nem de noite , até lhe che- 
gar o recado de Cochim , cujo Capitão em 
vendo as cartas armou com muita preíía duas 
caravelas , e alguns navios de remo , que det* 
pedio logo. E chegando* a Calecare , que os 
Mouros viram o loccorro , foram-fe reco- 
lhendo ; e Manoel de Macedo fe recolhec^ 
nas caravelas com toda a gente , cabedal , 
dftiiheria , munições , e toda a fazenda da 
txáo , fern lhe íicar mais que o cafco , e aín-f 
da a eííe puzeram o fogo , porque iè não 
aproveita (Tem os inimigos de coufa alguma , 
e dalli fe foram pêra Cochim* O Governa- 
dor eftava efpei*ando pelas náos com humá 
Armada muito groíTa , preíles , e preparada , 
pêra ir ao Malavar , por eftar aíTentado em 
confdhp , que fe fizeíTe huma fortaleza no 
rio de Chalé, pcra o.que fe tinha carteado 
com aquelle Rey pêra lhe dar lugar na- 
quelle rio , ofFerecendo-ihe grandes partkioá 
que lhe elle acceitou. £ tinha também ne-. 
gociado com ElB^ey de Cochim pêra lhe 
dardous mil Navres pêra o acompanhai 
i«ii::naq»dla jonuldâ ,, a quem máTm^^ 
'-. j> da- 









í^^"','».!-»- '^utafc"lSa À"""! «»' "'"" 



194 ÁSIA DE Diogo de Covto 

aqueJle rio D. Roque Tello Capitão do Ga- 
leão Lambea morim com alguns navios de 
remo , e elle paíTou a Cochim a fazer o ne- 
gocio a que Ília. Os Mouros, que são os que 
no Reyno Malavar nos fazem a guerra , foi- 
Ihes máo de foíFrer verem aquella barra to- 
mada , porque perdiam muito em as fuás 
náos deixarem de fazer viagem; e azedado 
fobre eíle negocio o Çamorim , oíFerecêram- 
fe-llie pêra irem pelejar com o Galeão^ far 
2endo-lhe muito fácil renderem-no , o que 
elle acceitou , mandando com muita preíle'- 
za armar quarenta navios; e as náos queeí^ 
tavam á carga fefizeffem preftes pêra darem 
á vela tanto que rendeíTem o Galeão. E pri- 
meiro que António de Saldanha tornaíTe de 
Cochim , negociados os navios , e cheios da 
melhor gente que havia entre os Mouros , 
fahíram todos juntos huma manhã ^ muito 
crefpos, ecom muitos inihnmentos de guer- 
ra. Q. Roque Tello tanto que vio a Arma* 
da , aíTentou de a não efperar fobre amar- 
ra , e levando ancora , deo o traquete , e aF- 
faftou-fe hum pouco da terra , recolhendo as 
Fuftas por derredor do Galeão^ que prcpa*- 
rou muito, bem j fazendo fua.artilheria leí^ 
tes , e repartindo os homens de mais confianf 
ça pelos lugares mais importantes. Os ini^» 
migos vinham voga arrancada y e chegando 
ao Galeão o rodearam^ e começaram adef* 
-,...- ; . . car» - 
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carregar nelle fua ârtilhériaye arcabuzaria V 
e tão efpeíTas nuvens de frechai', que empe? 
náràm o Galeão pelos maftos , vergas y e pdf 
todas as obras de cima. O Galeão^, quõ e^b 
muito grande, epóflante, começou a íabcH 
rar , e vifitãr com fua artilhéria pêra tod^ 
as partes , e foi tão bem empregada , me-lhí 
arrombou muitos navios. As noflas Fuftas, 
que eram finco , ou féis com ss popas no 
Galeão também fizeram feu . emprego no| 
inimigos , defaparelhandpTlhes.alguus navios , 
e matando-lhes dentro muita gente, O Ga- 
leão como andava com o traquete , mareava- 
fe pêra onde queria , fazendo feús empregos 
muito á fua vontade. O Capitão mór daAiv 
mada Malavar , vendo que ohiam deftro- 
çando , reforçou os maiores navios de fua 
companhia , e cóm grande <iéterininação inr 
veftio o Galeão pela banda das efcoteiras ^ 
e comraetteo a fubida : os nòflbs acudinda 
alli lha defenderam com muito valor , lan- 
çando ao màrhuns mortos , outros jferidps y 
fazendo em todos grande eftrago. Vendo o$ 
Mouros o deftroço qúè era feito nellefe , hou-^ 
veram por feu partido affaftarem-íe , o que 
fizieram còm mais de dez navios menos , é 
nos outros a mór parte da geme perdida i- 
c deftroçados , e defacredítaâós fe tornaram 
a recolher , lévauáo cortjfig^ ^ iiáos hèrà 
dencrD y porque ]á hiam fahindó p&tà fera; 

NU a 
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J)^ Roque T«ílo, pofto.que Jhé feriram al- 
gyns. ;lH)n)ep9,. não recebeo mais damno, e 
teràcu a fur^ir no mefmo pofto , efpergn- 
do/ por Ajitonio de .Saldanha , que em Co- 
chlm deQprefla aofoçcorro, e Armada que 
h^via de levar , com que tornou a voltar 
pe^a a. Governador. 

[',' . CAPITULO XII. 

D t. tomo oGoverna^dorNuno da Cunha che- 
« goú a Chalé , e fe vio com aquelle Rey 
" jobre o lu^ar que lhe havia de dar fera 

fa%er a fortaleza : e dos tratos que hou- 
* ve entre elle ^ e o Çathorim fobre pazes : 

e de como fe concluíram ^ e fe começou a 

fortaleza. 

DEixámos o Governador dado á vela pê- 
ra o Malavar , que foi continuando íeu 
caminho i^juito devagar, pprcaufa da gran- 
de frota que levava : e meado Novembro 
foi deitar ferro fobre a barra de Chalé , .met- 
^endo tamanho terror , e efpanto em todo o 
Malavar;,' .que encolheo todo;^ aq-uelles Reys. 
O Çamorira como < mais culpado fe fprtifir 
còu ,. e repairou , porque não tabia aquelj^ çe^ 
gocio em que. veria a parar. O Governador 
9chou já aili António de Saldanha com iju^ 
ma grande fi"ota de muita , e muito boagen- 
tc^.edpixa^íJ® osGaleâes, enáosfóra,j paí- 
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fando-íè aos navIo55 de remo , entrou no rio , 
onde foi logo vi fitado da parte de Unira^ 
ma Rey de Chalé ; e depois de tratarem fo^ 
bre as viftas , e EIRey eleger o dia que Íèu9 
Bramenes lhe aífignáram , vieram á falia 4 
borda da praia , onde o Governador o efpe- 
rou com todos os Fidalgos , e Capitães di 
Armada , e as Fuftas com os proizes em ter- 
ra 5 com toda a gente pofta cm armas, Efci 
Kej chegou ao mefmo tempo acompanha- 
do de alguns Senhores vizinhos , e de todoí 
os principaes de feu Reynòé O Governador 
o recebeo com grandes honras , « lhe fez? 
muitos offerccimentos da parte -d^ElRejr dei 
Portugal 5 e alli logo aíTentáram as pazes i 
é amizades , que juraram ambos a feu mo* 
do. Elhe prometteo ElRejr em aquellc fea 
porto hum lugar pêra fazer fortaleza na par- 
te que elle efcoíheíTe , de que paflbu fuaá 
oUas , e affinados* E logo o Governador deo 
a ElRey huma efpada , e adaga de oiiro 
muito rica , e algumas peíTas de veludo de 
cores 5 e de brocado , aífi pêra elle , coma 
pêra fcus Regedores , de que todos ficáraní 
contentes. O Governador notou logo o fitior 
em que fe poderia fazer a fortaleza , qlie 
era emjiuns palmares , que ficavam íbbre^ o^ 
rio da banda do Sul, por terem alguns po- 
ços de agua boa pêra oeber : e porque eram^ 
de partes, os comprou por ^rdem d^ElRey 

mui- 
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oiuito á vontade de íèus donos. Logo allí 
mandou traçar a fortaleza , e derribar os pal- 
mares , o que le fez aquelle dia. Ao outro 
defembarcou o Governador , e poz toda a 
fua gente em terra pêra começar a pôr as 
mãos na obra, aíTentando o feu exercito na 
parte que lhe pareceo febre o rio , e por 
detrás o mandou fortificar muito bem , no 
que gaftou aquelle dia. Ao fcguinte mandou 
abrir os alicefles , fendo clle o que deo as 
primeiras enxadadas ao fom de muitos inf- 
írumentos de alegria, e falvas.de artilheria 
de toda a Armada , eftando ElRey prefen- 
te com os feus , que também feftejáram a- 
quelle auto com outros inftrumentos a feu 
modo. Os Capitães , Fidalgos , e principaes 
da Armada tomaram á fua conta a obra 
doaliceíTe, repartindo-a entre íi , em que os 
trabalhadores, que eram muitos , foram pon- 
do as mãos , correndo os Fidalgos , e fol- 
dados com os ceftos do entulho que fe ti- 
rava , tudo com tanto regozijo , e contenta- 
mento de todos , que era muito pêra ver. 
Os aliceíTes foram abertos em poucos dias, 
péla multidão dos trabalhadores que havia , 
€ logo começou a correr a obra de pedra , 
e cal, de que foram muitas cotias carrega- 
das de Goa. O Governador andava entre os 
trabalhadores apegando também das padio- 
las ^ e.com abolia fempre aberta^ dando a 
■ .: tó- 
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todos muito Jiberaltnentc. Aqui veioNiran* 
ge , hum Rej da outra banda de Chaie , a 
vifitar o Governador, que elle reccbeo com 
grandes gazaihados , elhe deo peças , e brin* 
cos , que he coufa em que eftes Gentios to^ 
dos trazem o olho. A obra hia crefcendo a 
olho , porque os officiaes delia eram reparti- 
dos pelos baluartes , e cada hum trabalha- 
va noíèu, de que eram os olheiros osCa-- 
pitães mais velhos , pêra alli virem todos 
juntos a hum tempo fobre a terra. E por-* 
que defronte do lugar em que fe fazia a for- 
taleza eftava huma mefquita de Mouros an*- 
tiga, e grande, que lhe ficava empadrafto, 
tratou o Governador em fegredo com o Rey 
mandalla derribar : e primeiro que o acabaC- 
lè com elle , teve muito grande trabalho , e 
o peitou com muitas peças ricas , e contra 
vontade dos Mouros , que fe a iíTo oppu- 
zeram i a mefquita foi derribada , e a pedra 
trazida peta os muros que alumiou muito na 
obra , que hia crefcendo a olho. O Çamo*- 
rim , que eftava encolhido com ver o Gover- 
nador em Chalé , tanto que foube das pa- 
zes que tinha feitas com aquelle Rey, ^que 
já fe começava a pôr as mãos á fortaleza ^ 
havendo íèu confelho , pareceo-lhe que lhe 
convinha tratar de amizades com o Gover^ 
nador , porque com aquelia nova fortaleza 
ficava tão fujeito todo ofeuReyno^ que de 

nc- 
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nenhum rio delle podia fahir náo Aia pêra 
Meca y o que feria total deílruiçao fua. E 
não fede/cuidando nefta matéria, foi-fe ver 
comElRey deTanor, e lhe pedio que fol- 
ie terceiro entre elJe , e o Governador , e 
os concertaíTe, o que elle prometteo de fa- 
zer. E logo fe foi a Chalé ver com o Go- 
vernador, que o recebco com grande appa- 
rato , e lhe deo huma efpada de ouro es- 
maltada , com outras peças curiofas. E de- 
pois de paflada a primeira vifta , lè tornou a 
ver com o Governador , e tratou com elle 
fobre as coufas do Çamorim , fobre o que o 
Governador o ouvio , e lhe concedeo tudo 
D que fobre iíTo lhe pedio , moftrando que 
o fazia com muito goílo , por elle fer o ter- 
ceiro nellas. Logo vieram Embaixadores do 
Çamorim , e affentáram , e juraram as pa- 
zes com o Governador , cujos capirulos não 
achámos nefte Eftado. O Governador defper 
dio os Embaixadores , e com clles hum da- 
quellcs Capitães , a quem não fabemos o 
nome , pcra ir vilitar o Çamorim ,, e a ver 
jurar as pazes por elle, mandando-lhe huni 
rico prefcnte , e muitas peças pêra o Prín- 
cipe, e pêra os Regedores. Eifte homem le- 
vou doze navios coipfigo, c foi a Calecut, 
onde o Çamorim o recebeo com muitas hon- 
ras , e tornou a jurar as pazes de novo com 
grandes folemnidades , e alvoroço de todo o 

po- 
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povo pelo proveito que diflb tinham. O 
Embaixador fe defpedio do Çamorim , e tor- 
iiou-fe ao Governador , que eílimou muito 
as pazes por fazer aquella fortaleza mais á 
fua vontade. Com eftas pazes começaram a 
vir alguns Senhores de Calecut a vifitar o 
Governador , e entre elles foi Pana Ache pai 
do Principe herdeiro do Camorim , a que o 
Governador recebeo muito bem, e lhe deo 
muitas peças , porque com eftes Gentios pri- 
meiro fe ha de dar que negociar. A obra da 
fortaleza foi correndo tão apreíTadamcnte , 
que aos quinze de Dezembro já eftava to- 
da á roda em altura de hum homem ; e ef- 
cre vendo a ElRey o eftado das coufas da 
índia, defpedio as náos pêra irem tomar a 
carga a Cochim , porque até então as teve 
comfigo. Eftas náos acharam a carga preftçs^ 
-e tomando-a em breves dias , deram á vela pe;^ 
ra o Reyno , aonde todas chegaram a falva- 
jucnto. 
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CAPITULO XIII. 

Da Armada que o Governador Nuno da Cu^ 

nha mandou ao EJireito de Meca , de que 

foi por Capitão mór António de Saldanha : 

e da guerra que Diogo da Silveira fez 

por toda a cofta de Cambaya. 

VEndo o Governador a fortaleza em ef- 
tado que já fe podia defender , e que 
^ftava amigo , e quieto com todos aquelles 
Reys , delpedio António de Saldanha pêra 
o Eftreito de Meca a efperar as náos de 
Cambaya , c do Achem , a. quem deo féis 
Galeões , de que eram Capitães , ellê, que hia 
em S. Mattheus , D. Roaue Tello no Lam- 
bea morim , D. Fernando Dcça o narigão 
em huma Galcaça , António de Lemos da 
Trofa nos Reys Magos , e Francifco da Cu- 
flha em outro Galeão. Deo-lhe mais doze na- 
vios 5 cujos Capitães eram Thomé Baião , 
Fernão Lourenço , Diogo Gonçalves , João 
Corrêa , Triftão Dorta , Gafpar de Lemos , 
Chriftovão Rangel , Francifco Mendes , An- 
tónio Fernandes , e outros. O Governador 
deo por regimento a António de Saldanha 
jue foífe invernar a Ormuz. Efta Armada 
e fez á vela por fim de Janeiro defte anno 
de 1532 cm que entramos; e de fua jorna- 
da adiante daremos conta , porque he razão 

que 
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que continuemos com Diogo da Silveira , 
que deixámos invernando em Chaul , a quem 
o Governador efcreveo que de lá íe paíTaA 
fe á enceada de Cambaya , e fizeiTe por el- 
la toda a guerra que pudeffe , mandando- 
Ihe pêra iflo mais gente , e provimentos. Na 
entrada de Setembro fahio daquella barra com 
quarenta navios , de que a fora clle ( que hia 
na galé Conceição ) eram Capitães Manoel 
de Miranda , Joanne Mendes de Macedo , 
Pêro Preto , Diogo Dalva , António Bor* 
ges , Jorge Pires , Gonçalo Fernandes , An- 
tónio de Faio , Chriftovão de Caftro , Fi- 
lippe Alvão , Belchior da Veiga^ Ayres Dias, 
Manoel Rodrigues Coutinho , Luiz Couti* 
nho , Francifco da Silva , AíFon^p Alvares , 
Bartholomeu VazZambujo, Henrique Ama- 
do , Francifco de Soufa , João Corrêa Fei- 
tor da Armada , António Velofo , Nuno 
de Andrade , Paio Rodrigues de Araújo , 
Ruy Freire , Diogo Porfee , Jorge Dias , 
Diogo de Lemos , Rodrigo Girão , Baltha- 
zar da Silva, e outros : e com toda a Ar- 
mada fepaíTou á ponta de Dio a cfperar as 
náos que haviam de vir de Meca , e de Or- 
muz , onde andou todo Outubro fem lhe ir 
cahir coufa alguma nas mãos , porque as náos 
de Meca eram chegadas a Dio primeiro que 
elle. Vendo que o tempo fe lhe hia gaftan^* 
4o , voltou pêra a enceada de Cambava , e 

foi 
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foi demandar a Cidade de Bandora , que he 
a primeira do Reyno de Cambaya da ban-^ 
da do Sul , que eííava muito profpcra , e ri- 
ca , por fer de grande trato , e commercio. 
£ aílentando com os feus Capitães [ de dar 
nella , a commetteo huma madrugada por 
duas partes ; c pojando em terra acharam na 
praia perto de mil e quinhentos homens , que 
fahíram da Cidade a lhe defender a defem- 
barcaçâo , como fizeram ; mas a nofla arcabu- 
zaria os aíFaftou de feição , que tiveram lu- 
gar de faltarem em terra , onde tiveram hu- 
ma grande batalha; mas como a nofla ar- 
cabuzaria era muita , fez nelles tal eftrago ^ 
que os arrancaram do campo , e os foram le- 
vando até á Cidade, era que entraram de en- 
volta com elles tão aprefladamente , matan- 
do , e ferindo nelles , que lhes não deram 
tempo pêra fe determinarem , antes com o 
medo que levavam foram fahindo pela ou- 
tra porta fora. pêra a banda do fertão , fi- 
cando a Cidade em mãos dos noffos com 
todo o feu recheio , de que foi faqueado o 
melhor , e a tudo o mais fe deo fogo , em 
que a Cidade ardeo efpantofiífimamcnte. Dio- 
go da Silveira fe recolheo perdendo nefta 
jornada dous homens , a fora feridos que 
houve alguns. Dalli fe paíTou ao rio de Bom- 
baim , e por elle dentro foi demandar a Ci-r 
dade dé Taná, que com as coitas ^e favor 

de 
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de Melique Tocão eftava rebellada , e não 
pagava as páreas. E chegando a ella com 
a enchente da maré , deíembarcou também 
em duas partes. E poílo que acharam mui- 
tos Mouros pêra lhe defenderem a defem* 
barcaçâo , todavia a pezar íeu faltaram em 
terra , e commertêram a Cidade , em que a^ 
cháram muito grande reíiftencia ; mas os noí^ 
fos com grande eftrago dos Mouros a en- 
traram y c foi aíTolada , e deftruida , e polu- 
ta a fogo , c a ferro , ,o que tudo fe fez erai 
tão breve efpaço, que fe tornaram a embar- 
car primeiro quê a maré yafafle, porque al- 
li fica tudo em íecco. Efahidos do rio vol- 
taram pêra a enceada de Cambaya , e dalli 
até Surrate fòrani dando em todas as ai-, 
deas , Q povoaíçõeff que acharam fobre o mar, 
em que cativaram, e mataram muita* gente, 
pondo tudo a ferro, e fogo i nâo perdoan^ 
do a coufa alguma. Aqui defronte de Sur^ 
rate. deo hum tempo á Armada , que eftava 
perigofa, com que o navio deFrancifco da 
Silva foi dar áicofta; mas. &lvou-fe toda a 
giçnte 1, que foi tomada dos outros ^náviosj 
raíTado o tempo, e não Jiavjeiido por aquel« 
k cofta mais que fazer , 'pafiarain^-fe' á otirta 
de Dio, e o.me&i€l damno fiáeram nos lu- 
gíares do Gàflelcte , Taloya :, Madrefaval ; 
f^eimandonaqoelles.' portos muitos navio^ 
carrfgad!Q9rdefaz6iida& £dzi£m tentes .crae«^ 

zas 
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^as fez efta Armada eíle vcrao , que todos 
os moradores do mariritno deípovoáram km 
lugares , e foram á Corte com grandes pran- 
tos y e queixas y que Soltão Badur íentio muH 
to, Diogo da silveira andou todo o verão 
por aqueUa.enceada y e como foi tempo ie 
rccolheo com mais de quatro mil cativos , 
e carregados todos de riquezas , e defpojos*. 

CAPITULO, XIV. 

Do que ò Governador Nuno da Cunha fez 
eviChale y e acabou a fortaleza y e apro- 
veo de Capitão : e das cèrembnias que os 
Nayr es guardam no negocio das jan- 
gadas y e que coufas são Atnoucos. 

FOi o Governador Nuno da Cunha con^ 
tinuando na obra da fortaleza' com tan*? 
ta preíTa, que quando foi por finíi deFeve* 
reiro a poz cm fua pcrfdçáo y fazendo-lhe 
caías pêra o Capitão -y e pêra foldados, al^ 
mazens , Igreja , e todas as mais coufas ne- 
çeíTarias. E pêra mór fegurança da fortaleza 
mandou derribar todas: as caías , e palnaarçi 
á roda , pcra lhe deixar terreiro-^ o que tu^ 
do fez a poder de- peitas , comprando a/fei» 
donos os cháós muito bem. Ê tendo tudo 
feito á íua vontade , provéo a fortaleza * dc( 
Capitão ; pêra o que eJeçeo Diogo Pereim 
k«ai Fidalgo vdho ^ e wm» iioiuvdio y. t Ih^ 



Dec. IV- Liv. VIL Ca?. XIV. 207 

ailiDoii duzentos ç íincoenta Toldados de guar* 
nição , com alguns Capitães pêra lhes darem 
mezas , que deixou alJi com íeus navios , e 
guarneceo a fortaleza de boa anilheria , que 
mandou tirnr dos Galeões, e de íèus bom^ 
bardeiros , e os almazens provéo de muitas 
munições , e mantimentos de trigo , e arroz 
pêra aquelle inverno. E pêra maior feguran- 
ça da terra , tomou por Jangada da fortale- 
za ao mefmo Rey de Chale , dando-lhe por 
iíTo huma tença cada anno. E fendo tempo 
de fe recolher pêra Goa , fe defpedio delle , 
e o mandou fazer do Çamorim y e deo á 
vela, 

E porque eíle negocio de Jangadas não 
hc entendido na Europa, daremos razão da 
ordem que niíTo guardam os Nayres de to- 
dos eftesReynos. Efta Província Malavar he 
toda povoada de Gentios idólatras , mui fu- 
perfticiofos , e differcnies em caftas , e ritos* 
Huns delles chamados Nayres , ( que são 03 
principaes de todos , e mui dados ao exer- 
cício das armas , em que todos são mui de& 
tros:) Outros chamados Tibas, gue são la* 
yradores , pefcadores , e que uíam toda a 
mecânica : Outros chamados Poleas , que he 
a mais infame de todas , e tão avorrecidot 
dos mais , que não podem viver entre os ou^ 
tros , nem coámunicallos , nem tratallos ^ 
( como antigamente eram os dp povo de Sa^ 

roa- 
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niaria com osjudcos. ) Efta caíla baixa uíam 
os oíficios^de magarefes , de lavandeiros , 
sapateiros , pedreiros , alimpadores de riias , 
e que levam as immundicias das caías fora. 
Os Nayres como fuperiores de todos , são 
tão íbbcrbos , e arrogantes, que pelas ruas 
por onde paíTam , vam bradando alto, pó y 
pó y que quer dizer , affafta , aíFafta. £ aHi 
tanto que são ouvidos de rodas as mais na- 
ções inferiores , lógo lhes defpejam as ruas , 
c fe efcondem pelos becos , e pelas calas. 
Os Mouros , que são forafteiros naquelles 
Reynos, ufam a arte domar, e da mercan- 
cia, são todos Arábios, oufeguem fua fei- 
ta , de huma cafta chamada Naiteas. Eíles 
vindo ter áquella Província , mifturam-fe em 
cafamento com os naruraes , tirando Nay- 
res , (que efta cafta não fe miftura com ou- 
tra,) e dantre elles naícêram hunsmeftiços, 
de que toda aquella fralda do Malavar he 
povoada , os mais falfos , máos , e engano- 
ibs Mouros, que ha entre todos os do Mun- 
do : Eftes vivem nefta Província como cati- 
vos dos Náyres ,• que tem liberdade pêra lhe$ 
entrarem por fuás cafas cada vez qiíe qui- 
zerem , quer eftejam nellas , quer não , e el- 
les não podem entiW na de algum Nayre. 
E.cm tudo ornais, no modo de fallar, nò 
defprezo os tratam como cfcravos, porquô 
cuida o Nayrc que iiafceo peia fer fenhor de 

to^ 
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todas as mais nações. E aífi são tão fober- 
bos , que andam fempre aflbpr^ndo. Todos 
em geral são homens mui bem difpoílos, de 
cor baíTa , andam mis da cinta para cima^ 
e cingidos com huns pannos brancos graií- 
des , com que dam muitas voltas ao redor 
de íi até aos giolhos. As cabeças trazem def- 
cubertas , os cabellos mui grandes , e crejf- 
eidos como mulheres 9 e apanhados no meio 
delia; trazem de contino efpadas, e rodei- 
las , e nos braços manilhas de ouro , e pe-» 
draria lá em cima nos buchos ; e ifto trazem 
.os que na guerra fazem feitos aíHnalados » 
que he a fua infignia de honra , como en* 
tre nós os hábitos das cavallerias.. As niuihe- 
res Nayras são formofas , e- bem difpoftas , 
vcftcm pannos alvos , e com hlinia volta por 
hum hombro , não cubrindo os peitos até á 
ilharga da outra banda , andam fempre lim- 
pas , e luzidias , untadas de azeites cheirofos. 
Ouvimos em Portugal no Paço contar aos 
homens velhos, que.aquelles Embaixadores 
que ElRey de Calecut mandou, a ElRey Dom 
Manoel , tendo-os em hum ferao de feíla 
por lhes moftrar a grandeza de fua Corte , 
eftando as Damas , ( que então havia mui-* 
ta3 , e muito formofas , e ricamente veílidas , 
•e adornadas ,) lhes. mandara ElRey pergun-* 
tar , que lhes pareciam aquellas Damas ? Ao 
que os Nayres refpondêram , que muito bem ; 
Couto.Tom. L P. iL O mas 
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mas que todavia não havia coufa como hii- 
ma Nayra , que cora hunia bochecha de 
agua lhe lavavam todo o corpo. São eftas 
mulheres commuas pêra os parentes dosma- 
TÍdos , e aífi vivem todos tão feguros de ciú- 
mes , que indo hum pêra lua caía , fe acha 
á porta da banda de fora a rodella do ou- 
tro, que eftá dentro comfua mulher, (por- 
tque he obrigado a deixar aquelle íignal fo- 
ra , ) torna a voltar , e vai-fe a paííear até 
que lhe defpejem a cafa: eefta he a razão, 
por que feus filhos não são feus herdeiros^ 
ienão os de fuás irmans , porque eftes hão 
por de feu fangue , fejam fens pais quaefquer 
que forem. Guardam eôas gentes liurn cos- 
tume com os eftrangeiros mui digno de lou- 
var 5 e engrandecer : Efte he , que tendo hum 
forafteiro neceflidade do favor de hum det 
tes Nayres pêra paíTar de huma parte pêra 
outra , pêra fegurar fua peíToa de ladroes , 
e falteadores , chega-fe a humNayre, e lhe 
pede feja fua Jangada , e lhe dá por iflb al- 
gum dinheiro , valia de meio cruzado : Efte 
Nayre tanto que lhe toma o feu dinheiro , 
lhe dá a mão em final que o tom^ em fua 
guarda, eafli o leva com figo até onde o ou- 
tro lhe releva , muito fèguro , e fem receber 
afFronta de peííba alguma. E íeacaío efte fo- 
rafteiro foravexado, ouaíFrontaéó de algu- 
piã peftba ^ fica efta afiPronta , e injiíria tan- 
to 
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Xo á conta defte Nayre , e de toda fua ge^ 
ração , que logo fe ajuntam todos » e fe pf^* 
ferccem a morrer até fatisfazerem aquçlla a& 
fronta , ufando certas ceremonias ^ como ]io*^ 
mens que fe defpedem da vida , capando as 
barbas de huma ilharga y que he o íinal dç 
Jiomens determinados a morrer, a que elle^ 
.chamam Amoucos , e juntos todos > dam na» 
•quelle lugar onde lhe fizeram a aíFronta , e 
o deftroem ^ e abrazam. Pelo que he ifto tãp 
arreceado em todo o Malavar , que íe |ium 
Portuguez , ( que he a mais odiofa nação de 
todas com os Mouros , ) quizer paffar dç 
Cananor pêra Cochim por todo aquelle Ma- 
lavar, poftoqueefteja de guerra, e por meio 
•dos Mouros , que lhe beberáò o fangue y 
tomando fua Jangada , vai com ella táo fe« 
•guro, como por Alentejo, fem lhe ninguém 
»erguntar donde vem , nem pêra onde yai^ 
S fe cfte Nayre que fe fizer Jangada for mer 
nino , ainda eíTe he muito mais feguro } por<* 
que a affronta que fe faz a hum deftes , a f4* 
tisfazem mais, que a que fcfaz ^.faum Jbor 
mem grande ; porque dizem , que jquanta 
menos força efte tem pêra iè defender, tan^ 
to he mór a obrigação das parentes em acu- 
direm pela affronta que fe lhe 0zer. Em oU^ 
^tro negocio fe fazem e&ça homens. Amoiz^ 
cos , que he quando na guerra lhe matai?» o 
&u Rey y toxáo lodos os jfeus (^tiados , fsir 

O u mi- 
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iniliares , e todos os que delle tem tenças , 
ordenados , e cotDedías , logo fe fazem A- 
moucos , e fe determinam a morrer efn vin- 
gança do feu Rey ; que são tão receofos , 
e precatados , que pòr clTa caufa nas bata- 
lhas nunca fe atira bonr^ardada , efpingarda- 
da-, nem frechada aono^ eftá hum fombrei- 
ro alevantado , que he a\inlignia d*ElRey, 
pêra que faibam que eftá elle alli, E por ef- 
ta razão as noíTas fortalezas do Malavar tem 
Jangadas , a que ElRey dá tenças , que são 
obrigadas >com todos os parentes, e criados 
acudirem as afFrontas que ^s vh&inhos lhes fa- 
zem. Deftes Amoucos aííhámos^jqtíeCcIarlno 
feu BelloGallico fe2r^taxnb^itfímenção ; por- 
que diz , que aodandxílniblio CraíTo em Guia- 
na, e eftando fobre hum lugar dos Soncia- 
tes , fahíra de dentro Adjantana , que era al- 
li Governador , com feiscentos Soldrios , que 
he o mefmd que ofFerecidos , que tinham 
por lei morrerem , e acompanharem em to- 
dos os trabalhos aquelles a quem fe offere- 
ceífem por amizade , ou ferviço : e que já 
mais fc achou efcufar-fe nenhum dôftes da 
morte , vendo matar aquelles a quem fe of- 
ferecêrâm , que he o mefmo que tem eftcs 
Amoucos. Deftas Jangadas dos Nayres faz 
também Sabelio menção , e diz que os 
Nayres do Malavar guardavam a ordem da 
cayalleria ^ e que andavam pelos can-iinhos 

de- 
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defendendo as donas , e donzellas , e fatis- 
fazendo-as de feus aggravos. O Governa- 
dor depois de cliegar a Goa , defpedio os 
provimentos pêra Malaca, Maluco, e mais 
fortalezas , e com iíto fe ferrou o inverno. 



DE- 
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CAPITULO I. 

JDas coufas , que ejie anno pajfado acontece^ 

Túni em Maluco : e de tomo ^s da terra 

mataram o Capitão Gonçalo. Pereira , 

t lhe fuccedcQ Vicente da Fònfeca. 

DEIXÁMOS as coufas de Maluco em. 
Gonçalo Pereira Capitão daquella for- 
taleza correr em pazes > e amizades 
Coní â Rainha^ e com os Ternatezes, pela 
promeíTa que lhes tinha feito de lhes dar El- 
key, e lhe davam todas as ajudas neceíTa- 
rias pêra a obra da fortaleza j em que hia 
trabalhando com muita preíTa ^ por eltar fo- 
ta por muitas partes ; e vendo que a terra 
cftava de paz j começoií à pôr em execução 
certois regimentos que levava fobre o cravo 
dac^uèiiá^ Ilhas > que nunca comprehendent 
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os Capitães das fortalezas fenâo os pobres 
dos moradores delias , que as íudentam no 
tempo das neceílidades com íeu braço , com 
lèa fangue , e dom leu dinheiro : e os Ca- 
pitães acabam os feus três annos , <í vam-fe 
pêra Portugal cheios de ouro , deixando as 
xbrtalezas^ragadas , e os vizinhos efcanda- 
lizados com fuás defordens , e tyrannias , e 
a terra de guerra, e fem provimentos, eos 
moradores com os trabalhos , e fem provei- 
tos ; porque efles poucos que tem , ha ho- 
mens tão zelofos do ferviço doRey, e tão 
amigos defua fazenda^ que lha querem ac- 
crefcentar com diminuição da de feus vaf* 
fallos ) dando alvitres pêra iilo , que todos 
vem a redundar em proveito dos Capitães ; 
e raramente nefte negocio de accrefcentar fe 
falia verdade ao Rejr ; porque como tratam 
de íèu particular ou pêra enriquecerem , ou 
pêra medrarem , mollram os proveitos , e 
encobrem as perdas; e as que osReys mais 
fentem são as de feus vaíFallos , que todos 
defejam de apoupar , e confervar , porque 
Rey de vaíTallos pobr^ não pôde fer rico, 
e as perdas que jeíles defejofos de enrique- 
cer o Rey lhe. encobrem , debaixo de hum 
pequeno de dourado , he como plrola dou^ 
rada, que fe o Rey amaftigar forçadamen- 
te , lhe ha de amargar , e como Catholico , 
eChriftão ha defentir as perdas de feus va£»i 

fal- 
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lallos: eftas perdas, ccrccenfas nós alguma 
hora apontaremos fc nos cahir a pelo , pofto 
que muito claramente o temos já feito' no 
Boflb Dialogo dofoldado pratico. E tornan- 
do ao Capitão de Maluco , como fe vio 
quieto , e que não havia mifter os homens , 
mandou lançar pregões , que nenhuma pef- 
Iba compraifTe cravo em todas aquellas Ilhas 
lènão o Feiror d'ElRey , ecom ifib mandou 
pelos officiaes /entrar pelas cafas dos cafa- 
dos , e tomar-lhès todo cravo que lhes achaf- 
fem , pagando-lho pelo preço da terra : e 
todos os pezos , e balanças , medidas , e to- 
da a outra coufa defta qualidade , que por 
todas as cafas achou , mandou queimar pu- 
blicamente. Efta coufa efcandalizou tanto os 
moradores deTernate, (porque ficavam fem 
remédio algum , e não tinham pcra que vi- 
ver na terra, fe lhes tolhiam o commercio 
delia , ) que fe ajuntaram todos em cafa do 
Vigário da fortaleza , (que com o braço Ec- 
cleíiaftico muitas vezes fazem também por 
todas as fortalezas bem de fem-razões , ) e 
alli trataram fobre não confen tirem aquclles 
aggravos , e injuftiças , fazendo-fe cabeça 
hum Vicente da Fonfeca , e aíTentáram que 
fe foíTe fazer hum requerimento ao Capitão ^ 
que os deixafle viver na liberdade em que 
eftavam ; e que quando não quizelTc , que 
dcixaíTem todos a fortaleza / e fe paíraífem 

huns 
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huns pêra os Caftelhanos' , e outros pew a 
povoação dos Mouros. Ifto houveram alguns 
<}ue era cafo mui rijo defamparar a fortale- 
za d'ElRey , e que menos mal feria fdici- 
tarem a morte ao Capitão por via , dos na-^ 
uiraes. E andando aflí indeterminados , fuc- 
cedeo mandar o Capitão prender Vicente da 
Fonfeca por humas palavras que teve com 
hum fofare roída: ifto efcandalizou tanto aos 
da conjuração , que logo fe foram alguns 
em fegredo a cafa daRainlia, e com elia , 
e com feus Regedores trataram os aggravos 
do Capitão , dizendo^lhes , que era bum ry** 
ranno , e máo , e que fora pêra aquella Ilha 
pêra deílruição de todos, eque foubeíTe de 
c^rto , que o juramento qde tinha feito de 
lhe entregar o Rey que tinha na fortaleza , 
que o não havia: de cumprir , antes eílava 
determinado de a prender a ella , e aos Re- 
gedores pêra fe melhor fegurar, porque ou- 
tra vez com qualquer achaque lhe. não to- 
Iheílem os mantimentos , como já fizeram ; 
e que lhe certificavam ,- que fe o não mata- 
vam, que elle poria rodos os daquella Ilha 
no mais miferavel eftado em que nunca fe 
viram , e que todos os Portuguezes haviam 
de folgar com fua morte, eque quando lha 
quizeíTem ordenar a não haviam de impe- 
dir, antes favorecer. A Rainha , e os. Re- 
^dores ficaram muito contentes de v<srem 

aquel- 
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aquellas divisões, porque efperavatn depor 
ellas tornarem a cobrar a liberdade daquel- 
la Ilha , e lançarem fóra todos os Portugue- 
zes : e vendo que fe lhes oíFerecia tamanha 
occaiiâo, não a quizeram perder. E fazen- 
do a Rainha ajuntamento de todos os prin- 
cipaes da Ilha, lhes fez a todos efta falia: 

» Bem vos lembra , amigos meus , a quem 
)i eu fempre amei como filhos , que vindo 
31 os Portuguezes ter a eílas Xlhas perdidos , 
:» os mandou ElRey Bòleife meu marido buf- 
) car , e trazer pefa efta Ilha , onde com hon- 

> ras , e mimos os recebeo , e agazalhou , 
)» c deo fortaleza , perdendo por amor del- 
3) les a amizade dos Reys vizinhos , e pa-f 
» rentes. E depois que os recolheo nefta ter- 
» ra , pelos fuftentar , c defender nella , teve 
"» muitas guerras, perdas, e damnos, e ar- 
n rifcou muitas vezes a vida , e o Eftado, 

> tratando-os em quanto viveo com mais 
51 amor, que afeus próprios filhos: mas el- 
» les em latisfaçáo defte hofpicio , gazalha- 
n dos , mimos , e favores , fechando ElRey 

> meu marido os olhos , quizeram logo lan- 
9 çar mão de mim , que lhes efcapei ^ andan^ 
]» do muitos tempos por "inatos, e por bre- 

> nhãs y paíTando muitas miferias , e defaven- 
}i turas , tomando-me meus filhos meninos 
» com engano ; e quando meu filho Baya- 
w no começava a entrar em idade pêra to- . 

» mar 
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> mar pofle do Reyno , matáram-mo com 
» peçonha , è pôde bem fcr que íénio acu*- 
)i dir, o façam aeíToutro que tem naforta-» 

> leza , tão mal tratado , como íè fora al« 
» gum malfeitor, e fugitivo. E além difto, 
31 aíll quizeram tratar noíTas fazendas , ca-** 
)i fas , e ainda nofla própria pátria , como 
)» fc fora todo íèu , e nós fôramos os fora& 
31 teiros, avexando-nos fobrc ifto, fazendo* 
3» nos guerra, ufando as crueldades que ha 
)í poucos dias viftes nos noflbs próprios na- 
» turaes , deitando*os aos cáes , como alima* 
3» rias brutas. Qualquer dcílas coufas era mui 
3» baílantc pêra trabalharmos de facúdir de 
3» noíTos pefcoços hum tão duro, e pezado 
>» Jugo , quanto mais tantas quantas pêra if> 
» fo temos. E fobre tudo ifto , o que he 
» mais defentir, aaffronta que fefaz ánof- 
>í fa religião , avexando noflbs Sacerdotes , 
3> defprezando noíTos templos , e vituperan- 
3) do nofla lei. E pois o tempo nos offere- 
» ce tamanha occaíiâo , como a que hoje ha 
)» com a defavença dos Portuguezes com feu 

> Capitão^ lancemos mão delia, pois tcmo$ 
» em noílb favor todos os Portugueses , e 
y^ então ahi nos íica depois matarmo-los a to« 
>» dos , e darmos liberdade ao voflb Rey , 
3» e á voflfa pátria , anão confentír maishoP 
)» pedes , que tão mal nos hão de pagar o 
I» gazalhado* 

A 
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A todos moveram as razões da Rainha , 
a quem não faltaram lagrimas em quanto 
inovou as coufas paíTadas , e todos alli iè 
lhes ofFerecêram pêra dar á execução aquel- 
le negocio , tratando logo alli o modo , e 
o dia , em que havia de icr« AíTentando iílo 
entre elles , pêra mor diflímulação , mandava 
a Rainha correr cora as couias neceflarias 
pêra a obra da fortaleza em muita abaílan- 
ja , dizendo publicamente ( pêra que o Ca- 
pitão o foubeíTe ) aos officiaes , quc deflem 
preíTa ás obras , porque niíTo éítava haver 
leu filho , como lhe tinham promettido. E 
vindo o dia ordenado em que haviam de 
matar o Capitão , ajuntáram-fc os Ternates 
com fuás armas na força do meio dia , e 
fbram-fc huns poucos metter emhuma mef- 
quita , que eftava detrás da fortaleza , e ou-^ 
tros em hum bofquc, que alli eftava peno , 
com ordem , qjae como viffem final da for- 
laleza, arremetteíTem aella por huma parte 
que ainda eftava quebrada. E entre os offi- 
ciaes que hiam á obra fe mettêrara alguns 
com armas fecretas , em trajos de trabalha- 
dores ; e os criados d'ElRey , que hiam , e 
vinham á fortaleza fallar com elle , e fer- 
villo, também levaram fuás armas. Eftes en- 
trados na fortaleza fem lho ninguém impe- 
dir y como homens que eram alli contínuos » 
entraram aonde eftava ElRey , e lhe deram 

ávi- 
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avifo pêra que eftiveffe preftes. Dalli fe fo- 
ram a cafa do Capitão , que eflava dormin- 
do a féfta , ièm haver ninguém nas cafas ^ 
por ferem todos os feus criados , e familia- 
res recolhidos. Os Ternatezes puzeram os 
jiombros ás portas , que efiavam fechadas y 
e dando com ellas dentro, arremettêram ao 
Capitão , ( que ás pancadas tinha já acordan- 
do , ) elevando de huma efpada , e rodella , 
íè defendeo hum pedaço; mas como osinir 
migos eram muitos , carregaram fobre elle, 
e o ataífalháram , fazendo nelle anatomias 
efpnntofas. E huma efcrava ouvindo o re-^ 
bojiço , começou a gritar. Os Ternate?;es que 
citavam detrás damefquita fentíram tambeai 
o eftrondo , efem efperarem o final fahírain 
fora , e deram com hum Portuguez coni 
quem arremettêram pêra o matar ; mas elle 
foi fugindo ; c gritando , Mouros , Mou-f 
ròsí Já nefte tempo os criados do Capitão 
tinham acudido cora fuás armas aos gritos 
da efcrava-, e fubindo á torre da menagem , 
onde o Capitão feagazalhava, acharam den-f 
tro os que o mataram , e remettendo com 
clies os fizeram lançar pelas janella$ fora 5 
fàzendo-fe em baixo todos em pedaços , e á- 
cudindo ás portas as fecharam com muita 
prefla. Os Terijatezes , que eftávam embóf- 
cados, não ouvindo o final qne lhes haviam 
de fazer ^ cfehcindo o repique na fortaleza, 

(que 
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{que tanto que fecharam as portas logo o 
^ram ) havendo que eram defcubertos , re* 
£oJhêram-íe pcra a Cidade. Qs Ponuguezes 
-da conjuração^ que foram n^quelles tratos , 
acudiram com fuás armas pêra diíllmulaçao y 
jc entraram na, fortaleza , e acharam o Ca- 
pitão morto. E acudindo o Alcaide raór , re- 
<}uereo a todos , que conforme ao Regimen- 
to d'ElRey de Portugal , o houveffem por 
ièu Capitão , a que elles não quizeram de- 
írir, antes fe atraveíTou o Vigário da forta- 
leza , chamado Fernão Lopes , e fazendo-fe 
cabeça de todos, fez eleger Vicente daFon- 
íèca (que eftava prezo) por Capitão , que lo- 
go tomou polTe da fortaleza. Ifto foi coufa 
muito efcandaiofa , e contra o lèrviço d'Ei- 
Rey. Tanto que Vicente da Fonfeca tomou 
jJolFe da fortaleza por ordem do Vigário , 
íèm haver quem. fizefle juftiça ao Alcaide 
mór, lançou logo mão d^ÉlRe/ , eo.retêve» 
e a primeira coufa em que entendeo foi lar- 
gar outra vez o trato do cravo como d'an- 
tes. E porque todos foram em confentimen- 
to da morte do Capitão , fez-fe delia pouco 
cafo , porque nem devaíTa fe tirou delia , não 
deixando de correr em paz , e amizade com 
a Rainha, e Ternatezes. A Rainha mandoit 
de novo pedir ao Capitão , que lhe entre- 
gafle feu filho , pois ella tinha dado toda z 
9judà que lhe pairam pêra a fortaleza ^ que 

ef- 
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lidava acabada. Vicente da Foafeca poz a- 
quelie negocio em parecer dos caiados , e 
todos aíTentáraiD , que não era licito cntre- 

farem aquelie Rcy , até fe nâo fazer a £sh 
er ao Governador o que era paflado. Dií^ 
to íe eícandalizou a Raidha , mas diíEmU"^ 
Jou alguns dias , não deixando de requerer 
o filho com rogos , e com peitas. Nené eí« 
tado deixaremos as coufas deUe anno , de que 
avifáram ao Governador , pedindo-lhe qu9 
provefle nellas. 

» 

CAPITULO II. 

Da Amiada , que ejle anno de i^^i partia 
do Reyno : e do que aconteceo a jD. Ef'- 
tevão da Gama na Cojla de Melinde. E 
da grande guerra , que Diogo da Silveira 
fez no Reyno de Cambaya ; e de como dej^ 
truio as Cidadãs de t^or , e Mangalor* 

SEm embargo defte anno de 1532 andar 
ElRey D. João occupado em ajudar 
com dinJneiro, c outras couíàs ao Imperador 
feu cunhado , que fe fazia preíles pêra ir buf- 
car (como foi a Vienna) o Turco Soleimão , 
*que tinha entrado por Alemanha, com ten- 
ção de ganhar Auftria ; todavia não deixou 
de prover nas coufas da índia , pêra onde 
defpachou buma Armada de finco náos , de 
^ue deo a íCapitania mór ao Doutor Pêro 

Vaz 
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Vaz do Amaral , que tbiha defpachado por 
Capitão , e Veador da Fazenda de Cochim. 
E porque a Chriftandade da índia hia cm 
grande crefcimento , e á mingua de Bifpos 
deixavam de fe ordenar muitos em Sacerdo- 
tes , e de benzerem os Santos Óleos , e de 
ndminiftrar o Sacramento da Confirmação , 
■elcgeoElRey pêra iíío aoBifpo Fr.Fernart- 
lio Vaqueiro da Ordem . dos Menores , que 
devia fer Bifpo de Annel doBifpo do Fun- 
chal , debaixo de cuja jurdição eftava toda 
a índia , como melhor ao diante diremos. 
Era efte homem natural de Évora , Varão 
Rèligiofo , e deo-lhe o Papa titulo de Bif- 
po Aurenfe , e EIRey lhe palTou Provisões 
pêra como palTa (Tem três annos fe tornar pe- 
ta ò Rèyno ; c lhe mandou dar todo o ne- 
ceíTario pêra fua embarcação , e o mandou 
embarcar nefta Armada na náo de Vicente 
Gil. Efta Armada partio em Março , e os 
iriãis Capitães eram D. Eftevâo , e D. Paulo 
dá. Gama , ambos filhos de D. Vafco da Ga- 
ma primeiro Conde Almirante , que hiatu 
providos da Capitania de Malaca hum apôs 
o outro ; porque entre as mercês que EIRey 
t). João fez ao mefmo Conde y quando o 
mandou por Vifo-Rey da índia (íègundo era 
Poríiigal ouvimos ) foi dar-lhe a fortaleza 
de Malaca pêra todos os feus filhos que fen- 
vviram os quatro delles^ c nefta. Armada ví^ 

nhaiu 
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fiham três , eftes dous , e D. Cbriftovâo dá 
Gama, que hia embarcado com D* Efte vão ^ 
que era o mais velho delles. E aíli tinham 
naquelle tempo os Reys medidas , e regiP» 
radas as mercês aos homens, que quando os 
defpachavam com as fortalezas era pêra ei>*. 
trar logo , e de maravilha fe achavam mais. 
de dous providos de huma fortaleza , por^ 
que goftavam os Reys de verem lograr a feus 
vaíTallos as mercês que lhes faziam* lílo íè 
veio depois a corromper tanto , que de to-» 
das as fortalezas vimos defpacfaados dezoi*^ 
to, e vinte, que são quarenta, eíèíTenta auf* 
nos. E por certo que por demais animo íc 
devem de ter os homens , que vam vivendo 
em efperanças tão compridas , que por com* 
metterem Elefantes , e Tigres bravos. E tor- 
nando á noíTa ordem : os mais Capitães das 
náos da companhia do Doutor Pêro Vaz do 
Amaral eram Vicente Gil , e António Carva- 
lho ; e fazendo fua viagem apartadas humaa 
das outras, como he ordinário nefta carrei- 
ra , as quatro delias foram tomar Goa en^ 
trada de Setembro. A outra, de que era Ca- 
pitão D.EfteváodaGama, errando Moçam- 
bique , foi bufcar Melinde pêra fazer agua- 
da, que também não pode tomar, peloique 
foi demandar Sacotorá^ E como as aguas 
alli coxrem muito , foi-os defviando , e ven- 
do que não podiam tomar a . IU19 > foram a 
Cauto.Tom.LP.jl ? ' ' Xa- 
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Xael ) na cofta de Arábia , cujo Rey era 
9migo do Eftado ; e conhecendo a náo fcr 
de Portugal , mandou a ella embarcações, 
com refrefco, que D. Eftevão eftimou mtii- 
to. Evendo*íe tão perto da terra , eque era 
forçado ir o batei fazer agua , como hia en<« 
&dado , defejolb de ver a terra embarcou^ 
fe nellc, elevou comílgo D.Manoel deLt^ 
ma ) e D. Fernando de Lima , que hiam em- 
barcados com elle , e chegados i terra eíU^ 
Yeram na praia em quanto fe fazia aguada ; 
mas ouiz a defavcntura que naquelie tempo 
áéíTe numa tormenta tamanha , que nâo a 
podendo foffrer a náo , que andava ás voltas 
eom o traquete , foi-lhe neceflario virar em* 
poppa ^ e ir correndo por onde pode. O ven* 
fo era Levante , e quando alli começam são 
formentofos , c afli fem poderem ai fazer fo* 
ram-^fe demandar a cofta deMelinde, vendo-i 
iè muitas vezes perdidos ; e não podendo 
ferrar terra , porque ficaram os Levantes cur- 
iando ) paflaram avante y e foram tomar Mo« 
fambique com infinito trabalho , e com a ma* 
ior parte da gente morta. Indo D. Chrifto-í 
vão da 'Gama nella , que com íer mancebo 
adi corria com os homens ^ e aíQ fe nego^ 
ciau^ que elle foi a uníca occaíiáo de fefal-* 
var aquella náo. E tornando a D, Eftevão ^ 
ficou em terra efperando hum dia ^ ou dous 
^onjunjâQ pêra ir. bufcar a fua náo ^ e pa& 
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feda aquella primeira pancada , embarcou^ 
fe no batel , que levava cheio d*agua , cai^t 
peiros , gallinhas , e outros refrefcos , e foi 
no mar a bufcar a náo , cuidando que an*» 
daíTe por alli á& voltas , e não a vendo ft» 
cou muito enfadado. E tomando parecer fo* 
bre o que faria , aíTentáram que foíTem^ até 
Socotorá , porque forçado a haviam de achar 
lá , e afli foram demandar aquella Ilha , e 
pem alli a acharam , do que ficou mui apai^ 
xonado. Os oificiaes da náo que hiam mo 
batei lhe difleram , que aquelle te^npo era 
Levante , e que já alli havia de curfar até o 
inverno, que fem dúvida a náo havia deel* 
tar em Melinde , porque os ventos , e as 
9guas a haviam de lançar pêra lá : que o 
bom feria ir demandar Melinde , e quando 
a defaventurafoíTe tamanha que anão achaí^ 
fem , que fízefle o aue lhe pareceífe. AlIí fe 
deixaram ir pela coíia adiante , e depois que 
raíTáram o Cabo de Guardafu , indo Dom 
lílevão tão trifte que queria morrer de pe-i 
zar, chegados a Magadaxo , fizeram agua* 
da. E fabendo o Rey da terra , que aIJi liia 
hum filho do Conde Almirante , de que toí^ 
dos tinham grande conhecimenta , por íèr 
o primeiro que deícubrio , e navegou por 
aquella cofia , o foi ver á praia, e lhe fez 
■grandes oicrecimentos de tudo o que hou- 
^eílem miâen Da Eítevão Uie :pedÍQ huma 

P ii jem- 
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embarcação maior , e amarinheirada , e com 
algum Piloto pêra o poder levar até Melin- 
de, o que lhe elle logo mandou negociar, 
c lhe deo muito refrelco da terra. Partidos 
daqui , chegaram a Melinde , onde eftava por 
Capitão hum Cavalleiro honrado chamado 
Nuno Fernandes , que os agazalhou muito 
bem 3 e delle foubc como a íua náo era paf» 
íada pêra Moçambique , porque algumas em^ 
barcaçôes que a viram paliar muito ao mar , 
lho diíTeram. Com ifto ficou D. Eftevão deC- 
aliviado, e Nuno Fernandes lhe deo huma 
Alda mui bem concertada , e tudo o mais de 
que tiveram neceílidade. Partidos dalli como 
hiam com Levantes rijos , em poucos djas 
foram a Moçambique , onde a náo eílava , 
c D. Chriílpvão feu irmão deíconfiado de po- 
derem fer vivos ; é acudindo á praia ao ir- 
mão , fe feftejáram grandemente. AUi íè dei- 
xaram ficar efperando a monção de Agofto. 
As outras nãos chegaram a Goa, e o Dou- 
tor Pêro Vaz do Amaral foi mettido de pol^ 
fe da Capitania de Cochim , e do cargo de 
Veadoir da Fazenda , e logo fe embarcou pe-» 
ra dar ordem á carga das náos. Nefta Ar- 
mada mandou ElRey hum Alvará a Nuno 
tia Cunha , em que lhe fazia mercê de quatro 
xnil cruzados pêra ajuda de fuás deípezas. 
£ mandou o cargo de Capitão mòr do mar 
a Diogo da Silveira ^ com quem he razão 

que 
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<3ue continuemos , em quanto o Governadoc 
aefpede as náos pêra Cochim. : 

Atilas temos contado como Diogo daSil-* 
veira ficou invernando em Cliaul, que tan- 
to que o verão entrou armou huma galé y 
íinco galeotas , e quinze navios , com que 
k paíTou á ponta de Dio a efperar as náos 
de Ormuz , e de Meca , que haviam de if 
pêra aquella Ilha , onde já eram recolhidas 
quafi todas as que efperavam y e todavia lhe 
vieram cahir nas mãos duas , que fem cuilo 
fc renderam , e defpedindo-as com gente pê- 
ra Goa , palíburfe á cofta de Por , e Manga- 
Jor, que eftava ainda inteira , e fem fe to- 
c^rnellas. AUi começou pelos lugares marii 
timos (queeílavam defcuidados detal açou-s 
te ) á eícalar , deftruir , e abrazar , matan-: 
do, e cultivando muita gente , e aíÉ foi ató 
chegar á Cidade de Patê , que tinha hun> 
porto mui freq reatado de náos, e navios de 
todas as parteá , aonde concorriam muitos 
mercadores groíTos , porque defejou de dac 
hum papo quente a feus ibidados. E defcm- 
barcando nella huma madrugada com qul« 
nhentos homens , a commetteo , tendo huma 
snuito afpera batalha com feus moradores , 
quefahíram a lhe defender a defembarcação , 
com quem apertaram de feição, que os fo- 
ram mettendo pela Cidade , entrando de en- 
volta com elles ^ deftruiado , e aíTolando tu- 
do. 
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âo , ufando efpantofas cruezas , porque pa-s- 
recia fer aíli neceíTario , pêra o que o Gú* 
remador pretendia , ou o permittio Deos , 
pela maldade do Soltão Badur , porque mui^ 
tas vezes pelas dosReys caftiga feus povos; 
Os foldâdos deram hum formo íb facco áCí* 
dade, onde acharam muitas riq^ezag, etan* 
tas , que não foi poffivel recolberem-fe to^ 
das , mas tomou cada hum o que lhe mef 
Ihor pareceò , e o que puderam levar. Tu-» 
do o mais lè entregou a hum cruel , e eíí» 
pantofo fogo , em que toda aqueiia Cidddè 
fe confumio com grandilBmo efpánto-, e ter- 
ror dos naturaes ; porque ús que puderam 
efcapar , eftavam de longo vendo as labaíie^ 
das^ e fumaças em que íe desfaziam fuás fa-* 
zendas. Pela mefma maneira fe queimaram 
todas as embarcações que havia no porto 
carregadas de difFerentes fazendas. Féitò if- 
to , tornáram-fe os noflbs á embarcar fenj 
cufto mais que de alguns feridos, E paflan^ 
do pela cofta adiante, foramaíTolando tudo 
até chegarem ao lugar de Pataíi , que tatn-- 
bem era huma efcala bem grande de mui-* 
fos , e mui ricos mercadores , onde também 
defemí)arcáram : e pofto que acharam gran- 
de reíiftencía , a entraram, e fizeram ndla ou- 
tro femelbante eftrago, que em Patê. Dálli 
pairaram á Cidade de Mangalòr , que era 
maior , è mái^ prbfpera de iodas , e defem^ 
t ■ ' bar- 
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bárcando nella com mais teoto que nas our 
Iras , acharam também bem diíFerênte refi& 
Ceiicia , porque tinha muica , e muito boa gea- 
te de guerra ; mas por fim do negocio a Cir 
^ade foi entrada., e elcalada , matando-Ihç 
muita gente , e a.mór parte delia raulhef 
res , e meninos , que não puderam fugir. Og 
xioíTos tomaram o que quizeram . , e o mais 
entregaram ao fogo, em que toda aCidadç 
& confiimio. No porto havia muitas embar^ 
caçoes carregadas de mantimentos , de que 
ioda a ^rmadãjfo provêo , e depois as enip- 
cregárara todas ao furiofo , e efpantòfo for 
•go. Feito ifto,.embarcáram-fe logo, e pafi- 
«áram-fe á coflba de-Cambaya , por ojKÍe fir 
^ram crue]iírima guerra* 

[ CAPITULO IIL ) 

Das coufas em que o Governaàot Isíuno dk 

Cunha provêo ; e da grande Annada * 

com que par tio para o Norte. ' [ 

D Eterminava o, Governador Nuno da Cu> 
nha jde ir paffar todo cfte T/Crao pelo 
JNorre ^ pêra ^continuar na guerra, de Cauit 
baya, e ver (e pgr alguma viá llie abria • 
ítempo occafião pêra lançar mão da fortalo- 
«sa de.Dio , pêra o que deo preíTa ás náns 
do Reyno » pêra irem tomar a carga a Cof 
chioL £ deífedio.por Capitão .ilK^r 4o iVla^ 
i . la- 
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lavar Manoel de Soufa , kum Fidalgo 6Ih6 
de hum innão do Príor de Rates , aue foi 
^quelle , que depois morreo no rio ae Dio 
com Soltão Badur (como na quinta Década 
íé verá. ) Efte Fidalgo partio em fim de Ou* 
tubro com huma galé , em que eile hia , e 
quinze navios , de que eram Capitães Dom 
Luiz y Gonçalo Pereira , Henrique de Soufa ^ 
Álvaro de Siqueira , Vicente Rodrigues , Dio*» 
go Pires Deça , Martim de Caftro , Fernão 
Villela , Fernão Gil Porcalho moço da Ca* 
mara do Infante D. Luiz , e outros. Depois 
de defpedidas as náos , e Armada , chegou 
a Goa António de Saldanha com a fuá Ar? 
mada , de qu$ não damos razão , porque não 
achamos informação do qye fuccèdeo na jor* 
nada ; fomente tomar algumas náos ricas , 
com muitas prezas, e ir iiivèrnar a^Ormuz, 
e fobre as prezas teve o. Governador com 
clle algumas razões , de que feelle enfadou*, 
e fe foi embarcar pêra o Reyno. Depois da 
fua chegada logo o Governador fe embar- 
cou • e deo á vela corti huma Armada dê 
mais de cento e cincoenta velas , em que en- 
travam vinte ga}e6es , enáos, muitas galés '^ 
a galeotas. Os Capitães > que nclía jornada 
Liam , são os íèguintes : Garcia de Sá , Dom 
Fernando Deça , António da Silva , Ma» 
iioel de Alboqnerque , Jorgede Lima , Eran^ 
cifco de :Si, ^ Ruy Vaat)]^eceira , António de 

Sá 
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Sá o Rutne , D. Paulo da Gama , Nuno Pe* 
reira de Lacerda , Tríftão Homem , Jorge 
Cabi^al, Marrim Âffbnío de Mello Juzarte^ 
•Francifco de Vafconcellos , Vafcx) Pires de 
Sampaio, He^riquç de Macedo , Martimde 
Freitas , D. Roque Tello , Manoel de Mi* 
randa, Manoei Rodrigues Coqtinho, Chri+ 
fióvâo de Caftro , Luiz Coutinho , Fraricií^ 
CO da Silva , Paio Rodrigueade Araújo , Lo^ 
po Pinto , Pêro Botelho , Jor^e de Soufa i 
António da Cunha ^ Francifco de Soufa , Pê- 
ro de Mefquita , Affonfo Figueira , António 
£.ibeiro , Francifco da Cofia , Gafpar LuÍ2 ^ 
BartholomeuVaz , João Fernandes o Tá* 
fui , e outros muitos Fidalgos:, e Cavallei-» 
-tos; Nefta Armada hiam de yentagem .de três 
mil homens Portuguezes, e quaíi mil equi* 
qiiinhentos Laícarins da terra , que hiam em- 
barcados em dous Juncos , de hum dèllés 
era Capitão , e.fenhorio. Diogo Rodrigues 
de Azevedo, e do outro oãb achamos cnjo 
^ra. E primeiro que partiffedè Goa , entre- 
gou o Governador a Simão -Caèira Ouvidor 
geral hum insíSo do SoltãooBadnr , queAh4 
tonío da Silveira. Capitão d&Qrtnuz tonxiá 
iiaquella Cidade , que hia híu^ido da. ira . âa 
•irmão, porque o queria mat^r^.A éíle Prin^ 
cipc não fou^eàsos o nome , nem onde mor^ 
teo , mas alcançamos hoaiéns neíla Cidade 
^cGoa^ 986,0 vidam andar efte inverno pe- 
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la Cidade iiiebado em cima de hum eld^an?^ 
Ce, o que fazia . os mais dos dias, e não per 
)a razão porque o fazia aquelie filho doGrâd 
Turco , que eílava em Roma cativo , qué 
dizia que fe embebedava por não ièntir^os 
defgoftos do cativeiro : mas eíloutro embcr 
bedava-fe , porque lhe foubé muito bem o 
vinho do Reyno. A efte Príncipe fez oGor 
veniador muitos gazalbados^ e lhe deo ca^ 
fa honrada *, e defpeza ; mas não achamos 
{ como Já aílima diíTemos ) em toda a índia 
homem que nos diíTelTe do .fim. deflePrinci^ 
pe; porque quanda oGovémadórKuho dà 
Cunha matou em DioElRejr SoltâoBadur-, 
como logo adiante feverá, vinha o Reynò 
a efte homem , porque o Badur não tinha fi^ 
lhos , c em defeito de herdeiros elegeram os 
povos Soltão Mahamede feuíbbrinho, en^ 
declaram áshiftorias fe era filha defte irmão ^ 
íe do outro a quem elle roubou! o Reynoi 
E tornando ao Governador , foi feguindo íiia 
jornada até á fortaleza de Ghaul, onde.^fr 
tava Manoel, de Macedo pot Capitão , quç 
Ihô fez grande recebimento. À^qiii tomou .iii*- 
formação das^couíàs de Camhaya , e foube 
eftar na Cidade- de BaçaimrMelique^Tocâo^ 
&nhior de Dio v q^(^ Sohâo^Badur tinha man^ 
dado com áez , ^ou doze mil hotnens ^ pêra 
& metter naquella Cidade ^/pdks noiras que 
liavia dos ^grandes, apercebimdntw que fasii 



i * 
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o Governador pêra fahir fora efie verao.^ Me^ 
lique Tocáo eftava muito fortificado , e . fo^ 
berbo pelo fucceíTo paíTado dè Dio , de qué 
o Governador andava beni defconíiado ^ e 
defejava de íatisfazer aqudla quebra. £ to<^ 
mando confélho fobre o que faria , úgiú&^ 
cando a todos os Capitães o defejo que ti<p 
fiha de dar na Cidade de Baçaim , por fer 
das principaes do Reyno de Cambaya , e 
donde fe provia de mantimentos. A todof 
pareceo bem , e lho approváram , íèm embar^* 
go de lhe reprefentarem no confélho o gram* 
de poder com que Meiique Tocão eftava ^ 
porque quanto maior lho pintavam , mais lhes 
crefcia o defejo a todos de fe verem ás mãos 
com os inimigos , porque os Fidalgos, defte 
tçmpo nãobufcavam outras fazendas, e far- 
elos, íenão pelouros , e bombardas, honra*", 
€ fama. Em fim^ aflentado no confélho efle 
negocio, logo o Governador defpedio Ma- 
noel de Albòquerque no Galeão em que hia , 
com quinze navios mais de remo , pêra fe 
ir pÔF fobre a barra de Baçaim, porque nâo 
entraíFe, nem fahiíTecouià alguma. £porqw 
£)ube que Diogo da Silveira eftava com to^ 
da fua Armada na ponta deDioVomandof 
chamar pêra que o íoíTeefperar' em Baçaim^ 
e lhe mandou o Alvará d'£lRey , porque o 
fazia Capitão tnór do mar da índia. Coni 
efte recada fe &z Diogo da SHmra á vé« 

la. 
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b ^ e atraveíTou a Baçaim , e furgio febre 
aqudla barra, aondejáeftava Manoel dcAi- 
borquerqiie. O Governador depois que deo 
deipacho a alguns negócios , dco á vela pe^ 
ia Daçaim , e furgio naquella barra com hu- 
sna tamanha Armada que cubria o mar , e 
dando conta a Diogo da Silveira do que ef* 
tava determinado , lhe mandou que fofle rer 
conhecer o íitio , e fortificação da Cidade ^ 
e que notafle a parte porque fe podia defem*f 
barcan Diogo da Silveira fe fez preíles , e£- 
colhendo pêra ilTo alguns navios muito li* 
geiros , pêra ao outro dia de madrugada com* 
sietter aquelle negocio. 

V C A P IT U L O IV. 

'I)o modo da fortificação da Cidade de Ba- 
' çaim : e de como o Governador Nuno 
da Cunha defembarcou nella ^ e a 
entrou , e defiruio de todo. 

AO outro dia em rompendo a manhã le 
embarcou Diogo da Silveira em hum 
navio muito ligeiro 9 levando comíigo alguns 
Capitães , e Fidalgos da fua companhia , que 
|>efa iflfo efcolheo , e outros alguns navioís 
de remo , .com alguns Pilotos da Armada 

rra irem fondando a barra , c o rio todo* 
ço^metrcndo a entrada na reponta da ma? 
lé .9 foi muito devagar notando o modo da 

for- 
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fortificação , que era por efta maneira. Sobre 
o canal da barra da banda do Norte efiava 
hum baluarte muito grande com liuma ca-* 
va muito larga em roda , que fe enchia com 
a agua do mar. Do baluarte corria hum mu-» 
ro pêra dentro de longo da praia , que era 
a face da Cidade , que ficava pêra o fcrtão# 
Por efte muro havia muitas torres , c guari** 
tas, todas guarnecidas de. muita, e boa ar-* 
tilheria , e gente de guarnição. Entre efte 
muro , e a Cidade havia huma boa fortale- 
za , pofta fobre hum tezo grande , e formo-» 
fa , com feus baluartes , e revezes , e não Ce 
podia paiTar pêra a Cidade feih tomarem 
primeiro os baluartes , e fortes da praia , por* 
que mettendo-fô algum exercito em meio fi- 
cava arrifcado a fc perder , por caufa da mui- 
ta artilheria que de ambas as partes lhe fi-» 
cava. Diogo da Silveira foi vendo , e notait» 
do tudo , iem o perturbarem as limitas , e 
amiudadas bombardadas , que fobre elle cho- 
viam , epaífando pelos fortes notou que a<* 
diante delles pelo rio bem aíHma havia hum 
lugar em que fe podia deíèmbarcar , e com-? 
fnctter a fortaleza , que eftava entre a Cida- 
de , e as fonificaçôes da praia pela outra fa« 
ce , fem fe metterem em meio dos fortes» 
Notando tudo muito bem, tornou-fe aoGo^ 
vernador , fem lhe acontecer defaftre algum : 
é preícntc. todos os Capitães, velhos , lhe dea 
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relação do que vira, com que fe aíTentou''^ 
que íè commetteíTe a Cidade por aquella par« 
te , e que foíTe ao outro dia , pêra o que fe 
fizeram preftes , ordenando as coufas necef» 
farias pêra o commettimento da fortaleza , 
no úue gaíláram todo aquelle dia , e noite 
fegamte; £ tanto que amanheceo , poz o Go^ 
▼emador cm ordem a defembarcação , or* 
denando de toda a gente três efquadrões. O 
primeiro, que era a dianteira, deo a Diogo 
da Silveira , pêra quem fe paflaram todos os 
Fidalgos aventureiros da Armada. Do fegun"* 
do efquiidrão era Capitão D* Fernando De* 
ça. O terceiro tomou o Governador pêra íi 
com todos os Fidalgos , e Capitães velhos : 
ordenando o Governador , que as galés , e 
duas barcaflas que levava, fe puzeffem ^ ba-» 
taria com os fortes da praia. Ao outro dia 
tanto que a maré começou a encher , foram 
entranço o rio com todos aquelles navios de 
remo , que eram mais de cento e vinte , for* 
tnofamente embandeirados , tocando muitas 
caixas , e pífaros , trombetas , e charamelas , 
millurando com as coufas de guerra , outras 
de alegria , pêra moftrarem o furor , e alvo* 
roço que levavam. DiogO' da Silveira hia dí* 
ante com toda a fua Armada , e foi paíTan-^ 
do pelos fortes com grandes fálvas de artir 
Ibéria , arcabuzaria , e gritas de todos os mai<> 
dnheiro; y com ^ que ^mettéram mui grandt 
-;: ' ter- 
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terror) e cfpanto nos inimigos ^ que acudí'^ 
ràm aos fortes da praia cuidando que os qui-^ 
^eíTetn cotntpetter. Diogo da Silveira como 
hia dcípedido do remo , foi paíTando pot 
nieio de nuvens de pelouros , e de fumaças ^ 
que aífí da terra , como da noíTa Armada 
erâo tantas , e tâo efpeíTas, que cubriam o 
rio , e parecia que a terra , e o Ceo fe des* 
fazia em corifcos. £ paíTando adiante , foi pôr 
a proa na parte que tinha notado , em que 
logo íaltou com todos os feus , e fbrmou 
em terra o feu efquadfáo , que era de mai$ 
<le mil e quinhentos homens , com fuás ban- 
deiras defenroladas , e ao fom de caixas , e 
pífaros , foram marchando á fortaleza , don« 
^e lhes atiraram infinitas bombardadas , que 
todas davam em meio delles fem fazer dap 
fiino algum , o que foi coufa milagrofa. Dio<r 
go da Silveira que hia demandando a for« 
taleza pela face da banda do Levante , achou 
já no campo Melique Tocão. com dez mil 
homens, podo em ordem de batalha, Dio^ 
go da Silveira animando os feus brevemen« 
te , appellidando Sant-Iago ^ remetteo com os 
inimigos , baralhando-fe todos em huma cruel 
batatha , derribando-Ihe os noflbs daquella 
primeira falva da arcabuzaria mais de quat 
trocentos , e vindo á efpada Começaram t 
íazer nelles grande deílruição f e como hiam 
com aquelle primeiro ímpeto ^ e ibror , nâõ 

efti- 
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eftimando os inimigos em coufa alguma , zC* 
6 apertaram com elles que os fizeram vol* 
tar. Meliqui Tocão vendo- fe desbaratado , 
não íc quiz recolher pêra a fortaleza , mas 
foi-fe de longo delia pêra o fertão. Os que 
cftavam na fortaleza, vendo ir Melique To- 
cão fugindo , não oufaiido a efperar os nof- 
fos^ lança ram-íè pela outra parte fora, e fo- 
ram feguindo ok íeus , deixando a fortaleza 
defpejada. Diogo da Silveira chegando á 
porta /vendo que aviéloria eftava por fua, 
jião quiz entrar dentro , e efperou pelo Go- 
vernadon Ifto tudo foi tão aprelTado , que 
quando chegaram os outros efquadróes era 
tudo concluído. O Governador chegou á 
porta da fortaleza , onde achou Diogo da Sil- 
veira com a fua bandeira encoílado nella y 
e ieVando-o nos braços lhe difle muitas pa- 
lavras de louvores , engrandecendo a Deos 
com huma tamanha vicloria fem cuílo algum. 
E mandou a Diogo da Silveira que entraiP 
fe na fortaleza , e a déíTe a facco aos feus 
foldados: á volta delles entraram todos , e 
a efcaláram. O Governador mandou reco- 
lher toda a artilheria , de que fe acharam 
«quatrocentas peças , muitas munições , e pe- 
trechos de guerra. Depois de tudo efcalado , 
snandou o Governador fazer algumas minas , 
\ <jue encheo de barris de pólvora , e dando^ 

Jhes fogo, arrebentou toda afonaleza até os 
• . " ' ali- 
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aliceces. Dalli íè foram aos fortes da praias 

Íiue já eftavam defpejados , e lhes mandou 
azer o mefmo , mandando primeiro lançar- 
todos os corpos mortos dos inimigos (que 
eram mais de quinhentos e cincoenta) den- 
tro na cava , e fobre elles cahio toda aquel- 
la máquina dos edifícios , quando arreoen-* 
tou. Feito ifto , mandou o Governador talhar 
os campos todos á roda , e cortar os pal- 
mares , e deftruir as povoações , que eftavam 
pelo rio dentro de longo da agua de hu^ 
ma , e da outra parte, E deixando tudo aí^* 
folado , abrazado , e feito em cinza , man- 
dou dar em Taná , Caranja , Carapufa , Brun- 
dim , Galiana , Bombaim , e em todos os 
mais lugares d'ElRey de Cambaya , em que 
fizeram grandes damnos , e cativaram mui- 
ta gente. Feito ifto, recolheo-íè o Governa-» 
dor pêra Chaul. 

CAPITULO V. 

De como Diogo da Silveira pãrtio pêra o 
EJlreito de Meca , e o Governador Nuno 
da Cunha pêra Goa , ficando Manoel de 
Alboquerque com huma Armada na cofia 
de Cambaya j e do que lhe aconteceo. 

DEpois de fer o Governador em Chaul , 
negociou Diogo da Silveira pêra oEC- 
treito de Meca ás . prezas , que .partio entra-^ 
Couto.Tom.LP.U. ÇL ^a 
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da de Fevereiro , levando finco Galeões , dè* 
cujos Capitães não achioios os nomes , mai^ 
que de Vafco Pires de Sampaio , c vinte na- 
vios de remo , de que eram Capitães Ruy de 
Mello , Lopo Pinto , AfFonfo Figueira , Bar- 
tholomeu Vaz , Gafpar Luiz , Filippe Baião , 
Fero Botelho , Jorge de Soufa , João Fer- 
nandes o Taful , Gonçalo Eftevens , António 
Fernandes , Diogo Gonçalves , Álvaro Men- 
des 5 Belchior Gonçalves , António Ribeiro y 
Francifco da Cofta , António da Cunha , e 
outros* E defia jornada adiante daremos ra- 
zão. O Governador depois de prover em ipui- 
tas coufas , c lhe era neceflario ir-fe pêra 
Goa , ordenou Jiuma Armada pêra ficar na- 
cjuella coíla , de que fez Capitão mòr Manoel 
ae Alboquerque , a quem deo huma galé , 
e vinte e hum navios de remo , dandolhe 
por regimento que fe fizeíTe pela cofta de 
Cambava toda a guerra que pudefle. Defpe- ^ 
dida cfta Armada , deo o Governador á ve- 
la pêra Goa , aonde chegou em breves dias , 
e tratou de prover nas couíàs de Malaca , e 
]\Ialuco ; e porque achou cartas da morte de 
Gonçalo Pereira, e dos deíarranjos daquel- 
la terra , a que lhe era neceflario acudir , 
defpachou Triftão de Taíde , que eftava pro- 
vido daquella Capitania , pêra ir entrar nel- 
k , e lhe deo por regimento , que lhe man- 
dalTe prezo em ferros Vicente da Fonfeca , 

e 
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e lhe efcrevefle toda fua fazenda , que viria 
entregue em mãos de peíToas abonadas. Era 
íua companhia mandou embarcar Pêro de 
Monte mòr o Caftelhano , ( que atrás diíTe-s 
3X10S,) que os perdidos que ficavam emMa«t 
luco da companhia deSavavedra mandárani 
ao Governador a pedir-lhe licença pêra fç 
irem pêra a índia , a quem efcreveo cartas 
de muita honra , e mandou que fe lhe déíTe 
çmbarcaçâo , e todas as coufas neceíTarias. E 
pêra Malaca defpachou D. Paulo da Gama ^ - 
por não haver novas de feu irmão D. Eíle- 
vão. Eftes Capitães partiram entrada de A* 
bril. O Governador mandou a Manoel de 
Soufa , que eílava no Malavar , que fe reco-* 
Ihefle , e deixaíTe alguns navios , e gente na 
fortaleza de Chalé pêra invernarem , e lhe 
mandou dinheiro pêra pagas , e provimentos 
pêra mezas. Com ifto concluio o Governa** 
dor todos os negócios defte verão: e nós o 
faremos também com ascouíks que fuccedè* 
ram a Manoel de Alboqucrque, e a Diogo 
da Silveira, o que tudo faremos nefteCapi<« 
fulo , por não gaitarmos outro , peias muitaa 
coufas que temos com que continuar. 

E tratando de Manoel de Alboquercue : 
Tanto que o Governador o defpedio , Ioga 
iè fez na votei da cofta de Cambaya , pov 
onde andou faxendo toda a guerra que po« 
de ^ dando em tq^as as povoações q^ W 

Q^ii via 
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tia de Baçaim até Tarapor, queimando, cr* 
aflblando tudo , e tomando^hes muitas em- 
barcações com fazendas : c á torna viagerti' 
achou na barra de Bombaim huma náo , que 
havia pouco tinha vindo de fora , e eftavar 
fk deícarrcgada com medo da noíla Arma- 
da : que tanto que foi Vifta da terra , recean-- 
do que lha queimaflem , veio hum Mouro 
em numa almadía com huma bandeira bran- 
ca , e foi levado á galé do Capitão mòr , 
çiliedifle, que era hum mercador eftran'gei- 
K>, queaquelia náo era fua, que lhe pedia 
lha nao tnandaíTe queimar , que elle daria 
quinhentos pardaos pêra ajuda dos provimen-» 
tos daqueila Armada. Manoel de^Aiboquer- 
^úe lhos acceitou , vifto fer eftrangeiro , e 
elle logo os mandou bufcar, e entregou. £ 
derxando-lhe a fua náo , foi entrando por a- 
quelle riò -dentro , dando em alguns lugares 
da Ilha.deSakete, que já fe começava a po- 
voar.: e porque todavia o damno não foíTe 
por diante , acudiram alguns Tanadares del- 
ia , e ofièrecêram ao Governador páreas , 
com tanto que lhes não queitnaflem fnaspo-? 
voações, e pela meíina maneira as manda- 
ratn oíFerecér os Tanadares de Taná , Ban- 
dorá 5 Maym , Bombaim , e ^concertando-íe 
com .todos. ^ promettê^-am: quatrocentos par-? 
daos cadaliUEçr deftés Tanadares cada anno^ 
€ defte.aaiiq pagaram logo: todos :em prata ^ 
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<]ue fe vendeo a razão de nove Xerafins ó 
marco , cuja quantia achámos carregada fo*? 
bre o Feitor defta Armada , com declaração 
que era de páreas. Feito ifto por fe vir che* 
gando o inverno, recolheo-fe a invernar em 
Chaul , pelo aífi mandar o Governador. 

E continuando com Diogo da Silveira ^ 
foi lèguindo fua viagem até o Cabo de Guar«» 
jdafiii , onde as náos que vam do Achem pe-»- 
raMeca fempre vam demandar. Alli llie foi 
cahir huma nas unhas , que logo foi rendi* 
da , pofto que com trabalho por ir forte ^ 
c com muita gente , e foi tomada com to-f 
do feu recheio , e os que efca param vivc$ 
foram cativos- Aqui ficou a Armada até fer 
tempo de fc recolher como fez pêra ir in» 
vernar a Ormuz, como levava por regimen» 
to. E chegando a Çacotorá o galeão de Vaí-t 
CO Pires de Sampaio , que le adiantou da Art 
mada , houve vifta de huma náo de Rumes , 
grande , e poderofa , que tanto que conhc-r 
ceo o Galeão , foi-fe em outro bordo. VaCr 
CO Pires a íèguio , porque a íêu Galeão era, 
veleiro , e alcançou-a em poucas horas , o 
deo-lhe huma formofa falva de bombarda-? 
das, e depois ainveílio com todas asvéias:; 
çommettendo a entrada com muito valor ^ e 
esforço , porque achou nos Mouros ( que 
eram mais de duzentos ) mui grande refif* 
tejicia , JjAV-çníiQ moítos, , ç feridos de am^ 

bas 
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bas as partes; mas osnoiTos entraram anáo 
d poder de golpes , e no convés delia fe tra- 
vou huma formofa batalha , mas por íim do 
negocio os Mouros foram rendidos , depois 
de (èrem os mais delles mortos. £ toman- 
do anáo comfigo, ficou efperando peia Ar- 
mada , que chegou logo , e fazendo aguada 
tm Çacotorá , foram feu caminho. No cabo 
deFartaque deo Vafco Pires de Sampaio com 
outra náo , que também abordou , e rendeo , 
^ue levava muita fazenda. Diogo da Silvei- 
ra deo com outra poderofa náo , e atiran- 
do-! he a amainar , o fez o Capitão delia , e 
fe foi no batél ao Galeão de Diogo da Sil- 
veira , e lhe apreíèntou com grande confian- 
ça huma carta, que era de hum Portuguez , 
que eílava cativo emjudá^ que trazia como 
laivo conduto , por lha pedir o mefmo Mou- 
ro ; abrindo-a , vio que dizia afll : Peço aos 
Senhores Capitães ffElRey , que encontrarem 
etta não , que a toniem de preza , porque 
he de hum muito roim Mouro , a quem paf- 
fei ejla pornao poder fazer mais ^ e ao pé 
delia fe aífinou. Vendo Diogo da Silveira, 
a confiança do Mouro , e a velhacaria do Por» 
tuguez , pelo credito que convinha a Chri- 
ftão, approvou-lhe o feguro; e rompendo-lho, 
porque não lòubefle o engano , e lhe fizef- 
ft damno còm qualquer outro Capitão que 
achafle ^ paíTou-lhe outro cm forma y com 

que 
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que o Mouro fe foi fem fentir o engano. In^- 
da efte foi maior feito que o de Scipiâo o 
Maior , que tomando huma náo de Garta- 
gincnfes , com que o Império Romano ef- 
tava de guerra , e os que hiam nella por fe 
falvarem , lhe difleram que hiam por Em- 
baixadores a Roma ; e ainda que elie enten- 
deo , que por fe falvarem do perigo fe apro- 
veitavam do nome de Embaixadores , fem 
lhes raoftrarem mais authoridade, largou-os 
livremente , porque quiz antes que a fé dos 
Romanos fofle enganada , que deixalla em 
alguma maneira fufpeitofa. E pofto que if- 
to foífe feito valerofo , o deíle noflb Capi- 
tão fe pôde ter por maior , por fer menos 
cubiçofo , porque antes quiz perder huma 
náo carregada de ouro , ( p que os Carthagi- 
ncníès não levavam , ) que quebrar a fé de 
nenhum Portuguez , vindo aquelle Mouro 
tão confiado nella, E tornando á noíTa hif- 
toria , Diogo da Silveira foi paflando adian- 
te 5 e embocou o Eftreiro de Perfia , e foi 
demandar Mafcare , aonde haviam de ficar 
os Galeões : no porto achou João Fernan- 
des o Taful , que indo diante huma náo , 
que lhe diíTe que trazia cartas , e pedindo* 
lho o achou falfo , pelo que a reprezou até 
chegar o Capitão mór que a julgou por per- 
dida , e fe vendco naquelle porto , e mon- 
taria tudo o que tinha fete mil cruzados. Q 

Ca-» ~ 
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Capitão deixou os galeões em Maícate , e 
(cUe fe paíTou aos navios de remo , e nelles. 
-foi a Ormuz , onde invernou. Aqui o deixa^ 
remos até tornar a elle. 

C A P I T U L O YI. 

Das coufas , que ejle anno aconteceram em 
Maluco : e do grande aperto em que a 
Rainha poz aos da fortaleza : e de como 
lhe entregaram por partido feu filho El-- 
Rey Àyalo : e de como fe pafifòu pêra Ti^ 
dore , e Vicente da Fonfeca alevantou por 
Rey feu irmão Tabarija. 

Continuando com as coufas de Maluco , 
por nos cabarem nefte tempo : Depois 
da morte de Gonçalo Pereira , e íucceder cm 
feu lugar Vicente da Fonfeca, (como atrás 
temos dito , ) vendo a Rainha quão mal lhe 
fúccedêra aquelle negocio , e que todavia feu 
filho ficava na fortaleza retcudo como dan- 
tes , cuidando que pelo avorrccimento que 
todos tinham a Gonçalo Pereira , e pela lar- 
gueza que com elle tinha ufado Vicente da 
Fonfeca em lhes largar o commercio do 
cravo , lhe concederiam feu filho , grangean- 
do pêra ilTo a todos os cafados , mandou 
em íegredo peitas a Vicente da Fonfeca pe- 
-ra que IhedéíTe feu filho. Vicente da Fonfe- 
ca receando . de boiir naquelie negocio , det 

eu* 
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enganou a Rainha , que lhe cortariam a ca- 
beça fc tal fizeíTe , fem o Governador da ín- 
dia o- mandar. Vendo a Rainha que náo po- 
dia haver o filho ás mãos , nem por peitas , 
nem por rogos, determinou de o haver por 
força ; pêra o que convocou ajuda de todos 
os Reys vizinhos pêra contra os Portugue- 
2es , c mandou recolher todos os mantimen- 
tos , pêra que não foíTem á fortaleza , nem 
por mar , nem por terra : com o que come- 
çaram osnoíTos a fentir grande falta de tu- 
do. E afli chegou a couía a tanto eftrerao , 
<jue aíTentáram pedirem pazes á Rainha , e 
concederem-lhe feu filho , que era o que el- 
la pertendia , porque iíTo era menos mal que 
perderrfe a fortaleza. E aífi lhe mandaram 
fallar por algumas vezes , e feu filho lho 
mandou pedir por termos , que veio a con-^ 
ceder pazes com todas as condições que os 
noflbs quizeram , com lhe entregarem feu fi- 
lho , com o que ella ficou tão apaziguada , 
e quieta, que tornou logo a povoar a Cida- 
de , e a correrem os mantimentos em abaf- 
-tança ^ e os noflbs a fahirem fora das necet- 
Jidades em que eftavam. ElRey como efteve 
cm poder da Rainha , logo cila lhe entre-? 
gou a governança do Reyno , em cujo pún* 
cípio elle começou a moftrar feveridadc, e 
afpcrezá, com os principaes , e a deícubrir 
mocidades y que até então não pode > com o 

que 
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jue fe tornou a fazer tão avorrecido a to^ 
los y eme já o tomaram antes prezo como 
eftava. Eíles defgoílos nunca pode temperar 
fua mãi , porque o moço não tinha nature- 
za pêra iflo. Éftando as coufas entre os Ter- 
natezes aíli arruinadas , fuccedeo irem huns 
três homens Portuguezes de baixa forte á po- 
voação dos Ternatezes, ou a roubar, ou a 
fazer força a algumas mulheres (no que ef- 
ta gente baixa he mui defcomedida , pela 
pouca difciplina que neftas partes ha. ) A iC- 
to acudiram alguns Mouros , e dando nel- 
Ics os mataram. Sabido efte cafo por Vicen- 
te da Fonfeca , mandou tirar grandes inqui- 
rições daquellas mortes ; e como ElRey ef- 
tava odiofo a todos , foram certos Terna te- 
zes principaes á fortaleza, e em fegredo fi- 
zeram crer ao Capitão , que EiRey manda- 
ra matar aquelles homens , ajuntando a if- 
to outras culpas, e mexericos , com que o 
indignaram contra EIRey, tratando logo de 
o haver ás mãos pêra o caftigar. Ifto não 
podefer em tanto fegredo , que elle nãofoC- 
lè avifado , e como ficara efcaldado da pri- 
zão , nunca mais quiz converíàr á noíTa for- 
taleza , andando mui precatado , e receofo 
do Capitão; porque como no peito malicio- 
fo he muito natural imaginar em todo o ou- 
tro algum engano como elle faria , aíli efte 
nunca mais fe quiz fiar do Capitão. E ven- 
do 
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<io elle que o não podia haver ás mãos , co- 
meçou-íe a declarar, e a lhe fazer guerra, 
porque bem entendeo que eftava tâo mal 
quifto , que o não haviam de ajudar os fetis. 
£ armando algumas embarcações , lhe man- 
•dou dar em algumas povoações , em que fi- 
<zeram bem de damno , e cativaram muitas 
peflbas , e o mefmo fez o Capitão em pelr 
foa , fahindo da fortaleza a dar-lhe alguns af- 
faltos na fua Cidade , com que o inquietou 
muito. E como elle eftava odiofo a todos y 
vendo-os retirar, e não o ajudarem, recean- 
do^fe que hum dia deíTem nelle , e o entre- 
gaíTem ao Capitão, não fe havendo por fe- 
guro naquella Ilha , paíTou-fe a Tidore , on- 
de aquelíe Rey o recolhco contra o contra- 
to das pazes. Sabido ifto por Vicente da Fon- 
feca , mandou logo chamar os Governado- 
res de Ternate , e hum irmão do Rey fu- 
gido mais moço , chamado Tabarija , e o 
alevantou por Rey de Maluco , com as ce- 
remonias entre elles acoftumadas. Difto íè ef- 
candalizáram alguns dos naturaes, e outros 
folgaram. Entre os Portuguezes não falta- 
vam também defgoftos , porque viam que Vi- 
cente da Fonfeca fora injuftamente eleito por 
Capitão , tendo culpas , e citando prezo por 
crimes : e mais haviam que elle fora o prin-r 
cipai induzidor da morte de Gonfalo Perei- 
ra^ e elle andava cambem tão pejado, qu« 

CO- 
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<omo homem que lhe remordia a confcich- 
cia, nâo fe quietava, nem largava as armas 
da mão temendo-fe de todos , vivendo triC- 
te , e malenconizado , defejando de fe ver 
tóra daquella obrigação. ElRey Tabarija tra- 
tou de proceder no governo mais fuávemen- 
te que o irmão, correndo em amizade com 
òs Portuguezes , coufa que o irmão muito 
íèntio : que como foi fempre inimigo dos 
Portuguezes , tratou de homiziar ElRey de 
Tidore, e os mais vizinhos comelles^ eaC- 
íl teceo eftas coufas , que começou ElRey de 
Tidore a fe declarar por inimigo , lançan- 
do mão de achaques bem pequenos. Ncfte 
eftado eftavam as coufas de Maluco , quan- 
do chegou áquella fortaleza Triftão deTaí- 
de, como adiante diremos. 

CAPITULO VII. 

De como ElRey D.João defpedio ejie anno 
de trinta e três três Armadas pêra a 
índia 5 duas em Março , e huma em Ou- 
tuhro de dez caravelas , de que veio por 
Capitão D. Pedro de Cajiello branco : e 
do que aconteceo a Diogo da Silveira , que 
invernou em Ormuz. 

ERa tamanho o cuidado que ElRey Dom 
João tinha de prover nas coufas da ín- 
dia , que tendo novaô ;pela Armada. que ^èA 

te 
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té Setembro de mil e quinhentos e trinta e 
dous chegou ao Reyno , de como Nuno da 
Cunha ficava fobreDio, fem faber ainda o 
que lhe tinha, fuccedido , mandou negociar 
fete náos pêra lhe mandar efte anno de trine- 
ta e três , que repartio em três Capitanias.- 
Da primeira , que pariio em Março , era Ca- 
pitão mór D. João Pereira, pai de D.JVLar- 
tinho Pereira , que cm tempo d'ElRey Dom* 
Sebaílião governou o Reyno , a quem El- 
Rey defpachou com a Capitania de Goa , e 
foi embarcado na nao Flor de la mar ; e os» 
Capitães da fua companhia eram Vafco de- 
Paiva na náo Santa Barbara , Diogq Bran-f 
dão na náo Santa Clara , e D. Francifco de 
Noronha na náo S. João. E logo na entra- 
da de Abril deram á véla as outras três náos > 
de que era Capitão mór D. Gonçalo. Couti- 
nho , que também liia defpachado com a Ca- 
pitania de Goa; e os mais Capitães de fua^ 
companhia eram Simão da Veiga , e Nuno 
Furtado. Neftas náos mandou ElRey hum 
Alvará ao Governador Nuno da Cunha , fei- 
to em Évora por Pcro de Alcáçova Secre-^ 
tario , em que mandava a todos os Capitães 
das fortalezas da Índia , que acudiíTem coot 
as menagens delias- aos Governadores , é lhe 
obedeceíTem como á fua própria peíToa : por 
onde parece , que até então eram todos izenr 
tos dos rGovemâdores da Índia ^ ^ não coíí 
(.. à nhe^ 
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nheciam outro fuperior fenâo o Rey , ew 
cujas mãos davam as menagens de fuás for- 
talezas. Depois deftas Armadas partidas , che* 
gáram as nãos da companhia do Doutor Pe* 
ro yaz de Amaral , por quem ElRey teve 
novas do ruim fiicceíTo da Jornada de Nu* 
no da Cunha em Dio ; e como eftava aífen* 
tado , que pêra fegurança da índia era ne- 
ceíTario fazer-fe fortaleza naquella Ilha , fô 
determinou de mandar mais poder : e logo 
mandou tomar caravelas por Villa de Con- 
de, cporVianna, e ajuntando dez , as man- 
dou negociar com muita brevidade , c fazer 
por todo o Reyno dous mil homens pcra 
mandar nellas ; e por Capitão mór defta Ar* 
mada clegeo D. Pedro de Caftello branco, 
a que deo quatro annos da Capitania de Or- 
muz. Efta Armada deo á vela entrada de No- 
vembro : os mais Capitães eram Nicoláo Ju-» 
zartc , Balthazar Gonçalves , António Lobo , 
Lionel de Lima., Heitor deSoufa, Francif-* 
CO Pereira , Gonçalo Fernandes , João de 
Soufa, e Francifco Leme. Todas cilas ca-* 
ravelas eram Latinas , fomente D. Pedro hia 
no galeão Salvador , que era huma formo- 
fa peça , e todas hiam ordenadas pêra íicd« 
rcm na índia ^ e de fua viagem adiante da* 
remos razão. E continuando com as duas 
Armadas que partiram primeiro , tiveram am- 
bas tão boa viagem , que fosam em Setem» 

bro 
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bro tomar a barra de Goa : fomente a náo , 
de que era Capitão D. Francifco de Noro- 
nha , que fe foçobrou na paragem do Cabo 
de Boa Efperança á vifla das outras , com 
hum tempo groÍTo que lhe dco. Nefta com- 
panhia veio D. Eftevão da Gama , aue eC» 
tava em Moçambique de invernada. O Go^ 
vernador folgou muito com efta Armada , 
porque determinava de metter todo o refto 
nas coufas deCambayai pelo que logo man- 
dou dar aviamento ás coufas de fua embar- 
cação, porque determinava de fe partir tan-* 
to que defpediffe as náos pêra Cochim , a 
que mandou dar muita preíTa , e elle efcre- 
yeo a ElRey o eftado em^ que a índia fica^ 
ra, e mettco de pofle da^Capitanía de Goa 
a D. João Pereira. E em quanto o Gover- 
nador fe não embarca , continuaremos com 
Diogo da Silveira Capitão mór do mar, 
que deixámos invernando em Ormuz. 

Tanto que entrou Agofto foi-íè pêra MaA 
cate , onde eftavam os galeões , e fazendo-lhe$ 
feus provimentos , deo á vela pêra Goa com 
toda a fua Armada junta. Eindo já deman- 
dar a cofta de Dio , da outra banda de Por 
deo-lhe huma tormenta mui grande , com 
que toda a Armada fe efpalhou , correndo 
cada hum como melhor pode ; e a fufta de 
Filippe Baião , que era velha , foi comida 
dos mares fem appareccr çiais coufa algum) 

dei- 
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delia. Váfco Pires de Sampaio , que foi noi^* 
leu Galeão correndo á vontade dos ventos , 
tanto que a tormenta ceíTou , houve vifta de 
huma náo de Meca , a que deo caça muitas 
horas , e aIcançando*a , a abordou , deitando- 
fe logo dentro cora os feus foldados , e de- 
pois de grande refiftencia da parte dos Mou- 
ros a rendeo com grande damno dos inimi- 
gos y e paíTando o Capitão da náo com os. 
mais que efcapáram ao feu Galeão, nieiten- 
do alguma gente na náo que eílava cheia de 
fazenda , a levou comíigo , e foi demandar 
a ponta de Dio , aonde toda a Armada fe 
havia de ajuntar. E indo já perto , houve 
vifta de alguns navios da Armada , que hiam 
correndo a huma náo de Meca ; e como o 
tempo era groíTp , por fer ainda em Setem- 
bro , prepaíTou hum dos Galeões da compa- 
nhia , (que já fe tinha ajuntado , ) pela náo 
que Valco Pires levava tomada , e deo-lhe 
huma pancada tamanha , que a abrio toda , 
e lè foi logo ao fundo , falvando-fe porén» 
os Portuguezes que nella hiam , que eram 
finco, ou féis. Os navios que hiam feguin^ 
do a náo de Meca foram apôs cila até á 
barra ,de Surrate , onde a alcançaram , e ren^ 
deram , e tomando-a comfigo a levaram pê- 
ra Chaul. E quafi no mefmo tempo chegou 
também o Capitão mor áquelle porto , e deJF- 
pedio os navios groflbs. pêra fe Irem conceif* 
• . tar. 
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tar , e cUc fe embarcou na galé de Manoel 
de Alboquerque , e mandou negociar os na- 
vios de remo , e armou outros que alli a- 
chou , e prefazendo cópia de vinte , foi-fe 
continuar na guerra de Cambaya , e fe poz 
na enceada, e totalmente defendeo a navet 
gação aos inimigos , com que os poz em 
grandes neceílidades aífi por lhes não entrar 
coufa alguma de fora , como por não pode- 
rem levar fuás fazendas a outras partes. E 
andando na paragem de Surrate , foi ter com 
elle hum navio ligeiro de Cambaya , em que 
hia hum pagem do Soltão Badur com hu* 
ma carta pêra o Governador , e dando ra- 
zão ao Capitão mór de íí , e ao que hia , 
IheTez muitas honras, egazalhados, e man- 
dou em fua companhia dôus navios ; c che- 
gando áqucUa Cidade , foi levado ao Gover- 
nador , que o rpccbeo mui bem , e vio a car- 
ta de Soltão Badur , em que lhe pedia que 
fe foíFe ver com elle a Dio , porque cum- 
pria aíFi ao ferviço d'ElRey de Portugal. O 
Governador mandou ágazalhar o meffagei- 
ro , e pondo efte cafo em confelho , foi af- 
lèntado por lodos os Fidalgos , e Capitães j 
que era neceíTario ir^fe ver com aquelle Rey > 
porque poderia fer lhe quizeíTe dar fortale- 
za em Dio pela neceffidade em que eílava, 
e pelo aperto em que o tinham pofto com 
a contínua guerra que lhe tinha feito. Com 
- Couto. Tom. I. P. iL R ' if- 
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ido mandou o Governador lançar a Arma* 
da ao mar , porque queria metter nefta jor- 
nada todo o refto de fua potencia ; e defpa* 
chando as náos pêra Cocnim , efcreveo de 
novo a ElRey a jornada pêra que íè ficava 
fazendo preftes. 

CAPITULO VIII. 

Da razão jborque Soltao Baãur mandou ^^- 
dir ao óovernador Nufw da Cunha ^ que 
fe vijfe com elle : e da grande Armada , 
que fe chamou das Viftas , com que o Go^ 
vernador partio pêra Dio : e do defafio 
que houve entre Manoel de Macedo , e o 
Kumecan , de tantos por tantos. 

COm as grandes guerras , que noflas Ar- 
madas fizeram eíles três annos paíTados 
áquelle Reyno de Cambaya , andava Soltâo 
Badur tão aíTombrado , (porque cada dia ti- 
nha prantos , e choros de feus vaíTallos , que 
hiam fugindo das mortes ^ dos damnos , e cos 
incêndios que recebiam , ) que fe não fabia 
determinar. E como era máo , cruel , e ty- 
ranno, eDcos o queria caftigar, lhe chega- 
ram também novas , que os Reynos de Chi- 
tor 5 e do Mandou , (que elle tyrannicamen- 
te tinha tomado aos vizinhos , ) fe lhe tinham 
rebelado. lílo acabou de o melanconizar de 

feição ) que perdco o confelho > porque ík 

via 
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Viz em meio de duas tallas , que o não dei* 
xavam bolir comfigo : huma , a cruel guer- 
ra que o Governador lhe fazia ; outra os Rey- 
nos que fe lhe alevantáram , a que fe qui- 
^eíTe acudir , havia de defamparar as coufas 
de Cambaya , e arrifcar a lhe tomar o Go- 
\'ernador Dio , de que elle eftava tão ciofo ^ 
fe fe defcuidafle dos outros Reynos, e vií^ 
fem que fe lhes não acudia , podiam-fe re- 
belar os mais que tinha pêra aquella parte, 
como Uzem , Agará, Nagaor , Agimir, e 
outros, E entendendo que a indeterminação 
jiaquelle negocio podia ler de muito damno , 
chamou a confelho Moftafi Baxá , Coge Ço-^ 
far , Caracem , Aminacem , e todos os mais 
Capitães grandes , c com elles tratou fobre 
o modo que teria pêra nem perder os Rey- 
nos, que felhes tinham rebelado, nem def- 
amparar a Ilha de Dio , em que o Gover- 
nador trazia tanto os olhos ? E debatido ef- 
te negocio , aíFentáram todos , que mandai^ 
fe chamar o Governador da Índia , e lhe con* 
cedeíTe a Cidade de Baçaim com fuás tana* 
darias , e jurifdicção , que era coufa dc/mais 
importância no rendimento que Dio , e que 
fizeífe com elle humas firmes pazes , e que 
com ellas ficariam feus vaíTalIos resfolegan** 
do , e tornariam a levantar cabeça , e elle 
poderia acudir ás outras coufas fem fobre* 
íàlto algum. Com efta refolução deípedio o 

R ii Ba* 



ii6o ÁSIA DE Diogo de Couto 

Badur aquelle pagem , que era hum dos da 
feu feio 5 com a carta que diíTemos* O Go- 
vernador depois de deipachar as íiáos pêra 
Cochim , e prover a cofta do MaJavar com 
alguns navios por não ficar deíàmparada , 
embarcou-fe entrada de Dezembro em toda 
a Armada que a índia tinha , em que leva- 
va de vantagem de finco mil homens , e dan-i 
do á vela , ioi tomar Chaul , onde íè foi ajun- 
tar com elle Diogo da Silveira ; e depois de 
dar defpacho a algumas coufas, dco á vela 
pêra Dio y e furgio fobre aquella barra com 
duzentos navios , que enchiam todo aquel- 
le mar , dando a mais foberba moílra , e 
falva de artilheria 9 que podia fer. Soltâo Ba- 
dur que eftava na Odade de Novanager 5 
dalli a duas léguas , mandou, logo vifitar o 
Governador , e elle lhe pagou a vifita man- 
dando-lhe o Secretario , e João de Sant-Iago 
por lingua , e a voltas diíTo mandou tratar 
com elle fobre o modo de como fe haviam 
de ven Sobre ifto correram muitos recados 
de parte a parte , em qoe fe detiveram al- 
guns dias ; e por não fatisfazer ao Governa* 
dor o modo que ElRey queria que fe ti* 
veíTe nas viftas , o não quiz acceitar^ Sobre 
efte modo ha differentes opiniões ; mas a cer- 
ta he , que queria o Governador que lhe 
foílè ElRey lallar á borda da agua , hum 
da terra 9 e outro domar: ElRey que não ^ 

fe- 
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fenão que o foffe ver a terra na Villa dos 
Rumes em fuás tendas , pelo que não fe con- 
cluío em coufa alguma. Neftes dias que íe 
detiveram fuccedco efte cafo. Como osnoír 
fos cftavam em tregoas , vinham os grandes 
de Cambaya ver a Armada , e os Portugue- 
zes hiam a terra á Villa dos Rumes a ver 
o exercito que alli eftava , (qiíe era coufa for- 
mofiffima de ver. ) Entre eftes foi hum dia 
Manoel de Macedo Capitão de Chaul , (que 
linha ido com o Governador pêra o acom- 
panhar , ) e andando vendo , e notando o ex- 
ercito, encontrou-fe cora hum Rume , que 
fe chamava entre os Mouros o Tigre do Mun- 
do y genro deCogeÇofar, homem &çanho<* 
íb aífi em corpo , como em forças , que era 
como Guarda mór d'ElRey , e andava fem- 
pre ao longo delle. Efte como fe prezava de 
grande Cavalleiro , e era muito foberbo , e 
arrogante , em paíFando pelos Portuguezes pa- 
rece que os encontrou de má feição, e foi 
torcendo os bigodes por bizarrice. Tomado 
Manoel de Macedo daquelle negocio , foi- 
fe pêra o Galeão do Governador , e lhe con- 
tou o cafo, pedindo-lhe licença pêra mandar 
defaiiar Rumecan , porque convinha aífi á 
fua honra : o Governador como tinha gran- 
de confiança em Manoel de Macedo , e aquel- 
le negocio todo vinha a redundar em glo- 
ria , e honra dos Portuguezcs ^ concedeo- 

Iho, 
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lho , o que elle houve por mercê mui aíE« 
nalada. Logo fez hum cartel de dezaíio ao 
Tygre do Mundo em língua Perlia , e lho 
mandou por João de Sant-Iago , em que o 
defaíiava de peíToa a peíToa, ou tantos por 
tantos , e que o lugar fofle entre a fortale^ 
za de Dio , e o ejcército y cada hum em 
fua Fufta de remo. O Tigre do Mundo ac- 
ceitou o defafio de tantos por tantos 'y por* 
que quiz nelle metter alguns Rumes feusami? 
gos. Èfte numero de quantos foram não a-» 
chá mos na fortaleza , e nefte negocio ha nos 
homens grandes deíconcordancias i porque 
huns dizem que foram dez por dez y outros 
que trinta por trinta. £m fim como quer que 
fofle , começou a haver antre os Portugue* 
zes grandes alvoroços , porque os mais dos 
Fidalgos y e Capitães queriam íèr do nume- 
ro; mas o Governador mandou , que foíTcm 
os que primeiro fe offerecêram a Manoel de 
Macedo , que foram Manoel Rodrigues Cou-^ 
linho , António de Sá o Rume , João Juzar- 
te Tição , Gonçalo Vaz Coutinho. Eftes Fi» 
dalgos fós achamos nomeados ; e porque os 
foldados fe não aggravaflem de ficarem de 
fóra em negocio tão honrado , efcolheo o 
Governador dous , hum chamado João Ve* 
lho , e outro Francifco Gonçalves das Ar- 
mas 5 pelas ter íèmpre muito boas , e fe pre- 
zar muito delias, b o dia aprazado fe vefi 

ti- 
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tiram todos muito rica , e loucamente, le- 
vando todos collares de bombros , medalhas , 
pérolas. , e efpadas ricas , porque tu4Q ifto 
lhes deram com muito goíto os que o ti- 
nham. As armas que levavam eram efpadas ^ 
e adagas , e rodellas. £ aíll muito cuílofa-t 
mente ataviados fe embarcaram em huma ga-- 
leota rija , e forte , que pêra ifto efcolhêram , 
guarnecida com feu toldo de feda , e de for-* 
moías bandeiras de cores , com charamelas y 
e outros inftrumentos de alegria , ç foraoi 
faivar. o galeão do Governador , e entraram 
nelle a lhes dar fua vifta. O Governador os 
íahio a receber fora da tolda , abraçando a 
todos mui alegre , folgando de os ver tão 
[entis-homens , e acompanhando-os até o 
íordo do galeão , ao defpedir lhes diflb : 
Senhores Fidalgos , e Cavalleiros , eu não 
tenho que vos lembrar , mas fó vos lembro , 
que ides pelejar por honra de nqffa nação : 
a vicioria ejld certa , vd Deos comvofco. 
Embarcados na galeota foram-fe pôr nopof- 
to a efperar os inimigos. Na Armada havia 
grandes alvoroços , e invejas , e as enxarceas 
dos galeões , e as gáveas eílavam todas 
cheias de gente pêra verem o defaíio , ain- 
da que de longe. Os noíTos efperáKam todo 
aquelle dia fem os inimigos virem , e tanto 
que anoiteceo recolhêram-fe pêra junto da 
Armada ^ e em amanhecendo tornáram-fe ao 

pof- 
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podo fem também os vircm demandar , nem 
ao outro dia que foi o terceiro. E acabado 
o dia , havendo-fe por defobrigados , falvá- 
ram a Cidade com algumas bombardadas , 
e depois com charamelas ^ e trombetas , e 
foram-fe recolhendo pcra a Armada, e nun- 
ca fe foube a razão porque os inimigos lhe 
não íahíram ; mas íoube^íe que Rumecaa 
Capitão geral do exercito íicára mui peza- 
rofo , e fentíra muito aquella aíFronta , fican- 
do dcfta vez os Rumes mui defacreditados» 

CAPITULO IX. 

J)a ãifferença que ha entre os Rumes , e 
Turcos 5 e porque fe chamam Rumes : e 
. 4o que fez o Governador Nuno da Cu-- 
, nha : e de como Diogo da Silveira 
foi com huma Armada ao EJlreito. 

JÁ que falíamos em Rumes , (porque mui- 
to poucas peflbas fabem a differcnça que 
ha deiles aos Turcos , ) e donde vem efte no- 
me Rume , o diremos brevemente. He de 
faber , que os verdadeiros Turcos são aquel- 
leSj que defcêram dos montes Cafpios , e fo- 
ram conquiftar toda eíTa Natolia , toda efla 
Grécia , e o Grande Império de Conftantino- 
pola ; e porque a primeira parte que povoa- 
ram foi a de Natolia , fe chamou deiles a 
G|áo Turquia , porque cUes trouxeram já 

coní* 
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cotníigo efte nome de Turcos , porque dcC- 
ceram da Província de Turcheftan , como 
adiante melhor fe verá , quando fallarmos da 
origem dos Magores , e reprovamos a opi- 
nião que alguns tiveram em dizerem , que 
CS Turcos i'e chamaram aíO dos Teucros', 
que foram os Troianos ; ou porque povoa- 
ram aquella parte que os Teucros poíluíram : 
efta opinião parece que tomaram da feme- 
Ihança do nome. Os Rumes são todos aquel* 
les naturaes da. Provinda de Trácia , e dá- 
quella parte de Conftantinopola , que fe cha- 
mou Romania , daquelle privilegio que o 
Papa Silveftre conceoeo ao Imperador Cont» 
tantino , ( fegundo Platina , ) que querendo 
gratificar áquelle Imperador , quando lhe lar- 
gou a Cidade de Roma pêra nella aíTentar 
a Cadeira de S. Pedro , mudando-íè pêra 
Conftantinopola , mandou que aquella Cida- 
de fe chamaíTe dalli por diante Roma , con- 
cedendo-lhe grandes privilégios , e liberda- 
des. Dalli por diante fe ficou chamando to- 
da aquella parte de Trácia , Romania , efeus 
naturaes Romanis : e os Turcos depois cor- 
rompendo-lhe o nome , lhe chamaram Rume* 
li , e nós depois Rumes. £ nãp fó os que 
fe pairaram á lei deMafamede, depois que 
aquelle Império fe perdeo , mas ainda os de 
toda Grécia , que ficaram na fua antiga ; 
porque como os Cregos eram muitos , e anr 

da- 
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davam mifturados com hum meímo trajo 5 
fem fazer differença o Mouro do Chriftâo ^ 
mandou . hum daquelles Príncipes Turcos j 
que os Chriílâos trouxeíTem nas cabeças tou* 
cas pretas pêra ferem conhecidos , e diffb* 
renciados , e aíH o são tanto de todos , que 
os nomeão por efte nome Cara Rum , que 
quer dizer os Rumes da divifa preta. £ aos 
. Judeos mandou que trouxeíFem toucas ama-* 
2ielas , e os Mouros todas brancas. Ido mu- 
dou Soltâo Amurat fílho de Soleimao , e ne-» 
to de Selim ; e mandou que os Chrlílãos 
trouxeífem barretes pretos , e os Judeos ver* 
melhos ^ e os Mouros feus turbantes bran- 
cos. Eftes Rumes como procedem dos Gre-* 
gos , tem-fe por mais honrados que os Tur- 
cos , e na verdade lhe são avantajados em 
coíhimes , limpeza , e valor ; e onde quer que 
chegam logo fe nomeam por Rumes á bo- 
ca cheia; e a mór afFronta que fe lhe pôde 
fazer he, chamar a hum deftes Turco, por 
haverem a todos por baixos , torpes , e deA 
primoroíbs. Efta he a razão defte nome de 
Rume , e não a que dam alguns mal viftoa 
nas hiftorias , que dizem chamarem-fe aífi por 
|>rocederem dos Romanos , que ficaram na- 
quelle Império do Egypto depois que veio 
a poder dos Sohãos. 

E tornando a continuar com o Gover- 
sador : Depois de fe deter na barra de Díq 

ai- 
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alguns dias , vendo que Soltão Badur não 
queria confentir nas viftas, mandou-Ihe pe- 
dir por João de Sant-Iago , que lhe fizeíTe 
incrcé de Diogo de Mefquita , e de todos 
os Portugueses que tinha cativos , que Ih^ 
elle negou ; e nâo aguardando mais , fez-íoí 
á vela com toda a fua Armada , fem ter maia 
comprimentos , e foi tomar Chaul. AUi fe 
deteve alguns dias em negociar Diogo dá 
Silveira , que havia de ir ao Eftreito de Me- 
ca ás prezas; porque naquelle tempo aquil-»^ 
lo era o que iu(len(ava a índia , e tão graiir 
des Armadas como então fe fazião , por- 
que os rendimentos- das entradas eram pour 
cos. Partio Diogo da Silveira de Chaul em 
Fevereiro com fcis galeões , e vinte navios 
de remo. Dos galeóes eram Capitães , a fòi» 
ra elle que hia no Reys Magos , D. Roque 
Tello do Çamorim grande , António de Le* 
mos da Trofa em outro. Dos mais Capitães 
não achámos os nomes. Os Capitães das Fu& 
tas eram quaít todos os que levou da outra 
vez ao Eítreito , <iue fempre o. acompanhai 
ram , e de fua viagem adiante daremos ra^ 
zão. Defpedida eíla Armada, o Governador 
fe foi pêra Goa , onde começou a entender 
nos provimentos de Malaca , e Maluco , def- 
pachando D. Eftevão da Gama pêra ir en- 
trar na fortaleza de Malaca , por fer pri- 
meiro em tempo que feu irmão D. Paulo , 

que 
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ue lá eftava, dando-lhe poderes dcVeador 
a FazQnda , e huma Provisão pêra ièu ir- 
mão D/Pauio ficar por Capitão mòr do Mar 
todo o feu tempo , até lhe tornar a caber 
a Capitania que era apôs elle y porque eftava 
o Rey de Viantana ae guerra , e era necef- 
fario acudir áquellas coulas , pêra o que deo 
a D. Eftevâo três galeões , de que a fóra gU 
le eram Capitães Simão Sodré , António de 
Brito y ^ue havia de ir a Banda , e alguns 
navios ligeiros , em que hiam André Cafco 
de Évora , João Rodrigues de Soufa y ir* 
mão de Martim Aftonfo de Soufa , e Dom 
Francifco de Lima : neftas vazilhas iriam 
Quatrocentos Portuguezes. Eila Armada fe 
fez i vela de quinze de Abril por diante , 
indo embarcado com D. Eftevâo feu irmão 
D. Chriftovão da Gama , com Provisão , pe-^ 
ia que fe D. Paulo feu irmão não quizeíle 
lá fícar por Capitão mor, o fer elle. Nefta 
conferva foi também Vafco da Cunha nanáo 
Santa Cruz pêra em Malaca carregar de 
drogas , e de pimenta da Sunda , (que efta* 
va já feita era Malaca , ) e ir*fe pêra Portu^ 
gal lá pelo boqueirão da Sunda fora. 



CA^ 
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CAPITULO X. 

Do que aconteceo a Diogo da Silveira nã 

'viagem do EJlreito : e de como chegou a 

Goa Dé Pedro de Cajlello-branco 

com as caravelas. 

PAnido Diogo da Silveira de Chaul com 
toda fua Armada junta , fem lhe acon- 
tecer defaftre algum , jfoi haver vifta da cof* 
ta de Arábia , c a monte de Félix fe deixou 
andar com os navios pofios por paragens. 
Alli lhe foram dar nas mãos algumas náos 
de Cambaya , e do Achem , que logo foram 
rendidas, e algumas de pouco porte, ede^ 
pois de lhe tirarem o fubuancial , lhes deram 
fogo por fe não pejarem com ellas , e ou* 
trás deixaram com as fazendas , que leva* 
ram comfigo até Mafcate , onde ficaram os 
galeões : e o Capitão mór em os navios de 
remo fe foi invernar a Ormuz , levando as 
náoí de preza , que fe venderam com as fa- 
zendas , o que tudo importou perto de oi« 
tenta mil pardaos , que fizeram as defpczas 
da Armada« Aqui os deixaremos , porque he 
razão que continuemos com D. Pedro de 
Caftello-branco , que deixámos partido do 
Reino. Seguindo efta Armada lua viagem 
ora com bonanças , ora com contíaftes , fo- 
ram em Fevereiro tomar Moçambique ^ aon- 
de 
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de todas as caravelas fe ajuntaram , refor- 
mando-fe, e aparelhando-fe de muitas cou- 
fas de que tinham muita ncceílidade , com 03 
tcínpos que paíTárám , tomando agua , e re- 
frefco ; e de quinze de Março por diante íe 
fizeram á vela pêra Goa, achando no cami- 
nho muitas calmarias , que lhes deram tra- 
balho V e os deteve até entrada de Maio , que 
chegaram á barra de Goa , aonde furgíram. 
O Governador tanto que teve novas acudio 
á barra com muitos officiaes da ribeira , e 
muitas barcas , em que mandou defcarregar o 
galeão , porque era grande , e mettelio pê- 
ra dentro com as caravelas, porque as não 
tomaíTe fóra o inverno , porque cada dia eí^ 
peravam. E recebeo D. Pedro de Caftello- 
branco com muitas honras , e o levou com* 
íigo pêra a Cidade , onde o mandou apofen- 
tar mui bem , e aos Reynoes da Armada 
(que aílim chamam a todos os que vam do 
Rcyno o primeiro anno ) mandou o Go- 
vernador pagar feus quartéis. Com eftas Ar- 
madas , de D. João Pereira , D. Gonçalo Cou- 
tinho , e efta de D. Pedro , que toda veio or- 
denada pêra ficar na índia , ficou ella proA 
pêra de navios , e Officiaes. Efta he a razão 
por que naquelles tempos havia tamanhas Ar- 
madas , e porque a ribeira d^ElRey eftava 
tão provida de Meftres , Pilotos , bombar- 
deiros f marinheiros ^ calafates , e todos os 

mais 
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mais Oíficiaes de que fempre havia perto de 
mil homens deites , e mantimentos. Que por 
regimento que havia , não podiam íèr paP» 
fados em algum tempo a titulo defoldados, 
nem íbrvirem em outra coufa , fenâo nas 
Armadas , em que eíles Governadores tinham 
tal ordem , que todas as nios , e galeões 
d'ElRey ( que eram de vantagem de vinte 
e íinco ) tinham Capitães nomeados , que 
venciam ordenados todo o anno , quer fi- 
zeílem iriagem , quer não : e o mefmo o 
Meftre , Piloto , Bombardeiros , e mais OF» 
íiciaes ordenados a cada navio , que eram 
obrigados a terem feus aparelhos leftes , e 
preparados de feição , que fe em dous dÍ98 

3uÍ2eírem guarnecer todos os galeões , o po- 
iam fazer fem embaraço , porque cada Mef- 
tre com os marinheiros de fua obrigação a* 
cudiam ao íèu galeão , fem ter cuidado de 
outra coufa , e aflim era ElRey muito bem 
fervido , e os feus galeões reformados , con- 
certados , e vigiados , e duravam muitos an- 
jios : E com a índia não render mais que a 
metade do que depois rendeo , havia dinhei* 
ro pêra ifto , e pêra fe pagarem quatro mil 
foldados a quatro quartéis cada anno y e pê- 
ra fe fazerem náos , galés , galeões quaíi to* 
dos os annos novos ; e mais não havia tah* 
to Véador , e Superintendente da Fazenda , 
como ha hoje pelas fortalezas, que os Go^ 

ver- 
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vernadores > e Vifo-Reys ordenam pêra a* 
proveitar a Fazenda d^ÊlRey , aue nunca 
foi tâo^defaproveitada como em íeu poden 
£ naquelle tempo ferviam os OfHciaes feus 
cargos livremente , fcni* as vexações que hoje 
tem os Feitores , aílim dos Capitães , como 
dos Veadores da Fazenda , que muitas ve-» 
zes não são nem de tanto Tangue , nem de 
tanto, merecimento. E neíle tempo em que 
as coufas corriam via ordinária , havia tu* 
do de fobejo ; mas depois veio ido a deA 
cahir tanto , que com render a índia duas 
vezes mais que naquelle tempo , cheTOu a 
ribeira d'ElRey a não ter mais que íinco » 
ou féis Oíficiaes Portuguezes , e a fe irem os 
galeões ao fundo com agua furtos no por-* 
to ^ por não terem quem lhes déíTe á bom* 
ba , nem quem os vigiaíTe ; e efcaçamente 
íè poderem fazer duas Armadas de navios 
de remo pêra o Malavar , e pêra o Norte 
muito mal providas , com mil e duzentos 
liomens que podem andar nellas , pagos a 
hum quartel cada anno ; e com ifto aconte- 
cer , dcixar-lè de prover Maluco por falta 
de hum galeão , pelo não haver na ribeira. 
A razão defias couias não foi de alguma mu* 
dança dos Ceos , nem da terr^ , porque os 
elementos fempre foram huns , a terra , e os 
campos aíCm mefmo acodem éom íèus frui* 
tos a fua fezão como dantes : por onde a 

mu- 
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mudança deve fer a dos homens , das leis, 
e dos coftumes tão diíFerentes em tudo da-^ 
Guelles com que a índia íe ganhou ; poroue 
diz Séneca , que os Eftados he neceflario íuí^ 
tentarem*fe com as mefmas artes com que 
lè ganharam : Logo parece que tanto que nel- 
lâs houver mudanças , eftarão a rifco de fe 
perderem. A índia ganhou-fe com peitos deC- 
intereíTados , e com o intento noíerviço de 
Deos , e d^ElRey , com defejos de honra , 
e fama , com fe eftimarem os homens , com 
os Capitães não tereni outros arreios , nem 
tapeçarias mais que muitos foldados em fuás 
cafas com poucos Defembargadores , c Ou- 
vidores : o que depois veio a fer tag diffe- 
rente , que já hoje ha poucos que pertendam 
fama, fenão renda. Trocaram- fe os ardis da 

;uerra em ardis de fazenda , e recolher os 
Toldados tem-fe já por doudice , e por iflb 
andam muitos pelas portas dos Moíleiros. 
Çoftumava a dizer D. António de Noronha , 
fendo Vifo-Rey da índia : Que ella não du-- 
raria mais , que em quanto nelha houvejfe 
4oudos. E perguntando-lhe que doudos ha- 
viam de fer , refpondeo : Que Fidalgos que 
fabiam ricos de fuás fortalezas , e tudo o 
que delias traziam , tornavam a defpender 
no fervi ço d^ElRéy\ e praza a Deos que não 
venha a íèr verdadeira fua opinião, porque 
hoje aílim fe fecham os Capitães com feu di- 
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nheiro,'que não faa poder entrar cctn elles 
mais que a morte , que parece que de pro- 
poíito os efpreita j porque em os vendo ri- 
cos , e profpcros , vem huma dor de cabe- 
ça , e acabam*fe todos os feus cafkllos de 
vento. E pelo decurfo da hiíloria apontare- 
mos tempo , em que neuhum Capitão Jogrou 
e que acquirio pelos meios que elles fa- 
bem. Deixemos efta matéria, que he perigo- 
£à y e Continuemos com noíTa hiíloria. 

CAPITULO XI. 

po que aconteceo a D. EJievão da Gama 
até chegar a Malaca : e de cõifio Lac Xi- 
Viena Lapitão d^ElRey de Vianiana foi 
dar vijla a Malaca , e D. Paulo da Ga- 
ma lhe fahio , e da cruel batalha que ti- 
veram \ em que D. Paulo foi morto , e 
desbaratado. 

PArtido de Goa D. Eílevão da Gama , 
como atrás diíTemos , tendo fempre boa 
viagem , foi a Malaca entrada de Junho j 
fendo muito bem recebido de fesu irmão D# 
Paulo , que o tinha por morto , e logo lhe 
entregou a fortaleza , fem os inconvenien- 
tes , e embargos , que» hoje tem os Capitães ^ 
e' mais Officiaes , porque náquelle tempo to- 
do o Capitão a todot^mpo que chegava á 
índia ,. fefido primeiro em tempo que ò ou- 
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tro que já eftava na fortaleza o podia ir 
tirar , o que depois ElRey revogou com 
hum Alvará , em que mandava , que tanto 
que hum Capitão eftiveíTe de poíTe o não 
fofle tirar outro vindo doReyno, poftoque 
foíTe primeiro em tempo, o que fez porevi^ 
tar muitos inconvenientes. E havendo perto 
de quinze dias que D. Eftevão era chegado, 
fuccedeo a defaftrada morte de feu irmão 
D. Paulo da Gama , que foi por efta manei- 
ra. O Rey de Bintão. , que Pêro Mafcare- 
nhas desbaratou , e deftruio , (como atrás 
temos dito , ) paflbu-fe pêra a terra firme de 
Malaca , e fundou naquella ponta da terra , 
a que chamam Viantana , huma formofa Ci- 
dade; e como eftava efcandalizado dos Por- 
tuguezes, bufcava todos- os modos, e ardis 
pêra fe faiisfazer deiies , lançando Armadas 
or aquelles Eftreitos de Sincapura , e Sa^ 
âo , por onde corriam todos os mantimen- 
tos , drogas , e fazendas de todas as fortes , 
dcfde as partes da China até Malaca pêra 
aquella fortaleza , impedindo-lhes a paíTa- 
gem , e recolhendo em feu porto todos os 
navios que as levavam, com que o engran- 
dece© muito 5 favorecendo aos mercadores 
affim em feus direitos , conio cm fuás com- 
pras, e vendas: o que tudo foi em damno 
da fortaleza de Malaca , que começou a fen- 
tir aquella mudança em íuas entradas 9 e a 
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padecer faka décadas ascoufas: com o que 
«quelle Rey andava tão foberbo,. que qua^^ 
fi le tinha feiro Senhor do on.ar , trazendo 
de coniinuo fuás Armadas nelle , com que fa« 
£Ía guerra a Malaca. £ porque todas forami 
como coíFairo , e muito miúdas , as não qui«> 
soemos particularizar em feus lugares ^ por 
não enchermos efta noíTa hiftoria com cou- 
ias pequenas , tendo tantas , e tão grandes 
pêra clcrever. E como efte inimigo fe tinha 
já feiro poderofo , e. andava favorecido da 
fortuna , quiz feftejar o novo Capitão de Ma- 
laca com ver fe por ardil podia acolher ai* 
funs navios ás mãos : pêra o que defpedio 
«ac Ximena feu Capitão geral com huma 
Armada de fctenta velas , muito bem petre- 
chadas , com que fe foi lançar detrás da Ilha 
a que os noflbs chamam das Náos , mas os 
naturaes Pongor y que eftá duas léguas de 
Malaca , e dalli defpedio oito ^ ou dez lan- 
charas , pêra que correílcm até á vifta da 
fortaleza , pêra verem fe llie fahiam algu-s 
mas embarcações , como fempre faziam , e 
que lhe foffem ftigindo até á Ilha onde el- 
le ficava eícondido , o que tudo fuccedeo co- 
mo elle imaginou; porque chegando osna«- 
vios á vifta de Malaca andaram fazendo aU 
gumas fobrançarias. D. Eftevão da Gama a-* 
cudio ao cais , e com elle D. Paulo íèu ir- 
mão , e mandaram com muita preíFa nego? 

■ ciar 
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ciar alguns bantiss, e três batéis das náos^ 
mettendo-lhes faJeòes , e muitas munições , 
e D, Paulo da Gama fe embarcou em hum 
batel , e nos outros biam André Cafco , e 
Simão Sodré ; e nas mais embarcações , que 
feriam perto de quinze , hiam João Rodri- 
gues de Soufa , Balthazar Leite ,Juzarte Frei- 
re, e outros Cavalleiros honrados; e toman- 
do e remo , fortm demandar os navios dos 
inimigos , que foram manquejando , e fu« 
gindo pêra a cilada. D. Paulo da Gama os 
foi leguindo até dar nella ; e (èndo pegado 
com a Ilha , lhe fahio Lac Xiraena com gran- 
des gritas , e alaridos. D. Paulo vendo a 
grande cópia dos na^vios , entendeo o ardil 
dos inimigos ; e podo que v^io que alguns 
de fua companhia fem curarem de pontos de 
çortezia fe foram recolhendo, não fez cou- 
fa alguma abalo em feu coração , porque 
^era Fidalgo orgulhofo, e muito CavaJlciro. 
João Rodrigues de Soufa , André Cafco , 
Simão Sodré , Juzarte Freire , Balthazar Lei-- 
te , como eram homens de opijiião , e que 
não haviam de largar o feu Capitão mór por 
todos os perigos da vida, chegáram-fe ael- 
le pêra faberem o que determinava , íèndo 
o primor de todos tal , que nenhum quiz íèr 
o primeiro que pergunta ffe o que fariam , 
pondo-fe todos em armas , negociando os 
íèus navios ^ porque .os. dos inimigos- já Cs 

hiam 
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hiam chegando. D. Paulo da Gama, que era 
todo cheio de opinião , eQava apodado a mor- 
rer antes que fugir , e vendo que os da fua 
companhia fe faziam preftes , e preparavam 
pêra a peleja, encadeou- fe com todos, por- 

3ue os inimigos os não rompelTem , e divi« 
iíTem. Alguns homens velhos de Malaca 
dizem , que vendo D. Paulo a grande Ar* 
mada dos inimigos , bem entendeo que fe 
havia de perder , e quando vio chegar a el- 
ie os outros Capitães , e lhe não diziam cou* 
fa alguma , começara a cantar aílim em rom 
baixo aquella cantiga velha , que diz : O//- 
val , olival ver ds , azeitona preta : quem te 
colhejje ; o que diífera por ver íe algum lhe 
dizia , que não era lifo efperar os inimigos ^ 
e que fe recolheíTem. Mas como nenhum 
quiz ler primeiro , ( ou pêra melhor dizer , 
tiiiha Deos alli ordenado o íim de D. Pau* 
lo, e de outros,) dando-lhe a defconfiança , 
vendo que todos fe calavão , díiTe : Avante , 
avante^ e foi remando pêra os inimigos. Co- 
mo quer quefoíTe, elles feinveftíram, dan- 
do-fe primeiro fua falva de artilharia , raet- 
tendo-lhes os noíTos alguns navios no fun- 
do das primeiras falcoadas , e aílim íè co- 
meçou antre todos huma muito cruel , e ar-* 
rifcada briga , íèrvindo-os os noíTos com 
muitas panellas de pólvora, e lanças de fo- 
go I com que queimaram muitas das lancha* 

ras. 
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ras. Da parte dos inimigos choviam nuvciís 
de feitas hervadas , <]ue encravaram os mais 
dos noíTos , e mataram muitos. D. Paulo -^ 
João Rodrigues de Soufa , Simão Sodré í»- 
zcram eíte dia eípantoías cavallerias , e o 
mefmo todos os mais , porque pelejavam em 
defensão da vida, obrando todos coufas não 
^fperadas de homens^ fenâo de leóes bravos; 
E por não particularizarmos golpes, a crue- 
za foi tamanha , que quando a noite os a^ 
partou , já dos noíTos eram mortos feíTen-r 
ta , c todos os mais feridos mortalmente^ 
D. Paulo da Gama fez efte dia o officio dè 
bom Capitão , e de muito valerofo foldado <, 
recebendo muitas feridas , e em quanto as 
forças lhe deram lugar , íempre o acharam 
-diante obrando coufas dignas de leu fangue. 
Mas faltando-lhe eile pelas muitas, e mor* 
taes feridas que tinha , cahio entre os ban- 
cos do feu batel. João Rodrigues de Sou*- 
fa , e André Cafco depois de fazerem gran- 
de eftrago nos inimigos cahíram mortos de 
cruéis frechadas. Vindo a noite ficaram os 
inimigos em tal eftado , que não puderam 
levar os noíTos batéis que andavam anhotos^ 
e íe recolheram com a mór, parte da gente 
«orta , e Lac Ximena ferido niortalmenre , 
ficando-lhe amor parte de fuás embarcações 
mettidas no fundo , e deftroçadas. Alguns 
4os noíTos , que ficaram vivos . ainda que mal 

fe- 
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feridos , vendo*fe livres dos inimigos , (que 
os deixaram emeílado, que quaelquer dous 
Cantis os puderam levar a todos , ) dando 
•á vela chegaram a Malaca , aonde logo fe 
ibube a defaventura. D. Eftevão acudio ao 
cais , e deíèmbarcou feu irmáo , que hia já 
na derradeira , e achou os batéis , e bantis 
alaftrados de corpos mortos , coufa que mui- 
to o cortou. E com hum animo muito fe- 
guro aiandou dar a todos fepultura; e afea 
irmão mandou curar com muita diligencia ^ 
e os mais feridos : huns foram recolhidos no 
hofpital , e outros pelas cafas dos caiados , 
aonde fe curaram , e deftes morreram mui- 
tos. A João Rodrigues de Soufa negou-fe- 
Ihe a (êpultura em fagrado , porque diziam 
que tivera humas paixões com hum Prega- 
dor , e que lhe dera huma bofetada. As pef- 
foas principaes que aqui morreram foram o 
mcfmo João Rodrigues de Soufa , André 
Cafco , Miguel Freire homem Fidalgo , San- 
cho Sanches íilho do Commendador de Ca«- 
latrava, que era cafado em Elvas com hu- 
ma mulher do appellido dos Gamas , Bernar- 
do Queimado , Jorge Fernandes Borges , 
Luiz Alvares , e outros. D. Paulo como hia 
ferido mortalmente durou poucos dias , fa^ 
lecendo depois de ter feito todos os aâos 
deChriftão. Deixou em.íèu teftamento afea 
irmão D* Eftevão da Gama pop feu herdeis 

ro. 
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ro , e teftanrenteiro , e nomeou nelle dous 
annos , que lhe fícáram por fervir da fua for- 
taleza , que depois EIRey lhe confirmou no 
mefmotempo, íèrvindo finco a eito. Sentio 
D. Eftevão muito a morte de íèu irmão , por- 
que o amava muito , e fez-lhe o officío fu- 
neral com o mór apparato que pode íêr , 
promettendo-lhe em feu coração huma mui- 
to grande vingança de fua morte , como lo- 
go tomou. Foi eíta batalha tão famofa, (e 
afiim cila hoje tão frefca na memoria dos 
Malayos , pelo grande damno que nella re- 
ceberam , ) que le tem em cantigas , que el- 
les muitas vezes cantam com grandes fenti- 
mentos. E porque começam logo em lou- 
vor de D. Paulo , nos pareceo bem pôr aaui 
os primeiros verfos , porque o teíiemunho 
dos inimigos he demais fé que todos, e ef- 
tes o são do valor defte Fidalgo. Começa 
a cantiga em Malayo aífim : 

Capitão D. Pauhy 

Baparam de Fungar y 

Anga dia malu , 

Sita pa tau dor. 
Que quer dizer : Capitão D. Paulo pelejou em 
Pungor , e antes quiz morrer , que recuar 
bum palmo. Os oílos de João Rodrigues de 
Soufa mandou depois feu irmão Martim Af^ 
fonfo de Soufa , fendo Governador da ín- 
dia y levar pêra Goa , e os foram defenteiv 

rar 
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rar do campo dos Jaós onde eílavatn, com 
jB;rande acompanhaaiento , e vaidade do Mun- 
do. £ porque havia muitos annos que acon- 
tecera ocafo, e depois íè enterraram naquel- 
le lugar muitos Jaós, e a cova de João Ro- 
drigues tinha já perdido o íinal , e cavaram 
onde lhes pareceo , e os oíTos que acharam 
foram levados com grande pompa : indo Ruy 
Vaz Pereira , que então era Capitão , acom^- 
panhando-os , e vendo aquella pompa , e 
cue os Clérigos hiam cantando aquclles Re- 
íponfos coílumados , diflb alto : Cantai vós 
embora quanto quizerdes , Padres nieus , que 
abi levais vos os ojfos de hum valente JaOê 
Bafta , quaefquer que foram , fe embarcaram 
pêra Goa , onde foram recebidos com a mor 
pompa , e apparato funeral que pode fer , e 
depoíitados naCapelia mòr da Sé Matriz na 
parede d4 parte do Evangelho , aonde eP- 
tam com huma formoíiffima pedra de már- 
more mui bem lavrada, écómfuas armas, 
e letreiro, e em lima outra pedra mais pe- 
quena , que tem hum letreiro , em que diz , 
que o Suramo Pontífice concede grandes per- 
dões a toda a pcíToa que rezar hum Patet 
noíler , e huma Ave Maria pela alma de 
João Rodrigues de Soufa, E foi a vaidade 
do Governador tamanha , que poz os oflbs 
do irmão a (lima da fepultura do Vifo-Rcjr 
D. Garcia de No.ronha > Fidalgo tão velho ^ 

e 
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c úo honrado , que eíli lançado no chão 
da mefníàCapella, e quaíl aos pés de João 
Rodrigues de Souía. 

CAPITULO XII. 

De como D. EJlevao da Gama foi contra o 
Rey de Vlantana , e lhe dejiruio a Cida- 
de de todo : e dos proveitos que ElBjy 
tem das Ilhas de Banda , e da qua-^ 
lidade de feus frutos. 

POÍlo que eftas couíàs aconteceram em 
Outubro que vem , por nos não fahir- 
mos de Malaca , quizemos aqui concluir com 
ellas , por não pejarmos o verão em que en- 
tramos , porque temos muitas coufas que eí- 
crever. É aífim continuaremos com D. Es- 
tevão da Gama , que não querendo deixar 
paíTar a paixão da morte do irmão , nem que 
lhe arrefeceíTcm os deiejos de fua fatisfaçâo ^ 
ordenou logo em frefco tomar delia muito 
baílante vingança , pêra o que fe fez pref- 
tes pêra ir em peíToa contra aquelle Rey , 
e deitallo fóra daquelle porto. E fazendo 
alardo da gente que havia pêra levar, achou 
perto de quinhentos Portuguezes , e duzen- 
tos homens da terra. E entrando Outubro íè 
embarcou levando fínco náos , de que eram 
Capitães , a fóra elle , Vafco da Cunha , An- 
tónio de Brito . D. Chriítovão da Gama , e 

D- 
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D. Franciico de Lima. Levou mais doze 
fuftaç , de que eram Capitães Balthazar Lei-- 
te , Juzarte Freire , Thomé Ra poio , Fernão 
Gomes Cabreira , Diogo da Cunha , Álva- 
ro Carvalho , Lourenço de Abreu , Gafpar 
Soares Pimentel, António Ferraz , Manoel 
iPinto y Manoel Mendes , Francifco Mendes , 
c Diogo Vaz Feitor da Armada. Hiam tam- 
bém alguns bantis , em que hía a gente da 
terra. E paíTando com toda efta frota o Ef- 
treito da Sincapura , (que alguns tem pela 
Zaba de Ptholomeo , ) que he huma paflV 
gem que fe faz entre as Ilhas de Bintâo , e 
a terra (irme de Malaca , que por outro no* 
xne fe chama o Canal de Varela ; e paíTan^ 
do oEftreito, foram furgir na boca do rio 
de Jor , onde aquelle Key tinha feito feu 
poíto. Fica eíle rio antes de chegarem áquelr 
la ponta derradeira da terra de Malaca , que 
eftá em altura de dous gráos do Norte , a 
qitem osnoíTos , que por alli primeiro nave- 
garam , chamaram a ponta de Romania , por- 
que acharam fempre por aquella paragem 
Jiumas frutas que pareciam romans pequenas. 
D. Eftevâo da Gama entrou no rio com to- 
43a a Armada , e a outro dia fc embarcou 
em alguns navios ligeiros , e foi reconhecer 
a Cidade , que eftava pelo rio dentro hum 
tom efpaço ; e ,ehegando á viíla a notou , 
que eUava toda eftendida do longo do lio 

fo- 
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fobre hum tezo , hum pouco affaftada da 
agua , e a face que daquella parte apparc** 
cia , era cercada de huma formofa tranquei- 
ra de maftos muito groíTos de duas iàces com 
feus entulhos , e três baluartes de pedra , e 
terra , e mui grandes , e fortes , guarnecidos 
de muita , e muito formofa artilheria , de que 
por aquella face fó havia de vantagem de 
quatrocentas peças, ena praia embaixo ha- 
via algumas tranqueiras de madeira com. ar- 
tilheria , e gente de guarnição. ElRey eftava 
na Cidade com perto de oito mil homens , 
e andava-fe fortificando a mór preffa , poi> 
que em a Armada partindo de Malaca teve 
logo avifo delia. D. Eftevão tanto que re* 
conheceo bem o fitio , e a parte em que lê 
podia defembarcar , que não havia outra le*. 
não aquella praia , nem íè podia paíTar pê- 
ra a Cidade fenão por cima dos fottes ^ 
não lhe parecendo aquillo duvidofo a feu 
animo , mandou entrar toda a Armada , e 
furgio defronte da Cidade o mais perto que 

Í3ode fer : e logo a mandou bater pelos ga- 
eôes com grande terror, eefpanto pordousr 
dias contínuos : em que ordenou com os Ca- 
pitães o modp da defembarca^o , que íè 
aíTentou foíTe por efta maneira. De toda a 
gente Portugueza fez duas batalhas de du- 
zentos e fincoenta homens cada humar : A 
primeira que hav^ de íer a dlanteifa^ deâ 
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a D. Franciíco de Lima , e com elle Dom 
Chriftovão da Gama , Simão Sodré , e os 
Capitães das fuílas que já nomeámos : A ou- 
tra batalha tomou pêra íi , ficando com eU 
le António de Brito , e Vafco da Cunha. K 
porque as particularidades defta dcfembarca- 
ção , e commettimento da Cidade não pu- 
demos nunca achar a certeza delias , nem 
alcançámos peíToas que nella fe achaíTem , a 
contaremos aíSm em fumma. Defembarcá^ 
ram os noíTos , e acharam Lac Ximena no 
campo com três mil homens pêra lhes de- 
fender a dcfembarcação , e com elle tiveram 
os da dianteira huma afpera batalha , em que 
houve grande damno de ambas as partes ; 
mas a íèu pezar , e com morte de muitos 
largou a praia , levando-o os noíTos de ven- 
cida até os fortes debaixo, aonde alguns fe 
recolheram, e os outros foram paíTando pê- 
ra a Cidade. Chegados os noflfos aos fortes 
os commettêram com grande determinação , 
e depois de muita referta os entraram. Dom 
Eftevão chegou aqui com o refto do poder ^ 
e formando léus efquadr6es , foi marchando 
pêra a Cidade , não ceílando em todo efto 
tempo a bateria aílim do mar , como da ter* 
ra , que foi a mais efpamofa coufa que fa 
podia ver ', porque tudo o que fe via , e 
ouvia eram trovões , relâmpagos , fogo , e 
fumo^ em que a Cidade , e toda a Arma* 

da 
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da eftavam efcondidas. D. Eftevão commet-* 
teo a Cidade por huma ilharga^ pelejando 
de fora , e de dentro com grande valor , e 
esforço 5 cortandò-fe com machados alguns 
fnaílos , abrindo caminho por onde os nof- 
los entraram com grande damno , e cufto^ 
porque fe perderam muitos. Dentro tiveram 
huma muito cruel batalha ; mas no fim dei- 
la foram os inimigos desbaratados de todo ^ 
fugindo ElRey pêra o fertao. Os noíTo^ fr 
cáram fenhores da Cidade , que foi metti-. 
da a facco , achando-fe nella muitas , e ri- 
cas fazendas , que foram roubadas pof to- 
dos francamente. D. Eftevao, entretanto que 
os feus foldados fe cevavam, mandou e^-* 
barcar a artilheria pelos marinheiros. Depois 
da Cidade toda roubada , e efcalada , lhe de- 
ram fogo , em que toda fe confumio até ò9 
aliceces , que foi coufa temerofa de ver , 
por fertoda de madeira, cujas labaredas pa-^ 
recia que chegavam aos Ccos ; e a todas as 
embarcações que eftàvam varadas , e outras 
no mar também fe lhes deo fogo de ma- 
neira , que tudo ficou feito cinísa. D. Eftevãtf 
ferecolheo de noite á Armada;, por não ha^ 
ver já qwe fazer , deixando bem vingada á 
morte de íèu irmão D. Paulo. O numero doé 
noíTõs que morréfam não foubemos em cer- 
to , nem dé peíToa affinalada que fe alli per- 
deífe. Foi efta huma das famofas^ vitoriai que 

os 
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os Portuguezes alcançaram na índia , que 
foi muito feftejada em Malaca , e D. Efte- 
vâp recebido com triunfo , ficando aqucUe 
Rey deftruido de todo. D. Efteváo da Ga« 
ma depois de fer em Malaca , entendeo na 
carga da náo Santa Cruz y que havia de ir 
pêra o Reyno , de que era Capitão Vafco 
da Cunha , que logo partio o Dezembro fe* 

guinte , e teve muito boa viagem , c Vafco 
a Cunha foi bem recebido , e ElRey o des- 
pachou com a Capitania de Chaul , e o to* 
mou por Fidalgo , que até entãq o não era^ 
Também defpedio D. Eílevâo António de 
Brito pêra ir fazer as viagens de Banda. £ 
porque até agoi*a deftas Ilhas , e de íèu com- 
mercio não temos dado relação , o faremos 
agora aqui o mais abbreviadamentc que pu<- 
dermos. 

Eftas Ilhas quando foram defcubertas 
por outro António de Brito nos annos de 
mil e quinhentos e onze , fez elle hum con- 
trato com. os Regedores delias , (porque erani 
então izentas , e governavam-fe como Re- 
publica , ) por cfte modo , que dariam aos 
Capitães do navio do trato qiie ElRey de 
Portugal mandaíTe áaueilas Unas o bar da 
Qoz a três cruzados ae Malaca , porque em 
todas aquellas partes não corria outra moe- 
da fenão cruzados , e caixas , (que he moe- 
da de cobre miúda como os noíTois reaes, 

de 
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de que trezentos e íeíTenta fazem hum cru- 
zado,) e com coíidição , què en^ cada fe- 
te bares da noz feriam obrigados a lhe dar- 
hum de maífa ^ e pot elle lhe pagariaín o 
qúe-valeifem íete de noz , que eram vinte 
e hiím , cujo pVeço ainda atégora; durava, 
Q depois fe Váo' à alterar pelas defordehs» 
dos Capitães' que lá foram. Efte.commercio 
mohtava a ElRey -cada anno feíTenta mil cru- 
2âdoâ 5 femirtettct mais cabedal, que oga-' 
Mo , que fempfe era o de maior porte que- 
havia na índia ^e de ordinário carregava mit' 
e duzentos bares de noz ^ e mafla , porque*' 
he -droga que avoluma muito. Gs proveitos * 
qae^ElRevtihha-eram efles. Toda apeíFoa 
qm' na nao d'£4íl€)r carregaíTe os bares que 
quizçflfe demaíEr-, ou de noz ^tiraria em 
Malaca outros ranrospelopezodaqueila Ci- 
dade , que eram- três quintae^ ,; duas arro- 
bas ^^ de^ arráteis , e tudo o que fobejalTe , 
e. crefcefle do peio de Banda , que era feto 
arrobas em cada baír , foíTe pêra ElRey , por- 
que o bar de Banda he de finco quintaes , 
huma arroba T e dez arráteis : eftes provei- 
tos eram. muito gi^oíTos , mas ao diante pe- 
les, defordens vdos Governadores , e Vifo- 
R^s, das grandes, e largas mercês gue vie- 
ram a fazer aparentes, e criados deíranoz, 
e mafla que vmba aElRey, ou de liberda- 
des .pêra não pagarem coufa alguma , veia 
Ou to. Tom. L P. il. X mui- 
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muitas vezes ElRey a pôr , cooio lá dizem ^ 
as linhas 4?íua çafa, pelo que. le Jargáram , 
como tm íèu lugar diremos. Sao eÃas Ilhas 
outras finco,. cQiTio as de Maluco, Lontor». 
Neira, Puloay i Puloriim , ^Guniiape, eji^r. 
z^em em quaero gráos e nieio 4ô Sul , e cor-: 
ifím todas Norte ^ e Sul ;. e, do numero ^ 
grpndesa ,. perpétua verdulra), e-cte tudorc^ 
mést fe parecem com as deMaluco > fó nos^ 
&ato$ differein* . £fias IJhf^: f^^m primeiro: 
defcubert^ , e tr<aiddafi -doa-Ja^iws ^ Malayos , 
e' China , que . ás de MqIu^q , porque em 
priíucipio aiiando foram í^r a eftas Ilhas. oa» 
das deMaloffo, lhe levavam lá a vender oi 
feu cravo /.e ficavam» aquella^' Ilhas de Ban«*. 
da ièndd de. mor commercio. :, e trato: cpaj© 
todas , por ,CQncoFi:erem nellas rtodas aquel-r 
las nações .éftrangeiras , que affima: nomeá* 
mos^ Pelo qjue mais antigO: foi- o conheci? 
mento da noz , e máfia dos: Perías y e! Ara«: 
bios^ , que do cravo , pofto- qúc Plinio dá^ 
multa T^zio do cravo, e nenhuma darioz,. 
e máfia. Nem fe acha , fegundo íbulieinos de 
muitos , e bons Médicos . que á Indra paflá«( 
ram, que. os Gregos tiveSem conhednasmo^ 
da noz , e máfia , porque o .Macer de Ga^: 
leno j que alguns cuidaram ^íèr a máffa ; dir^^ 
zem os noflbs modernos / que diíFefe mui-: 
to ha qualidade , c fó peb apparenciá eui^.' 
dáram fer ellá , porqjiie os Gre^ páni^r^ 
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jfále fruto yemielliOé Nome^íb! : a - gi^íT^' cflr 
xtç todas 0ai?W9Qes (Jo OriçQtp!;p0r diJ^M^ 
lei; npinejs,. Na Am. ^prop^i a- t^rr^- 1 he çh^ ip88i 
4 noz , 1^1$ , .e i mafla , buna. piala.i Q$ Da§ít- 
JókrchanjQfia^ánoz:,: Jap5tri;»:^4 qasffa ,. J^jg- 
•foj ; os .Arábio» lbe.çltajuaii3L^ ÇÍQ^aiiband^tí 

ique x^uer áizj^nw de Baiida^frie énjaíTa., Bisr 
.jbaiefc E pdfto qw §lks xm^h^ sh^m^m ap 
fcoco daímJià;' geauz , t<w}^yi^ >QgQ ilie^^cj- 
crefcentaiurçe^u^i Indij , qye quer dizef.jpfl^ 
-da; índia» ;1j* <:piem ler em. alguns M#dicç|s 
rinodernos , priocipahnítote jio JDíoutor liejt 
4a. (no fett Tratado ,que fez. de toèo^ .ojs fiití- 
^pfe» da índia) -gêaiizi alirKli; ,/.çménda quç ÉíP 
igcande corrupção, o que bavi^ dé.nafqjr i^ 
tradução do ^fabio. Eftás arvoiêg da nç» 
:sSb do tainaíihojâos nQÍTo^ pereiros 5 ^largajti 
(jnais doquéib:0]pvantamj>;a:fQJiia befedíiiv- 
-áa, equifiqueípatecej com. as dasnog^jr 
Jias.. Sao. (jodas cfias wvor^ jtáo jçniwpf^^ i., 
:4u© fe lhes dâo^ hum peqjiano .fwo Ro-fiéj, 
:òu .ihfis ttiejtemjiiim pírégo j /Iqgoife fcigcí^i/cn:: 
,dao: três , ou quatro. jio^i^idiadésjQadararwo^, 
re còlhe-fe :fííwito grande.qttantidade., rdí^qw 
nrani nauitas Juncos íííi JaoajcariTpgídíPÃ , .çpjp 
-nâo v^ir i íuíí amor carte j do $m%& , :PW.^^ 
-hiriaeilmeoteamieaide iw^diWÉfèer opip .nsírjã- 
-yoadas, JbSo dão leftas 'jaSrv^ty-o^.flor lajjgiwift > 
porque logo fahe fruto branco , :e ^jepiWvâ-" 

madurece fica amarello ^ e depois dé maduro 

T». * • 
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iílcha, e rompe 41 pnmeiracaícâj que he da 
•gròíTura de tréstoílôes, e cOtfio fcabre to*- 
•da 5 «fica ^pparf(Êr<ferido. a noír por dentro , que 
-he hum "bugalho cubertotòdb dêfeumadel- 
•^adac cafcâ' !pr€ta , rodeada daformofa maí- 
cfej e affifft' óoitío vai o-fruto crefcendo , e 
•iitóifldo \ o vai taiiArem h^tvio efta ntóíla 
<àl partes ,' defeiçío , que ptfrec^ hiima muito 
■íórmofâ brorfadura» de ouro fobte ptseto. Da 
^Itfca de fóra que he grofla j coitiò diãcmos , 
íazem coflfèrvâ , ou de afçucar , ou de visa- 
-gfé , fe ò feugalíio de dentro fençam-iio"34> 
Sol , coffí cuja- quentura' *fe defpedé aináí^ 
'•& 5 mudado' já a. côr , íe- fica a oiitra cafca 
'áoíbogslho 5 que não aproveita pêra couik 
•alguma ; e o miolo de dentro , que hie a noz , 
'felJo a Natureza tãomimofo, que como lhe 
toca agua lógò apodrece , colmo também o 
-faz á maíTa. Fazem em Banda hum óleo deí- 
Ja^ , que depois cte frk) endurece ^* e quaíi qtm 
vqtíèr imitar oá fabonetcsde' Flandres , eihe 
•iriUko bom pêra mal de frio ; porque he 
r quente-, e esfregado enrre a^mlos rnitando-*, 
'^ correndo Us partes aggravadas', mitiga a 
-dor.EnógjáufáiKos delJa pêra bnma gotta 
•ârretixía de frio i de que ha annos ifbmos en- 
-feímrosi e pofto' tjoe- não tirou a dor deto- 
^dk)í, aJ>randoii«»-"&y he quente , efecca^ no ter- 
-feeiro gráo* » ' v j • : . ' ■: 
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Zífi/ coufas que efíe anm f^Cfied^rfim em M^^ 
hcú , e dQS SçnbQVfs daqueíle Archypéla^, 
£^h fj<e fe fizfr^m Çhri/lão/ ; ^ de (umui^ 

J.XdfiÃi^, deT^íéeprenãeí> EJRey Tabapja ^ 

, ,;í? úfnapdau dl^h > e alevantou parRey 
f eu irmão Aeiro : e da crueldaàfi queufa^^ 

: rajn€omfua'm4i ^^^ Iho^pão^u^rer dar^ 

JÁ que efi[9tnps qefla. pj}rjtc.:,,l?€Q:>.he'qa^ 
oo^inuemois :cpm as .coufts;dç -Rtaluco,; 
Peiyámos at r4? ^Triftao 4e Taí dçi pajt i dO; pe-j 
ra aqyella forfal^za^, .onde chegou ,6 tomoij^ 
ppífe^della^, í^chaado-a IK). eljtadp em quç q 
anflo paffado a deixámos* Vicejtite.da Fon* 
íeça logo fe ^mh^voon pçr^ a In^ia , ondq 
p Qovernadora prendep por mniias culpas 
qiup: lhe mandaram ; de Maluco , e o çaíligou 
por fiílas* { . Tri(fâo de Taíde achou aquella 
Ilha 'toda efcandalizada, e em nenhuma ou^ 
tra cpufa ie pccuppu , iènao ^m.^^mperar ^ 
Raiqha , c EÍRey ,.quietaQdp-os alguma cou- 
ia , e começando a correr alguns- inantiq;ien- 
tps ,.e a fe concertarem as cpufa? ^ porque 
íífte Fidalgo . entroq governando branda , e 
fuaveraenfe , oq^ue Jogo fe lhe mudou , por- 
que çs.máos homens, que vivem por todas 
e^âs fortaleza^ ,; são a príncipaL^ caufa dos 
trabalhos delias com os feus Capitães pe- 
.. • los 
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los menricos , ipvcnçòes', e ardis com que 
lhes vam , cuidando que os agradam , e to- 
dos- em prol de fiias fazendas , que Jie o qu# 
elles peVténdém contra à obri^a'5^0 da alma , 
é doi^ krvi^ò do ÍRey. Súccedéo ehi prítici'»- 
píò doíêit govtemo irem duas corocorãs de 
Mouros à dar em hmiia Cidade dò 'Moto , 
ciiamáda Momoya , cujos* naturaes eram-idó- 
latràs , e à fa^ueáram , e^ dèftruírara , ieC- 
capando o Senhor delia, que era hum San-»- 
^age Gentio-, thòm^ín morálmeme yirtuôfo, 
c honrado. Eftáva náquélle lémpó humPofw 
rtiguíezchaiíiadò Gonçalo' Víflofò^èm ftutri 
lugar alli porto fazendo fiias mercancias^ 
Elte depois diftô pâffado foi tet^ i Çidadfe^ de 
Momoya j ç ^vior-fá còm aquelle Sangágcf , 
que llie fez grandes' qiíeix^ daquelfes Mou- 
ros feus viríàhós, pedirido-ilhè cònfeHiò dè 
iròmo íè vingaria, c fatiâfariia dèlles' , pótt* 
íjuè eftava muito eícàndali?iado, Gonçalo Vef 
loíb movéhdoJhe Deos à língua , lhe diffe , 
^uè o remédio ieftava certo' , fe ò felle qiii4 
^eíTe tomar , que era mandar pedir ao Ca4. 
Jritão d^ Maluco piázes , - e còrrçr em 'amii 
zades còm òs Pòrtuguezes , ^orqfeef como 
os tivefle por amigos , rií''iihuái Rey , neni 
Senhor lhe faria attrònta , què Ihà çlles lO;- 
go não fatisfizeflehi até- íivSéfiturarem âs-vi-^ 
das, e o Eíladó , |)òrc(ue aíli^n o mandava 
ti SçvL Kçy. Mas que perà íêkjuíUo fe fazer 



2 



Dec IV/ti^. VIII. Caf; XIIL 25^ 

tnellior , e cotii mais gdfto , era neceffario 
fazer-fe Chriftãâ , porque cora^ iíTo fegura- 
•va fua alma , (qwe era o que mais impor- 
tava,) e poíTuitia feu fenhofiò em paz , e 
uietaçaò. Goin ifto lhe faliou das còu- 
as de noíTâ Fé tio altamente , que ficou o 
Sahgagé paftnad© : e tocando-o Deos , cahiò 
Tiòquella verdade , e diíTe a Gonçalo Vél<>* 
ib ', que Ilie fàllava como amigo , qtie lhe 
pedia quizeíTe ir ã Maluco com alguns hò- 
ttiens feus a pedir ao Capitão dcíTe ' ordem 
como foffe baptizado. Gonçalo Velofo par- 
tid com efte alvitre em companhia dealgqns 
hòméns honrados j que o Sangage elegeõ 
pêra efta jornada , que foram em Ternate 
mui bem recebidos ; e taó farisfeitos ficaram 
das honras que lhes fizferaái , e do modo do« 
Portuguezes , qáec pediram aTriftao deTaí- 
de os mand^íTe fazer Chriílaos , o que elle 
logo ordenou, cekbrando-fe aquelle auto com 
touitas feftas , e alegrias , ftndo Triftao de 
Táíde íèu Padrinho , que os . veftio á Portu- 
"giieza mui bem. Depoi$ õé deípedio , man- 
dando louvar aoSangage a vontade que ti- 
nha de receber a Lei da verdade, e de en- 
geitar por ella as' ceremonias feias , e abo- 
mináveis das idolatrias , em que até então 
Vivera r E que a ordem de como havia de 
receber o fenló Baptífmo , e como , e onr 
de , elle o havia de eleger , porque le faria 

co- 
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como elle qui^eflc, e ordenada. Chegaram 
eíles homens a Momoya^ e. diíTeram ao íèu 
Sangagc tudo o que era paíTado , e da rer 
fpoUa qqc ilie o Capitão mandava , ^ coofi if- 
ão lhe dilíçram tantas coufas cjos.bons cpA 
.tumes dos Portuguezes, e dos gazalhados, 
X honras que lhes fizeram , qu^. o moveram 
.a fe embarcar logo pêra Ternate em algu»- 
mas corocoras , em que levou algumas pef- 
íoas principaes da Cidade. Tr^ftão de Taír 
de lhe fez hum grande recebimento y e q 
.mandou agazalhar mui bem, e entregando-o 
a hum Padre virtuoíb pêra o catechizar a 
.^Ue , e a todos os feus , em que. gaíláram a]^ 
guns dias ; e como eftiveram aptos , e fu£- 
iicienres pêra receberem o. faftto SacramèirtQ 
do Baptifrao, lho dçram a elle^ e atodps^ 
.pondo, nome ao Sangage , . D^ Jpãa Ifto fe 
fez com as mores feftas que Ternate podia 
<iar de íi. Depois de fe dcfenfadar aquelle 
íènlior ChrlAâo alli alguns dias , em que o 
Capitão o banqueteou , defpediq^fe delle rnui- 
to contenta , ç fe. tornou pera^ o feu fenjip^ 
rio, levando comíigo hum Sacerdote <j que 
fe chamava Sioião Vaz , (que foi o que 9 
.catechizou , ) pêra o inftruir bem nas coufas 
4a Religião Chriftâ. Efte bom Sacerdote vi- 
veo naquelia Cidade alguns tempos com 
grande exemplo , exercitando o officio da 
ícaridâde , e com grande zelp > e amor dç 

Deos 



De€. IV. Liv. VIIL Ca?; XIII. %n ^ 

Deosfez a mór parte dosmocadores de>M<9hr 
mojra Chriftâos. £ porque [era íby e nãopor 
dia com tanto, (por fer a^nte quer! corria 
ao Baptifmo muita , ) mandoo pedir a Trifr 
^o de Taide lhe mandaíFe outro Sacei^dote 
pêra o ajudar, que logo.lhe.iDandou.o Pa- 
dxe Francifco Alvares , e ambos em^.poúcw 
i^i^.. fizeram CHriíláos todios. os moi^dores 
daquella Cidade, ^ de outros^ lugarea, der* 
ribando todos os Pagodes , è purificando 05 
principae^ ; e das cafas quí? :eram de abomi-^ 
nà^âo fizeram Templos , em que o Akiílir 
-D30 Deos começou ajbr acatado !»: veftç/afdo j^ 
líilQuvado. Triftáo de Taíde favoreceó t^àr 
tó efte Sang^ge novo Gltriftao., qus Itó 
mandou alguns íbldados Pòrtu^Oèíjçs per^:Q 
;acompanhvera , ,e pêra guarda, de fúji Gir 
dade. Eftaodo as coufas «€fte eftado ,. e b Rey 
Tabarija odiofo/de alguns^^júç ihe <lefg4-' 
yam de prdir ajtoorte^ coaiojògô feeram^ 
tratando emfegredó cqm^ OrG^pitíO, e afr 
firmando-lhç, qií^ EIRiey;felipt3va;^fua raoiS 
té , como já fizera ao Gapiílp.iGQttiçajo .Pe^ 
xeira , e tomar aqgelU fgttakíp^ ,-: e lançar 
todos tOs Porfuguezes^ fóra daquelliâs Ilhas } 
e como ií^o eca coufa que fopa^^ na^vidav^ 
je-no perigo. da fortaleza, foiJhe muito ftj 
cil de crer, ;emaÍ8 tendo exemplo tãofrer-p 
ao i como na, morte do putro , Capitão ; é 
iiiílimulando q.ij^ocío oflieJjiQi ^e.ppdo» 

or- 
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ordenoti ^om algORs Portugqezes , que trou- 
xefiem ElRey áfortaieza^ como qué oio- 
niavam pêra com ellè por valedor, (como 
inuitad vezes: coftumavam a fazer. ) E feii* 
do chamado de alguns , comb elle eílava in* 
ik)cente, eríSo fe receava de coufa alguma, 
¥Índo á fortaleza foi logo prezo, emettido 
«m ferroa, tiranda de vaca do caio em qtie 
fiífliemunháramF^^ os meímosc inimigos que o 
accufáram : pelo que foi por fentença jul- 
gado , que £òfk ú índia livrar^^fe ; e aílim O 
«mbarcou- na monção fcguinte. Mas permitia 
íioDeos per íiia innocencía , qoe onde^TtiC- 
tdo de Taide cuidava que lhe fazia mar, 
lhe fizeíTe bum tão grande bem , como fa- 
«er-fe Chriftâo , ( como cm feu lugar dire- 
mos, ) porque muitas vezeg permitte màlc^ 
pêra delles- nafcerem- muito grandes bens. 
Triftao de TaWe tanto qui& o embarcou , 
rnandou bufôar outro if mão chamado Solr 
tão Aeiro báílaf do , filho de outra mulher 
de cafta Jaoa , qiie feria de idade de doze 
aunosi Os ijue o foram bufcar a cafa da 
hiãi ( que eram Fòrtoguezes criados do Ca* 
pifão) dÍ2eilíloi-llie , que -era^J^âra fer Révr 
vendo a rtãi o infelice «ftado qàe os ffâíla# 
dos tiveram , depois que os Portiiguezes èn* 
tráràm iia^udla Ilha , querendo :ahtes Teu fr 
Jhô feguro-em éftadd privado j que, tão àr- 

fifcatfo -np de Rey , ábi^açiandô-fe com -o fr 

lho 
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ího o hâo qiiiz largar , àiztháo grandes laA. 
timas, e dando tantos gritos-/ como fe lho 
Jevârám perá o matarem. Os homens que 
i^Fam a efte negocio , em vex de fe compa- 
decerem da$ lagrimas da trífte mãi ^ t con* 
•folârem-ila , 'fegurandò-lhe a vida do filho, 
irando-fe contra élla , lho arrancaram por 
força dos-braços, e a ella- lançaram pòrfau* 
ma janela fóra , fazendo-fe em baixo em pe- 
daços y e o filbò foi levado á fortaleza , e 
alevantado por Rey com muitas lagrimas 
íuas« Eíla. deshuiiianidade ,, e cafo brutal foi 
tão avorrecido em todas aquellas Ilhas, que 
de novo trataram conjuração contra osínoí- 
fos , carfe^ndo-ríe todos aquellea R^ys huns 
cóm outros. E vindo , ás viílas , ps mais dei- 
les concluíram , que era intolerável fofFrer 

Í[ue homená que élles agasalharam , :e der^m 
órtaíézas em-fuaá terras gracíçíàmente , 'vieCr 
íem a tanta foberba, poder, e arrogância; 
íjue difpuzeflfem , e alevantáflfem os Reys que 
quízeflfem^ , fem os naturaes niflb' terem vo- 
to , nem parecer. ElRey ficou reteiido nt 
fortaleza , e com o medo d^ ò matarem > 
éíiava úó huiDilde como & fora cativo do 
Capitão. A mãi foi enterrada pelôs naturaei 
muito hohi^damente ; e certo qfae fepodiani 
fezer da morte deftà mulher grandes excla* 
Iria^s , inas falta-nos penaiflb o talento, 
p o eftilo , fiímpme diremos , ^«e mer(ícci 

fer 
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fer mais eiigrai)dedd4 » (p0r^Ue antes qykiz 
morrer, que yer.Ceu fiíhoHey») que não a 
mãi daquellectuelNero, ppr dizer que rei- 
naffe feu filho, ainda que elleaniataíTe.. As. 
cottfas de Mai^o ton^rain ao peior efta^p 
que podiam ter , porque per njar , e por, ter- 
ra Ine con)eçáram a faltar os jngntimentos. 
£ alEffl o cteixaremos. - 

C A P I T Ú L Ó .xiy. . \ 

Pà jornada que o Turco ^ólhthã^ fé% con- 
tra o Xathantâz Rey de Vèrfia : e de 
como lhe entrou por f eus Eftadosaté d 
Cidade de Xahris : e de 'como ao tècolhèf 
deram osTèrfas fobre elle,^, e o desbara^ 
idram. edè outras coufas. •'* - 



; ' j n ! ,^,J 



POrque as gugrcas de^ptre^Q:Xuçc.Oj e 
o. Rey de Porfia foraHv,eíp. detrimento, 
^/damno da^ Alfandega. , e.rpudimenta da 
fort^lez? d^r Ormuz , e çoufjiÃ que- entrairi 
j^eíl:e:noflb Oriente , efua Çonquifta, nospá^ 
recep bem fazermos delias menção;, coraò 
faremos cpm o favor Divino, Rpk)'decurfo de 
ijQÍTas Pecadas .adi^ntp^ J^el€hrqae fe ha cie 
^aber , que porfaJeçimento do Gr^o Sofi Jí- 
IjB^^l,' que fpi^nos^. annos de vinte, e finqp., 
lhe ficaram quafrp filhos , o i^ai^^veí^pqjjyi 
l^e fuççe4eo ^ ch^jiiado Xathamaz;: O fegunr 
ido Beíjrainp ,^ a quçm ficou o g^verp^; de jqj 
•. ' ^ ^ da 
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da a Media , Hiberia ,e Albânia : O tercei-^ 
TO Hefcàz , a quem o pai dèo Babyloma^ 
Afljrria, eMefopotamia : O quarto filho foi 
Ofem Mirí a ; que ficou com fenhorio dw 
Coraçones, -Todos eôes irmãos foram amiJ^ 
^os , e iúxntú grandes inimigos do nome 
Othomano y e afFeiçoados todos aosi Prínci- 
pes Chfiftâos.^ £ como o Grão SoB tinha em 
lua vida feito huma muito honrada paz com 
o Grão Turco , deíèjou feu filho Xathamaz 
de aconfervar, porque lhe era neceíTario ai^ 
fim pêra o fazer a feus Reynos; e afilm ga& 
•tou nove, òu dez annos em os fegurar , c 
em algumas guerras com os Hyrcados , e 
T'hacarae&tu(k) íobre pontos defua IcL Mas 
xomo ps Tiifcòs são homens infolentes , e 
-indomáveis , fizeram tal vizinhança ao Xa- 
thamaz, que efcandallzados os Perfas rom- 
-pêram a paz , e fizeram algumas entradas 
pelas terras dò Turco , em que elle recebeo 
t>em de damno. O Turco Soleimão fendo 
defias coufas avifado , defejou de fe iktlsfa* 
^r ^ c de faser huma jornada de propofito 
xomra Xathamaz , pêra de hunia vez Utíçai 
fora aquelle vizinho em que o Império Orbo;" 
mano fempre teve tamanho,. e tao importa«> 
jio inimigo. E declarando efta fua ten^o, 
•achou grande comradicção em fua mãi , e 
em fua mulher. Roxolana , a quem elle por 
'£]a formoíiira eâava tâofujèita^ que fènão 

ou- 
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oufava a apartar delia. E aiTuii poriílo, co-^ 
mo pelo natqraí ódio que eftaj? mulheres tir 
nham ao nomç Chfiilão » lhe ^^onfelbáram ^ 
que fizeíTe antes guerra a Ungria , ou a ou?- 
tro algwm Rey Cbrilílp , e que .não gaftafi- 
ie o tempo , n^m feus thefowros çoptra ho- 
rôeris de lua própria lei ; pois únMm por ex- 
periência quãoinfelices for^oj ferapre as jor- 
nadas ,. que feus paíftdo^ flzerddi coutra k 
Perfia, Só AbraJião Baxá /eu grande priva- 
do foi de contrario parecer , porque funda^ 
va pot muitas, razoes nlp lhe vir bem fazer 
guerra contra Chriflãos , oode havia hum Iwr 
perador táo bem afibrtunado, e três wç6^ 
(entre, outras) 'tão valentes 9 e. exercitadas , 
como eram Hefpanhoes , Iialiiinos ^ e Tur 
defcos : e que era muito necefíario pòcde^ 
]iuma vez toda fua potencia . contra aquel}^ 
Império dePerlia, que Iheperíencia por di- 
reito , e tirar dalli hum vizinho , que fe hia 
fazendo poderofo . ; e que depois quando o 
'quizeffe fazer , pela ventura que não poderia. 
Todas citas razoes , e outras muitas que A- 
fcrahão Baxá lhe deo , f lém de lhe parecer 
convir-lhe aíllm , o principal intento íeu era 
•defviar o Turco de fazer guerra a Chriâáosc^ 
a quem era muito a&içoado , como quem 
procedia delies, e defejava defviar tod^o a 
tiamno áCiíriftandade , e por iíTo em todas 
as couíàs dos Chnftabs elle -as favorecia ladr 

to> 
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10 9 eáíliii) lhes era aíFeiçoado , que efcaça* 
aaente o podia diíEnmlar ; tanto ^ que a miu 
© mulher do Turco lhe chamavapt Turco fiis^ 
gttto, e Chriftâo d*íIimulado. Ém fim y pe? 
Ia authoridade que elle tinha com o Grão 
Turco y que havia que IhejfkUava íempre 
verdade , e o aconfelhara como prudente*, 
deixou a guerra de Ungria , e determinou d€ 
paflar á Aíia contra o Xathamaz. £ logo co^ 
meçou a fazer fuás preparações j e em pou-» 
€-0 tempo fe poz em campo rom trezentos 
itiil Jiomens , com que entrou: pela Proviníí 
eia de Licáonia ^ levando coBiíigp por guia 
a Hulamanes bum grande -Capitão Perla ,1 
jiie fe. tinha, piaflíado pêra elle :« paiTou paci'9 
íca mente ^ e.lcm damno por toda Meíopó-f 
tamia, e emírncoenta e quatro, dias chegou 
á Cidade de Coy , em Arménia maior , até 
ende iião achou quem lho defendeíTe , do 
qíie fe embaraçou , porque íèmprè imaginou 
que o Xathama2 o efperaffe i e lhe apiefen-» 
taflíèM^atalha ; mas elle tomando melhor pa** 
rcccr 5 quk que o niefmo Turco fe despa-^ 
racaífe por fi, e ièm rifco feu i e raeuella 
bem pela Feiíia dentro , pêra <da volta dar 
fofcre elle , e o desbaratar; B affim íè reco- 
Iheo pêra as montanhas ^ mandando defpo-* 
voar as Cidades , e talhar os campos , por- 
que não tiveíFem os inimigos de que fe pro* 
rer , nem em que fe cevar* O Turco foi por 

fuás 
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fu;is jornadas contadas até á Cidade deTa>-> 
briS) 9onde foi recebido dos moradores fea» 
contradição y por Ihoailim mandar oXatha-^ 
mffz. £ não fe.dercndo alli y paífiou a Sukfaa- 
nia , por ícr muito fértil 3 e abundante de 
tudo. Alii fe deteve alguns mezes, havendo 
que o Xatbama^ defceria dos montes aobuA 
can No tempo que aqui cfteve, lhe fucccr- 
dco huma brava fortuna de neve , e frio y 
^ie cabiohuma, noite fobre ro aercito , que 
matou muitos , e efteve todo o exercito per^ 
dddo , e ainda, o Grão Turco íe vio em muin 
IO grande perigo. E fempra os Turcos ti ve^i 
xam pêra íi j qiie lhes viera aíquelle mal por 
encantamento do Xathamax , porque o ti^ 
nham por hum grande feiticeiro; Ao' outro 
dia que foi muito claro , alevánDou o Txtt^ 
CO o exercito por confelho de Hulamanei ^ 
e foi marchando pêra Babylonia , por ferfii^ 
kcido Berchamo irmão de JCathamaz , e fi- 
cara em íeu lugar Mahometes. grande amÍT- 
go do Soleimão , que efperava que lh€ en- 
iregafle aquella Cidade , o que não. foi ; por- 
que chegando aella nao quiz Mahometes re^ 
colhello ,' antes fe poz em ordem de ' fe dc-i 
fender; Más òs naturaes receandp a.potenH 
cia daquelle bárbaro , alevantáram-íè contra 
Mahometes ,je o lançaram fora da Cidade; 
e recolheram neila Soleimão comgrandema- 
geílade ^ por fe dizer ícr aquctUa Cidade a 

mar 
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maior do Mundo ; e também porque nelk 
reíidia o feu Calipha , de cujas itiâos tomou 
a coroa , e as ínlignias de Soldao de Baby« 
lonia , conforme ao antigo coftume dos Sol*- 
dãos paíTados. Alli foram Embaixadores de 
todas as Províncias comarcans a lhe darem 
obediência , e reconhecerem vaíTallagem qua- 
íí todas as Cidades de Aflyria , Mefopota^ 
mia , até Bacorá na boca do fio Eufrates^ 
Abrahão, eHulamanes apertaram com Sa- 
leimão, que feguiíTe a vitoria, e que foíTe 
bufcar o Xathamaz , porque niíTo eftava fa- 
zer- fe fenhor de toda Perua ; com o que el^ 
le fahio de Babylonia na Primavera do snno 
de 1536 ^ e foi-fe na volta de Tabris ^ por 
fer avilado que o Xathamaz defcêra já dos 
montes , e que eftava naquella Cidade, co?- 
mo de feito aíGm era. E fendo aviíâdo. dç 
como o Turco tornava a caminhar pêra lá y 
tornou-fe a recolher ás montanhas y e deixou 
em alguns paflbs difficultofos gente de guar- 
nição , pêra que inquíetaíTem os inimigos co- 
mo os viíTem dcfcuidados* Chegou o Tur- 
co a Tabris , e fabendo como alli eftivera 
o Xathamaz , e que fe recolhera^ ficou, tão 
anojado, que mandou pôr a facco a Cidar 
de , e derribar pelo cháo todos os fepulchros ^ 
c ornamentos do grande .Ofembel , Ofeuca- 
fan ,, e d^ feus defcendentes^ que alli eílav^m^ 
quç eram loberbiãimos y e kílfofiílimo»; m 
CwtQ. Tem. L P. iL V to- 
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tomando hum numero de cativos, tornou-íe 
pêra a Província de Mefopotamia. Defta re- 
tirada foiavifado oXathamaz, e ajuntando 
íèíTenta mil cavallos efcoihidos , o foi feguin- 
do com muita preíTa , poroue íe determinou 
de lhe dar na retaguarda. O Turco teve lo- 
go rebate de fua ida ; e porque levava fuás 
gentes enfermas, gaftadas, e debilitadas do 
caminho , deo-Ihe aquillo grande cuidado , 
e apreíTado foi-fe recolher na Cidade de Ce- 
ranuda. Xathamaz fabendq a preíTa que o 
inimigo levava ^ e que hia tanto adiante , que 
não era poíGvel podello alcançar , pela gran- 
de recovagem com que caminhava , reco* 
Iheo-fe na Cidade de C07 , aonde fe forti- 
ficou úiuito bem. Dalli defpedio hum Capi- 
tão , chamado Delamethes , com vinte mil ca- 
vallos , pêra que fofle em feu feguimento , 
e lhe déflTe nas coílas. Efte Capitão foi ca- 
minhando apreíTado com propofíco de ir 
efperar os Turcos nas raizes do monte Tau- 
ro , aonde lhe feria muito fácil dar-lhes hum 
grande toque ; e aflim como o traçou , affim 
lhe fuccedeo , porque chegando a Bethlis , 
hum lugar daqúella Província , achou em 
hum valie certas efquadróes de Turcos bem 
defcuidados , e fabendo que não era ièntido 
efperou pela noite , « na rorça delia deo de 
ibbrefalto nelles com tamanha fúria , quean- 
tçs <]ue fe pudeíTçm revolver , lhes tomou 

, to- 
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toda a bagagem , e matou hum grande nú- 
mero delles , e cativou oitocentos Janizaros , 
e alguma outra gente luítrofa de foite , que 
foi o damno tamanho y que de muitos an* 
lios até então fe aifirma , que nunca os Tur« 
cos o tal receberam. Com efta vitoria fe tor- 
nou o Delamethes pêra o Xathamaz ^ que o 
recebeo honrádiflimamente , e mandou que 

fera fempre fe feftejafle aquelle dia entre os 
erías , que foi a dez do mez de Outubro. 
O Turco Soleim^o fentio tanto em eftremo 
aquelle defaftre , que fem fe mais deter deo 
volta pêra Conftantinopola com grande ira^ 
e paixão contra Abrahâo Baxá por fer o prin- 
cipal autbor daquella jornada. E aílim por 
ido , como por todos os Grandes , que anda- 
vam pejados comfua muita valia, (que lhe 
urdiram a morte ^ ) veio a tanto avorrecimen- 
to do Turco , que o matou. O modo como 
não fe fabe , porque o mandou chamar á fua 
camará , e aquelle dia defappareceo 5 que nem 
vivo, nem morto lhe acharam mais fen cor- 
po. Era Abrahâo Baxá Albanez , de hum 
lugar chamado Ponga ^ de pais Chriílaos , e 
em moço foi cativo ^ e vendido a Efcander 
Baxá , grande privado do Turco Baiazeto , 
e depois por degráos lhe veio a Fortuiia a 
dar tudo o que podia na caía do Turco 9 por-*» 

2ue chegou a fer Vizir ^ que he como Grão 
londeftàybre , e o principal do Reyno« 

V U DE- 
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DÉCADA (QUARTA. 
^ LIVRO IX. 

Da Hiâoria da índia. 

CAPITULO I. 

De cmno Martim Affbnjb de Sottfa partia do 
Reytio por Capitão mór das náos , e do 

• mar da Índia 5 e de como o Governador 
Nuno da Cunha fe fezprejies pêra ir ao 
Norte : e dos recados que fe pajJHram en- 

. tre os Reys dos Magores , e o de Cam- 
baya. 

DEpois que EIRey defpedío a Arma- 
da de D. Pedro de Caftello-branco , 
como atrás diílèmos , determinou de 
prover nas coufas da índia mais de propo- 
fito , parecendo-lhe bem prover o cargo de 
Capitão mór do mar , pêra ajudar nos tra- 
balho» ao Governador , e jpera elle clegeo 
Martim AíFonfo de Soufa Fidalgo em que 
havia muitas, partes de prudência ^ cavalleu 
^! xia. 
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ria 9 e outras , e mandou negociar finco náos » 
de que elle havia de ir por Capitão mór , 

era o que mandou pagar dous mil homens; 

^fta Armada fefez á vela meado Março de^ 
Ce anno de 15*34 em que andamos. Os maâ 
Capitães eram Diogo Lopes dé Soufa , An* 
tonio de Brito , Simão Guedes , (que hia pro- 
vido da Capitania de Chaul , ) eTriftãoCor 
mes da Mina. Eíla Armada chegou, toda a 
Goa íem lhe acontecer defaftre ; e pofto que 
o Governador fe pejou com Martim Affon- 
£0 de Soufa por vir provido daquelle cargo » , 
pão deixou .de o receber bem. Com a che* 
gada das náos mandou o Governador dar 
grandq preíTa á Armada toda , porque de* 
terminou de fe embarcar logo por hum avi- 
fo que teve de Cambaya , de como Soltão 
Badur fe fazia preilcs pêra ir a Chitor , e a ^ 
Mandou , o que já o verão paíTado deixara 
de fazer pelos refpeitos que diífemos. E co- 
mo aquelles grandes apercebimentos y que 
pêra aquella jornada tinha feito > foram lor 
go foando por eíTe Indufian aiSma , . cbeganr 
do ás orelhas da Rainha de Chitor ^ que ha*^ 
yia poucos dias viuvara , íicando«lhe hum &- 
lho menino herdeiro do Reyno : e pomo era 
mulher fraca , e coitada, receando a ira.de 
Soltão Badur y. defpedio recados a fíamaa . 
Paxá Rey dqs Mogores , pedindo-lbe com 
grandes ]uedades. lhe qiiiadfe valer. naquetr. 

Ic 
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le negocio , e livralla das mãos de Soltao 
Badur, pois fó elle era poderofo pêra iílb^ 
O Hamau Paxá tanto que teve eíle recado , 
defpedio hum Embaixador apreíTado ^ por 
quem mandou dizer á Soltâo Badur , que 
não quizeíTe moftrar fu9 potencia contra hu- 
ma mulher viuva , e fraca , porque foubeí^ 
íè em certo y que a havia de ajudar , e fa- 
vorecer pela obrigado que osReys tinham 
de foccorrer as viuvas defamparadas. Soltão 
Badur como era o mais poderofo Rey que 
havia em todo o Oriente , teve em pouco 
a amoeftação , e recado de Hamau Paxá ^ 
dcfpedlndo o feu Embaixador defcontente» 
pondo-fe elle logo em campo pêra caminhar. 
E porque todavia não perdia os ciúmes de 
Dio , ( por onde já o verão deixara de pôr 
em cífeito aquella jornada , por não acabar 
de concluir com o Governador nas vidas pe^ 
ra confirmar as pazes,) determinou deman^ 
dar Embaixadores ao Governador , e conce- 
der-lhe Baçalm com todas as condições que 
qulzefle. Deftes recados , e apercebimentos 
teve o Governador logo avifo , pelo que des^ 
terminou de fe pôr no Norte com todo o 
poder , pêra que em virando Soltão Badur 
as coitas, viíTe fe podia levar Dlo nas unhas. 
E defpedio diante Martlm AiFonfo de Sou« 
fa com quarenta navios pêra fe ir pôr na 
fnpeada dis Cambada a ver o qye fucce« 
/ " d» 
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dia até elle chegar. E em fua companhia 
deípedio alcuns mercadores Mouros pêra â 
Ciaade de Amadabá a efpiar o que fazia SoU 
tao Badur , e outros a Dio a notarem como 
ficava aquella fortaleza , dando*lhe por re« 
gimento , que foíTem ter com elle a Baçaim ^ 
onde os eíperaria. Martim ASónfo de Sou* 
fa deo á vela entrada de Outubro ; os Ca* 
pitães que com elle foram , dos que pu« 
demos faber os nomes são os feguintes : Ma*» 
noei de Soufa de Sepúlveda , D. Diogo de 
Almeida Freire , Fernão de Soufa de Tavo^ 
ra , Francifco de Sá dos óculos , Martim 
Corrêa da Silva ; todos efies aue vieram ccxtn 
elle de Portugal ; Pêro Botelho , Joree da 
Soufa , António da Cunha , e outros. Ê coiv 
rendo a coda toda , foi-fe pôr na encèada de 
Cambaya á vida de Surrate , aonde fe dei« 
xou eílar. Alli foi ter com elle Diogo da 
Silveira , que vinha de invernar em Ormuz , 
aonde o deixámos* £ fabendo que viera por 
Capitão mòr do mar da índia , entregou^-lhe 
toda a Armada, e fe paíTou a Goa em hum 
catur ligeiro, e defpedindo-fe. do Governa* 
dor feroi peraCochim, edahl fera oKey* 
no por Capitão mór defta.Afmada) em que 
Martim AíFonfo de Soufa veio, pelo man^ 
dar aíIimElRey^emque também ie embar- 
cou Jorge Cabràls-e outros Fidalgos. To^, 
das eílas xiáos cheg^ia a falvaoíemo* O Go- 

ver- 
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veraador depois de defpachar as náos pêra 
irem a Cochim tomar a carga, o fez tam«- 
bem a D. Pedro de Caftello-branco pêra ir 
emrar na Capitania de Ormuz , por acabar 
ièu tempo António da Silveira que lá efta-» 
va. E dando expediente aos mais negócios ^ 
fc embarcou entrada de Dezembro em hu« 
ma Armada de galeões , galés , c fuftas , que 
eram mais de cem velas , e em poucos dias 
foi furffir na barra de Baçaim , onde fe de- 
teve e^erando pelas efpias que tinha man-^ 
dado a Dio , e a Combaya , que nao tardá-^ 
ram muito , e lhe deram rela^:ao da jorna-* 
da que Soltão Badur fazia , em que tinha 
em campo, mais de quinhentos mil homens , 
e que Melique Tocâo ficava em Dio com 
dez , ou- doze mil de guarnição , e a Cida- 
de muito forti6cadá^ e provida de todas as 
coufas neceíTarias ; e que ficava defpedindo 
hum Embaixador pêra elle com negócios 
que elles não puderam alcançar , e que não 
poderia tardar dous dias, O Governador tan-? 
to que foube aquUlo , mandou preparar a Ar^ 
mada pêra o receber com grande mageftade, 
Dahi a dou9 ,' ou três dias chegou o Embai-t 
l^ador. á Atmâda em três navios ligeiros. Era 
eile Embaixador pcíToa principal na caía d'Ek 
Rey , e chm»ava-fe Xacoez ^ homem de grão 
prudência , e confelho. > O Governador fen- 
dp avif^4p de.jfua vinda^ oxhandou bufcai^ 
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por muitos navios de remo , e foi levado 
ao galeão S. Diniz , que eftava rica , e for- 
molamente embandeirado , e paramentada 
por dentro. O Governador oefperou na tol- 
da , que eflava cuberta de pannos de ouro , 
aíTentado em huma rica cadeira , e todos os 
Capitães, e Fidalgos velhos em pé, de hu- 
ma, e outra parte, muito bem ataviados. E 
ao entrar do galeão falvou elle com algu- 
mas peças de artilheria , e logo toda a Ar- 
mada com aquella tormenta de bombardas , 
que pòz grande efpanio nos Mouros. O Em- 
baixador chegando a elle fe lhe lançou aos 
fés , o Governador o levantou com honras , 
egazalhados, mandando-lhe perguntar (por 
Marcos Fernandes lingua do Eftado ) pela 
fâuded^ElRey, e a elle como vinha da jor- 
nada, O Embaixador refpondeo com pala- 
vras geraes, humilhando-fe por aquella hon- 
ra. O Governador lhe diíTe , que fe foíTe 
défcançar , que depois o ouviria devagar. 
Dalli foi levado ás fuás embarcações com 
outra falva de novo , aiílim de artilheria , co- 
mo de tambores , trombetas , charamelas , e 
dè todos os mais ioílrumentos de guerra , e 
de paZt 
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CAPITULOU. 

De como Soltão Badur mandou afferecer aot 

Garoemadar Nuno da Cunha a Cidade de 

Baçaim : e dos Capítulos , e Condi çSes 

com que fe ajjentdram as pazes. 

DEixou o Governador defcancar o Em* 
b^ixador dous dias , e por nao moílrar 
tambcm alvoroço o não quiz ouvir logo« 
PaíTados elJes o mandou levar ao galeão ,.e 
o ouvio na íua camará , fendo prefentes ai-* 

funs Capitães velhos , e o Secretario Simão 
èrreira , e as linguas Marcos Fernand^es ^ 
e Coge Peredi homem Parfio , e aviíado 
por parte do Embaixador : que aprefentou 
ao Governador huma carta de crença com 
o iinat 9 e fello d^ElRey Soltão Badur ^ e 
Jiuma Procuração , em que lhe dava , e coa^ 
cedia todos osfeus poderes pêra tudo o que 
determinaíTe , e aíTentafle com o Governa-** 
dor em o negocio de pazes , e amizades que 
lhe mandava commetter. Depois de viáo$ 
elles papeis , e havidos por Iblemnes , o Go- 
vernador mandou dizer ao Embaixador , que 
podia fallar tudo o que quizeíle , com o que 
o Embaixador deo íua embaixada , cuja fub* 
ftancia era : )i Que EiRey Soltão Badur feu 
)) Senhor defejava muito de ter paz , amiza«* 
» de ^ preftança ^ e commercio com EIRey 

»Dom 
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% D. João de Portugal , c com elle Gover- 

> nador , que eftava em feu lugar , e que em 

> começo d^e amor , e amizade dava , e 
)i doava de hoje pêra todo fempre a Cidade 
)ide Baçaim com todas fuás' Tanadarias , e 
» juidi^o a EIRC7 de Portugal , por Ter cou- 
»fa grande, eque importava muito, e que 
I) por iffo não queria maiè que algumas con- 

> diçôes que foflem juftas , e honeftas. » Q 
Governador lhe mandou refponder com pa- 
lavras mui graves , tendo em mercê aquel- 
Ja vilitação , que EIRey feu Senhor lhe 
mandava fazer , e que eílimava muito a- 
guelles defejos de ter paz , e amizade com 
EIRey de Portugal feu Senhor , e que ac- 
ceitava por fua parte os oíFerecimentos da 
Cidade- de Baçaim ., não tanto por fua im- 
portância , quanto pelo gofto com que lha 
oíFerecia , que não podia deixar de nafcer 
de muito amor , como elle também lhe 
moflraria em todas fuás coufas ; e elle Go- 
vernador como feu vaíTallo ó íbrviria em 
tudo o que lhe mandafle. E que quanto ás 
Capitulações , e Condições , que pedia , que 
tudo femettia ao Ouvidor Geral , Secreta* 
rio 5 e mais Officiaes d'ElRey de Portugal , 
pêra com elje Embaixador as concluirem , 
e aíTentarem. Com ifto fe defpedio o Em- 
baixador muito fatisfeito , manaando-lhe dai^ 
plgumas peças multo ricas» E ajuntándo^íèí 

per 
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per vezes com os Officiaes a quem o Gor. 
vernador o remettco naquelle negocio , aprer. 
ièiuando*fe Capítulos de parte a parte , vier 
ram a concluir as pazes com as condições ièr 
guíntes: 

» Que EIRey Soltâo Badur dava , e 

> doava a EIRey de Portugal daquelle dia 
31 pcra todo fempre a Cidade de Baçaim cora 
9 todas as fuás terras , aflim firmes y como 

> Ilhas 9 c mares , com toda fua jurdi^o ^ 
»mero , e mido Império ^'com todas fuás 
prendas , e direitos Rcacs ^ aílim , e da ma-^ 

> neira que eile Soltão Badur Rey do Gu* 

> zarate até então as poíTuíra , e pofluíram 
3» feus Capitães , e Tanadares. E que dalli por 

> diante deíiftia de todo .o direito j que nas 

> ditas terras , Ilhas , e mares tinha : e que 
»todo trafpaíTava , e appJicava a. EIRey de 
X Portugal; e que havia por bem , que lo-» 
n go por léus Officiaes mandafle tomar pofn 
n fe ae todo o fobredito. 

)i Com condição , que todas as náos quc^ 
ji partirem dos Reynos , e feohorios delle 
» Soltão Badur pêra entrarem das portas do 

> Eftreito pêra dentro , iriam a Baçaim tomair 
9 falvo cpndudlo ( a que elles chamam ÇarT 
i^tazes) dos Capitães d'EIRey de Portugal j 
}ique alli eítiverern, eque da torna viagem 
]» tornariam á dita Cidade a pagar feus di-» 
9 leitos fot pina .dç ferçm pçrdidas pêra EU 

«Rey 
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> Rey de Portugal ; e que as poderiam feus 
)i Capitães tomar , como de boa guerra , lètn 
> ElKèy do Guzaratc o contrariar, nemha- 

> ver por mal. . 

» Que todas as náos do feu Reyno , que 

> navegarem pêra todas as outras partes , não 
» fendo pêra Meca , levariam os mefmos Car- 
il tazes , e que os Capitães lhes não levariam 
>por cada hum mais dehuma tanga, eque 
)icom iflb navegariam livremente pcra on- 
»de quizeíTem lem terem outra obrigação; 
n e que ifto fe não entenderia nas cotias , 
» galvetas , e vazilhas pequenas , que coftu- 
» mayam a navegar de longo da cofta. 

)) Que em nenhum porto , aífim do Rey- 
>» no Guzarate , como dos mais fenhorios que 
^poíTuia, dalli em diante fe faria navio -ai- 
» gum dé guerra , € os que houveíTe feitos 
3» não navegariam mais , mas que poderiam 
)» fazer todas as náos que quizeífemi afeumo- 
»do pêra feus tratos, e commercios. 

» Que ElRey Soltãò Badur fião recolhe- 
jiria em porto algum de íèusReynos, efe- 
» nhorios Rumes alguns , nem lhes daria man- 
» timentos , favor , gente , ajuda , nem cou- 
)» fa alguma , que em fuás terras houveíFe. 

» Que todo o dinheiro das terras de Ba- 
)» çaim , que edava até então por arrecadar 
» do que Melique Az havia de haver , deC- 
9 que entrou o anno dos Mouros até aquel- 
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1 lã hora y poderia o Governador mandar ar* 
» recadar pêra EIRey de PortugaL 

m Que entregaria logo Diogo dcMefqui^ 
9 ta , Lopo Fernandes Pinto , Manoel Men« 
» des , João de Lima , e todos os mais Por<« 
» tuguezes , que em feu poder cftavam cati- 
^ vos. » Elies íète Capítulos de Condirdes , 
gue os Officiaes d'EiRey de Portugal apre- 
íentáram , acceitou o Embaixador d^ElRey 
Soltão Badur , e fe obrigou aos cumprir , 
ter , mancer , e guardar cm todo y e por to« 
do y como fc nelles , e em cada hum delles 
continha, Tem engano , nem cautela , com 
toda a verdade , e íbgurança d'ElRe7 ; e lo- 
go o Embaixador aprefentou outros Capí- 
tulos por parte d'ElRey Soltão Badur , que 
são os feguintes: ^ 

)»Que todos os cavallos que vielTem do 

> Eftreito de Meca , e das partes de Arábia 

> os primeiros três annos , aepois da fortale* 
)i za de Baçaim fer acabada , viriam a ella , 

> pêra ellc Soltão Badur , e feus vaíTallos 09 
n mandarem alli comprar , pagando os direi- 
yi tos delles a ElRey de Portugal , affim , e 
)ida maneira que fe pagavam na Cidade de 
)» Goa y e que não iriam aos portos do De* 

> can , Canará , nem Malavar : e que não fe 

)» comprando os taes cavallos em Baçaim , 

1» íèus donos os poderiam levar pêra oode 

» quizeíTem. 

^Que 
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» Que vindo alguma náo do Reyno de 
31 Cambaya com cavallos pêra elle Soltão Ba-- 
» dur , de qualquer parte que foíTem , não 
apagariam direitos até quantia de feíTenta. 

» Que vindo alguma náo de mar em fó- 
» ra defgarrada , de qualquer parte que foíTe, 
31 tirando do Eftreito de Meca , e com tem* 
npo fortuito fofle tomar Baçaim, vindo pe- 
arão Reyno do Guzarate , depois que íolr 
31 lè dentro naquelle porto , ninguém enten- 
31 deria com elia ^ e fe poderia tornar cada 
» vez que quizefle. 

^ Que finco mil tangas larins , que efta- 
31 vam applicadas nas rendas de Baçaim pc- 
3» ra as Mefquitas j fe lhe pagariam fempre 
3» nas mefmas rendas : e que com as Mefqui- 
3» tas das terras de Baçaim , e pregações que 
31 nellas íè fizeíTem , não entenderia peíToa ai- 
31 guma , nem íe faria niíTo innovação algu-^ 
31 ma. 

9 Qjje duzentos pardaos , que fe pagavam 
3» nas rendas de Baçaim aos Lalc^irins das duas 
31 fortalezas-) Aceira, eCoeja, queeftamen* 
» tre as terras de Baçaim , e as dos Rcsbu- 
31 tos , fe pagariam íempre nas mefmas ren«- 
31 das , como até então ib pagavam. 31 

Eftes íinco Capítulos concedeo p Gover- 
nador em nome d^EIRey de Portugal , e fe 
obrigou aos cumprir , e guardar fem caute- 
la y nem engano algum ^ e logo com muito 

gran- 
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grande folemnidade fe juraram as pazes ^ aí^ 
útn pelo Governador , como pelo Embaixa* 
dor y cada hum em feu modo , de que íe 
fizeram autos em Parfeo , c Portuguez , afli- 
nados por elles , e pelos Officiaes d^ElRey. 
Declarou , e accrefcentou mais o Governa-* 
dor , que elle Embaixador iria com elle pê- 
ra Goa , aonde invernaria , e ficaria em re* 
fens do Embaixador , que havia de mandar 
a confirmar as p^zes com ElRey de Canv 
baya , e pêra tomar entrega dos cativos. O 
Embaixador defpedio logo correios pela poí^ 
ta com recado de tudo o que era paíTado 
pêra EIRey Soltão Badur , que já hia mar- 
chando pêra Chitor. O Governador deo pe* 
Í'as ricas ao Embaixador , e lhe fez muitas 
lonras. Ao outro dia defembarcou em terra 
com ò Embaixador , e çlle lhe fez entrega 
da Cidade deBaçaim, acudindo á obediên- 
cia os principaes delia , e o Embaixador man- 
dou por todas as Tanadarias apregoar aspar 
zes , e notificar aos Tanadares , e Pateis , quç 
folFem dar a obediência a EIRey de Portu- 
gal , e ao feu Governador* No mefmo dia 
ique elle tomou poíTe da Cidade , foi logo 
com fodos os Fidalgos , eCapitães notar o 
iitio pêra fazer huma fortaleza pefra feguran- 
ça da terra , que traçou hum pouco aaFaíbt 
da da agua , porque a praia era toda de hum 
iarcal folto , e pêra fe coiheçar a obra' mau* 

dou 
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4qu. 4e£eE)barcar toda a genfê , e aflfentpu 
ftu. arraiai, e o.fortificou mttitpbeipj e por 
c^^deoi do Embaixador mandou (razer de to- 
das asaldeias vizinhas puitos rervidotes , pe?* 
drejros^j e Gavouqiieiros f e mandou cortar 
a pedra pêra a fortaleza da outra baada dd 
rio y aonde i^a^ia huma mi^i^ forrnofa per 
dreira^ e huma, aguada muito boa, de que 
toda a Cidade fe provia perab^ber^ porfer 
a agua em lí éxcellente; , 

E aos vinte de Janeiro defte anno de 
Í5'35' , ení que goto o favor :Divino entra- 
mos , dia do M^rtyr S- Sçbaftião., deitou o 
Goverriador a primeira pedfa no fundamen- 
to ^veílido elle, e todos os Fíd^lgoá mui- 
to loucamente, dando nome á fortaleza do 
Santo Martyr , em cujo dia ai^ueUé àuto^ fe 
Celebrou com as mores feftas ^ e àlegrks que 
podiam fer. E logo fe coníeçou á corrôr cóm 
a obra da fortaleza com muiía preíTaj^, fen^ 
Âpç Governador, e os Capitães ^e Fidal- 
gos <3$ primeiros que ^apegavam i)as padio-^ 
lass, e que acudiam ao trabalho. Gs Tanar 
dares começaram a correr a darem .a pbe? 
iiieucia , levando çomfigo todos^ qs rateis , 
c rendeiros comqs; fpraes ., que lè aprefen- 
táram ao Govçrn^^or ,.dç;que.ínandou fa-^ 
zer novos Toníbqs.,jl todas' efíasipefloasj 
deo peiTas ^ e cabaias rica,$ , com .que fic4* 
fam mui contentes , e íatjsfeit:o,s. ,: jasi^fidanj 
CfiUto.Tom.LPJi. ' X- * do 
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do que côrreíTem os arren<]àrtíêntos comò^J^ 
tavam , 'lem innovar nelles coufa alguma. E 
porque- a fbitaleza hhi crefcendo , ti o ve- 
rão íe hia acabando , déipedio o Governa- 
dor Sirtião Ferreira Secretario pêra ir a Gami- 
baya a ver jurar as pazes poí* Soldo Badur ^ 
que havia de vir, e invernar da jornada em 
que era* E^delie adiante daremos razão , 
porque nos pareceo aqui bem continuarmos 
com Soltâo Badur. 

■ ■ ■ • ■■ j • ■ .. : 

G A P I T U L O III. ■ ■ 

J)e como Soltão hadur ^ai contra o Rçyf^^ 
de Chitor , e tomou aquella Cidade :. e d» 
que pajfou Simão Ferreira atéje ver com 

. o Badur: e das coufys,^ eín que oGover-^ 
, fiador ^ Nmo^ da Cunbd provea até partir 

TAhto que Soltão Baiíur defpedio Xa- 
coez^ logo íè pôz no caminho dó Man- 
dou ,; ejEhitor pêra averiguar aqúeJfe wbí- 
gocio primeiro qué ò inverno éntraíTe. -Le* 
vava èfte* bárbaro^ o.níais potente exército , 
qiie podíá; haver no Munido', porque páífe* 
yam de quiiihentos mrí hbmens os qué fò^ 
dia.m péle^r , a fóra^húma grande multidão 
de gente íntitfl, de. cam^ellos , bois , è mâis 
leryiço de recovageni ,' àitilheria j muniç6es-, 
e -mais petrechos de gâerrâ. ^ Dçítè -ghndè èic^ 
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ercitd era General Moftdfá Baxá ,. que tinha 
o riutl(xcle Runiecan , ( como já diíTemos, ) 
Levava ElRey pêra guarda de fua peflba Dio* 
go de Mefquita , Lopo Fernandes Pinto , Du- 
arte da Gamai e todos os mais Portuguezes 
Que lá tinha cativos , que feriam perto de 
íeflenta , a quem deo armas , cavalios , fer** 
vidores , e todas as coufas neceíTarias em mui- 
ta abaílança ^ porque tinha nelles tanta con*^ 
' fança , que os não apartava deíi, eporfua^ 
jornadas foi ter á Cidade de Chitor , don- 
de todo aquelle Reyno toma o nome. Eftá 
efta Cidade de Chitor em altura de perto de 
dezeno ve gráos do Norte , -conforme aíitua*- 
çãoque kUs naturaes lhe dam, e aíTentada 
em fima de huma altiílima ferra , que a na^* 
tureza fez tão inexpugnável , que fe não pô- 
de fubir a ella fenão por hum fó caminho 
«luiio ingrimê , que eftá fortificado de mui- 
tos, e fortes paflbs, A Cidade he grande, 
e cercada de formofo muro , e de grandes ^ 
e fortes baluartes , eella tamanha em li , que 
tinha dd vuntagem de feílènta mil peflbas ^ 
•c toda a ferra tão frefcã, èviçofa, què lhe 
deram o^ tlaturaes o nome de Chitor , que 
alguns dizem que he o de hum paííaro, que 
ha naquelle Reyho muito formoío ,. e de mui- 
tas cores ; íçda que outros Guzarates dizem > 
t^ue Chitor quer dizer debuxo. SoltSo Ba- 
ldar chegando aferra., aflentou ao pé emrch- 

X ii da 
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da o fcu exército , e foube eftar a Rainha 
dentro coxi) luuira gente » e muitos manti-* 
oientos; e porque pêra com mettella pelopaí^ 
£o era diíficultpib ^ mandou por mais de vin* 
te. mil gaftadores minar a ferra por algumas 
partes , em que rpa^dou oiettçr muitas pipas 
de pplvora, a que fe deo fogo^e arreben- 
tando a mór parte da ferra por eíTes ares ^ 
deixou por cila: aílima muitas ruinas , por 
Ofide foram fazendo caminho atéfima áfor« 
^a de. braços. £ com grandes, engenhos , e 
forças levaram algumas peças de artilheria 
aflima y e o Badur poz todo o íèu exercito 
iobre a Cidade , ,e a começou a bater por 
algumas partes , por onde fizeram grandes 
entradas , por onde. foi commettida , dando 
ElRey a dianteira a Diogo de Mefquita com 
todos os Portuguezes, que na^entrada fije- 
.xam tamas cou^s, que efpantáram a todos. 
£ ainda nós achámos em Dio y onde xnyçjr^ 
n^mos o anno de ièílènta , Guzarat^s , quefe 
acharam neíla jornada , e cpntavam diÁo cour 
fas monftruofas , que deixamos ^ porque não 
foubemos as particialaridades. ^m fim a Cir* 
dade foi entrada^ e a Rainha ^:e o filho ca?- 
ti.voç« Soltão Badur reformem â Cidade , e 
deixou nella alguiis Capitães com.iincoentá. 
n)il homens de guarnição y e deppi^ diíTo an^ 
dou ganhando as mais Cidades , ie Villas dar. 
queUe Reyno , no que^aftou até todo o me55 

de 
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de Março , que fe recoiheo pêra feu Rey- 
no. Caftanheda , e Pedro Maffeo ,- que o le- 
gue , contam ifto de outra maneira , e dizera 
que a Rainha com o filho defefperada de fe 
poder defender fugiram huma noite , e que 
a mais gente achando-fe ao outro dia fem o 
Rey , fizeram grandes fogueiras , em que fc 
queimaram com todas fuás fazendas, e que' 
quando a Cidade fora entrada nâo acharam 
nella peflba viva : coufa que nSo achámos 
na lembrança dos Gentios daquelle tempo , 
e achámos em hum livro dè regimentos ve- 
lhos 5 que andam na cafa dos Contos de Goa , 
feita memoria defta jornada por Gafpar Pi- 
res de Matos , (que fervia de Efcrivao do 
Secretario Simão Ferreira , que^ de lá trou- 
xe Diogo deMefquita, e os mais Portugue- 
zes , que lhe contaram o fucceíTo defta jor- 
nada , ) <)uefallando nas coufas de Dio , diz 
eftas pontuaes palavras : » Nefte tempo par- 
»tio pêra Chúor SoltãóBadur com grande 
» exercito , levando comfigo Diogo de Mef- 
n quita , Lopo Fernandes Pinto , Manoel 
)i Mendes , Duarte da Gama , e os outros 
» Portuguezes que lá eftavam cativos , e poz 
» cerco áquella Cidade , e a commetteo , e 
)i entrou , íèndo os primeiros qu6 fubíram os 
1 muros os Portuguezes que lá eftavam ca- 
jítivos, que moftráram bemnefta entrada o 
» valor de feu esforço , cati^ando-fe a Rai« 
- > nha ^ 
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>nha, efeu filho. % Aiftò fedeve dariDuí-r 
to credito. Soltâo Badur chegando á Cida^ 
de deAmadabá achou nella o Secretario Si-»- 
mão Ferreira , e pelas cartas do Embaixa-r 
dor Xacoez tinha já fabido tudo o que er^ 
fuccedido , pelo que o mandou bufcar por 
peíToas principaes de fua cafa , e o reçebeo 
com muitas honras, emoftras de grande a- 
inizade. Simão Ferreira lhe deo as cartas do 
Governador , jC o prefente que lhe manda^ 
va , que eram peças mui ricas , e tratou conn 
elle o negocio a que hia , pedindo^lhe que 
o defpachaífe pêra tornar a inverniar a Goa , 
o que ElRey fez ., jurando jbgo as pazes 
com grande folcmnidade , e confirmando os 
capítulos qujÇ por fua parte eftavam conce? 
didos , c mandando-os apregoar por todo o 
Reyno : e fazendo-lhe entrega de Diogo de 
Mefquica, e de todos os Portuguezes , dan- 
do4he muito dinheiro , e peças, osdefpedio, 
€ foram-fe embarcar a Cambayete , onde ti- 
nham navios ligeiros. 

E jtornando ao Governador, qye eftava 
em Baçaim , continuando nas obras da for- 
taleza , fendo já o mez de Março , lhe de^ 
ram cartas de D. João Pereira Capitão, de 
Goa , cm que lhe dizia , que o Idalcan ten?* 
tava novidades , e que fazia pteftes Capitães 
|)era mandar íbbre as terras de Salcete , que 
4pyia aoudir áqueUas^ coufas. O. Governador 
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t^náo já a fortal^a em altuta pêra k pc^ 
áer àíender , a guatnec^o ile.artiíJierky e 
provep os. araia55éns (que já raí^Vam: «acaba- 
dos ) de muitos^ mantimentos , e cnuniç^s; 
£ andando pêra eleger Capitâ<> , chegou dei 
Qrmuz António da Silveira fttt c^nnado ,• 
oue acabara de fervir a<}ue]lg</ortaI|9za , ei 
Jne deo a Capitania de Ba^9i(9 > aíCnandon 
lhe oitocentos homens pêra fio^rçm; com el-r 
le , e muitos Fidalgos , e Capitães. Efte Maf-t 
çi>em que andamos falecéa Tem- Ormuz o 
Biípo Fernando Viaqueiro ,: íqiiè foi o prin 
jxíeiro Biípo que 4 índia yç^^ t foi Xepuln 
tado Jia OapelU; iPÓr da. Igçe^a de. Orqiuz jr 
e tem huma fepultura de pedra branca mui 
boa com fyas fâraías lavradas', que* são hu- 
jna vaca, ou touro; e.o letreijo diz aílim: 
IBerdinandús Epifio^us Aurenfts, Faleceo aos- 
qdàiorKe de Março de 15' 35. O Governador 
Nuno dá Cunha quíz prover hàs coufas de 
Qçmiiz prim^TQ. que fejpartiífe de;Baçaimt, 
fmrque Aotomo.da Silvéir*i lhe tfOiíxè; noj- 
^9& dé Qomo, era falecido vO JGuajil Xeque» 
Biati^te , ; e com elle f iriham. vindo procura* 
dores deJMLpuros príncipaéi-d^írfqvererem.iSi 
carga, pelo modo qtie Jfempre. fecQftumà ^ 
fizer ; mas a Governador or. ded. a Xe<jué^ 
Hamed íilho do morto , afllin) jjelos merf-> 
cimentos da pai^, .como. pclaspàrtes. que per 
« iílb tinha. íFeito iíta^ defpedio-fc de:An-i 

to- 



/ 



J38 ÁSIA DE DiOSO ÊB CovTíi 

tonio da Silveira , c deo á vela pcra Goa , 
aonde chegou em poucos d iâs^ e começou a 
entendei^ fios provimentos de Malaca , e Ma^ 
luco.y que iogo defpcdio ; e aíSm maodoii 
invernar gcare a Ciiaie , e a Gafianor. De*;- 
pois didô ' chegou Simão Ferreira com 03 
Portuguezés de CaíBbaya y que o -Governa- 
dor recebe© Miito bem , fazendo mercês a 
todos. E>k>go defpedio o Embaixador de 
Cambaya y que eftava em Goa. em reféns ^ o 
Hie deo dòus iiavios pêra o levarem.. FoicC* 
te Moui'o t^. íarisfeitci das honras que lhe 
o Governador fez , que depois o aviíou de 
muitas coulàs^ como emfeu Jugar diremos. 

CAPITULO IV, 

Pa conjuração me houve entre oi Senhores 

. das Ilhas de maluco contra os nçjfo^ y c dg 

grande aperto erfi qfíe os puzerartu 

POis ofte he ^ tempo em que ncfs eabetii 
as coufas de Maluco., continuaremoi 
com eUas^ ,• que deixámos ò anno paíTado cm 
aquelie grande eícandaJos quc-todos -os Reys 
^aqueile Archipálago-tíveran^ dos tíoflbr ^ 
|iela grande' cru^a que-uíHram confi «•a- (nâi 
^ElRe/' Aeiros e prisiâo de-^ Tabarija. E 
cart^andò-f<( ; íc-aj^máram todos y ai^at^ndo 
de tot9arratisfa^áo;decafO'tão abominável ^ 
«juhtaíidò pcfra ifla ^miegredo ascouíàs^ue 

Ifaes 
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lhes parccéram neceíTarlâs. E pêra maU fa* 
serem odiofos, ^avorrecidos ^aquellas lilias 
todos os Portygaezes , urdio o demónio ou-* 
tro cafo ião efcandalofo , ou mais aíèu mo«* 
âo que os paíTados. O cafo que nòvamen-^ 
tQ fuccedeo ^ que nos acabou de fazer avor-p 
rccidos , foi ette. Mandou Triílao de Taíde 
neíla mefma conjunção hum Foao Pinto a 
^efcubrir as Ilhãs de Mindanáo, e as vizi* 
nhãs a ella pêra íe prover de mantimentos , 
porque cm rodas as de Maluco lhes tinham 
tapados 06 portos por onde lhes corriam. Par^ 
lido efte homem em huma naveta , chegou 
ú Ilha de Mindanáo , aonde defembarcou., 
.^ vip aquelle Hey , que lhe fez muitos ^^ 
ealhados^) râíTentando eomeile pazes , e 
amizades , vendeo o que levava , e comprou 
o quê qui2 muito liberalmeme , e ú fua von*- 
tade. Dalli fe paíTou á Ilha de Seriago , on-^- 
de o Rey lhe fez os meímos* gaz^Ihados , e 
aíTentou tàmbecn com elle fazes., que celcr 
èráram com httma ceremonia'£ntre elles guai'- 
dada tão invioiavelmente , que nunea já mais 
fe quebrava , que era , beberem , os que fa- 
ziam a amizade ,0 Tangue hum do outro , co^ 
mo penhor do amor que fe. haviam de ter; 
])orque diaem , que aíiim jnette <cada hum 
em íi a alma do outro : e aílim íicáram dat- 
il por diante correndo com osnoflbs en>tan- 
f o amor , e amizade , que hiam i fua ná^ 

com- 
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comprar , e vender fem recejb de engano , 
porque elles o não tratavam com peíToa aU 
guma depois daquella ceremonia celebrada. 
O Capitão do navio vendo quantos çoacor* 
riam. á fua náo , entrando a cubica de fazer 
preza nelles, e de levar huma boa cópia p&* 
ra vender , depois que fez íeu áegqcio , o 
dia que k havia de partir íbrgm perto jd® 
quarenta , poucos , e poucos , a venderem á 
náo fuás coufas/que adim como entravam 
os levava abaixo dacubcrta, como Que Ibe^ 
hia moftrar alguma coufa , e lá os iechava. 
Mas permittio Deos , que hum dos prezo$ 
Rebaixo , quando levavam outros , tiveÂe mo^ 
do de eícapulir ^ e fe lançou ao mar , e foi 
a terra a dar conta aElRey doqu^paíTava, 
ElRey cheio de paixão de quebrarçm os Foi> 
tuguezes aílim aquelle tão íiraie vinculo dç 
amizade* entre elles guardada como çouft 
Teligiofa ^ oiandou com muita preframet-^ 
ter muita gente emalgumas^embarcaçóesque 
^cílavam no mar , e lançar a ellq outras qu^ 
.eílavam emeítalciro, e mandou commetter .9 
náo y que foi rodeada , e combatida afpera^ 
mente» O Capitão Pinto andava já levando 
ancora , porque tinha vifto.os navios, e. a^ 
.gente em terra , e acudindo ás armas CO01 
vinte e finco homens que comfigo levava i 
poz-fe em defensão , porque já o entravatà 
por algumasL partes^ eosOfficiaes foram lar?* 

ganr 
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gando as velas; mas os Seriagos ferrados na 
«áo trabalharam pela entrar , e fem dúvida 
o fizeram fenão íobreviera huma ferra ção , 
defcarregando logo huma trovoada tão fo- 
jberba , e medonha era força , e carrancas, 
que parecia ira dos Ceos. Os Seriagos lar^ 
gáram a náo , é fe acolheram á terra : os da 
náo foram correndo com hum bolfo de ve- 
la á vontade dos ventos, e mares que os co- 
miam; efoi-lhes neceíTario alijarem ao mar 
todas as couíàs que por íima levavam , e 
ainda toda aartilheria, porque fe viram muir 
tas vezes alagados , e íbjobrados. Durou^ 
lhes efte caftigo alguns dias , deixando-os tão 
.deftroçados , desbaratados , emedroíbs, que 
como homens que tinham viílo tantas vezes 
a morte , eftavam como alienados , e aílim 
foram ter a Ternate tão cortados do temor ^ 
que eftando era terra ^ ainda lhes parecia 

3ue corriam as mefmas tormentas , que ain- 
a alli a ira de Deos os ameaçava pelo pec^ 
.cado que commettêram em violarem a fan*? 
ta lei do hofpicio : couía tão fei^a , e avor- 
recida ainda entre tão bárbaros como eftes. 
Sabendo todos os Reys daquellas Ilhas hu«- 
ma maldade tão grande, acabaram defçre^ 
íblver, que lhes eram prejudiciaes osPortu- 
guezes , e quão neceíTario era lançarem-rnos 
iora daquellas Ilhas ; pelo que logo trata- 
iram ^ e puzeram em execução lium^ liga g&- 
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ral contra elles, mandando lançar por todas 
aquellas Ilhas hum ediâo geral , pêra que 
logo mataíTem todos os Portuguezes , que 
por ellas andaíTem , e que totalmente iè re-* 
^olheíTem 06 mantimentos todos , e . fe tivel^ 
fe nelles tal guarda , que nem por mar , nem 
por terra entraíTem na nofla fortaleza , já que 
iiao tinham artilherià pêra abater, pêra que 
a vieíTem tomar á fome ; e que quando iílo 
não baftaíTc , e na fortaleza houveíTe man^ 
timentos pêra fe fiiílentareiTi até irem os ga- 
leões da índia , então que os Ternatezes de£- 
pejafsem ^queila Ilha , c fe pafsafsem pêra 
as outras, cortando primqirx) todas as arvo- 
res do cravo , e deixando-a deíèrra , porque 
não pudeíseni os nofsos lograr-fe de feus fru-^ 
tos , que jera o porque elles tinham ufado 
/com eiíes tamanhas crueldades , e defordens 
saquella Ilha , e hiam de tão longe por tão 
grandes rifcos , e perigos em bulca delle : 
e que como elles fe viísem fem poderem lo^» 
grar do que tanto cubicavam , forçados da 
neceílidade defpejariam a fortaleza , e fe tor- 
nariam pêra a índia , <e elles quietariam , e 
viviriam emílias terras íèm aquellas opprefr 
€Ôcs , e tyrannia. Cpm ido começaram a pôr 
aquellas coufas eítKexecução , fazendo caber 
ça da liga ElRey de Tidore , por andar com 
«lie ElRey de Ternate , que lá eftava ho- 
niiziaclo pela morte de Gonçalo Pereira. Os 
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Ternatezes defpejáram logo a Cidade, man^ 
dando fuás fazendas pêra as outras Ilhas. E 
porque entendeíTem os noffos que de todo fe 
deínaturavani ,* mandaram pôr fogo a toda 
a Cidade , em que fe confumíram todos 
os edifícios , que foram de feus antepaffados , 
tantas centenas de annos atrás. Triílao de 
Taíde vendo aquelia defefperaçâo , quiz acu- 
dir a iflb , mandando muitos recados á Rai* 
nJia , e aos Regedores com promeíTas , e fa- 
tisfações , que não aproveitaram coufa algu* 
roa. Poílos os Ternatezes nos matos íahiam 
muitas .vezes em ciladas a cfperar os Por-^ 
tuguczes que Jiiam fazer lenha > e agua , ma* 
tando y e ferindo alguns. Em todas as ou- 
tras Ilhas fe começou a executar o edidlo , 
matando todos os Po^uguezes que por el- 
Jas andavam. Na Cidade de Momoya ma<« 
taram fete , ou oito , que eftavam com o Pa-» 
dre Francifco Alvares , que efcapou mila- 
grofamente , e fe recolfaeo a huma embar- 
cação com muitas feridas. Nálliia de Chião 
principal de Morotay mataram Simão Vaz 
outro Sacerdote : e hum Mouro daquelles 
tomou hum retavolo de NoíTa Senhora , que 
o Padre tinha , e o quebrou cm pedaços ; e 
não íofTrendo Deos efta oíFenfa feita a fua 
Sacra tiíTima Mãi , logo. alli fupitamente fe 
jlhe aleijaram as máos áquelle Mouro ^ e 
morreo em poucos dias. E ainda fe notou 

mais • 
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mais , que dentro em hum amio morreo ra« 
da a geração que efte Mouro tinha de de* 
faftres , e o derradeiro ibi metter-lhe bum 
peixe agulha o bico por hum olho eftando 
pefcando: e o lugar todo que era muito gran- 
de em mui poucrá annos íè confumio , e 
desfez por guerras , e por defaftres de msH 
neira , que delle não ha já memoria algu- 
ma , o que notaram os Pomiguezes que lá 
eílavam , e outros de Maluco , de quem ibu* 
bemos ifto. Triilao de Taíde foi logo avi* 
iàdo de tudo ^ e o íèntio em eftremo , e bem 
cntendeo que íê lhe ofiêreciam grandes tra* 
balhos , c mandou pôr muito rcfguardo , e 
regra nos mantimentos que havia , xleirando 
muitas efpias pêra faber dos defenhos dos 
inimigos ; e em EIRey Aeiro que eftava na 
fortaleza poz grandes vigias , e guardas, não 
lhe deixando mais que as amas que o crea- 
vam , e deitou algumas peíToas que apalpa* 
ram a Rainha com pazes , - e omefmo a El- 
Rey de Tidore , commettendo-íè-lhe por fua 
parte muitos partidos , íèm dies defirirem a 
coufa algirma» Nefte tempo Catabruno Go- 
vernador deGeilolo, e tutor do Rey meni* 
no, o matou com peçonha, e fe alevantou 
por Rey : quizeram dizer , que TriflSo de 
Taíde rora era ccnfentimento diíTo , e que 
lhe mandíára huma cabaia de veludo azul ^ 
com que fealerantou por Rey. £ como era 

máo y 
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máo , e tyranno , e começou a ufar de fua 
natureza , mettendo-íè logo ija liga contra os 
noflbs, foi omór inimigo, e de quem mòr 
damno receberam os nolTos , que de todos 
bs outros. Néíle eftado deixammos ascoufas 
defie anno, que era o peior que podia fer. 

» w 

i 

C A P I T U L o V. 

Z)^ como Hamau Paxá Rey dos Magores 

. foi hufcar Saltão Badur , e lhe tornou os 

Rey nos deChitor^ e Mandou ^ aqueacu-* 

dio Soltão Radur : e das grandes covar- 

dias que fez^ : e de comç o. Magor o def- 

^ truiOf e desbaratou. 

VEndo Hamau Paxá Rey dos Magoreâ 
o pouco cafo que Soltão Badur fizera 
de feus recados, eque fobre elles fora con* 
tra o Reyno de Chitor , e o déftruíra , fi- 
cou muito aíFrontado ; e como já eftava eí- 
tandalizadq d'antes por recolher cm íèu Rey*- 
no Omir Mahamede Za^an , feu cunhado y 
irmio de íiia mulher , (que foi o que urdia 
feftcs ódios antre eftès dous pòderoíos barba- 
iros , ) põroue como era ambiciofo , c defe- 
jbfo de reiriaf, quiz ver fe podia por èfte 
fnodo chegat ao que tanto deíejava ; porquê 
líntendia que fe elles vleífem a rompimento 
\Je batalha, hum delles forçado havia de fi- 
car quebrado , com o que lhe ficaria lugat 
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pêra poder metrer pé em, algum daquelles 
Impérios , no que o úâo enganacim (eus peo- 
famentos , porque lhe veio a Fortuna a cuir-^ 
prir fcus defeJQs^ como logo diremos* Hz-* 
mau Paxá (como biamos dizendo) tanto qu^ 
leve novas- da tomada de Chitor,*. comando 
aquella aíFronta muito á fua conta , partlo 
logo da Cidade do Deli oonfl ftinta e finco 
mil cavallos , e tomou o caminho de Chi- 
tor mui apréíTadamelÃte , cuidando que ain* 
da alli âchaííe Soltão Badur. Pelo caminha 
lhe foram* áclidifido vaflallos , com que per- 
fez o númefO áe feíTenta mil cavalíos J ef 
chegando aChhòrfoube que eítava pelo Sol- 
tão Badur , e logo lhe poz cerco. Os de den- 
tro fabendo' fer ellè .chegado.^ como p no^ 
xne do Magor entre todiis aquelias nações 
era hum terror:, e efpanto grande emfeus 
ouvidos ,, Ioga lhe .mandaram commetter par* 
tidos , e fe entregaram. O Hamap fem fe de^; 
ter nada , como hum raio mui apreílado foi 
pajQkndo adiante > . entrando por tqdas as Ci« ^ 
dàdes, e Villas com tamanho eílrondo , e 
temor de todos, que tudo fejhe largpu fem 
achar impedimento , e afllm foircprrendp afé 
o'Reyno de Mandou, emcue n^ teve que 
fazer ; porque como todos hiam fugindo d^ 
irá dós Magores, e o medo lhes íazia pa« 
-recer maior o niiíiiero do que . era ,' vinhanj 

apregQsndo hum jâo grpíTo psdçr , que g^ 
- to* 
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toda a parte a que chegavam achavam tu-* 
do deferto , e defpovoadc, Soltão Badur te- 
ve logo avifo do Magor , e com ter hum 
exercito o mais potente , que jio Mundo po- 
dia fer , foi tamanho o feu medo pelo qu^ 
via trazer aos feus que vinham fugindo , que 
de todo efteve pêra fe recolher , fenão fora 
Rumecan que o fez fobreeftar, animando-o 
pêra ir bufcar o inimigo como fez- E levan- 
do feu exercito , foi caminhando até á Cida- 
de de Arrayol , huma das principaes do Gu-» 
zarate , onde foi avifado que o Magor íq 
vinha chegando. , encontrando por aauelle^ 
caniinhos infinidade de gente que vinna fu- 
gindo , tãoaflbmbrados de fuás cruezas , que 
com acharem ' o feu Rey com tão potente 
exercito não paravam alli, porque q temor 
lhes não dava lugar a ie fegurarem com cou- 
ia alguma, Soltão Badur vendo vir defcen- 
do aquella multidão de gentes com aquelle 
medo, edefatino, ficou embaraçado, enão 
quiz paílar adiante , aflent^ndo feus exercir 
tos ao pé de huma ferra fortiílima, ondefe 
fortificou muito grandemente ^ mandando re- 
colher a ella todos os mantimentos que po- 
de. E como o Magor vijiha defcendo coin 
tamanho impeto, e furig, (como coftumam 
a trazer os arrebatados , e poderofos rios na 
força do inverno , que vem alagando tudo 
por onde paíTam , ) alljm çfte bárbaro , tra^ 
CúUto.Tom.I.P.iL y ^en- 
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2«ndo diante de íi todas aquellas enchentes 
dos que vinham fugindo deiie , chegou á vifta 
do exercito do Badur , e não muito longe 
delle aífentou o Teu , travando-*ic logo en* 
tre eiles algumas efcaramuças com damno 
de ambas as partes , fetn o Badur oufar a 
fe bolir, nem dar batalha, tendo duzentos 
mil de cavallo , a fora a Iníanteria que era 
em dobro , quatrocentos Elefantes ^ e fete- 
centas peças de artilheria de toda forte ^ ( po- 
der que fe não fora governado por hum no* 
mem tão fraco , e puíiUanime , pudera dar 
batalha a todo o Mundo , quanto mais á 
hum inimigo tão inferior eni poder como te- 
mos dito , e em feu próprio Reyno , e ter- 
ras. ) O Magor entenoeo logo a covardia do 
inimigo, quando vip, que com tão potente po- 
der o não fahia a buícar , pelo que o com- 
raetteo rijamente na ferra , trabalhando pe- 
la entrar, o que não pode fazer pela diflS-' 
culdade de feus paflbs , perdendo neftas com- 
mettidas alguma gente. O Badur como ti- 
nha já cobrado em leu coração tamanho me- 
do , determinou de fe defender na ferra , e 
deixar- fe eftar , porque o inimigo não po- 
dia deixar de fé recolher. Rumeçan Capitão 
geral defeii exercito vendo tamanha covar- 
dia em hum homem tão poderofo , como 
fcra aftuto, e experimentado no conhecimen- 
to dos calos da guerra y não duvidou per- 
der- 
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der*íè • o Badur- nefta jornada , e ficar o Má^ 
gor fenhor daquelle Império do Gnzarate. 
E querendo fegurar fiia peíToa , c accrefcenr 
tar feu Eftado , teve modo com que fe car- 
teou com o Magor i fazendo íbus partidos 
pêra fe paíTar pêra ellei E depois de alfen^ 
tados á fua vontade , o mandou avlfar , que 
toraaíTe hum paífo da outra banda daferra, 
por onde fe itiettiam mantimentos nella ^ 9 
que ellc logo fez , começando elles logo a 
faltar no exercito do Badur. Rumecan , em 
quem Soltâo Badur tinha todo íèu remédio , 
c confelho , como vio tempo occaíionado 
paíTou-fe pêra o Magor com fete , ou oito 
mil de cavallo de fua cevadeira» lílo acabou 
de defcoraçoar ô Badur de feição , que fc 
houve j)or perdido , e logo tratou de lalvai 
fua pefloa , buícando modos ^ e ardis pêra 
iflb , Tem o dar a entender a peíToa viva. E 
comQ o paflb por onde a ferra fe provia eC- 
ta va tomado , e a gente que na ferra efta va 
era muita ^ come^ram a faltar os mantimen^ 
tos, e chegaram a eftado, que comeram os 
elefantes., cavallos, hervas, raízes , e toda$ 
as mais coufas defta qualidade. Vendo- fe o 
Bàdur de todo perdido , dando conta do que 
determinava a alguns Capitães feus mais fieis i 
como o Magor não podia ter. tanta vigia i 
que fe não defcuidafle , huma noite Ic tahia 
O Badur com os do íèu feio ^ e pela poftá 

y ii íoi 
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foi caminhando peraCambaya^, levando com* 
figo a niór parte dos feus thefouros de ou- 
-ro y pedraria , e pérolas , que era infinita 
lAo náo pode íkr tanto em fegredo , que não 
ácíTe logo. fabido na fer/a, e todos os que 
fKíáerzm fe foram por aquelle paíTo vaian- 
do* fe pòrellc'i;m<Sr parte da gente, quefo- 
jam tomando dií!èrentes caminhos. Em a- 
tnanheccndo tevê o Magor rebate do nego- 
cio 3 ;e commettendo /a ferra houve pouco 
que fazer em'a»entrár, porque os que nel- 
Ja éftavam fe lhe ietttregarani.« EIJe íè apo- 
derou daqueUe poderoíiilimo , . e riquiífimo 
exercito, de: tendas, elefantes, aitilJieria, e 
de ;todas as mais riquezas , em que os Ma- 
gores fe cevaram bem. O Badur tomou o 
caminhòi tão apresado como lho fazia le* 
yar o medo que tinha cobrado ao inimigo, 
è fcm defcançar, perdido o animo ,. e confe* 
]ho , foi parar na Cidade de Champanol , qud 
efiáíituada emhuma ferra tão alta, que tem 
quatro léguas e meia de fubida , e no cu- 
jne^ delia eflá a Cidade muito forte , alBm 
pelo fitip , como pela induftria. Será efta.Ci- 
dade líuma jornada do Deberadora , ouBa- 
rodar, aquecõmmummente chamamos Ver- 
ílora, AUi fe deixou ficar o Badur , proven-^ 
.do-íè de mantimentos' , e de.outras) couíàs 
neceíTari as ,. cuidando que o inimigo o não 
feguirià ^ mas não foi aíCm y porque depois 
.^f de 
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de oMagor fe apoderar de feu exercito , co* 
mcçou lego a feguiilo : havendo que eítava* 
o remate , e a honra da vidloria em lhe não 
dar tempo pêra fe fortificar em parte algu^». 
ma , (no que fe pode ter por mór Capitão 
que Annibal , porque fe feguíra a vifkoria, 
tora íènhor de Roma.) OHamau Paxá mo 
fe embaraçando com coufa alguma foi paf* 
fando avante até chegar aChampanel^ onde 
o Badur eftava , que teve logo rebate de fua 
vinda , e acabou de lhe cahir o coração aos: 
pés de todo , moftrando nefta jornada bemj 
diffcrçntes effcitos do que feu nome fignifi** 
cava ; porque Badur na lingua Guzaratar 
quer dizer Cavalieiro, E não querendo a- 
guardar alli o inimigo , largou a Cidade hu*^ 
ma noite , mandando primeiro queimar mui« 
tas riquezas , que comíigo não podia levar ^ 
c foi-fe caminhando pêra Dio , porque erâ: 
onde podia fegurar fua peíToa. É com ta- 
manhas defordens fez efte caminho , que deo 
occaíião aos feus pêra o roubarem., ufando 
nifto oquç çoduma a gente vil, que hede^ 
amparar com a Fortuna o feu Rey, E venr. 
do elje como ella o perfeguia , tomando fua» 
jóias , pedraria , e ouro , (que era huma fom*- 
ma mui grande ) mandou tudo diante pêra 
Dio : e a tudo o mais que lhe podia fer ef" 
torvo ao caminho mandou pôr o fogo , por 
não dar^qccaíião aos que.o.&guiaai.a ou-ii 
/ tra 
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tra vez o roubarem. £ aflim acompanhado 
de alguns principaes" ^ e de fuás mulheres , 
que tinha mandado recolher , chegou a Dio. 
Alguns dizem , que mudara os trajos por não 
fer conhecido , mas os Mouros o negam ; 
cem podia fer tal , porque fc fora fó , pu- 
dera acontecer iífo : mas elle fempre foi a- 
companhado de mais d^ dez mil cavallos , 
ailim de fua guarda , como dos feus Capi- 
tóes. Chegado ElRey a Dio paíTou-fe logo 
á liba , e mandou com muita brevidade re- 
colher nella todos, os mantimentos das alde- 
ias vizinhas , c com a mefma fortificou os 
paíFos por onde a Ilha íb podia entrar, pon- 
do nelles artilheria , e gente de guarnição , 
deixando- fe alli ficar coni a triíbza , e má- 
goa, que era razão tiveffe , por perder em 
tão breve tempo hum Império tamanho , e 
tão potente, como era o de Guzarate , tâo 
nomeado no Mundo. O Magor foi logo a- 
Tifado de fua fugida , e defejofo de o ha- 
ver ás máos o foi feguindo com grande preC- 
fà , e chegou até á íerra de Uná três léguas 
de Dio , onde teve por novas Ipr já paífa- 
do á Ilha , pelo que tornou a voltar pêra trás , 
correndo todas as Cidades de Cambaya , que 
laqueou, deftruio, eaflbloú , levando delias 

{jrandiílimo thefoaro , ufando todos aquel- 
es Magores (que por natureza são torpes, 
eneíandojs) as inais brutas deshumanida- 

des^ 
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dcs , que fe podem imaginar , padeceada«çiip 
do aquelle Reyno de Guzarate a& tnais pie* 
dofas miferias que íe nunca viram , andan- 
do os Magores por todo elle (que era ferr 
tiliflimo de tudo) tão derramados , que ft 
Badur náo fora tão acovardado , com mui- 
to pouco cabedal fe pudera reftaurar de fua$ 
perdas, íèm lhe efcapâr hum fó Magor vi- 
vo. Mas era tamanho o medo que lhe tinha 
cobrado todo o Reyno, que cento que che- 
gavam a huma Cidade muito grande, epo- 
dèrofa,, a faqueavam, edeftruiam, comofe 
foraai dez mil, tomando- lhes as mulheres, 
e filhas fem oufarem a bolir comfígo, Eair 
fim íicou o Hamaú Paxá fenhor de todo o 
Jmperio do Guzarate , tão antigo , e opulen- 
to, como aquelle, que fempre . foi omaisri*^ 
CO de todo o Oriente. 

CAPITULO. VI. 

Dos limites que o antigo Reyno do Guza-^ 

rate tem : e donde nafceo o erro dos 

Geógrafos lançarem à rio Indo 

na enceada de Cambaya. 

JÁ que eftamos nefte Reyno do Guzara- 
te', razão he que moftremos os íeus an- 
tigos limites, e què confundamos o erro de 
Abrahâo Ortelio, e de todos os mais Geó- 
grafos , que lançaram o rio Indo dentro na 
enceada de Cambaya , eílando cUe tão diiC- 

tan- 
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tante como he dalli a Cinde« Eíle Reyno do 
Cuzarate teve fempre feus antigos limites da 
banda do Norte, na ponta dejaquete, que 
hc a que Ptolomeu chama , Maleo Promoi> 
tório , que íitua em dezoito gráos , e hoje 
anda verificado em vinte e dous e meio : por 
onde Barace , que elle mette em dezefete 
gráos, parece Dio, e aífira o tem Nicoláo 
Veneto. Vai-fe eftendendo eôe Rejrno pêra 
â banda do Sul até o rio de Bandorá , que 
parece fer o rio Nanaguna de Ptolomeu , 
que elle íitua em quatorze gráos , e onde 
jiiette a Cidade de Nitra em Porju , que fem 
dúvida temos pela mefma de Bandorá ; por- 
que nas antiguidades da índia fe acha íkr 
eíla a mais magnífica Cidade de toda ella , 
de que ainda hoje ha mui grandes vcôiglos. 
Aqui perto da Cidade havia hum campo de 
duas léguas , qiie ainda depois de noíTa en- 
trada na índia era todo cheio de fepultti- 
ras comaquellas pedras redondas á cabecei- 
ra , coixK) fe coftuma em muitas partes do 
noflb Portugal , ou em todo, E aíErmam os 
antigos naturaes , que alli tivera o grande 
Alexandre com hum Rey muito poderofo da 
índia huma grande batalha , e que o desba- 
ratara, elhe matara muita gente, que toda 
fe fepultou naquelle campo. E le tal he , de- 
via de fer com Poro; pofto que Quinto Cur- 
cio^ e outros aíErmam , .que eíb batalha fo*- 

ra 
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ra muito mais pêra o Norte. Em fim feja 
como for , tem eftc Reyno por cofta pou-? 
CO mais de duzentas léguas : pelo fertáo mz 
efiendído até á Cidade do Agará, que lerá 
por linha direita cento efincoenta léguas. £ 
rendo nós Àbrabao Orteiio , e nos mappas 
>communs, que vem da Europa, lançado o 
rio Indo na enceada de Cambaya , ( fendo 
«lie o verdadeiro que atraveíTa o Reyno do 
Cinde, e vem embocar no mar,) e osGu- 
isarates lançados do Indo pêra fora , efian* 
do elles tanto do Indo pêra dentro ; e cui- 
dando donde nafceria tamanho erro , nos pa- 
rece que foi do Roteiro de Nearcho Capi-^» 
tão de Alexandre Magno da viagem que por 
feu mandado fez pela cofta da índia até o 
TÍo Eufrates , que Alexandre , fegundo con* 
ta Ariano author Grego , depois de vencer 
Poro , defceo até o mar , onde mandou or- 
denar huma Armada pêra ir defcubrir aquelr» 
lã cofta , em que mandou por Capitão efte 
feu grande privado Nearcho , que diz Ária-. 
no , que fahio pelo rio Indo fora na cofta dos 
Arbios, ecomo fcmpre tinham andado por 
derredor do Indo , que fe divide em mui- 
tos ramos pêra differentes partes , tomando 
differentes nomes , todos os rios que acha*- 
vam , cuidavam fer o Indo , e por iflb diz 
o Roteiro , que fahíra por elle fora. E co- 
mo não tinham ainda conhecimento das aL- 

tu- 



34^ âSIA db Diogo de Couto 

turas.y e gráos da elevação do pólo Artico , 
como depois veio a ter Ptolomeu , fez o Ro-* 
teiro daquella viagem por número de eda- 
dios , e por íin^raduras , e fegundo fua con- 
ta claramente íe moftra nâo fahir pelo rio In- ^ 
do fora, £ pondo nós noíTo jiiizo , e fa^ 
zendo noíTas conjeâuras, conformando-nos 
com o mermo Roteiro de Nearcho, e com 
a conta dos eftadios que navegou y nos pa« 
rece que iàhio por hum dos rios- da enccâ* 
da de Cambava mais chegado a Dio , que 
he o de MaarefavaL E ainda faz parecer 
mais certa noíTa conjeéhira o que diz o mef* 
mo Nearcho , que querendo fahir pela bo- 
ca do rio Indo fora , achara a barra peque- 
na , e de muita penedia , e que fizera huma 
fofla pêra huma parte da boca onde havia 
areia , por onde ^ahira ao mar largo. Do 
que fe vé muito claro não fahir pelo rio In- 
do , que tirando ó Gange , he o mais prof- 
pero., e de melhores barras , que. todos os 
da Indià , e entram , e fahem por elie for- 
moíiílimas náos ; e Nearcho nâo navegou fe- 
não em navios pequenos de remo* Quanto 
mais , que o Roteiro nos eftá claramente mos- 
trando ifto; porque do rio por onde Near- 
•cho fahio ate entrar na Gedrolia , andou pe- 
la cofta dos Arbíos , e Oritios dous mil c 
feifcentos eftadios , que são cem Jeguas nof- 
íàs 9 a oito eftadios. por milha Italiana , e 

três 
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três milhas emeia por légua; ediz queche* 
gou ao rio Arbio , onde começavam os Ori- 
tios, e fe acabavam oslndianos. Do que fe 
vê muito claro fahir com aquella Armada 
do rio Indo pêra dentro todo aquclle cami- 
nho , e antes de fe acabarem as terras do 
Guzarate , que eftá muito averiguado fene- 
ceram na ponta de Jaquete, e todos os que 
dahi pcra fora fahem , já le não chan^am Gu- 
zarates , como nós o averiguámos com os 
mefmos natiiraes. E continuando cóm o Ro- 
teiro defta viagem . diz Nearcho , que pafla- 
da a Provincia dos Oritios , e entrando pe- 
la Gedrofia, lhe ficara o Sol perpendicular, 
e as fombras fe mudavam, como acontecia 
no tempo do Soifticio na Ilha Meroe. t)a 
que fe vê começa r-lè efta Provincia hum pou- 
co antes do rio Indo no rio de Cache, por 
lima de quem atraveíTa o Trópico. E como 
era em Agoílo quando fazia efta viagem , e 
o Sol andava fobre o Trópico de Cancro , 
ficava-lhe fobre a cabeça , e achava diflferen- 
ca nas fombras. Efta Provincia Gedrofia , 
fcgundo Ptolomeu , fera de cem léguas , por- 
que começa na Cidade Rizana em vinte gráos, 
(que nós temos pela mefma de Cache , ) e 
acaba no rio Arbio em vinte gráos , em que 
ha a mefma diftancia das cem léguas. E fa- 
zer Nearcho efta Provincia de dez mil efta- 
dios, que sâo quafi trezentas efincoenta lé- 
guas ^ 
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guas , devia de nafcer ou do erro da tra* 
ducção do Grego, em que Ariano efcreveo 
eíla jornada , ou do engano da eíliniativa ; 
porque como fazia conta ás jornadas , dan- 
do tantos eftadios a cada huma , e por aquel- 
las paragens fcmpre ha impedimento de a^ 
guas , de cujo curfo Nearcno não tinha no- 
ticia, achando as correntes contra íi em ai-* 
gumas paragens , cuidavam que andavam a« 
vante , e cornavam atrás , dando íingraduras 
ordinárias , porque não tinham conhecimenr 
to da terra, nem de fuás balizas, como nc5s 
hoje temos , porque por toda a cofta da ín- 
dia, dentro , e fora do Indo pelas balizas , e 
conhecenças fabemos o que navegamos. E 
daqui viria Nearcho fazer efta Província tan- 
to maior que aCarmania, fendo tanto mais 
pequena , como logo adiante moílraremos » 
quando particularmente tratarmos de ambas. 
E tornando ao Roteiro , depois defta Ar- 
mada entrar pela ProvinciaGedroíIa, andou 
por ella , e pela de Carmania , Períia , Sur 
iia , até chegar ao rio Eufrates , dezoito mil 
duzentos e uncoenta edadios , que são mais 
de feiscentas léguas noíTas , não havendo da 
boca do rio Indo at^ o Eufrates maisí que 
trezentas e trinta.' E querendo os Geógrafos, 
modernos , Abrahão Ortelio , João de Ca- 
damaílo , Jofefo Moletio , Jeronymo Ruf- 
celli > e outros fazer fu^s tayoas , e ^lap{)as »- 

ín- 
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indo^buícar efte rio Indo por onde Nearcho 
fabio , pela conta dos eftadios que andou ^ 
affim em toda a jornada , como dantes de 
chegar a Gedroíia , deram comíigo na encea- 
da de Cambajra , lan^ando-o da ponta de 
Dio pêra dentro , e deixando os Guzarates 
da banda de fóra. Efte erro lhes fez conftin* 
dír o líno Çantinoolpus de Ptolomeu cora o 
lino Bragazeno , nao lançando todos em fuás 
tayoas mais de quatro enceadas da boca do 
Indo até o Gange , deitando Ptolomeu e£* 
tes finco. 

Sinus Cantincolpus , em que o rio In- 
do defcarrega com fete bocas , de que a mais 
Oriental he Lirtabare , que elle mette em vin- 
te gráos do Norte , e a mais Occidental Sa^^ 
gapa em dezenove e meio , a quePlinio cha- 
ma Sando , .ou que feja corrupto de Cinde , 
ou que elie feja de Sando. 

A fegunda enceada he Sino Barigazeno , 
em que medre aiguns rios , e os principaes 
são Gaoris , e Rende em dezeíèis gráos , que 
parecem os de Baroche, eSurrate, a queni 
os naturaes chamam Narbenda., e Tapeti ^ 
que eftamthum do outro najnefmá diílAncia 
em que Ptolomeu ^spõe^. ■ 

A terceira ejnceada he Síniis Colchicus y 
onde mette Còlchi cifa Porju , que' por fcm 
dúvida fe tem fer Cochim^ qXje naquelle tem- 
po devia .de ícr hum grande feio. ^ porque 

da& 
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das efcfituras da índia fe tem ^ que já otnar 
jiaquella parte chegou are t) pé do Gate y e 
<jue depois rccollicndo*fe em feu centro , dei- 
xou aqucUa faxa de terra , que hoje chamam 
Malavan 

A quarta cnceada he o Sino Agarico, 
i^è ellemccte doCaboComori pcra oGan'- 

e , que bc aquella y que ainda hoje fe vê de 

eádaia até Negapatâo. 
A Quihta he oSinoGangetico, em que 
^ai deícarregar aquelle famofo em nome , e 
ibberbo em aguas Gange ; e da confusão qite 
depois os Geógrafos fizeram iios dous Sinos , 
Cantincolpus , e Barigazeno , fazendo de am* 
bos hum , nafceo a Cidade de Confamba^ 
^ue Ptolomeu mette no Sino Cantincolpus em 
vinte gráos , fazcrem-na cabeça doReyno de 
Cambaya , fendo efta a Barigaza y que o mef* 
roo Ptolomeu mette no Sino Barigazeno em 
« « • . gráos ; por onde íica confundido o er- 
ro dos mappas^ y e entendido? bem os ter^ 
mos , e íins do Réyno Guzaràte , em que eU 
]es tanto variaram. £ quando fallarmos em 
huma Armada , que foi de foccon'o ao Cin- 
de , fendo Governador Francifco Barreto , 
inoÓraremos claramente donde nafceo o er* 
IO dos moderno^ chamarem áquelia Provín- 
cia Dyul Cinda , fendo Dyul huma coufa^ 
e Cinda outra. Gomo também com o favor 
Divino peiodecúrfo dahiíloria moftraremo^ 

mui- 
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ê 

muitos nomes próprios de Cidades , Villas , 
rios , promontórios , e muitas outras coufas , 
que andam adulteradas nos Efcritores Itália- 
j)ps, que á índia vieram antes dosPortugue- 
zes, como foram Marco PoloVeneto, Mi- 
cer de Conti , e outros ; porque de traduc- 
çâo emtraducção, vindo a mudar íyllabag , 
e letras , perderam dè todo os nomes verda- 
deiros 5 e muito poucos dos que elles no* 
mearti são hoje conhecidos ncfte Oriente, 
Deixamos Círegós , e Latiiips , que iíTo hç 
hum pego infinito , do que tem nafcido tão 
grande confusão nos nomes dos fimplices en- 
tre os Médicos, e não nos tem dado pou* 
CO trabalho as informações què com os Mou- 
roé, e Gentios toniámos; porque efcreiven* 
do humt nome próprio de huma coufa coni 
âs mefmas letras que elles dizem , guando 
lha tornávamos a recitar , já pelo aíTcnto ^ 
e prònúnciação o não conheciam , porque 
»ão línguas gróíTeiras , e os caraiílerçs mui 
differentes dos* noflbs. 



CA- 
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CAPITULO, Vli. 

Ve como Soltão Baãur tratou de fe ir pe^ 
ra Meca , efoi contrariado dosfeus : e dè 
como mandou pedir joccorro ao Governa-' 
dor Nujto da Cunha contra os Magores ; 

• fromettendo-lhe fortaleza em Dio : e de 
como foi ter com elle Martim Affhnfo de 
òoufa. ' :' ' . '• .. 

E Tornando a continuar com as coufay 
d€ Soltão Badur , que deixámos reco^ 
jhido na IJha de Dio , depok de tornar em 
ji , e perdçr. parte do medo que levou, que 
lhe não deiocou fentir o que perdeo, veio a 
çabir na conta , e começou a entriftecer*fe por 
ver , que, por íua fraqueza , e niáo conlelho 
perdera era tão pouco tempo o mais pqdç-^ 
rofo, mais' rico, e mais eftendido Império j 
que todos os do Mundo naquelle ltefi>pp ., 
que via ein .poder de hum inimigo cruêt , 
e tyranno, e de que ca4a dia .tinha novas, 
que fem piedade alguma punha tudo a fer- 
ro , e a fogo , e ufando com feus naturaes 
as mores deshumanidades que fe podiam ima^ 
ginan Ido fentia na alma, e lhe fazia deno- 
do refufcitar o medo com que lhe fugio , 
porque temia o fofle ainda commetter na- 
quella Ilha, onde lhe nâo poderia efcapar, 
que quando anãopudeíTe entrar por armas. 



\ 
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o faria por fome; porque pofto quenellaiH 
vefle muitos mantimentos , a gente era tan-' 
ta , que receava faltarem-lhe. Com eftas ima- 
ginações não fe quietava , cuidando np que 
faria. E como era fraquiíEmo de animo , e 
de condição vil, e baixa, tratava de prover 
mais a fua vida , , que a íèu Eâado , fazen-*^ 
do muitos diícurfos pêra a poder íàlvar. £ 
em íim dè todos veio a determinar-fe de fe 
ir pêra Meca , tomando por eícufa de fua. 
fraqueza , que de avorrecido do Mundo de- 
fejava de ir fervir Mafamede o que da vi- 
da lhe reílaífe ^ mandando pêra iíTo com mui- 
ta brevidade preparar fere náos , em que en-^ 
travam dous galeóe» , pêra fe embarcar com 
fuás mulheres , e theíouros , começando a 
mandar embarcar cojufas neceflarias pêra a 
jornada , c quaii quatro milhões de ouro em 
moeda , e pedraria , com outras riquezas de 
peças j e louçainhas fcm conto : e com iA 
to a fua principal mulher , com fuás donas , 
e donzellâs. E querendo ultimamente eqi-* 
bárcar-fe , foi impedido de alguns Grandes y 
que ainda o acompanhavam , perfuadindo^^a 
com muitos rogos , que não fizeíTe tal jor- 
nada , porque era coufa indigna de hum Rey 
tão nomeado no Mundo de rico , e podero- 
fo , porque todos os que o foubeíiem > a 
haviam de attribuir mais a covardia , que a 
devoção: que elle tinha hwm remédio mui-» 
Cauto. Tom. L P. iL Z to 
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to á mão , e muito certo pêra tornar a co<* 
brar íeu Reyno , que era o favor , e ajuda 
dos Portuguezes , que com lhes dar forta- 
leza naquella Ilha , que era o que o Gover- 
nador da Ilidia tantos annos havia que pre- 
tendia , e que com os ter nella , podia quic- 
tar-fe , e não rcceiar o inimigo ; e que tan- 
to que feus vaffallos ouviflero , que fe pre- 
parava pêra tornar a cobrar feu Reyno , e 
que os Ponuguezes o favoreciam , eftava 
muito certo acudirem-ihe todos ; e que pe- 
lo contrário , vendo^o embarcar , entregariam 
liberalmente o Reyno aos inimigos , e fica- 
ria o Império do Guzarate (que tantos an- 
nos foi oenhor fupremo ) debaixo de jugo 
alheio. Com eftas , e com outras muitas cou- 
íàs, que lhes diíTeram , cobrou algum alen- 
to , e começou a reipirar. E vendo que o 
aconfelhavam bem , como era máo , não 
^ deixou logo de conceber em feu animo , que 
pofto que por então concedclTe fortarleza em 
Dio , tanto que tornafle a cobrar feu Efta- 
do i todas as vezes que quizefle lha tornaria 
a tomar.. E mudando parecer , como foi tem- 
po defpedio as náos que eftavam de verga 
d'aIto , e fez delias Capitão hum Mouro mui- 
to feu acceito , chamado Cafarcan , a quem 
entregou féus thefouros , e fua mulher , dan- 
do^lbe por regimento , que fe não partiflfe 
de Judi até não ver recado feu. A tenção do 
1. Ba- 
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,Badur mandar eíles thefouros , e a mulher , 
foi 5 não Ihefahir de todo o medo , e adeí- 
confiança de poder tornar a cobrar fcu Ef- 
tado ; porque quando de todo em todo a 
Fortuna niíTo o quizeffe perfeguir , ahi lhe 
ficava então lugar pêra fazer a jornada que 
pertendia , e paíTar-fe a Meca y ainda qut 
foíTe em trajos mudados , pêra o que queria 
lá ter todas aquellas couías. Defpachadas ef» 
tas náos , dçfpedio logo por Embaixador Xa- 
coez , que era já conhecido do Governador^ 
com cartas pêra elie , e procurações baftan-»^ 
les pêra lhe poder ofFcrecer huma fortale- 
za na Ilha de Dio , pedindo-lhe que logo 
fe fofle pcra elle com todo o poder que ti** 
veffe junto ; dando-lhc por regimento , que 
paíTaífe por Chaul , onde eftava Martim Af* 
fonfo de Soufa Capitão mor do mar da ín- 
dia invernando , e lhe déíTe cartas que lhe 
efcreveo , em que lhe dizia , que logo fera 
fazer dilação fe fofle pêra Dio , porque im- 
portava aífim ao ferviço d^ElRej dePortu-^ 
gal. Xacoezpartio logo em hum navio mui- 
to ligeiro , e em três dias chegou a Chaul ^ 
c fe vio com Martim AlTonfo de Soufa , e 
lhe deo as cartas deSoltãoBadur, e íeu re- 
cado , com que fe alvoroçou muito ; e por- 
que tinha toda a Armada* varada por fer a- 
inda entrada de Setembro , embarcou-fe lo- 
go em quatro navios ligeiros com muitos Fi«^ 

Z u dal- 
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(dalgos , c Cavalleiros , e deo á vela pçvâ 
Dio , efcrev^ndo ao Govefnador pelo mef* 
mo Embaixador a jornada, que fazia , dei- 
xando em Chaul ordem pêra logo ir apôs 
clle toda a Armada ^ que o Capitão de Chaul 
com muita preíTa fez lançar ao mar , e em- 
barcando^fe feus Capitães o foram feguindo. 
Manim AíFonfo de Soufa atraveíTou o gol- 
fo , e foi ferrar a outra cofta , e demandou 
a barra de Dio y e entrou por ella muita 
embandeirado falrando a Cidade , e foi fur- 
gir defronte dos Paços d'EiRey , que eíla- 
vam hum pouco aflima , donde hoje eftá a 
Alfandega ; e logo defembarcou acompanha- 
do de todos os que com elle foram , e en- 
trou na Cafa d'ElRey , que o mandou rece- 
ber pelos feus Grandes , e chegando a/ elle 
fe lhe humilhou , mandando-lhe dizer , que 
era alli vindo pêra ofervirj equc por acu- 
dir a feu chamado deixara toda a fua Ar- 
mada , que logo chegaria, com que elle eP* 
tava muito preftes pêra o fervir em tudo o 
que lhe mandaíTe ; e que quanto aos Mago» 
res , que bem fe podia fegurar , porque em 
quanto alli eftiveííem os Portuguezes , elles . 
nao chegariam á vifta daquella Ilha , e que 
o Governador não tardaria muito , e que en-» 
tão fc faria tudo o que elle mandaíTe. Sol- 
tão Badur o recebeo honradamente , e lhe 
agradeceo íèus ofiècecimentos , e lhe diíTe , 

que ' 
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que elle eftava preftes pêra dar ao Governar 
dor o lugar que quizeíTe na Ilha , e que pe^ 
Ta iíTo o mandara chamar : que entre tanto 
viíTe elle onde fe queria agazalhar , que ò 
fizeííe , e que fe lhe daria -tudo o neceflario. 
Martim AlFonfo efcolheo a ponta de fobre 
fl barra , onde eftava hum baluarte , e alli eC- 
teve até cliegar a fua Armada , que era de 
quarenta navios. E defembarcando toda à 
gente , poz eftancias em terra , e arvorou fuás 
bandeiras , e começou a correr com o fer- 
viço de ^oltâo Badur , mandando rodear a 
ilha pelos catures pêra defenderem os paf- 
fos , íè os Magores os vieíTem commetter , 
do que elles não tratavam , porque andavam 
«fpalhados pelo Reyno a roubar ; e alguns 
Régulos Resbutos |)or remirem fuás vidas , 
e Eftados fe foram pêra o Magor , e fe fi- 
zeram léus vaíTallos ; mas omrc>s que viviam 
em ferras, e paíTos /eftreitos^ fortificáram-fe 
nellas , e fe defenderam , e todos os mais fo- 
ram deftruidos dos Magores ^ e os que po- 
diam efcapar de fuás mãos vinham rugindo 
pêra Dio , onde eftava Soltão Badur , cuir 
dando que fe feguravam ; porque na verda- 
de , não ha couía que mais ^nime os vaflalr 
los , que a prefença do feu Rejr , quando el- 
le não he tão fraco , e acovardado como 
efte bárbaro ; que nifto paflbu tanto os limi- 
tes da natureza , que nem com quantas fcí- 
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guranças o Capitão mòr lhe dava , e por 
muito que trabalhava pelo animar , nada baP 
lava; porque como cada dia vinham ospo-* 
bres, e miferaveis fugindo d<e todas as par- 
tes pêra aqueiia Ilha , atroando o Mundo 
com as cruezas dos Magores , aflim fe lhe 
resfriava o Tangue , e lhe corria pelas veias 
hum humor frio , e malenconico , que qua* 
fí perdia o fentimento ; e náo havia momen- 
to j que' não tivcíTe fobrefaltos , e que lhe 
•não parecellè que os Magores erqm com el- 
le. ( Quanto pôde hum animo fraco de hum 
Capitão , que elle ío he badante pêra fazer 

g^rder tamanhos exércitos como eftes que o 
adur tinha , que fempre foram vencedores , 
e nunca vencidos !) Aqui fe cumprio bem a- 
quellc dito antigo : Que antes tomariam hum 
exercito de ovelhas com hum leão por go- 
vernador , que não bum de leóes com huma 
,pyelha por capitão. 



CA- 
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CAPITULO VIIL 

Da Armada que ejle anno de 15' 3 5' partiè 
do Reym : e de como o Embaixador de 
Cambaya chegou a Goa , e o Governador 
Nuno da Cunha mandou com elle Simão 
Ferreira pêra ajfent ar com oBadur ocon-^ 
trato das pazes , e dos Capitulos com que 
fe concluíram. - 

PArtido o Embaixador de Cambaya de 
Chaul , deo-fc tanta preíTa , que chegou 
a Goa em três dias; e fendo o Governador 
avifado de fua vinda , o mandou receber mui 
honradamente por algumas galés , e fendo 
trazido diante delle , o recebeo mui bem , e 
vio as carcas d^ElRey , e do .Capitão mór, 
de que foube tudo o que era paíTado. O Em- 
baixador lhe diíTe de palavra , que ElRey 
feu Senhor ficava em.Dio muito alvoroça-^ 
do efperando por elle , porque defcjava mui* 
to fua amizade, e de lhe dar fortaleza na-* 
quella liba pêra mór liança delia : que lhe 
rogava , e pedia , que íèm fazer detença al- 
guma foíTe ter com elle , porque cumpria 
aíSm a ferví^ d'ElRey de Portugal. O Go- 
vernador Ihcagradeçeo aquella vontade que 
ElRey tinha , e fez ao Embaixador muitos 
cumprimentos , mandando-o agazalhar mui 
}xxxi. E vendo que aqulIlQ não erâ negocio pê- 
ra 
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ra íè diífiniular, defpedio logo o Embaixador, 
e com elle Simão Ferreira com poderes baf- 
tances pêra o Capitão mor Martim AiFoníb 
de Souíà com .elk aflentar^ m ^ e confirma-. 
tem de npvo pazes , dando-lhe algumas in* 
ftrucçõe^ , e apontamentos , dizendo^ihe que 
cm Baçaim elperava por reípojfta fua , por- 
que logo partia apôsejlçs ; «ícrevendo a Sol-- 
tão Badur grandes agradecioientos daquella 
mercê , e que fe ficava embarcando com mui«- 
ta prefla pcra o ir fervir ; e que entre tanr 
to lhe mandava o Secretario , pêra com o 
Capitão mór aíTentarem com elle as coufas » 
que cumpriam á iegurança da paz , e ami- 
zade , que já era feu animo ficava firme , e 
lègura, E ao Embaixador fez o Governador 
ynuitas mercês , edeo muitas peíTas , e de fua 
jornada adiante daremos razão. O Governa^ 
4or mandou Jogo com muita prefla nego» 
ciar galeões , jC galés , tauris , e cotias pêra 
levarem pedreiros , cavouqueiros ^ fervido- 
rcs.j ferramenta , e mais petrechos neceíTarios 
peca a obra da fortaleza , de que mandou a- 
juníar grande cópia pelas Tanadarias de Goa; 
Poucos dias depois do Embaixador partido, 
chegaram i barra de Goa asnáos que cfte 
Março paflàdo de i^jf tinham partido do 
Reyno, que eram fete, de que era Capitão 
inór Fernão Peres de Andrade j e os otitro» 
Martim de Freitas , TJiomé de Soufa , Jor* 
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"ge Mafcaranhas , Luiz Alvares , Fernão Ca»- 
mello , e Fernão de Moraes. Eftas náos man- 
dou ElRey cheias de muita , e boa gente , 
e com muito dinheiro , e cabedal : fem em- 
bargo de outra muito grande que em Por- 
tugal ordenara pêra mandar defoccorro at) 
imperador feu cunhado , que íè fazia pres- 
tes pêra ir reftitutr a feu Reyno ElRey Mu- 
ça Azei, Tunes , por lho ter tomado Bar- 
baroxa. E o Infante D.Luiz defejofo de ô 
acompanhar nefta jornada partio fugido , e 
íjfForrado pela pofta* ElRey feu jrmão de- 
pois que o foube , mandou-lhe huma gran- 
de Armada , de que foi Capitão mór Antó- 
nio de Saldanha, e dava Deosnaquelle tem^- 
fo dinheiro pêra todas eftas defpezas , mo 
rendendo a índia a metade do que depois 
veio a render ; e chegou o Reyno coin iC- 
to a eftado , que elcaíTamente podia armar 
quatro náos pêra efta carreira. Com a che- 
gada dcfta Armada fe embarcou o Governa- 
dor , deixando encarregadas as coufas ao Ca- 
pitão da Cidade D. João Pereira , com or^ 
tlera pêra defoedir as náos pêra irerti tomar 
a carga a Cochim , porque elle havia de des- 
pedir de Dio as vias. Levou o Governador 
cem navios groíTos , e miúdos , em que hia 
embarcada muita , e mui luftrofa gente , ê 
todas as coufas que lhe -pareceram neceíTa- 
fias pêra a fabrica da foixaieza , 4eixando 
• • • í: or- 
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ordem pêra fe lhe mandar ainda mais , que 
íc lhe ficavam fazendo , e negociando. Da* 
da á vela com cila frota , foi feguindo fua 
jornada , em que o deixaremos , porque lie 
neceíTario continuar com Simão Ferreira ^ 
que tanto que partio de Goa em companhia 
do Embaixador de Soltâo Badur , tanta preí^ 
£à fe deo , que antes de quinze de Serem- 
èro chegou a Dio. Simão Ferreira fe dcfem-" 
barcou na eftancia do Capitão mòr , e lhe 
deo as cartas do Governador , inftrucçóes' , 
e Procurações que levava. O Embaixador foi 
dar conta a EiRey da jornada , e da vinda 
de Simão Ferreira ^ a que elle logo mandou 
bufcar pelo mefmo Embai^^ador , e por tor 
dos os Grandes de fua Cafa ^ que o levaram ^ 
indo elle acompanhado de muitos Portugue* 
zes. O Badur o recebeo com muita honra , 
íC elle lhe deo acarta decrçnça do Governa- 
dor , além de outra que lhe efcreveo de cumr 
I)rimentos. ElRey moftrou folgar com aquel- 
a prefla y e remetteo todos òs negócios a 
Xacòez , e a Medinarrão Capitão da Cidar 
de , e a outros Officiaes de fua Cafa ; por^ 
que todos com o Capitão tnàr capitulaflem 
^s pazes y o que logo ie fez , ajuntando-fe na 
eftancia do Capitão mòr , aonde fe aprefen^ 
cáram os apontamentos de parte a parte ^ 
que viftos , e praticados fe vieram a concluir 
oa forma feguime : 

31 Que 
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, ' »Qiie ElRey^SoltãoBadur fe obrigava 
» a dar logo hum lugar naquella Ilha na ponr 
» ta de fobre a barra y pêra fe nelle fazer hu- 
19 nm fortaleza da grandura , e tamanho que 
» o Governador quieeíTc. 

»Que lhe concedia y e dava o Baluarte 
)ído mar fem a fua artilheria. 

» Que de novo lhe dava , e confirmava 
)) a Cidade deBaçaim com fuás terras , e jurr 
» dição , aífim , e da maneira que já pelo ouf 

> tro contrato lhe tinha dadas. » Eíles são os 
Capítulos que o Badur concedeo. Os feus que 
Jhe concederam , são os feguinics : 

» Qiie todas as náos de Meca , que per 
» lo primeiro contrato erani obrigadas ireta 
3) a Baçaim , dalli por diante iriam á Ilha de 
» Dio , aífim como d'antes coftumavam , ás 

> quaes fe lhes não faria força alguma; equç 
3í querendo qualquer delias por fua vontade 
» ir a Baçaim , o poderia fazer ; e affim o fa- 
-}9 riam todas as náos de todas as mais partes , 
yi que navegariam aífim á ida , como á vinda ^ 
)i pêra onde quizeíFem livren>ente , mas que 
» todas feriam obrigadas a tomar falvo condu- 
» do dos Capitães d'ElRey de Portugal. : 

» Que naquella Ilha de Dio não teria El* 
^ Rey de Portugal nenhumas rendas , direi- 
31 tos. , nem entradas , nem jurdiçâo alguma 
» fobre feus namraes : e que fomente pofr 
^ fuiria a fortaleza das portas a dentro. 

jiQue 
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9 Que os cavallos da Perfia , e Arabía , 
» gue pelos contratos paíTados eram obriga- 
)iQ0s a ir a Baçaim , dalii por diante iriam 
)» a Dio , aonde pagariam direitos a ElRc/ 
3» de Portugal , fegundo o coftume de Goa. 
% £ que os cavallos que fe alli não comprai^ 

> fem , poderiam feus donos tomar a levar li- 
H Tremente pêra onde quizeffem. E que iíTo 
^mefmo todos os cavallos que vieflem dos 

> portos de Meca leriam livres , e não pa-^ 
Ugariam direitos alguns. 

» Que ElRey de Portugal , e feus Go- 
» vemadores não mandariam fazer guerra ao 
^Eftreito do mar Roxo , nem nos lugares 
)»da cofta da ^abia ; e que todas as náos 
% daquelias partes navegariam livremente fem 
9> as noíTas Armadas entenderem com ellas. 
)) Mas que havendo Armada de Rumes , e 
íj.Turcos , então os poderiam ir bufcar , e 
K^ fazer-lhes guerra. 

c » Que os Reys de Portugal , c os de Gu- 
jfi zarate feriam amigos de amigos , e inimi.» 

> gos de inimigos. E que o Governador Nu<- 
)» no da Cunha feria obrigado a ajudar a«l^ 
•M le Soltâo Badur com todo o feu poder por 
^ toar , e por terra contra feus inimigos. » 

Efteis contratos aífignou Soltâo Badur, « 
jurou de guardar , e cumprir perante o Ca^p 
pitão mór , Simão Ferreira , e Capitães da 
Armada , de que fe paílaram dous inílrumetv 

tos * 
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U)s , hum pêra ficar em poder dos OSiciaes 
do Soltâo Badur, e outro pêra fe levar ao 
Governador a Baçaim , aonde havia de ef- 
perar por recado. Soltão Badur defpedio lo- 
go o Embaixador Xacoez com o traslado dos 
Capítulos , e lhe efcrevco ellc , c o Capitão 
mór , pedindo-lhe que logo fe foíTe pêra Dio* 
Chegado Xacoez a Baçaim , já achou o Go- 
vernador , e dando-lhe as cartas , e Capítu- 
los , os feftejou muito. E porque a carta do 
Badur he fubílancial , nos pareceo bem ir 
aqui junta , que continha o feguinte : 

«Nomeado do Grande Rey , leão do 
>.mar das aguas azuis, Nuno da Cunha poc 
)) mercê d'ElRey feu Capitão mor. Sabe-» 
)ireis que o Secretario Simão Ferreira fiel 
)) privado em ambas as partes, e Xacoez fi- 
»lho dourado vieram a mim , e me deram 
»a carta que me enviaftes, onde vi , e cn- 
atendi mui bem vofla vontade , e defejo , 
)»pque antes diíTo Xacoez mô tinha declara- 
)ido; mas agora por boca de Simão Ferrei- 
)) ra me acabei de certificar da voíTa amiza- 
)» de. Pelo que o que tantos annos ha que íe 
»não pode cumprir , nem vos houvera de 

> vir ás mãos tão cedo , (que he lugar pêra 
» eftarem Poituguezes emDio,) eu vos faço 

> mercê delle da banda que quizerdes , aP 
5>.fim como me mandais .pedir com todas as 
»condifões, que Simão Ferreira por virtur 

)i de 
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» de da voíTa Procuração outorgou , como 
» fabercis por fua carta , e por palavra de Xa- 
jicoez, que lávai« Agora he neceflario , que 

> tanto que efta vos mr dada , fem dilação 

> alguma vos venhais com Xacoez. Eu ti« 
»nha efcrito ao Capitão mór que Ic vieíTe 
3» pêra m'im , e tanto que vio meu manda* 
>do j logo fe veio a minha cafa , com a 

> que eu folguei muito , e o detive pêra me 

> Icrvir. Feita em Dio a vinte e oito de Se- 

> tembro. > O Governador tanto que vio os 
Capitulos , e contratos , . largando tudo , em-» 
barcou-fe com muita prelTa, e atreveílando 
aauclle golfo foifurgir aos dez dias deOu-^ 
tubro na barra de Dio, aonde logo foi vi- 
litado da parte do Soltão Badiir , pcdindo- 
Ihe que defembarcafle em terra , que lhe da* 
riam lugar pêra fe apofcntar com toda fua 
gente. O Governador lhe refpondeo , que 
logo lhe iria beijar us mãos, e fervillo em 
tudo 5 porque pêra iflb era aili vindo. Mar- 
timAfTonío deSouíàlogo fe vio com oGo* 
vernador , e lhe deo conta do eftado em que 
as coufas eftavam , e chamando todos os Ca- 
pitães , e Fidalgos velhos a confelho , tra- 
tou com elies íobre o modo que teria nas 
tidas cotn Soltão Badur. £ por todos foi af> 
fentado, que agora que elle eftava quebra- 
do , e cm eftado que fe valia delle , que o 
fbíle viíitar a &a cRÍà ^ fem outros pontos ^ 

nem 
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nem ceremonias , porque também eJle eftava 
em cama mal defpofto , - e que agora já fe 
viam como amigos. Concluído iAo , mandou 
o Governador recado por toda a Armada , 
pêra que todos fe preparaíTem o mais cuf- 
tofamente que pudeíTem pêra o dia da deí« 
embarcação. 

CAPITULO IX. 

t)€ como o Governador Nuno da Cunha fe 
vio com Soltão Badur , e de novo confir-- 
máram as pazes , e fe começou a forta-- 
leza : e de alguns foccorros que o Gover^ 
nador deo ao Soltão Badur contra os Mâ^ 
gores. 

AO terceiro dia da chegada do. Gover- 
nador , em que tinha ordenado ver-íè 
com ElRey , paíTando toda a gente aos na- 
vios de remo com a enchente da jnaré , foi 
entrando pêra dentro , porque até então ef- 
teve de fora do baluarte no poufo das náos. 
Hiam os navios formofamente toldados , e 
embandeirados de fedas de cores , tangen- 
do muitos inftrumentos , até defronte das ca^ 
fas d'ElRey onde furgio , e falvou com to-* 
da a artilheria , e o mefmo fizeram os ga- 
leões de fora , dando huma mui foberba , ú 
formofa moftra/ O Governador mudou-fe dat 
galé em que hia a hum bargantim toldado 

dQ 
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de borcado , e formofaroente embandeirajdo ^ 
e foi-Í€ entretendo até todos os navios pó-* 
rem os proizes em terra de longo da praia 
defronte dos Paços d'El.Rey ; tendo o Go- 
vernador dado ordem a todos, pêra que ef- 
tivcíTem preftes , e armados pêra tudo o que 
fuccedeíTe. Depois de todos os navios terem 
chegado a terra , foi o Governador paíTan- 
do por entre eites , que o foram falvando por 
ordem , e pondo a proa defronte dos Paços 
defembarcou acompanhado do Capitão mor , 
de Garcia de Sá , Pêro de Faria , Fernão Ro- 
drigues de Caftel-branco Ouvidor geral , e 
de João da Cofta Travaços , que aquelle amio 
chegara de Portugal provido do cargo de Se- 
cretario. A borda da agua achou o Gover- 
nador a Xacoez , e a Medinarrão Capitão 
da Cidade , e com elles Alucan , Coge Ço- 
far 5 Zengircan , e outros Capitães que o es- 
peravam por ordem d'ElRey , a quem o Go- 
vernador fez muitos gazajhados , porque lhos 
deo Xacoez a conhecer ; e aflim acompa- 
jihado de hum grande tropel entrou em Ga- 
fa d'ElRejr, Hia o Governador veílido á 
Hefpanhola , calças inteiras ricas , ça patos 
áç veludo , faio preto até os joelhos aber- 
to , com mangas cortadas , tomados os gol- 
pes com pontas , e botóes de pedraria , c 
os braços tirados pelos golpes do faio , e 
por dentro humaçoura de.ieda rica guarne:^ 

ci- 
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dda de ouro , aos hombros hum rico cof- 
iar efmaltado , na cabeça gorra com plumas , 
e medalha , efpada , adaga , e talabartes àe 
ouro, e na mão bum baftão , aflim , e da» 
própria maneira que hoje eftá retratado na 
cafa dos Governadores. E como era hum 
dos grandes, e formofos homens de Portu- 
gal , em pondo os olho^ nelle , quem o não' 
conhecera, logo o julgara por quem era, e 
certo que em tudo parecia digno do carga 
que reprefentava. Ao entrar da camará em 
queElRey eftava , o não fez com elle mais 
que Xacoez , e os línguas Marcos Fernan- 
des , e Coje Percoli , e Fidalgos Martim 
AíForífo de Soufa , Garcia de Sá , Fero de 
Faria Ouvidor Geral , e Secretario. A cafa , 
em que ElRey eftava , era cuberta de alca- 
tifas ricas por baixo , e as paredes de pan- 
nos de ouro , e feda. Jazia ElRey em hu- 
ma camilha muito rica , veftido em huma 
cabaia muito fina , e com huma touca bran-^ 
ca na cabeça, e nos dedos anneis muito ri- 
cos. O Governador foi entrando' péla cala 
com grande continência, repoufo, e gravi- 
dade , e antes de chegar hum pouco á ca- 
ma d'ElRey , tirou a gorra , e lhe fez me- 
fura ao modo Portuguez. ElRey fe fufpen- 
deo todo da cama, e o gazalhou com hum 
rcpouíò alegre ^ e graciofo. Algumas pef- 
foas dizem , que o mandou aíTentari outros 
' Couto. Tom. L P. iL Aa nos 
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nos aíErmáram que Ihcfallára de pé, eque 
logo o defpedira ; mas as palavras ponruaes 
que lhe EIRey diíTe foram eftas : Venhais 
embora , leão do mar , folgo de vos ver , cou- 
fa que muito defejava. C orno vindes do ca- 
minho} O Governador fazendo-lhe fua cor- 
tezia , lhe mandou reíponder pela língua , 
que vinha mui bem pêra fervir a Sua Alte- 
za, como amigo que erad^ElRey de Portu- 
gal feu Senhor , pêra o que eítava preftes 
com todo o poder que na índia tinha. El- 
Rey moftrou rolgar muito com aquelles com- 
primentos , e lhe diíTe que foíTe repoufar , 
que Xacoez , e Medinarrão correriam com 
elle em todas as coufas que foíTem neceíTa- 
rias , porque pêra tudo lhes tinha dado feus 
poderes. O Governador fe defpedio delle , 
eiè tornou a embarcar, acompanhando-o até 
á praia todos os da Gafa d'ElRey, elevan- 
do ancora foi furgir com toda a Armada de- 
fronte da ponta onde eftava o Capitão mór. 
Ao dia feguinte defembarcpu , e mandou ar- 
mar fuás tendas , e logo foram a elle Xacoez , 
e Medinarrão , e começaram a tratar os ne- 
gócios , e de novo tornaram a renovar as 
Capitulações, e fe juraram as pazes aos vin- 
te e íinco dias do mez de Outubro , affim por 
ElRey a feu modo , como pelo Governa- 
dor ; o que fe fez com a mór folemnidade , 

pompa , e mageílade que podia fer , com mui- 
to 
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tú gofto (fegundo então parecia) dTllRejr , 
que na verdade o não tinha , como depoiaf 
moftrou, Ê logo o Governador correo com 
Medinarrão , Xacoez , e mais Officiaes d'Ei- 
Rey , que foram ver , e marcar o lugar pe* 
ra a fortaleza , que o Governador efcolhea 
á fua vontade , e lhe poz feus marcos , e 
balizas , de que foi logo mettido de poiTe 
pelos Officiaes d^ElRey, e affim do baluar* 
te domar, tirando-Ihe primeiro a artilheriaí 
que dentro tinha conforme ao contrato. Ef- 
ta poíTe fe celebrou com grande apparato^ 
e inftrumentos de alegria, e de tudo fefee- 
ram autos , ç papeis affinados por ElRey, 
e por feus Officiaes , que devem de eftar na 
Torre do Tombo doReyno, porque nt ín- 
dia não ha mais que algumas lembrançfas em 
alguns livros velnos de Regimentos daqael^ 
la fortaleza , donde nós tirámos a fubílan- 
cia. Feito ifto , mandou o Governador defem* 
barcar as coufas néceíTarias pêra a fortaleza ^ 
e toda a gente Canarim que de Goa trou** 
xe , aílim de armas , como de oíSciaes 9 que 
fe apofentáram em huma parte da llhã fe- 
parada, que defeu nome feíkoit chaiiiaadà 
Canarim Vara , que em fua língua quer dizer : 
Povoa^ãe dâs€a9$armí. E os OíEciaes d'El* 
Rey mandaram tnaserdas aldeias vidinhas \xy^ 
ma grande cópia de cavouqueiros ^ epedrei^ 
ros , com .qy^ io^o mandQu 0. Gevwador 

' Aa ii pôr 
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pôr máos á obra dos alicefles , dando elíe 
as primeiras cnxadadas ao Ibm de muitos in- 
ftrumentos, feftas , e alegrias. Foram-fe a- 
brindo os alicefles de mar a mar com tan- 
ta prefla , que quando foi aos vinte e hum 
do mez de Dezembro , (dia do Bemaventu- 
rado Apoftolo S. Thomé Padroeiro da ín- 
dia , ) lançou o Governador com fua mão a 
primeira: pedra do baluarte, a que íe deo a 
nome do Santo , o que fe fez com grande 
folemnidade de Prelados reveftidos , que co- 
mo hecoftume a benzeram. Começou-fe com 
muita prefla a pór as máos á obra , fenda 
os primeiros que apegavam das padiolas, e 
dos ceftos de cal os Fidalgos , e Capitães , 
achando-fe fempre o Governador preíente a 
tudo , e feftejando-ie tanto a obra da parte 
dos naturaes , como da nofla , andando íem- 
ppe o Governador com a mão na bolfa , 
dando aos pobres , e miferaveis que traba- 
lhavam , e fazendo mercês a muitos outros, 
com o que acudiam tantos que fobejavam, 
A hmn Fidalgo honrado da quelle tempo ou- 
vimos dizer , que vendo Nuno da Cunha o 
fitio da fortaleza , e a prefla com que fe fa- 
zia , olhando pêra certos Fidalgos que efta- 
vam junto delle , lhes diflera : Fedes vós , Se- 
nhores , ejla fortaleza , gue com tanto aho^ 
roço fe faz , fabei (me ainda ha de fer Jb^ 

fuitura de muitos rortuguezes : e praza i 
... D^os 
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Deo5 que fe tenha cumprido efta profecia 
nos que morreram naquelies dous efpanto- 
fos cercos , que adiante tratamos na quinta , 
efexta Década. Indo a obra cxefcendo , não 
deixavam de acudir a Dio os rebateç dos Ma-^ 
gores , que ainda andavam pelas terras do 
Reyno de Cambaya á fua vontade , e na- 
quelks dias chjegoy hum catur de Baroche 
com carta daqueile Capitão , em que pedia 
a ElRey o foccorreíTe , porque tinha por no- 
vas , que 09 Magores determinavam de ir 
commetter aquella Cidade, pêra o que elle 
ie quiz valer do Governador , e lhe man- 
dou pedir algum Capitão com foldados pê- 
ra fe irem metter nella , e favorecerem os 
íeus 9 porque ,çom verem Portuguczes fe ani- 
mariapi todos a fe defenderem. O Governa- 
dor- encommendou aquelie negocio a Manoel 
de Macedo , a quem deo dous navios com 
fetenta Portuguezes , maadando Soltão Ba- 
dur em fua companhia hum Ca-pitão feu com 
quinhentos bomeus em outros pavios. Efa- 
zendo-fe á vela , -chegaram a Baroche ,. e Ma- 
noel de Macedo fe foi metter na Cidade , 
e com o Capitão delia andou v^endo os mu- 
ros, e baluartes ^ .provendo-ps de gente, e 
Capitães^, e renovando algumas partes rò-^ 
tas , e damnificadas , deixando-fe elle ficar de 
fora com os feus foldados per^ acudir on- 
de- foífe neceífario , animando , e esforçan- 
do 
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do os naturaes pelos ver acovardados , e ate- 
morizados das coufas que cada dia ouviam 
dos Magores. Hamau Paxá , qqe andava já 
lènhor de todo o Império Guzarate , eftava 
na Cidade de Amadabá , e dalli defpedio feu 
irmão Afcan Mirza com dez mil cavallos 
pêra ir dar na Cidade deBerodora, eBaro- 
che^ que eram grandes , e ricas. Efte pelo 
caminho foi. doftruindo todas as Villas , e lu- 
gares até chegar á Cidade de Berodora , que 
èra riquiffima , em que lè fazem as mais fi'- 
nas roupas de cores , e capas pêra as col- 
chas de todo o Guzarate, Efta Cidade tani- 
to que teve novas de fua vinda fe lhe def- 
pejou porfer toda de Gentios mecânicos, e 
cntrando-a os Magores , fem refiftencia a fa- 
queáram, e roubaram , deftruindo , e aflb- 
íando feus edifícios , que eram muitos , 'mui 
grandes , e fumptuofos. Depois de fartos de 
roubos 5 e cruezas foram caminhando pêra 
Barôchô , levando diante de íi muita gente 
que Ihehia fugindo, que deo novas emBa-^ 
roehe como os Magores vinham apôs el» 
les. Iftometteo tamanho medo nosnaturaes, 
que fem efperarem ver o rofto aos inimigos , 
fargando tudo começaram a fugir , e a deí^ 
amp^ar a Cidade , que era cercada á roda 
de muros, e baluartes, e por nenhum cafò 
os Magores os podiam entrar , fe houveíTe 
qualquer defensão. Manóçl de Macedo ven» 

do 
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do aquelle medo , e defatino tanto nos gran- 
des , como nos pequenos , acudio com mui- 
ta prefla aos deter , esforçando-os , e animan- 
do-os , e pcrfuadindo-os a lhe ajudarem a 
defender fua Cidade , que elle com os Por- 
luguezes que tinha a defenderiam até mor- 
rerem todos; e que era pouquidade, e co- 
vardia de animo fugirem fera verem de que : 
que efpcraífem os inimigos , e que quando 
viflem que elle os não rebatia , e affaftava 
dos muros daquella Cidade , que então fi- 
zeflem de li o que lhes melhor vieíTc; dan- 
do-lhes muitas razões pêra não haverem de 
recear os Magores , e que de hum dia jpe- 
ra o outro teriam muitos foccorros do Go- 
vernador. Mas como o medo tinha já entra- 
do em feus corações . nenhuma deftas cou- 
fas os quietou , antes defordenadamente fe 
foram da Cidade largando-a , e deixando-a 
deferta aílím os moradores , como o Capi- 
tão , e gente que ElRey mandou em fua com- 
panhia. Vendo Manoel de Macedo aquelle 
defatino, deixou-fe ficar na Cidade atéappa- 
rccerem os inimigos. E não fendo poftivel 
defendella , por ter mais de huma légua era 
roda, também fe embarcou em feus navios, 
e fe fez á véla pêra Dio , e deo conta ao 
Governador de tudo o que paíTou , e elle 
lhe teve muito a bem o que fez. 

CA- 
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CAPITULO X. 

J)e como Hamau PaxdRey âosMagores Jê \ 
recolheopera feus Reynos , per Ihe.entrar 
por elks hum Rey dos Patanes : e de cò^ 
mo Soltão Badur o foi jeguindo ^ indo em 
fua companhia Martim Affonfo deSoufa : 
e do que lhe na jornada aconteceo. 

HIa .o Governador Nuno da Cunha con- 
tinuando na obra da fortaleza com tan- 
ta prcfla , que aos nove dias de Fevereiro , 
.dia de Santa Apoilonia , eílava já toda eni ro^ 
da na altura do andar das ameias , e no meC- 
mo tempo fe acabou a cava ;. porqu? pela 
multidão dos trabalhadores fe repartiram os 
baluartes de feição , que quando fe acabou 
Jium , acabáraiij todos, Soltão Badur trazia 
grandes efpisis fobre os inimigos, e cada dia 
era avifado do que faziam , ç perto dos 
quinze dias de Fevereiro teve rebate que os 
jMagores fe recolhiam pêra fuás terras mui 
apreífados por lhes virem novas que os Pa-* 
tanes vinham fobre ellas. Com eftas novas 
resfolegou o Badur , e começou a fazer pre- 
pararaentos , e ajuntar a gente de cavallo^ 
que eílava recolhida pelas aldeias da outra 
banda pêra ir apôs os inimigos , mandando 
diante alguns Capitães pêra que foífem a- 
j untando toda a gente que pudeíFem , como 
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íizeram. Elle fepoz em campo com dez mil 
àç cavallo, que eram os ordinários , e que 
o leguiam fempre ; e mandou pedir so Go- 
vernador, que Jhe déíTeMartim AíFonfo de. 
Soufa com mil Portuguezes pêra o açompa- 
íihar ncfta jornada. O Governador vendo que 
pelo contrato das pazc§ eftaya obrigado a 
Jhe dar todo o favor, e ajuda que lhe pe- 
diíTe , e por outra parte entendendo que , fe 
lhe concedeíTe o que pedia , punha toda a- 
quella gente a muito grande rifco , ..e peri- 
go, porque nãofabia íeaquella retirada dos 
Magores feria invenção, e ardil de guerra^ 
pêra ver fe podia haver ás mãos o Badur; 
porque fendo alfim , e voltando os inimigos , 
eílava multo certa fua perdição por fua gran- 
de covardia , e que os Portuguezes haviam 
de ficar todos na cilada , porqae não haviam 
de fugir, E praticando todas çftas coufas eoi 
í:onfeiho com os Capitães , e Fidalgos ve- 
lhos, Ihespedio íèu parecer. Mas primeiro 
que fallaílem , como Martim Affonfo pre- 
.cedia a todos por Capitão mor do mar, le- 
vantou- fe em pé , e diffe , que elle eftava preí^ 
íes pêra naquelle negocio arrifcar a vida , 
Jionra, e Uberdade, porque menos eraper^ 
der tudo ifto , que huma tamanha pccaliao 
"de moílrar a lealdade , e valor Portuguez, 
^ ganhar naquella jornada huma tamanha 
honra j e que quanto maior foífe o perigo , 

tau- 
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tanto maior era o defejo que tinha de íe ver 
nelle. Quanto mais , que nada íe arrifcava 
em feguir homens , que já por fi hiam des- 
baratados y e defmandados , acudindo a fuás 
terras: que Ihefizeffe mercê conceder-lhe a- 
quella jornada , porque negando-Iha , maior 
rifco corria a fama do nome Portuguez , que 
fua vida, e mais eftando tão obrigado pelo 
contrato das pazes, que tinha juradas de lhe 
dar todo favor, e ajuda neceífaria pêra tor- 
nar a cobrar feus Reynos , e que por fima 
de tudo fó pela confiança , queaquelle Rey 
attribulado tinha nos PortAiguezes , fe lhe ha- 
via de conceder o que pedia. O Governador 
Jhe louvou aquelle zelo, e vontade com que 
fe oíFerecia pêra aquella jornada , aífim por 
ferviço do íeuRey , como por honra de fua 
nação, e allim lha concedeo , aífinando-lhe 
quinhentos homens , o que lhe elle teve em 
mercê. E logo lhe acudiram a fe lhe ofFere- 
cerem os melhores , e mais luftrofos de toda 
n Armada. Sol tão Badur eftimou muito a- 
quelle foccorro , porque lhe foi Martim Af- 
tonfo dar moftra com a fua gente , que foi 
Jiuma coufa formofiífima de ver ; e mandou 
dar cavallos a todas as pcíToas que os qui- 
zeram , e todas as mais coufas neceíTarias. 
ElRey palTou-íe logo á outra banda , e co- 
meçou a marchar , levando fempre apar de 
& Martim AíFonfo com todos os Portugue- 

zes> 
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2CS , que tomou pêra guarda de fua peíToa. 
Os Fidalgos , e peflbas principaes que fo- 
lgam nefta jornada eram Manoel de Soufa 
primo com irmão de Martim AfFonlb de 
Soufa , Fernão de Soufa de Távora , Fran- 
cifco de Sá dos ocolos , D. Diogo de Al- 
meida Freire , Martim Corrêa da Silva , Ma- 
noel de Soufa de Sepúlveda , António Mo- 
niz Barreto , e hum Foao Freire , que era 
provido da Capitania de Cananor , e outros. 
felRey foi caminhando apreífadamente , e 
antes de chegar á Cidade de Amadabá , te- 
ve rebate que os inimigos tornavam a vol- 
tar, e apôs o recado começou a vir o tro- 
pel das gentes das aldeias , que vinham fu- 
gindo. Soltão Badur ficou tão fobrefaltado , 
que perdido o animo perguntou a Martim 
AfFonfo de Soufa que faria , (que como et 
tava fora do medo que elle tinha , e natu- 
ralmente era refoluto , e de grande confe- 
Iho ) diífe , que fe recolhefle a hum monte 
grande qúeeftava no cabo do campo em que 
elles eftavam , ( pêra onde vio recolher toda 
aquella gente que vinha fugindo, que eílava 
todo cuberto delia , ) e que alli no cume delle 
puzeíTe as infignias Reaes, porque vendo-as os 
inimigos , e cuidando que toda aquella gen- 
te era de guerra , eftava certo nao o ouía- 
rem a commetten E pofto que oquizeíFem 
fazer, o monte era grande, e accommoda- 

do 
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do pcra fe defenderem nelle , e que íe fe- 
guraffe , porque elle , e todos os Fortuguc- 
Kcs o derenderiam ao Mundo todo, e que 
primeiro haviam de morrer diante delie por 
defensão de fua peíToa , que feus próprios na- 
turaes, OBadur pareceo-lhe bem aquellc con- 
lèlho, quietando-fe com ver o animo, efe* 
frança de Martim Aífonfo de Soufa , e foi- 
ie recolhendo pêra o monte fcmpre nomeio 
dos noíTos ; e ainda jião era bem emfima, 
quando arrebentou pelo campo Afcari Mir* 
aairitião doRey dos Ma gores com oito mil 
decavallo efcolhidos , que fe vinha recolhenr 
do de Baroche , por ElRey feu irmão iha 
ler mandado recado que fe rccolhefle, e fi- 
caíTe com aquella gente na fua retaguarda , 
ícomo o hia fazendo. E eftando na Cidade 
de Amadabá teve avifo de<omo SoltãoBa- 
dur hia apôs elle com pouco poder ; pelo 
que tornou a voltar por ver fe o, podia co- 
Jhcr ; e tanto que chegou áquelle campo , 
que vio a multidão de gente fobre o mon- 
te, conhecendo as infignias Reaes, cuidan* 
do (como Martim AfFonfo de Soufa difle) 
que toda era de guerra , foi dando- vifta per 
1q pé do monte , e cingindo ocampo defap- 
çareceo delle. Martim AfFonfo de Soufa, coivi 
ira vontade d'EII^ey, com eíFes poucos de 
pavallo de fua companhia defceo abaixo pê- 
ra tomar viíla dos inimigos , e os jvio en- 
trar 
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trar por algumas aldeias a que deram fogo ; 
e vendo que não podia remediar aquelles da- 
mnos por não ter gente, tornou-íe a reco- 
lher muito pezarofo de lhe não poder dar 
hum toque. O Badúr ficou alli toda aquella 
noite com grandes vigias , deitando efpias 
apôs os Magores , e ao outro dia foube fe- 
rem recolhidos. E receando- íe de outras ci- 
ladas , tratou de fe recolher a Dio , mandara- 
do alguns Capitães Com cavallos ligeiros pê- 
ra feguircm os inimigos até de todo os lan- 
çarem fora do Reyno. EIRey chegou a Dio 
muito contente dos nolTos , e fez a todos 
muitas mercês, e entre tantos males hum fó 
bem tinha , que era fer muito liberal , e gran- 
diofo, e tanto, que feafErma, que viíitan- 
do-o Martim Aífonfo de Soufa dia de Reys , 
lhe dera elle peças de ouro , e pedraria , que 
^ valiam vinte mil cruzados , porque lhe dif- 
' iè João de Sant-Iago , que naquelle dia fe 
coftumavam a dar Reys. Affim deixaremos 
agora eftas coufas , por darmos a conhecer 
os Magores , em que até agora falíamos j,^ 
porque he affim neCelFario pêra a hiíloria» 
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CAPITULO!. 

J)a origem , e principia dos Magores , e Tár- 
taros , e Provirias que pojjuiram : e do 
tempo em que receberam a Lei de Chri-^. 
Jio: e de como entre elles fe conjiituio a 
dignidade do Frejle João , a que chamam: 
das índias : e de como fe trafpajfou no- 
Imperador da Etbiopia. 

JÁ que agora tratamos dos Magores , ( de 
que muitas vezes havemos de fallar,) 
razão fera que os demos a conhecer aa 
Mundo , e moftremos donde tiveram prin- 
cipio , e origem ; porque nos não lembra ter- 
mos vifto efcritura alguma , que nos déíTé 
verdadeiro conhecimento deftes bárbaros » 
pofto que confufamente muitos Authores ef- 
creveflem delles, havendo-os por Tártaros, 
o que tudo logo apontaremos , e traremos 
a verdade á luz y porque a tirámos de fuás 

pro- 
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próprias hiftorias , que em língua Perfica a- 
chámos em poder de huns Embaixadores 
dos mefmos Magores ^ que a efta Cidade de 
Goa vieram. E porque havemos de tomar 
a coufa de longe , e forçado nos havemos 
de eftender , nos devem perdoar os leitores » 
pofto que.ifto fervirá fó pêra curiofos de an- 
tiguidades , que nos devem bem de agrade-* 
cer o trabalho , que nifto tomamos , por ti^ 
rar a confusão que até agora houve neílas 
coufas. Pelo que feha deíaber, quenashit 
torias Tártaras , e Perlicas fe acha proce- 
derem eftas gentes de hum dos netos de Noé 
(a que elles chamam Noa) filho dejaphet, 
chamado Turc , que na repartição do Mun- 
do dizem caber-lhe efta parte de Afia. Def- 
te Turc não achamos feito memoria em ef- 
critura alguma outra ; porque nem na Sagra- 
da, nememjofefo Aq Ântiquitatibus ^ nem 
em Berofo, nem em todps os mais Auiho- 
res , que efcrevêram da povoação do Mun- 
do depois do diluvio , não achamos nomea- 
do a Japhet , mais deftes fete filhos , Gomcr , 
Magog 5 Medir , Javan , Tuba! , Mofcho , 
e Tiras , que povoaram toda a região quei 
jaz do monte Anianq , e Tauro ^té o Ta- 
nais. Deftes dizem , qu$ o fegundo chama- 
do Magog , ç pela ventura , que efte feja o 
Turc , formou de íi os Magogas , a quem 0^ 
Crcgos chamam Scithas. Por onde pois dam 

as ' 
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as efcrituras Tártaras a efte Turc feu prin- 
cipio, e affirmam fer filho de Japhet, dere 
fer efte o mermo Magog , e pela ventura que 
o Turc feja filho dcfte , que niflb vai pou- 
co. Efte Turc entre alguns filhos que teve ,- 
o mais velho fe chamou Acharus , q«c tam- 
bém teve muitos filhos , e o mâior toi Hun- 
cha , deftes n^fcêram outros , o primeiro toi 
Debacu , efte gerou a Cuive , com outros 
irmãos de Cuive nafceo Alangim , e outros 
fUhos í porque elles nao fazem menção majs 
que dos primogénitos , que ficavam a.ntre_^el- 
ícs como cabeças , e juizes dos mais. bUe 
Alangim teve muitos filhos, e os dous pri- 
meiros fe chamaram Tartar , e Mongal. bl- 
tes fendo homens , (por haver ja grande mul- 
tiplicação , e hum grande número de homens , 
e mulheres; divididos em tribus , governa- 
dos , e regidos pelos irmãos mais velhos , ) 
trataram de .fe dividirem, e apartarem; at- 
íim porque a parte em que viviam os nao 
podia fuftentar já a todos , como porque en- 
uava já com elles a cubica de reinar, b ai- 
fim o Tartar mais velho efcolheo aqueUa par- 
te debaixo do Norte , que jaz de íèífenta e 
féis gráos pêra fima fora do Imao , a que 
Ptolomeu chama Scithia. E porque ateen- 
tfíò nenhuma terra daquellas tinha nome pró- 
prio , nem havia Cidades , nem povaçôes , 
por viverem debaixo -das Lapas , poz o A ai* 
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tàf áquella parte que efcolheo Tartaria. Q 
fègundo irmão Mongal foi defcendo pera^ 
baixo com fua família , e com muitas tri-» 
bus que o quizeram í^^guir, e foi parar da 
Imao para dentro de feífeiíta gráos pêra bai-- 
xo , e paiiecendo-lbe a terra bem , d«ixou-le 
ficar nella , pondo nome a toda aqueila Pro- 
vinda Mongalia , a por tempos iodos os feusr 
povoadores ddk íè chamaram Mongales ^ 
que he o feu verdadeiro nome , e não Ma- 
gores , como corruptamente lhe chamamos. 
E fuccedendo-lhes os filhos mais velhos na 
governa, vieram a formar povoações ,. e di-* 
vidir toda aquclIa* parte em Províncias , co- 
mo a de Sanchion , Saccuir , Campion y Ge-= 
orza , Bargu , Carcorim , Tangut y e outras y 
que todas tomaram o* nome de feus povoa-: 
dores , ficando-fe chamando Mòngaiis?. DeP- 
ta Província nos deram confufamente conhe* 
cimento os Padres Fr. Odorieo de Frivli 
da Ordem dos Menores ^ que*faleceo nos- 
annos de 1331 Santo, e fazendo milagres j, 
e o Padre Fr.^ Anfelmo Domrnico ^ que no» 
de 1 247 o Papa Innoeencio IV mandou por 
Embaixadores ao Grão Cão Senhor da Ca-' 
riiayo , que era Chriftão , (como refere Mar-^ 
CO Polo Veneto no feu Itinerário , ) que nãa 
fazendo diíFerenças deftas Províncias , Tar-^ 
taría, e Mongalia, as fazem ambas huma ^ 
como fe vê na primeiro capituio do feu Iti- 
Couto.TonuLF^it Bb iw- 
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nerario , que daqtiella jornada fizeram , que 
anda junto ao de Marco Polo , onde dizeni 
achar- íe nas partes do Oriente huma Provín- 
cia chamada Mongal , ou Tartaria ; e que 
^ftava íituada naquella parte que o Oriente 
lê ajunta com o Aquilon , e que não tinha 
Cidades j nem Villas , ainda que fomente hu- 
ma chamada Corcorim. Abifalda Ifmael , qiie 
foi hum Senhor da Suria , grande Colmogra- 
fo, (que concorreo nos annos de Mafaroe- 
de fetecentos e quinze , que são de noíTa R e- 
demp^o 1 308 5 ) na defcripçao que faz da 
Província da China , diz , que da parte do 
Ponente tem a índia do meio dia o mar In- 
dico 5 do Levante o mar Oriental , e da Tra- 
montana as Províncias de Magog. Muílero 
na fua Coíhiografia diz no feu quinto livro , 
que Mongalia , e Tartaria são huma mef- 
ma Provincia. Marco Polo Veneto no fe- 
gundo livro do feu Itinerário foi. 16 , fallan- 
do da Provincia Tendur diz, que junto dei- 
la ha duas regiões chamadas Og , e Ma- 
gog, e os que nellas moram fe chamam Ung, 
e Mongal : em cada huma delias ha huma 
nação de gente , e que os de Ung são Cog , 
e os de Mongal sãoTartaros. Defta confu- 
so (que havia denafcer datraducção doftii 
lívjó ) vieram os noflbs modernos a faze- 
rem os Magores , e Chaquetaes (de que lo- 
go faUaremos) Tártaros, fendo bem diffe^ 

.* . ; . . ren- 
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rentes nas Provindas , pofto que todos deí^ 
cendam de huns mefmos avoengos y como 
por exemplo vemos nos Hefpanhoes , e Por- 
tuguezes , que procedendo todos de Tubal , 
que povoou as Hefpanhas, huns fè chamá-^ 
ram Hefpanhoes de Hifpan , fiJho de Hifpa- 
lis , e os outros Luíitanos de Lufo filho de 
Siccelio , que foi p primeiro que naquellá 
parte reinou antes da vinda deChrifto 1505, 
legundo Berofo. Aílim todos os que ficaram 
povoando aquella parte , que já moftrámos ^ 
que coube ao irmão Tartar , le ficou cha- 
mando Tartaria , e feus naturaes Tártaros. 
E a que coube ao irmão Mongal fe cha- 
mou Mongalia , e todos os habitadores del- 
ia Mongales. Eftes foram fempre mais fa- 
moios, epoderofos que os Tártaros, econ- 
quiftáram mais Provindas , e Reynos que el- 
les , como adiante fe verá. Efta gloria lhe 
tem roubado o tempo pela confusão quç 
houve em os haverem por Tártaros todos 
os que até hoje efcrevêram. E deixando os 
defcendentes do Tartar , continuaremos com- 
os de Mongal, 

A efíenafceohum filho com as mãos fe- 
chadas , e abrindo-lhas lhe acharam dentro 
poílas defangue; pelo que lhe puzeram no- 
me Ogus , que quer dizer abrir. Efte revê 
íeis filhos, e ornais velho fe chamou Gun, 
que foi o primeiro ^ue comejou a governar 

Bb ii an- 
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« 

antre clies com mais fiiperioridade , tomai>- 
do titulo de Can y a que comcnummente cha- 
mamos Cão j que antre elles quer dizer Se-» 
nhor y ficando-& chamando Gunchan. Eíle 
íeve muitos filhos ^ e o que lhe fuccedeo na 
governança fe chamou Hiel-Dux-Chan , que 
qtier dizer em fua lingua EJlrella por fer 
tormoío : e affirmam , que nafceo com hvt^ 
zna na tefta. Aelle fuccedeo feu filho Mun-* 
gel Chan , e a elle feu filho Tanguis Chan , 
e apôs elle fuccedeo feu filho Hil Chan^ Na 
tempo defte reinava na Província Tartaria 
hum Senhor. chamado Feridum, Todos eJP 
tes Magores teve debaixo de feu dominio, 
e difcorrendo pêra o Ponente fujeitou toda 
aquella Província , que corre dos defertos de 
Lop até o rio Jafartes por quarenta e oito 
gráos até os íincoenta , onde deixou hum fi* 
lho chamado Tiu'c , que deo nome a toda 
aquella região de Turc , c Eftan , que quer 
dizer Província deTurc; e fujeitou também 
pêra o Ponente Afogdiana , Badlrianra y Ara« 
cofia , e outras Provindas. E porque até en- 
tão não havia Cidades , nem povoações por 
aquellas partes por íerem todos os feus na* 
turaes como brutos, edificou efte bárbaro de 
Bovo algumas. NaMongalia fez huma for** 
mofa Cidade chamada Mavarena , de que 
hoje não ha noticia ; mas por eonjeituras jul- 
gamíoç que dcye de fer a de Tendul , que 
•. ; fem- 
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fempre foi cabeça , e aíTento dos Rejrs que 
alli reinaram. Outra Cidade edificou na Sog-í 
diana , a que chamou Comarcant , que até 
hoje conferva feu nome. Outra fez na Pro- 
viiflcia Bac Triana, chamada Bale, aonde já 
refidíram feús Reys , e lioje he mui conhe- 
cida^ por fer huma das principaes Cidades 
do Império Coraçone , a quem depois os 
Husbeques a tomaram , como em feu lugar 
diremos. Defta feita ficaram os Tártaros fe- 
nJiores de ambas as Provincias Tartaria , e 
Mongalia perco de duzentos annos; até que 
hum Senhor de Mongalia chamado Hiei 
Dux , ajiUQtaado os Magores , que andavani 
derramados peios campos, fazendo-fe cabe- 
ça de todos elles , tornou a fenliorear toda a^ 
quellaProvincia, e ainda parte de Tartaria^ 
matando aquelle Rey em huma batalha* Tor- 
naram affim os Tártaros a (içar fem cabeça ^ 
vivepdo pelos campos fem ordem com feus 
;ados , e famílias , fazendo-fe os Reys qué 
Foram fuecedendo na Mongalia muito pode- 
rofos , até que o Filho de Deos veio á ter* 
ra a remir o género humano , e feus Difci* 
pulos fe efpalháram pelo Mundo a pregaria 
Lei de Graça , que os Magopes rccebêrairi 
logo no principio. Mas como naqueJIe tem- 
po fião ufavam ainda de letras , nem cara- 
Aeres , nem tinham conta de annos , nem 
enteadiaim as reroluçôes da Lua ^ nao íâbem 

di- 
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dizer em que tempo , nem por quem foram 
feitos Chriftâos. E revolvendo nós fobre iC- 
fo muitos livros , por fem dúvida temos , 

Í|ue o Bemaventurado Apoftolo S, Thomé 
oi o primeiro que lhes pregou a Lei Evan- 
gélica , e que deo ordem áquella Chriftan-^ 
dadc , que fe infere muito claro daquellas 
palavras de Santo líldoro nolèulivro deOr- 
tu , ^ obitu SanElorum , onde diz aíEra : 
)) O Santo Apoftolo Thomé pregou oEvan* 
agelho aosParthos, Medos, Períàs, Balo- 

> trianos , e palTando adiante ás partes Orien- 
9tacs, e aterra dos índios, pregou até fuá 
D morte , que foi ás lançadas* » E como os 
Tártaros , e Magores mifturados andavam 
conquiftando aquellas Províncias , de crer he 
que o Santo os converteria facilmente, por- 
que até então viviam íèm lei , e adoravam 
o Sol como author de todas ascoufas crea-? 
das. Santo Antonino na primeira parte , fal- 
lando do Apoftolo , diz eftas palavras : » E 

> depois difto foi o Santo Apoftolo á índia 
» fuperior , onde fez muitos milagres , e con- 

> verteo muita gente. » Donde fe vé clara- 
mente , que paflbu ás partes ^flima da índia 
bem pêra baixo do Norte , a que os Gèo* 
grafos modernos chamam índia fuperior, ou 
índia maior em differença da noíTa que hc 
a menor. E o que certifica mais efta noíTâ 
opinião , fqi o teftemunhò de hum Bifpo Ar* 

me* 
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fuenío natural de Babylonia , que na Cida*- 
de de Meliapor foi perguntado por coufas 
do Santo em Iiuma inquirição , que ElRey 
D. João mandou tirar da vida , morte , e 
milagres deôe Santo , ^m cujo teftemunhó 
diz o Bifpo eftas palavras : » Que havia quin- 
% ze annos que et^ava naquella Cidade de Me- 
)» iíapor , e que ouvira dizer a muitos Chri*- 
» ftáos , e Gentios Velhos de Bífnagá , e em 
» Bab/lonia , donde era natural , que o ApoP- 

* tolo S, Thomé fora enviado por Deos NoC- 
» fo Senhor a eftas partes da índia em coni- 
» panhia de Judas Thaddeo, e que foram ter 

> a Bafeylonia , € ique dalli fe paíTáram atra- 
sa vés de Baçorá a huma terra chamada Ca- 
» lacadaca , onde S. Judas ficara , e S. Tho- 
» mé fe paíFára á Arábia , 'e fora á Ilha de 
*SacOiOrá, aomle fez muitos Chriftaos, e 

* hurna cafâ de oração ; e que dalli fepaf- 
» fára ao Reyno de Nàrfinga , e na Cidade 
•* de Meliapor fizera muitos Chriftãos ; e de- 
» pois de gaftar alli alguns annos fe fora pe- 
'*ra as partes da China , e que eftívera em 
^ huma Cidade chamada Cambalia , aonde 
^ hum Rey refidia , e que alli fizera grande 

> Chriftandade, 'C^álevantára Templos , e que 

* dalli fe tornara a Meliapor , aonde fora 
^ morto, t De tudo ifto fe vê bera daro , que 
«quella Chriftandade que fez por aquellas par- 
tes-^ a que crhaãiá )^era banda, da China ^ fo« 

c ' ram 
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fallando nos Tanaros , na vida d^ElRey Dom 
AíFonfo II , diz eftas palavras : i» Sahíraxti 
» de fuás terras os Tártaros , e fizeram-fe fe- 
^ nhores de todo o Oriente , e da grande E- 
i> thiopia , extinguindo o nome do imperador 
» delia chamado Preíle João. i Efteerronaí^ 
ceo a «fle Efcritor de não ter conhecimcn-* 
to dos Tártaros , como nds aqui o damos ^ 
nem de faber o íitio das terras que habita'- 
liam , porque não fabemos cnitra mais apar* 
cada , que a Scithia da Etbiopia» 

i CAPITULOU. 

^Que trata como ejies Reys Chrijlaos con^ 
. quijláram o Turcjian , e das gentes que 

lhes for amfí4^indo até Afia menor , de que 
\Jefenhoredram^ dando-lhe o nome da Grão 
. Turquia i e dos Reys dos Ma gores que 

houve de/de Grão Tamorlão até efietla-^ 
'[ mau Paxá. 

POrquô capítulos muito compridos ert^ 
faftiara , quizemos cortar efte pêra m<ir 
fabor , e clareza da hiilor-ía que imos tra* 
fando , era qiiô he neceflarid -dividiritios <ífe 
tempos , e as coufas. E concimaíido com ef- 
te Rey Chriftâo., que ficou tendo fupéríori- 
ésAc fobre tòdòs , deixou affirh o ESado \ 
o&tao a digmdadéj^a feti fllfcôj eaflim ofo* 
ttmhefdando- 6s4efGendentêsy que portem- 

p08 
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pos fe Foram fazendo tão poderofos , que 
lugigáram todos os vizinhos ; e. ainda paf- 
fáram a tanto, que pertendêram mctter de- 
baixo de feu dominio toda Alia. EhumdeU 
les entrando pela Província Turcftan a fur 
gigou toda , ufando com os naturaes gran*- 
des cruezas, que por fugirem do feu açou- 
te , ajuntando-fe grandes multidões delies 
com mulheres , e filhos , foram pêra' o Ponen- 
te bufcar habitação , e chegaram aié para^ 
rem naquelJa parte chamada Afia menor, que 
por lhes parecer bem , conquiftáram , e lè^ 
nhoreáram perto dosannos de oitocentos da 
vinda de Chrifto, íègundo Othom ArcebiC- 
po de Florença , dando-lhe o nome da refi- 
ra em que . naícêram , e que deixaram, quç 
era Turcftan , chamando-lhe daili por dian* 
te Turquia, e aelles chamaram depois deU 
Ia Turcos. Efta he a origem defte nome , e 
não por defcenderem dos Troianos , a quem 
chamavam Teucros , como alguns diíTeram. 
Guilhelmo Arcebifpo de Tiro no livro quç 
compoz da Conquifta da Terra Santa , fal* 
lando do principio dos Turcos , diz, queía- 
híram das partes Septentrionaes , e que pa- 
raram no Turcftan , aonde viveram muitos 
annos governados por cabeças de Tribus , c 
que depois fe paíFáram á Perfia , onde babir 
taram outra temporada , e alli foram creA 
ceado ^ e multiplicando muito. £ que vén- 

do 
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do aqucIleRey o poder que hiam tendo em 
feíi Reyno , . tçmeado-fe deites os lançou fó^ 
ra , e fahidos dalli foram pêra o Ponente ^ 
e pararam na Suría , onde fe deixaram fican 
Depois por tempo ajuntando-fe grandes ex-p 
€rett08 delles foram conquiftar a Períia , de 

Sue foram fenhores muitos annos , e eftes fe 
eáram alli chamando Turcbimanes. Os que 
acaram nas partes da Suda também portem^ 
pos fe fizeram fenhores de toda aquella Pro^ 
vincia da Afía menor , a que deram o no*^ 
«le de Turquia: alli.recebêram a falfa feita 
deMafamede, porque a acharam conforme 
^ íuas barbariccs. E favorecendo-os a FortUf 
jia 5 em poucos annos fe fizeram fenhores do 
grande Império que hojp poífuem , fendo lèmT 
pne os mores perfeguidores quç a Igreja Ro-n 
mana teve. Eftes são os que eflavam figura- 
do^ naquelle quinto corno , que vio o Pror 
feta Daniel , que era o quinto Reyno que 
h^vid, de oppriaiir a Terra Santa , porque o 
fwimeiro foi dos Babyloníos , ofegando doa 
Perfas , o terceiro dos Gregos , e. o quarto 
dos Romanos. E parece que delles tambeni 
já filava profetizado em Ezechiel aos vinte 
€ quatro capítulos , aonde diz que Gog , e 
Magog dariam grandes trabàlJios aos Fieis , 
porque e^endetn os Theologòs innumera-^ 
veis gentes daScithia. Como também o tit.». 
nha profetizado S.Joâo no Apocalypfe ao* 
^ ' ' vin^i- 
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yinte , dizendo : Será folto Satanás do feu 
cárcere , e enganará as gentes que são fobre 
os quatro cantos da terra de Gog , e Ma- 
gog , que são as Províncias que atrás temos 
mofirado , donde eftas gentes em feu princi- 
pio fahiram a conquiftar o Turcftan, e de- 
pois a Aíia menor , e a Terra Santa , e o 
grande Império de Conftantinopola , até che- 
garem á Monarquia , em que hoje eftam* E 
com o conhecimento que temos dado dei- 
tas geiites, e dcftas Provincias , parece que 
ficam melhor entendidas as profecias ditas* 
Poílo que alguns Theologos também enten- 
dam por ellas o Anti-Chrifto y e íeus fequa- 
zes , que como ha de fahir da banda do Nor- 
te, conforme ao que eftá profetizado, pôde 
bem fer fejà deftas Provincias aíGma. E tor- 
nando, aos Magores, fícáram eftes Senhores 
Chriftâos poderoíIíHmos opprimindo , e mal- 
tratando os Tártaros , que eram feus vaíFal^ 
los , tomando-lhes groflbs direitos de feus 
gados , e criações , e obrigando-os a mui- 
tos fer viços em que fe gaftavam , e confu- 
miam. Vendo*iè elles tão aperreados , trata- 
ram entre íi de fua liberdade , fahindo-fe 
grandes multidões delles a povoar novas ter- 
xas, e lançando-fe pêra oPonente, tomaram 
aquella Provincia , ou parte , que fe chama- 
va Scithia Europea , em que fe deixaram 6^ 
car ^ pondo-lhe o nome deTartaria, como 

aquet- 
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aquella em que naícêram. Dalli íè cfpalliá^ 
ram pêra muitas partes da Europa , que íè« 
nboredram , de que ainda hoje vivem aquel- 
]es que íè chamam Tártaros Preçopenfes fo* 
bre o mar maior, povoando, e dando no- 
mes a muitas Províncias. £ íè. havemos de 
crer a Berofo , Diodoro Siculo , Meftre An- 
nio , e outros Authores graviífimos , também 
©s Heípanhoes defcendem deftes Tártaros , 
e Magores ; porque dizem eiles , que quaii 
nos annos de cento e oitenta antes da vin- 
da de Chrifto , quando Dionyfio Rey. do E- 
gypto (por outro nome Oliris) foi a Heí^ 
panha, e matou o tyranno Gerion, que já 
vinha de rodear toda Africa , e Aíia , e os 
defertos, e uhimos fins da índia, e que da 
Sciíhia levara humas gentes chamadas Hií^ 
paios , e que indo ter á Provinda Betbica , 
fundara, alli a famofa Cidade de Sevilha , 
que povoou, daquellas «gentes , e lhe chamou 
Hifpalis. Ifto refere Santo líidoro , D. Ro- 
drigo Ximenes na Ghronica geral dé Heí^ 
panha , ■ e ElRey D. Affonfo o Sábio. Os 
Tanaros , que fe não puderam apartar da fua 
Província , nem feguir os outros , vendo-fe 
tao aperreados dos vizinhos , elegeram en- 
tre íí hum Capitão que os govemaíTe , clia- 
mado Tamochim , (da caílados antigos Reys 
^úe fe extinguiram,) filho deMacuça, que 
iêve vinte c nove iilhos» Efte ajuntando gran- 
des 
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des exércitos fahio daquellas partes de Ge- 
orzá, e Bargú nos annos de 1 162 de Chri-* 
flo , (fegundo a conta de Marco Polo livro i. 
foi. 14 , ) ^ entrando pelas Províncias Turc* 
ftan 5 e Cathayo , a poucos golpes os fujei-» 
tou com feu muito laber , e esforço , e a£- 
fentou fua cadeira na Cidade de Cambalec , 
que engrandeceo , e reformou. AUi fe fez 
tamanho Senhor , que tomou o titulo de Can ^ 
que quer dizer Senhor fobre todos , como 
Imperador , mudando o nome próprio de Ta- 
mochim , em Cfainguis , íicando-fe chaman* 
do Chinguifcan. Blondo diz , que fe levan- 
tou cfte bárbaro nos annos de 1222 , em que 
diz , que os Tártaros começaram a fer co- 
nhecidos no Mundo , fahindo da Scithia de- 
baixo do feu Capitão Canguifta , havenda 
de dizer Chinguifcan : e por nao ter efte co- 
nhecimento que nós temos dosMagores, os 
faz Tártaros. Eíle Chinguifcan por lhe Ohun- 
can Rey dos Chriftâos nao querer dar huma 
filha ( que ainda lhe era parenta) pêra cafar 
Gora ella, havendo-o por aíFronta, ajuntan- 
do fuás gentes entrou pela Província Tenduc , 
onde Ohuncan lhe fahio , e lhe apreíentou 
batalha , cm que Ohuncan ficou morto , e des- 
baratado , e o Chinguifcan fe apoderou do 
Eilado , e cafou com fua filha. Èíla batalha 
foi perto dos annos do Senhor de 1 1 87 , fe* 
gundo a conta de Marco Pòlo^ porque de 

en- 



400 ÁSIA f)E Dioôo DE Cotrto 

entáo pêra cá começa elle ã contar a Genea- 
logia dos Imperadores do Cathayo. Alguns 
Eícritores dizem , que cfte Chinguifcan dco 
}iuma parte do Reyno ao filho de Oimncan ^ 
e que recolhendo toda aquclla Chriftandade ^ 
ficara elle , e fens herdeiros depois naquelte 
pequeno Eftada , e que efte Chinguifcan le 
aíFeiçoára tairto á mulher ^ que a feu rogo fe 
fizera Chriftâo. Ifto não o havemos pormui^ 
to certo , porque no Catalogo dos Impe-« 
radores do Cathayo não fe faz menção de 
Rcy algum Chriftâo até Magucan^ que foi 
o quarto do numero , que a rogo de Aiton 
Arménia ,' que foi á fua Corte , recebeo noíf* 
faLei quafi nos annos de duzentos e finco- 
enta e três, Efte foi o que mandou feu irmão 
Halaon á conquifta da Terra Santa , que tor- 
nou a arrancar das mãos dos Califas , ma- 
tando ao Muftacem Mubila , perto dos annos 
de I25'8 , em que fe acabaram os feus Ca- 
lifas. E tomando ao Chinguifcan , vendo-fc 
tão grande Senhor, e tão poderofo , fahio 
a conquiftar toda a Afia , fujeitando Afogdia- 
na , Baftriana , Aracofia , Ária , Parthia , Per- 
fia. Arménia, e todos os mais Eftados que 
jazem de huma , e da outra banda do mar 
Corazu , ou Cafpio , repartindo tudo com 
íèus filhos ; dando a hum o Eftado da Per- 
fia , (de que depois daremos razão , ) e a ou- 

tfo chamado Chachatay deo Afogdiana , e 

-■.'■."■ '- ^ ■ - -. • • Qf- 
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ordenou por cabeça a Cidade de Camorcantr 
A outro filho chamado Husbeque deo a par- 
te do Turcftan , que ficou fenhorcando. Albg- 
diaua ficou com tudo o que jaz entre o Oxo , 
e Jafartes ( a que hoje ciiamam Chefer Ebia- 
mu ) chamando-fe aquella Província dalli ein 
diante Charchata, do nome do feuRey, e 
os naturães Chachatais , a quem todos os 
Geógrafos mocfernos corruptamente chamam 
Zagatais. E ainda ha mappas , que os met- 
tem da outra banda dojazartes pêra aTar- 
taria, como também o tem para fi Paulo Jo-^ 
rio , o que com reverencia he erro mui gran- 
de; porque muito averiguado he que a an-* 
tiga Scithia , c a Tartaria lè dividem da Sog- 
diana , da parte que corre da Volga perá o 
mar Cafpio , e da banda do Turcftan pelo» 
rauito celebrado rio Jazartes, e tudo o que 
jaz fóra delle pêra o Norte , e pêra o Le- 
vante , tudo he Tartaria. A efte Chinguif- 
can , queconquiftou eftas Províncias , nomea 
Ruy Gonçalves de Clavijo , (que EiRey Dom 
Henrique o IV mandou ao Gráo Tamorlaa 
com Embaixada ) por Imperador da Cidade 
de Dorgancho , (como íc vê no Itinerário 
que fez defta jornada ,) ediz que efte nome 
Dorgancho quer dizer thefouro do Mun- 
do , de que não faz Marco Polo menção; 
mas havia de fer nome impofto pelos Ca- 
tbaynos á Cidade de Cambalec^^^ que elle 
Cúífto. Tom. J. P. iL Ce tan- 
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t^nto engrandccco ; que fe aíiirnia , que é^a^ 
a maior , e mais formoía que fe íabía no 
Muodo. Mas em tudo o mais como nos fi- 
lhos , e em outras coufas y conformam ambos. 
£ tornando á noíTa ordem, conquiilsda 
a Província Sogdiana , ficou nella reinando 
Ghaiay , que depois foi morto por hum Se- 
i^hor que fe levantou contra elle , que fe fez 
Rey , fendo já feu pai no Catbayo falecido , 
e reinava feu filho Ocdaçan, como Ihecha- 
ínam as Chronicas Perficas , e Aiton Armé- 
nio Ocotacan , Marco Polo Sincan , e os 
Frades ^ que foram ao Cathayo , Cuican. EP- 
te fabendo da morte do irmão , foi com gran- 
des exércitos centra o tyranno perto dos an- 
nos de 1243, e vindos á batalha o matou,. 
e lhe tomou o Reyno , em que deixou feu 
filho Sodochi , por cuja morte herdou o Rey- 
no feu filho Barach; porque quando Miier 
Nicopolo , pai de Marco Polo , foi ter a Bá- 
cora osannos deiiya, reinava efte Barach , 
a efte fuccedeo Chapar ; a efte Sohão Ha- 
med , e a elle Incan , todos Reys Chacha- 
tais. No tempo defte fe levantou oGrãoTa- 
morlão, cujo próprio nome heTamur, nos 
annos de 1390 , fegundo a mais commum con- 
ta;, reinando no Cathayo Chuinfcán , oitavo 
do numero daquelles Imperadores , cujos vaf- 
fallos fempre foram os Reys de Camorcant ; 
porque Ruy -Gonçalves de Clavijo eílando. 

na 
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Pz Corte de Tamur nos annos de 140^ ^ fal^ 
lou com hiras Embaixadores do Cathayo > 
que vieram pedir ao Tàrour as páreas ,.a 
que elle tomou tão mal , que efteve per^ os 
mandar enforcar. Era efte bárbaro Tamur naif 
tural de huma Villa chamada Qucx , junta 
de Camorcant , da cafta Chacatay , nobre , 
de pouca pofle , mas de :grandes penfamen-^ 
tos. E vendo-fe já homem , e pobre , ajuih» 
tando alguns i^ãe oquizeram feguir, andou 
alguns annos pelos caminhos lalteando aa 
Cáfilas , em que enriqueceo , e tão liberal fe 
moftrou na repartição dos roubos y: que õt 
lhe ajuntaram tantos^ que vda . a formar 
hum mui arrezoado exercito. Npfte officio dè 
falteador foi ferido era huiiía. perna de quò 
ficou aleijado : e porq;Ue naquellà íingua ^ 
langar , quer dizer manco , ihe chamámni 
Tamur Langar , e vindo-fe a. adulterar jeí* 
te nome , lhe chamaram Tamoilão. Efte Ven- 
do-fe rico y e poderofo , châmando-ó íu^ 
fortuna pêra maiores coufas» y ftbendo' que 
ElRey deíejava de o haver ás*raaos,> entrou 
hum dia na Cidade de Camorcant 'cotú oa 
que o feguiam , e tomando ElBLey defQuida^ 
do , entrou em íeus Paço^ , e-o matou /k 
como tinha poíTe ^ e cabedal , .mandou, çmia» 
metter a todos os princípaes grándes partia 
dosjsdafldp muito dinheiro a muitos. >'quo 
logo lhe 'acudiram ; em fim eile Ic ícziBi^f 

Ce u pa- 
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pacifico, e quieto. E por aqui lè verá o er-^ 
TO que tiveram (Baptifta Ignacio , e Baptifta 
Fulgofo nas Colleólaneas , e o Papa Pio na 
fegunda parte do livrro da fua Geografia , e 
Platina na vida de Bonifácio, Maitheu Pai- 
tneirinlio nasAddições aEufebio, Cambino 
Florentino na Hiíloria Turquefca , Paulo Jo- 
vio na de feu tempo, e ainda o noíToJoão 
de Barros na fua Afia) em ci fazerem huns 
Partho, e outros Tártaro, ^fçndo puramen- 
te Chacatay -^ como já diíTenios. Ette bárba- 
ro depois de fever- Rejr, e tão miraofo da 
Fortuna , havendo ainda aqueileEílado por 
cftreito pena fna scondiçao , formando grof- 
íbs exércitos , - fahio a conquiftar as Provindas 
de Córaçonc , Pcrfia , Arménia , e todas as 
mais que jazem perto do mar de Abacu , (a 
que os Turcos chamam Danguis Xor , que 
quer dizer maf falgado , e os Arménios Xor- 
guiian, que he o mefmo que mar degilan, 
por huma formofa Cidade defte nome , que 
tem fobre fuás. ribeiras.) Todos. eftesEfta dos 
rcpartio eoín os filhos que tinha , deixando 
iua Perfia o mais velho chamado Miraa Mi-^ 
ruxa ,' c dos outros logo fallaremos. Recolhi- 
dot o Tamur pêra Camorcant, fahio logo a 
cwftquiftar olnduílan, onde teve huma gran^ 
efe- ,e muito cruel batalha com hum Rejr 
dívDely, que o fahio a bufcar, em que o 
u^atatiri fpi vencido por cauíà dos muitos elc^r 
-i'^ . fan- 
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fentes que aquelleRey tra^zia. OTamur re-» 
fazençlo feu exercito , voltou contra o Ini- 
tnigo que o efperou , e.poftos em campo 
pêra romperem batalha, ao tromraetter dei* 
la Jfae lançou o Tamur diante grande nume* 
ro : de camellos Carregados de palha , a que 
fe deo fogo 5 que foi tão. bravo , e medo- 
nho , que os. camellos com aquelíe impeto 
foram rompendo pelos inimigos , fazendo fu- 
gir os elefaiites que traziam diante , que com 
o medo do fogo tão efpantofo voltaram pe^ 
ratrás, e romperam osfeus. OTamur,veii- 
,do o inimigo desbaratado , deo nelle , e o acat 
bou de deftruir , e vitoriófo fe recolheo.a 
Gamorcant , deixando hum neto feu chamíc- 
do Pirmahomed , (filho de Janguir feu. filho 
mais velho , que já era moxto , ) naquella par^ 
te , que ganhou , fóra do Ox& pêra a banda da 
índia , cujas principaes Cidadeseram Bel.j Ni-: 
Ixib , e Cabul, e ncfta aflentoii iu* cadeira.- 
Foi ifto perto dos annos de 1394- Depois 
nos, de' i39<$ tornou com groílos exércitos 
com tenção *de paffar á Europa., e^.fahindo^ 
lhe ao encontro 'p Turco Bajazeto, vindos 
Of batalha foi o Turco desbaratado , e pre^ 
20, e o Tamur lhe mandou fa^ser . huma ga- 
iola de fer4'o em - que o trazia» ' E contente 
cpm efta viíoria fe rjÊQoíheo à Camofcant , 
pnd« Jogo morréo V tendp róinadQ onzje am 
ma^ çtotecfQ.uos Mi^q$. Fic4ram-lh^ tresi 

fi- 
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^hosy Ornar Miruxa, que eftava naPcríIa ; 
Xarola , a que deo o Eftado do Coraçone j o 
outro Haomarxac , que alguns nomeani por 
BalobO) que era moço , e ficou íem nada , 
porque os outros dous irmãos lançaram mão 
de; tudo o que puderam , ficando ainda em 
guerras travados Ibbre os Eftados. Eíle Hao- 
liíarxac , ou Balobo vendo- fe desherdado de- 
terminou fervir a Mafamede , e fahindo*íe 
dos Eftados , que foram de feu pai , em trajos 
de Calandar ( que he peregrino ) foi cami^ 
nliando pêra as panes da Índia , e atraveC» 
fou todo o Induftan , e foi parar noReyno 
,deDely, donde fe deixou ficar, Alli lhe acu* 
díram outros Calandares a ouvir fua' doutri- 
iia , a fama de fua vida , e religião , que era 
^fpantofa. Reinava naquelle -R,ey.no hum fi* 
IhodaquelleRey 5 com quem oTamur tev6 
a» batalhas que àffima contámos, Cobrou eP- 
té Calandar tamanho credito , 'e authorida-» 
de nacjuelíás. partes , que o adoravam todoâ 
ítomo a Santo ; e aíÉm crefceo ò número da 
gente que^ofeguia tanto, que bem fe pude- 
ra delia formar hum muito an'e2oado eXer* 
cito. E como efte homem em aítuto , e co- 
jihçcedor dos tempos , entendendo que a For* 
funa d hia favorecendo , tratou- de Jfe fazer 
Key daquelfe Reyno : e adquirindo fecreta* 
nfônte armas; fehdo hum dia oRey a 4aç^ 
jiffôrrâdo > o falt^oU; é maio^ , e em ftóô 

CO 
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to fc foi apoderar da Cidade , onde fe for- 
tificou até fe quietar como fez , àcudindoí- 
Ihe todos os do Reyno a lhe dar obediên- 
cia. Dalli fahio a conquiílar muitos Reynos 
do Induílan, de que fe fez fenhor, ficando 
já poderofo. E indo eftas noticias ter á Cir 
dade de Camorcant , lhe acudiram muitos 
*dos naturaes , fugindo das guerras que ha- 
via entre os filhos do Tamur , e aljguns Ca- 
pitães dos principaes , que fe pêra clle vic^ 
ram , eram de cafta dos Magores , e o njef- 
mo a mór parte das gentes que os acompa^ 
nhavam. Eftes naquellas conquiÇas feaífina- 
Járam fobre todos , ficando os Magores mtíi 
'nomeados em todo o Induftan , e aflSm os 
eítimou oBalobp, que íc intitulou Rey dos 
Magores. Eíle foi o principio defteRcyno, 
que veio a fubir a tamanha Monarquia, cor- 
'mo adiante fe verá. E com ifto fica confun- 
dido o erro de Baptifta Fulgofo nas CoUe- 
.âaneas , c o de Platina na vida de Bonifá- 
cio , que affirmam , que por morte dò Tamur 
não ficara memoria de fcu fenhorio , nem de 
homem que procedeíFe de fua geração ; fen- 
do hoje os mais poderofos dous bárbaros , 
que ha em todo o Oriente (Magor , e Hus^ 
lieque) feus quintos netos. Por morte defte 
primeiro Rey dos Magores ficou herdando 
aquelle Reyno feu filho AbuíTeir , que ain- 
4a accrefccntou mais terras a feu Eílado. Â 
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.cíle Abufleir fuccedco íeu filho Babur ^ que 
Jierdou os Eílacíos de Camorcant por mor- 
le de hum primo feu a que não ficaram her- 
deiros, e por fua morte fuçcedeo feu filho 
Hamau Paxá , (que he eflc de que tratamos , ) 
que tomou o Reyno de CamÍDaya, que foi 
homem muito valorofo, eque engrandeceo 
ieu Eílado muito. £ por aqui temos bem da- 
do a conhecer eftes Magores , com quem 
{com o favor Divino) havemos de continuar 
por todo o decurfo de noíTa hilloria. São 
iodos homens foberbilfimos , e cruéis , gran^ 
des archeiros, muito déftros acavallo, e to- 
dos os feus são aquartelados , mui grandes 
corredores , e aturadores do trabalho , e al- 
;uns táo andadores , que muito fará hum 
lom ginete á rédea íblia fe os aturar. Se- 
;uem aos Arábios em fuás máximas, e são 
íonis , a que os Perfas chamam homens def»- 
encaminhados , pelos haverem por taes em 
fua doutrina. São homens muito comedores , 
grandes de corpo , e efpadaudos , de rpfr 
íps mui largos, e barbudos* 



CA- 
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CAPITULO IIL 

T)a razão por que fe recolheo Hamau Paxd , 
e largou o Reyno de Cambaya : e de co^ 
mo fe levantou nas partes de Bengala hum 
Patene chamado Circan , e dos EJladoy 
que cohquijlou : e de como deftruio , e des^ 
V ar atou Hamau , e lhe tomou feus Rey^ 
fios. 

ANdando Hamau PaxáRey dosMago- 
res vitoriofo por todos os Rcynos de 
.Cambaya, como Senhor delles , acudindo- 
Jhe muitos Régulos Resbutos a dar-lhe obe- 
diência pêra fegurarem íeus Eílados, deter- 
minou de ficar alli invernando pela fertili- 
dade, e abundância da terra, tendo já junr 
los delia muitos, e groflbs thefouros. Mas 
a Fortuna, que fe não defcuida nefta parte, 
não tardou com feus^ efcarneos , e revezes ; 
porque eftan^o efte bárbaro na mòr felicida- 
de, que podia ter, e defejar, bem defcui- 
idado de tão fupito revéz , lhe vieram novas , 
que hum Rey dos Patanes lhe entrara pelo 
Reyno de Dely , e pelos mais , e fe fenho- 
reára delles , tomando-Ihe fuás mulheres , e 
thefouros , e que tinha fua Corte jia Cida- 
jde do Dely* Eílas novas foram de tamanho 
jefpanto , e dor pêra Hamau Paxá , que pa-^ 
jecia querer arrebentar , e Jargandç tudo , 

ajun» 
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ajuntando fuás gentes , começou a caminhar 
pêra feus Reynos com huma mui grande 
prefla , largando os alheios. Aqui entra oef- 
carneo da tortuna , e pêra melhor fallar a Juf- 
,tiça Divina , que permitte , que por cubica 
do alheio fe venha a perder o próprio. E 
de todos osEílados de Cambayq.,não reíer- 
^^ou eíle bárbaro pêra 11 mais , que a Cida-^ 
de de Agará , e a do Mandou , em que dei- 
xou feus prefidios ; e foi continuando leu ca^ 
minho , em que o deixaremos , por darmos 
razão defte Rey , que lhe tomou léus Reynos^ 
Andavam na Corte d'ElRey de Benga- 
la eftes annos atrás paflados dous irmãos de 
cafta Patanes , grandes cavalleiros , que de 
homens pobres, e particulares vieram a fer 
dos principaes , e mais poderofos daquelle 
Reyno. E por hum defgofto que ElRey veio 
a ter de hum delles por mexericos , (oíficio 
muito certo d^ inveja, a que os que privam 
tíndam fempre arrifcados , ) lhe mandou cor- 
tar a cabeça ; porque as leis de todos os Reys 
Mouros são como as de Draco , que todos 
õs cafos pequenos , e grandes caftigam Com 
morte. O irmão do morto , que fe chamava 
Xircan , ficou tão efcandalizado , que logo 
xíiti feu animo tratou de fua fatisfaçâo ; efoi 
difliíiiulando com o negocio ornais quepo^ 
de , até bufcar occaíião , qiie a Fortuna nua- 
^e^nega, ponque peia eftas coufas fempre éff 
' - ta 
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fi, prompta , o aparelhada cam {èus favores; 
Efte homem era muito rico, e tinha muita 
poíTe naReyno, e muitos amigos, e como 
os "homens todos o são de novidades, fen^ 
tindo em aJgufis humor pêra o que perten- 
dia , lhes communicou fua tenção ; e como 
todos eram eftrangeiros , logo fe lhe afFei- 
coaram. Porque eftes Reys do Oriente são 
todos governados por elles , que como não 
jcntram com amor natural nefte negocio , fe^ 
flSt) com intereffe próprio , andam fempre 
icom o olho vigiando as occaíiões daFortu-* 
na, e todas as vezes que lhe ella dá geito , 
matão o Rey , e tyrannizam o Reyno. O 
xjue he tão ordinário , que em fete , ou oi- 
to Reynos de T^ouros , com quem na In* 
dia vizinhamos , todos eftam em poder de 
isftrangeiros ; do que os naturaes eícandalí- 
zados favorecem tempre a parte que mais 
pode, e a da Fortuna. Pelo que devem os 
Reys do Mundo trabalhar muito por tra- 
zerem no feu governo yaflallos naturaes , por- 
qtíe eftes fempre tratam as coufas com amor , 
t lealdade , eftifmando mais a vida de feu 
Rcy^, que a fua própria, E vai tanta diíFe* 
rença ndle negocio de huma còufa a outra , 
cofiK) he a de efcravos a filhos ; porque eC- 
tes arrifcam fuás vidas pela do feu Rey , e 
os outros vem-lhe melhor Rey eftrangeiro 
como cllcs ;> por^c fc lhes ayorrtcc hum,, 

lo» 
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logo negoceam outro , porque .não entram 
jiella matéria fenao com o olho em feu gol- 
K), eintereíTe. Adim efte Parane fiando- fe da- 
ouelles cftrangeiros como clle » achando-os 
faciJiffimos pêra fua tenção , ajuntando gen- 
te da fua valia em fegredo , andando ElRey 
hum dia folgando , deram fobre elle ^ e o 
mataram. E voltando pêra. a Cidade ;metteo- 
fe o Xircan nos Paços , e apoderòu-fe ^os 
thefouros , que começou a repartir tão libe- 
ralmente pelos que o feguíram , c\m eaj pou- 
cos dias lè fez Rey daquelle Reyno por von- 
tade de tódes. Eftê, cqmo era homem de gran- 
des pcnfamentos , e muito grande Cavaliei- 
co, quiz agazalhar os mimos da Fortuna.^ e 
ajuntando grande poder foi lòbre o Reyno 
dos Patanes donde era natural , e com gran- 
de induílria o fujeiíou todo, eiaffim a mfir 
parte dos léus vizinhos , ficando hum dos 
mais poderofos Reys do.Mundo. E eftando 
na Cidade de Patane , donde o Reyno tomoíi 
o nome , foube que o Hamau Paxá Rey dos 
jMagores era a conquiftar os Reynos de Cain- 
baya , e íião fe contentando com os Ellados 
<jue poíTuia , querendo fubir zroóv Império > 
pjuritou muito groíTo poder, e entroii pelo 
Reyno de Dely , que tomou logo , fenJio^ 
reando-fe daqtiella Cidade , em que eflflyam 
osthefourosv e mulheres dõMegor, q.i;içl07 
go teve.ayiíb :defte negocio: pelo. q.u^Jarr 

gou 
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^òvt tudo, e acudio com preílezá , ecom á 
diligencia quadiílemos. Xircan , que eftava no 
Dely , foi logo avifado como o Magòr hia 
cm bufca delle com groíTo poder , e ajun^ 
tando o mais que pode , o foi efpcrar ao ca- 
minho ; e ajuntando-fe ambos , travaram hu- 
ma das mais cruéis baralhas , aue no Mun- 
do fe viram , em que de ámtjas as partes 
hoove cafos notavcliilimos , que deixamos , 
porque não convém ánoíTa faiftoria. Depois 
de durar hum dia todo, em que houve gran-c 
des eftragos de parte a parte , ficou o Ma- 
gor desbaratado, edeftruido de todo, per- 
dendo amor parte defua gente, eelle com 
muito trabalho falvou fua peflba. OMagoD 
Tendo-fe naquelle: miferavcl eftado , coma 
homem deíèíperado íefoi comppucos, que 
o feguíram, tomando o caminho do Cinde 
eom gxande defconfolaçâo , e triíleza , por 
fe ver em hum tão breve efpaço de hum tão 
grande Monarca em tal eftado , que não 
lábia aonde fe recoIheíTe ; e aíGm o levou à 
Fortuna até á Cidade deThatha, aonde o 
Rey do Cinde tinha fua Corte. Era eíle Rey 
de cafta Magor , e chamava-fe Mirza Can 
Ocen , filho de Xabil Can , o primeiro Rej^ 
Magor, que cónqúiftou aquelle Reyno , co- 
mo emfeu lugar diremos; Sabendo efteRcy. 
da vinda , e dc&vemora de.Hamau Paxá í 
ó fahio à jcocber .c(Mn miiijpa. honra ^ confo-? 

lan- 
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lando-o de fua defaventura , offerecendo^íhe' 
fcu Reyno, e thefouros. O que IheHamaií 
Paxá agradeceo muito , dizendo-ihe, que fua 
intenção era paíTar á Períia a pedir ajuda , 
e favor ao Xaíhamaz , qúe fó quçria delle 
modo pêra fazer efta jornada. EiRey lhe 
mandou negociar muitos çam^llos , e enca^ 
valgaduras , e lhe deo jóias , dinheiro , e mui-' 
to honrado ferviço de fua, cafa , com o que* 
fe poz no caminho da Períia. Não deixara^ 
mos de louvar , e engrandecer a grandeza 
do animo defte Rey do Cinde , que com 
lhe o Hamau ter feito muitas vezes guerras 
fobre pertenções daquelle Reyno , (como em 
outro lugar melhor diremos,) quando fou-* 
fce que hia perdido , c em tão miferavei eP 
tado , compadecendo-fe da miíèria , e deí^ 
aventura de hum tamanho Rey , efquecido 
dos aggravos palTados o foi bufcar, c onc-* 
gociou 5 e remediou , como diíFemos ; por- 
<que o animo Real de nenhuma coufa mais 
íe compadece , que das infelicidades de ou- 
tro Rey , pofto que feja inimigo , porque 
"bem fabe que não ha na vida quem efteja fe-^ 
guro dos revezes da Fortuna. Em fim efte Ha- 
mau paflbu á Perlia , ( poílo que alguns di- 
zem que não, masque itiandou feusEmbair 
xadores ; mas todos os Magores , que até 
hoje tem vindo a Goa, e ainda Perfas , con* 
forman^ com o que nds dizemos.) O Xircaa 

can^ 
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tanto que desbaratou o Magor , tcmou-Ihe 
todos os thefouros ique levava deCambaya, 
e a fua principal mulher , e com tudo fe re* 
colbeo pêra a Cidade do Dely. Era eíle bár- 
baro tão grandiolb de animo , que vilitan- 
do aquella Rainha cativa , vendo-a tão deC- 
coiifolada , e miferavel , e que não havia cou- 
íà que lhe enxugaíTe fuás lagrimas , entregou- 
Ihe todas fuás jóias , donas , donzeilas , .e to- 
do o mais ferviço de fua cafa , dando-lhe 
camellos , carretas , c cavalgaduras , e a dcC- 
pedio com muita honra , dizendo-lhe que íè. 
folfe pêra feu marido: avantajando-fc nifta 
ao grande Alexandre , no que ufou com a 
mulher de Dário. Efta Senhora foi toman- 
do o caminho do Reyno de Cabul , aonde 
reinava hum irmão do marido chamado Ay- 
ean Mirza , que a recebeo muito honrada-, 
mente, O Xircan vendo-fe tão mimofo da 
Fortuna , em poucos tempos conquiftou os 
Reynos do Magor todos , com o que ficoa 
tamanho Senhor, que fe afErma terem fcus 
Eftados mais de mil e quinhentas léguas em 
roda, Enão tendo mais quedefejar, tomou 
bum titulo foberbiflimo , que foi o de Xá 
Holão , que quer dizer fenhor do Mundo. 
O que também lhe durou tão pouco , como 
em feu higar diremos. 



CA- 
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CAPITULO IV. 

Que trata de como os Mouros conquijlàram 
' o Decan , e de todos os Reys que houve 
' até Ifmael , que faleceo ejie anno em que" 
andamos : e da antiguidade , e nomes da 
Ilha de Goa : e dè comq_ o Accedecan dea 
as terras firmes deSalJete ^ e Bardes ao' 
Governador Nuno da Cunha. 

PRimeiro que traremos das guerras , que 
efte anno fez o Idalxá ao Eftado fobre 
as terras firmes de Salfere , e Bardes , que 
deram muito trabalho ao Eftado da índia ^ 
nos pareceo bem darmos razão de todos eí^ 
tes Reys Mouros de Vifapor , e do tempo 
em que fe conquiftou efte Decan , pofto que 
João de Barros o tenha já feito. Mas fica- 
ram-lhe muitas coulàs, de que o não foube- 
jam informar , que nós alcançámos , e fou- 
bemos pela coromunicação de muitos annos , 
que tivemos nefta Cidade de Goa com os 
Embaixadores deftes Reys , em cujo poder 
achámos as Chronicas daquelies Reyncs. E 
também he neceíTario faber-fe a razão por 
ique fe deram as terras firmes de Salíèle, e 
Bardes ao Governador Nuno da Cunha , t 
em que tempo , porque de induftria o dei-* 
xámos para efte lugar. Pelo que fe ha defa- 
ber, que perto dos annos de noflaRedem- 
' " : pcâa 
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Í)ção de 1^12 fe levantou humRey doDe^ 
y , que foi o maior Senhor que até enfia 
houve em todo o Oriente': efahindo defuag 
terras com grandes exércitos ,• entrou peíoí 
Reynos do Uecah , que eram de Gentios fur 
jeitos aos Reys do Canará , e a poucos gol- 
pes os fujeitoú à todos i enelles deixou por' 
Governador* hum filho^ feu , (ainda que ou- 
tros dizem' que fobrinho , ) chamado Tho- 
galaça , que he âquelle , a quem João' de 
Barros liomeâ por Abetxa ,- no que nos não» 
embaraçamos , porque pôde iriui bem- fer ,» 
quç efte foíTe o nome depois de fer Rey , e 
outro o feu próprio que dantes teria , por-* 
que todos- eftes Rejrs tem muitos nomes ; e 
todavia nas Chronicas dos Mouros liomeam- 
a efte Thogalaça pelo primeifoR^y doDe- 
ean , e foi o primeiro Mouro que nelle co-' 
meçou a reinar.- Efte femeou- por todos a- 
quelles Reynos a falfa lei de Mafamede , que^ 
affim frutificou por noflbs peiscados , que já^ 
no tempo em que defcubrimos a Índia era» 
tudo untado delia. Recolhido o Rey do De-^ 
Jy pêra feus Reynos, dahi a alguns annos fa-' 
feceo , fuccedendo-lhe feu filho , a que não 
foubemòs o nome. Efte foi o que teve aquek 
la grande batalha com o Grão Tamorlão f 
que no Capitulo atrás tratámos. Morto o^ 
Rey do Dely ficou no Deoan Thogalaça ^ 
que já tinha Corte na Cidade de Ultadab^ 
Couto.Tam.LP^iL t^à aa- 
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onde depois de reinar dezenove annos flile- 
ceo., fuccedendo-lhc no Reyno feu filho Sol- 
tão Síngabupa. Efte foi o que intitulou eA 
tes Eílados , e Reyno do Decan y donde os 
feus naruracs fe chamaram Decanis , que em 
fua lingua quer dizer mcíliços , porque qua-- 
íi todos os que vieram com íeu Avó , que 
alli ficaram, eílavam.miílurados porcafamcn- 
los com os naturacs Gentios. Efte Singabu-* 
pa reinou íinco annos, e dezoito dias. Sue- 
cedeo-lhe no Reyno feu filho Perii Soltao , 
que mudou fua Corte pêra a Cidade de Ca- 
bum Bargui , aonde reinou dezoito annos , 
e quatro mezes ; c aíSm foram fuccedendo 
os filhos huns aos outros por efta maneira» 
Singa reinou ílnco annos , e íete mezes e meio* 
Mahamedc Alaudym vinte e fete annos , e 
três mezes. Mugerdar dez annos , e féis ,mc- 
zes e meio. Soltao Daul fere annos, e dez 
mezes. Soltao Mahamede ílnco annos , e 
dons mezes. Xadom Dilagar Soltao qua^ 
tro annos , c quatro mezes. A efte fuccedeo 
feu fiUio Soltlo Piros , que fundou huma for- 
mofa Cidade, a quem do feu nome chamou 
Piros Zòbat, que hoje he das principaes do 
Reyno do Idaixá. Efte andando á caça em 
liuns matos bem ao Norte defta Cidade , dei** 
tando • hum cão a huma lebre , em o ella 
íèntindo virou , èremettendo aelle ofezfii- 

gir. Oque vifto porElRey diíFe, queaqucl- 

Ja 
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la terra era boa pêra crear peitos esforça- 
dos , e mandou logo fazer naquelle mefmà 
lugar outra formofa Cidade , a que poz no** 
me Xar Bedar, que quer dizer Cidade ièm 
medo , por caufa da lebre que o não teve 
do cão , e mudou pêra ella fua Corte. Foi 
efte Rey grande Fuofofo , virtpofo raoral- 
meote , e amador dos pobres , e pequenos 
em tanta maneira , que ainda hoje quanda 
£e nomea entre todos aquelles Reys, c enr 
todos aquelles Reynos , Ine chamam pai dosf 
pobres. Efte fez huns verfos na fua lingua f 
que mandou pôr aporta dos feus Paços, pe-' 
tz que todos os viítem , que ainda noje du^ 
ram , e confcrvam fua memoria. Eftes por 
ferem muito notáveis , de muita fenrença , e 
muito pêra todos osReysChriAãos es íàbe^ 
rem , nos pareceo bem pôr aqui : 

Com os grandes fer temer ofo ^ 
Com os pequenos armroja. 
Aosgranaes dou eu o meuy 
Os pequenos me dam do feu^ 
O grande fempre quer muito ^ 
O pequçno folga com pouco. 
Os peixes , que andam na mar , 
Os homens , que andam na terra ^ 
Aos pequenos fazem guerra. ^ 
Aos pequenos fe ha ae ter ainúr , 
\ Slf^ ^^^ grandes não faítafansork 

Dd ii Ei»^ 
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Envergonhem-fe os Reys , e Grandes do 
Mundo de verem tanta virtude em bum bár- 
baro y que a coufa que mais eftimava em íèus 
Reynos eram os pequenos y e pobres ; de 
que todos , ou os mais dos Grandes fazem 
tao pouca conta , fendo tão obrigados pela 
Lei que profeíTam aos favorecer , e amparar ^ 
coufa tão ehcommendada de Deos « como 
fua própria , dizeúdò por S* Mattheus no 
capitulo 25 : O que a hum dejles fizerdes , 
a mim o fazei s^ Vejam agora os poderofos y 
e privados , que mandam tudo y o como fe 
hão com efles pequenos , c o como tratam 
o negocio de hum pobre, porque affim feha 
Deos de haver com eUes. E deixando efta 
matéria , em que havia bem que bradar , e 
tornando á noíTa ordem : os Reys que fuc- 
cederam a Soltão Piros em Xarbedar, que. 
reinou íinco annos , são os feguintes. Soirão 
Mahamede doze annos , e finco mezes. Ho- 
mahu Soltão treze annoí , e findo mezes e 
jneio. Soltão Hamed hum. anno , dez me- 
zes, e féis dias. Homem Soltão quatro an- 
nos. Soltão Mahamed dezenove annos, fe- 
te mezes , e vinte dias. Valebur Soltão fin- 
co annos , e dez mezes. A efte fuccedeo feu 
filho t)audar Soltão homem apoucado , e de 

Í ouço governo. Efterepartio a Provinda do 
)ecan em governanças , affinalandò limites 
a cada huma por efta maneira. Em ludo a 

que 
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Gue jaz de Angediva até Cifardao , que sad 
íeílènta léguas por cofta , poz por Governa- 
4or a hum Capitão chamado Adel Ca n , que 
erájuíliça maior de feus Reynos , a efte cha- 
mamos corruptamente Idalcao. Na outra parr 
te que jaz de Cifardao até Nagotana , que 
íerão por coita perto de quinze léguas até 
vinte , poz outro Capitão , que era pagem de 
fua lança chamado Nizaman Meluc , que 
quer dizer, pagem de minha lança ; a que 
também adulteradamente chamamos íza Mar- 
jucb. Eftes dous fós iiciram tendo quinhão 
naquella parte , que fe eftende fobi^ o mar 
<:hainada Concan. E outro Capitão eftrangeir 
ró chamado Coth Moluc , que quer dizer , 
recebedor de rendas , porque era Thefoi^rei- 
To mórd^ElRej de cafta Coraçone , poz por 
-Governador na Comarca dos Talingas , que 
são os Gentios mais apurados na linguagem^ 
que todos os do Decan. Efta Comarca fica 
•ao Levante deeftoutras, e parte com oRey- 
110 doCannará pela banda do Norte, econi 
o de Orixá pelo Nafcente , cuja principal Ci- 
dade fé chama Palicondá ; a ^fte Capitão tam- 
bém chamamos erradamente Cota Maluco. 
Naquella parte chamada vulgarmente Bera- 
« , fendo feu próprio nome Hada Vefar , 
que quer dizer , terra de cafamentos , (por- 
que alli vam todos os Gentios do Decan fa- 
zer fuás Yodas por ferde muitas ribeiras , e 

mui- 
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fnuito abaixada de mantimento^, ) que 
ao Noroeíle do Reyno do Tamaluco , c 
confina com os Eftados do Mirâo , e Virgi , 
jque já são do de Cambaya: aqui poz outro Ca^ 
pitão chamado Idmad Maluco , que quer di^ 
zer , Capitão fiel , porque era Condeftabrc 
xnóv dos Reynos , de cafta Charques , Cbri- 
ftão arrenegado. A eftes quatro Capitães deo 
íllRey jurdição eivei , e crime em fuás Go* 
vernanças.. Reinou ElRey Soltao Daudar 
íete annos , c faleceo , ficando-Ihe hum filho 
inenino debaixo da tituria de hum Capitão 
^chamado Virido , Ungaro de nação , Armei* 
ro mór d^EIRey , era que elle tinha muita 
confiança , que ficou na Cidade de Xarbedar 
iCom o menino em feu poder.. Mas como neC- 
te negocio de reinar não ha fé , yendo to^ 
.dos eíles Governadores o Rey mepino, fa- 
zendo a cubica feu officio , carteandorfe to- 
dos » de cpmmum confentimento fe ali^vantá^ 
jam con> o que cada hun:^ governava , fican?- 
/do o ipoço entregue ao Virido , que o tir 
j)ha em huns formofos Paços em grande cuf* 
íodia, dandorlhe todo o neceíTario, Os ale- 
vantados tornaram titules de Reys , e para 
^ncubrirem fuás tyrannias mandavam todos 
os annos dar a fua obediência por feus Em^ 
paixadores a efte menino, nomeandorfe to* 
dos por feus efcravos, Efte Príncipe como 
jtev^ idade , q ç^fou o Virido feu tutor , (que 
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íê appellidava Rey de Xarbedar) com hu- 
ma filha fua , de que houve hum filho , que 
depois veio a herdar o feu Reyno por mor*- 
te de fcu avô Virido , porque lhe não fica- 
ram filhos machos , eíle foi depois cafadíci 
com huma filha do Idalxá. E efte he o ver- 
dadeiro herdeiro de todos eíles Eílados , e 
ficou com o menor quinhão delles. Foi efte 
alevantamento perto dos ailuos de 149 1. E 
deixando todos o&mais aleyantados pêra íeu 
tempo , continuaremos corí) o Soltão Adel- 
can , que poz fua cadeira na Cidade de Vi*^ 
fapon Andava na fua Corte hum Turco cha- 
xnado Cufo, que em tempo de Daudar Sol- 
tão foi ter ~a Xarbedar ^m liuma Cáfila de 
mercadores , íèndo ainda mancebo. Efte Tur- 
co era de tantas forçai , e tão grande Imita- 
dor ^ que não havia em todo aquelleReyno 
quem o derribafle , pelo que ElRey folga- 
va muito com elle. Algui^ dizem , que a- 
quelles mercadores da Cáfila lho deram de 
prefente ; outros que elle mefmo íè vendeo 
a ElRey por fe ver alli muito pobre , e def- 
amparado. Ifto não queria confentir leu fi- 
lho Meale ;, (eftando em Goa , como adiante 
diremos , ) com quem praticámos eftas cou» 
fas : fomente confeííàva , que fora em moço 
lutador , e que tinha outras habilidades , com 
que gan'hava fua vida. Eíle Cufo nos alevan- 
tamencos fe paíTou pêra o Adelcan ^ que fe 

lhe 
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lhe aíTeiçoou tanto , que lhe encarregou cous- 
as de muita importância , dequedeo fempre 
mui boa conta ; c aílim pouco a pouco o foi 
a Fortuna encaminhando pêra o .que lhe ti- 
nha guardado , ( o que elle com íua muita 
prudência foube coníervar mui bem,) até o 
pôrnofupremo lugar doReyno, governan»- 
CO ElRey abíbluiamente. E como a Fortut- 
^a nunqa fóbe a huns fem abaixar outros , 
permitiio Deos que efte Adelcan foíTe morr 
xo á traição por huns Capitães feu$ , pela de 
jque elle ufou com o feu Rey ; porque efte 
hc o fim , que todos os máos vem a ter , co^ 
mo o tiveram todos eftes alevajitados , qiie 
vieram a morrer mal , c íeus herdeiros não 
lograrem feus Reynos , porque todos tornar 
ram a poder de outros tyrannos , como pe*- 
Io vdecurfo da biftoria diremos. Morto o Af 
ijelcan açhourfe o Cufo na Corte , e logo 
lançou mão de hum filho d'ElRey menino 
faaendo-fe feu tutor ^ com cuja cor acquirio . 
os Gr^nde$ de fua parte , tendo tanta ailu-^ 
cia , e fabcr , que provêo as fortalezas prin-»- 
cipaes de Capitães de fua valia , e como teve 
tudo feguro , epor fi, dizem qup ajudou o, 
menino , que falecep dentro çm hjim anno 
depois do pai morto , e logo fe fez alevauf 
íqr por Rey , no que houve pouco que fa-^ . 
zer. Eíle Cufo eftendeo ainda os limites do 
jTçi} Rçyno V4ÍQ P gu? pp4ç , ajé ir em j)e& 

' ioa ' 
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íoa conquiftar a Uha de Goa , que era cou^ 
fa muito groíTa em renda ^ que poíTuia hum 
^nhor Canará chamado Savay , vaíTalIo do 
Rey Canará , que naquelle tempo tinha íua 
Cidade na parte que hoje chamam Goa a ve^ 
lha, onde fempre foi o aílènto dos Senho^ 
res todos antigos daqudla Ilha até Os aunos 
de 1479 , que entraram os Mouros nella, 
vindo fugidos de huma conjuração , que con^ 
tra elles houve no Reyno de Onor , que ler 
riam perto de quatrocentos homens ; cuja ca^ 
beça era hum Mouro chamado Meliqu^ 
Ocem, que fe concertou com o Senhor qus 
.entáo era daquella Ilha , e lhe deo a parte 
.em que hoje «ftá a noíTa Cidade de Goa , que 
então era tudo mato , aonde os Senhores da^ 
^quella Ilha hiam matar porcos , e veados t 
que os Mouros cortaram , e, roflaram , fa^ 
zendo fuás povoações fobre o mar , íícan^ 
do alli mais acçommodados que em Onor, 
por fer o porto , e rio mais capaz pêra as 
fuás náos* Neíla parte fendo ainda mato ti* 
jiha o Savay Senhor de Goa humas cafas , etn 
que fe elle apofentava quando hia á caça ; 
e aíHm mefmo Cufo Idalcao o fazia depois 
de conquiftar aquella Uha. Eftas cafas con^ 
fervam ainda hoje a memoria do Gentio Sa-^ 
yay^ chamando-fe as cafas doSavayo, que 
depois foram muitos annos apofentos dos Go« 
yernadorçs da índia. £ porquç não fouber 
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ram dar verdadeira informação aonoíToJoâo 
de Barros deftas coufas , confundio o nome 
do Gentio Savay com o de Cufo Adelcan , 
dizendo no quinto Livro da íegunda Déca- 
da y que quando entrámos na índia era Se- 
nhor de Goa hum Mouro chamado Soay , 
a que commummente chamamos Sabayo vaf- 
fallo do Rey do Decan , Parfeo , natural da 
Cidade Savá* Difto fe riram feus filhos bem , 
quando lhe liamos ifto , dizendo que fcu pai 
nâo era fenão Turco , nem fe chamava le- 
nao Cufo. Efta Ilha de Goa hc tão antiga ^ 
que fe não acha nas efcrituras Canarás (cu«* 
ja íempre foi ) o principio de fua povoação. 
Mas acha<-fe que foi fempre tão continuada 
dos eftrangeiros , que andava entre elles por 
âdajo , vamo-nos recrear ás frefcas fombras 
de Goa , e a goftar da doçura do feu betre. 
E affim lhe cliamavam por excellencia Gae 
xnoat, que na fua antiga linguagem quer di- 
zer terra frefca , e fertu. E pela continuação 
do nome íè veio a abbreviar, e a lhe cha* 
marem Goe , e nós mudando-lhe a letra E , 
lhe chamamos Goa. Os naturaes Canarins dei- 
Ja lhe chamam Tis Vari , que quer dizer trin* 
ta aldeias, por ferem tantas as que eíla Ilha 
iem , que todas , louvado Deos , são hoje poi<^ 
Yoadas de Chriftâos , e repartidas por do7e , 
du quinze Freguezias. Viveo efte Cufo Adel^ 
á^m até os^annos de isos* Ficácam-lhe dous 
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filhos, bum chamado Ifmael, e outro Mea- 
le. £ deile havemos muitas vezes de fallar 
pelo decurfo da hiftoria , que por iíTo o da- 
mos aqui a conhecer , que eílando o pai no 
artigo da morte pedio ao filho Ifmael y que 
llie luccedia no Rcyno ^ que a feu irmão Mear 
le , que ficava moço , o não mataíTe , e o fi- 
zeíTe Rcligiofo , (porque antre eíles Mouros 
he melhor fer porco de Hcrodes , como lá 
dizem , que irmão d'ElRey , porque a pri- 
meira coufa, que fazem em herdando oRejr-^ 
no , he matarem todos , ou quando menos 
tirarem-Ihe os olhos por fe não temerem dei* 
Jes. ) A efte Ifmael tomou o noíFo valerofo 
Capitão AfFonfo de Alboquerque a Ulia de 
•Goa. Reinou efte Rey vinte e oito annos , 
e faleceo efte paíTado , antes de o Governa- 
dor Nuno da Cunha partir pêra o Norte. Fi- 
cáram-lhe dous filhos, hum chamado Malu* 
can j e o outro Abrahemo. O Malucan que 
^ra mais velho havia-fe por filho fufpeitofò 
por fer muito negro , e aífim o tinham fei- 
to crer ao pai : pelo que alguns Capitães (de 
que era cabeça Icuf Xandivan homem pode^ 
Tofo ) trataram de alevantar por Rey ao A*- 
brahemo ; e o Accedecan , que era a maior 
peíToa do Reyno , com outros que o feguiam , 
trabalharam de aílentar naquella cadeira a 
Meale Can irmão do Rey morto, fobre o 
ijue feátçáram graodçs bandos^ ao que acor 

áÍQ 
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dio Babugi mulher que foi do Cufo Adel<* 
can avó dos moços , que era huma Senhor- 
ia multo valeroía , e tal manha teve , que 
contra o poder de todos fez alevantar o ne*- 
to Malucan por Rev ^ e logo mandou met- 
tCT ao irmão , e ao tio em mafmorras , e per^ 
ieguio o Acccdecan , que favorecia o tio i^ 
<\úe por fe livrar delle paffou-fe a Pondá , e 
dalli fe carteou com o Governador Nuno da 
Cunha , jpera que fendo cafo que o Rey o 
j)eríègui({e de todo, e o foffcbufcàr, o re»- 
colbelTe na Cidade de Goa , e lhe défle 11^ 
Tre embarcação pêra Meca , pêra o que deo 
jao Governador as terras firmes de Salfcte , 
« Bardes , que eram fuás , de que o Gover^- 
;iador logo mandou tomar poile por Chri»- 
ilovão de Figueiredo Tanadar mór de Goa , 
a quem mandou que fizeife hum forte em 
<juc fe recolheíle , elle o fez affim. E achan^ 
do em hum lugar , que fe chama Mardor , 
hum grande , e forte pagode , o mandou cer*- 
car em roda de tranqueiras fortes , deixanr 
do-o no meio , e alli fe rccolheo com du»- 
zéntos homens que levou , e muitos piaes da 
terra, e dalíi fahia a recolher as rendíis, e 
foros das aldeias. Efte Rey Malucan , que 
iè tinha por adulterino , foi tão má coufa ^ 
tão torpe , cujo , e viciofo , que havendo 
f)òuco mais de féis mezes que governava » 
foi morto. eíHeAgoílo paíTado peio Capitão 
^ Icuf 
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Icuf Xandivan , porque lhe trazia hum & 
lho ièu por manceba. £ tanta que o matou 
logo entrou nas prizòes , e tirou o Abrahe- 
mo , e o jurou por Rey. Efte como era a- 
migo do Accedecan y era bom homem y e 
pertendia de reinar jpacificamente y não que- 
rendo vaíTallos delcontentes , paíTou logo 
hum formão , e perdão geral ao Accedecan , 
coníirmandx)*lhe as terras aue ElRey feu pai 
lhe tinha dado , e o mandou chamar , e re-' 
cebeo com muitos mimos. Vendo-fè elle já 
reconciliado com ElRey, eque não havia 
mifter o Governador pêra coufa alguma , tra- 
tou de lançar mão das terras que lhe tinha 
dadas , em quanto o Governador andava na 
Norte , e defpedio com muita preíTa húnt 
Capitão Turco chamado Soleimâo Agá com 
nove mil homens de pé , e duzentos e íln- 
coenta de cavallo , pêra que fe foíTe metter 
nellas , como fez : e apoíiando-fe das alde- 
ias de Gocolí , Afolona , e Margâo fe dei-, 
xou ficar alli recolhendo os rendimentos. 



CA- 



430 ÁSIA DE Diogo de Couto 

CAPITULO V. 

Vos recontros , que os nojfos tiveram com os 
Mouros : e de como D. João Pereira pe- 
lejou com elles , e os desbaratou : e das 
coufas em que o Governador Nuno da 
Cunha prorvêo emDiOy e emGoa. 

CHriftovão de Figueiredo , que eftava 
por Capitão cm Mandor , teve logo re- 
bate de como os inimigos eram entrados nas 
terras , e fortificando-k mui bem , defpedio 
Miguel Froes Feitor de Goa ' ( que era feu 
genro , e viera alli arrecadar as rendas ) com 

Suinze de cavalio , e alguns piâcs j pêra que 
jffe eípiar os inimigos , e ver gue gente fe- 
ria. Miguel Froes chegou á alaeia de Ver- 
ná meia legaa da tranqueira , aonde deo de 
Totio com os inimigos , e tão perto que não 

rde virar fem rifco de fe perder de todo.^ 
em os vendo arrancou com os de cavai- 
lo com grande fúria , e os foi commetrer 
derribando alguns dos primeiros encontros. 
E come era grande homem de cavalio , e 
de muito animo , e esforço, tanto que que- 
brou aquella primeira fiiria dos inimigos , 
que fe acharam embaraçados com aquelle 
atrevimento , foi-fe recolhendo com grande 
ordem ^ levsndo todos os de pé diante , ten- 
do-lhes o encontro dos inimigos porque 

os 
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os não rompeíTem , fazendo muitas voltas á 
clles 5 de que fempre efcalavrava alguns. To- 
davia os Mouros apertaram tanto com to- 
dos , que lhes derribaram oito companhei- 
ros. Mas Miguel Froes com os poucos que 
lhe ficaram roi fempre fiiítendo o pezo da 
fente ás voltas até perto da tranaueira. Chri- 
íoVão de Figueiredo foi avifacio do nego-» 
cio por alguns piaes que foram fugindo, e 
fahindo fora com toda a geinte que tinha pê- 
ra ir recolher o genro, achou-o já perto da 
tranqueira mui baralhado com os inimigos , 
e dando Sant-Iago nelles , com grande fúria 
os fez parar , tràvando-fe huma muito arrif* 
cada batalha , porque ficaram todos baralhar* 
dos. Nefte encontro fizeram os noíTos o que 
fe delles efperava , e derribaram muitos Mou- 
ros ; mas como elles eram tantos mais , tor- 
naram a carregar fobre os noflbs , que fe fo-*^ 
ram recolhendo , ficando detrás o ibgro , e 
genro 5 tendo-lhe o encontro ; è affim che-^ 
gáram ao forte já tudo tão baralhado , e tra« 
vado , que houveram de entrar de envolta 
huns com os outros. Perdêram-fe nefta jor- 
nada féis Portuguezes , e trinta piâes da ter- 
ra com dous Naiqucs valentes homens Gor- 
ça Naique , e Malu Nafque , naturaes de Goa 
velha , que pelejaram como le6es bravos. 
Recolhidos os noflbs ao forte , foram cer- 
cados á roda dos Mouros , fem lhes darem 

lu- 
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lugar pêra poderem lançar hum pião pêra 
levar recado ao Capitão de Goa y que não 
deixou de o rer por alguns piâes que fugi- 
ram , que le não puderam recolher ao for- 
te. Tanto que D. João Pereira Capitão de 
Goa teve avifo do trabalho , e perigo , em 
que os da tranqueira fícavam , negociòu-fe 
com muita preífer perá os foccorrer , man^ 
dando ajuntar todos os pineá das Ilhas de 
Goa, e moços dos caiados , qne todos fa- 
riam hum corpo de mil e quinhentos ho- 
mens , e provendo-oS de lanças , efpingàr- 
das, e outras armas , paíFou-fe a Agaçaim 
com rodos os cafados , e alguns fronteiros 
que éftavam em Goa , que feriam fetecentos 
homens , em que entravam cento e oitenta 
de cavallo , e paíTou á outra banda , e foi 
marchando em muito boa ordem , levando di- 
ante aJguns cavallos ligeiros pêra defcubri- 
lem o campo. Gaílou niílo oito dias , em 
que fempre de dia , e de noite o forte foi 
commettido por todas as partes , com que 
deram aos cercados infinito trabalho , por- 
que não largaram em todos elles as armas 
das mãos , defendendo-fe muito valorofa- 
iTiente , não deixando de haver mortos de 
parte a parte. Soleimão Agá teve logo avi- 
lo da vinda. do Capitão de Goa, e toman- 
do parecer fobre o que faria , affentáram 
que fefoíTempera Verná, que erahumcam- 

P^ 
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po mui largo y^ c grande , e que alli eípe-* 
ralTem: os Portuguezcs , ^ pelejaOem com el* 
les, e afllm o fizeram. D. João Pereira che^ 
gou a Mardor , fahindo^o a receber CJiri-» 
ftovão de Figueiredo, e Miguel Froes cora 
03 mais Portugaezes ,. e delles íòube o qne- 
lhes era acontecido com os Mouros , e da 
poder, que erfty e onde efiaram y porque já 
os tinha mandado efpiar. E tomando túli pa-^ 
rccer , aíTentáram ,. que aquelle dia deícan** ' 
íàíTem , e que ao outro foíTem buícar os ini- 
migos, e pelejaíTem com elles, pêra o quo 
iè todos preparáram.^ Ao outro dia pela ma- 
nhã ordenou o Capitão íua gente toda, íàr 
zendo da de cavailo duas batalhas ,. huma 
deo a Jurdão.de Freitas , e a outra tomoa 
peta íi, com quem ficaram os Cidadãos, e 
Cavalleiros principaes, que fe acharam nef- 
ta jornada , que «ram os feguintes : Galvão 
Viegas Alcaide mór de Goa , e feu irmão 
Galaz Viegas , Vicente Colaço , Jorge Gar- 
cez Vereadores daquelie anno , Pêro Preto 
fogro de D. Diogo de Almeida Freire , Se- 
baftião da Fonfeca , Gregório Martins , Fran- 
cilco de Mendoça , Manoel de Vafconcel- 
los , AíFonfo Pires do Vale , e outros. Da 
gente de pé fez três batalhas , duas dos Por- 
tuguezes , de que deo a Capitania a Chri- 
ftovão de Figueiredo , e a Miguel Froes; e 
9 outra que era de toda a gente da terr4 deo , 
Çffuto. Tom. L P. iL Ee e 
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e fe2 Capitão delia Icuf .Tanadar Mouro 
ralente homem. Neíla ordem começaram a 
marchar pêra Vcrná ; e chegando a vida , a* 
chou já os inimigos em campo com ascoí^ 
ias em huma ferra , com toda a gente de pé 
em dous efquadrões de quatro mil equinhen*- 
tos cada hum ; e em cada ponta cento de 
eavallo , q íincoenta que eram acobertados 
Da tefta do exercito , pêra fuftentarem o pri-» 
ineiro eftcontro. D. João Pereira poílo que 
viíTe o grande poder dos jrmnigos , e a boa 
ordem em que eftavam , não fex abalo algum 
em feu coração , cSo deixando de o tQztv 
nos .mais dos da fua companhia , que íicá^ 
^am embaraçados vendo tamanho exercito, 
o que D. João Jogo entcndeo ; e receando 
que mais o desbaratafle o medo dos feus y 
que o poder dos inimigo^ , foi difcorrendo 
por todos com hum rofto moi alegre , di- 
2endo-lhes : » Que he ifto, Cavalleiros , e com- 
T^ panheiros meus 5 aqui temos eftes Mouroá 
» inimigos de noiTa Lei , que são os mefmos 
)» que vós desbarataftes muitas vezes , não haja 
» novidades , fegui-me , que Deos he comnoí^ 
» CO , e a vitoria eftá certa* » E com ifto def- 
pedío Jurdão de Freitas , pêra que pegaíTe com 
os de eavallo de hutpa das pontas , e man<« 
dou aos de pé que travaíTem a batalha y e 
elle com os da fua companhia remetteo com 
çs cavallos acubertados y dando oelles Sant^ 

lago 



lago com tamanho Ímpeto , que daquelle pri^ 
meiro encontro lhes derribou alguns, c os mais^ 
fez recolher aos efquadrões. Os de pé rompjôr 
ram batalha com os Mouro» , de que derribar 
ram muitos dafij)umeiras furriadas da arcabur 
zaria, Chriftovao de Figueiredo , e Miguel 
Froes andaram fempre diante de íuas. compa- 
nhias 5 tra7enído tanío o tento em os feus. , cor 
mo cm os imihigosr O Ta nadar Icuf Mouro 
com os piães , e efcravos commetteo os iniiniT 
gos por huma das ilhargas de hum efquadrâo' 
com que travou mui determinadamente , der- 
ribando logo. muitos , andando elle diante 
de todos em faíim formoíb cavaílo ^fa^enr 
do maravilhas , matando , e derribando i^ 
Mouros á fua vontade , mettendo-fe tantiy 
antre elles , que lhe mataram o cavallo de hu-r 
ma efpingardâda , ficando a pé cercado de 
muitos , que trabalharam pelo matar, por- 

5[ue era mui conhecido de todos ; mas os 
eus piães , e Naiques lhe acudiram com muir 
ta prefla , e lhe deram outro cavallo que le- 
vava a deftro, em que cavalgou , efez mui- 
tas maravilha?. Os efcravos dos caiados pe- 
lejaram aqui como leões , fazendo nos Mou-í- 
TOS grande eftrago , mas não fem damno feu» 
D. João Pereira fobre quem carregava aquel- 
le negocio , depois de romper os cavalloç 
flcubertados , pegou com os outros , que-eír 
^tavanl aa outra ponta do efquadrâo^ ficaiih 

Ee ii do 
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do aíTim todas as batalhas travadas com tsK» 
manha crueza , que não faziam fenao cahir 
de ambas as partes ; mas como os inimigos 
eram tanto de vantagem , cercaram os noí* 
íos de feição , que cíleve a coufa tão arrií^ 
Cada , que alguns dos Portuguezes de cavai* 

10 fe começaram a recolher , e não deixaram 
de fef viftos de D. João , que pofto uue pe- 
lejava como Cavalleiro , não deixava de ver , 
c prover a tudo como Capitão. E remctten* 
do com CS que fe fahiam da batalha ^ os 
aiíFrontou de palavras , e ainda .deo com a 
fálica , dizendo*lhes : » Vohai , Judèos , onde 

11 vos ides ? Pcrrque quereis deshonrar a vof- 
» fa nação Portugueza ? )» Elles envergonha- 
dos difto voltáranii pêra os inimigos , pelejan- 
do de novo valorofamcnte- E por mo par- 
ticularizarmos tanto golpe , a batalha eíteve 
liiuitas vezes declinada contra os noíTos ; mas 
Deos^ que não tirava os olhos delies, deo 
animo\, e esforço a D.João, e aos mais Ca- 
pitães , e Cavalleiros Cidadãos de Goa , (que 
xoram os que fuítentáram todo aquellc pezo , ) 
que apertaram tanto com os inimigos , que 
òs arrancaram do campo , fendo já quatro 
horas da tarde , ( que tanto durou eíle conflh* 
to^) D. João Pereira que lèntio a vitoria jpor 
fí y esforçando os feus > lhes diffe : » Ah esfor* 
ji çados Cavalleiros , a^ vitoria he nofla , vós 
•% a ganhaftes por voíTo valor ^ fabei-a feguir ^ 

1k c 
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n e não perdoemos a eftes Mouros noíTos ini* 
n migos. » E arrancando apôs elles os foram 
íèguindo todos com hum novo animo até de 
todo os desbaratarem, recolhendorfe Solei- 
mão Agá ferido , ficando-lbe hum fobrinho 
morto com mais de oitocentos dos feus. E 
porque o dia fe hia gaitando , tocou D.João 
a recolher ,• o que os Pprtuguezes fizeram i 
aias os efcrâvos , e piaes" com o Tanadar 
Icuffcguírara os inimigos até o rio deCarh» 
dor, no cabo das terras de Cocòlym , (per-» 
to de três léguas donde íe a batalha deo , ) 
e ao paflar defte rio apertaram os noffos piães 
tanto Gom elles , que corn a preíTa fizeram 
aíFogar mais de quinhentos , matandorlhes ih-* 
da mais no alcance , e daqui iè voltaram. 
D. João Pereira tomou o arraial dos inimir 
gos com todo o feu recheio ^ muitos caval- 
íos y bois , tendas , e toda a mais bagagem , 
de que osnoflbs fe carregaram. Morreriam 
Beíla jornada fincoema Portuguezes , e cem 
piães , e efcravos , a fora muitos feridos. Ma- 
tariam dous cavallos a Perõ Preto ^ e a Icuf 
outros dous , e oito , ou dez mais a Cida* 
daos , que o Governador depois lhes pagou 
mui bem. D. João Pereira proveo o forte de 
Mardor mui bem, e recolheo-fe pêra Goa , 
defpedindo logo recado ao Goye;-nador do 
que erapaíTado. Efie chegou em poucos dias 
a Dio , e com elle deo o Governador mui- 

'■ :^ : ta 



438 ÁSIA DE DiOGODE COTJTO 

ta prefla ás coufas daqaclla fortaleza pêra 
acudir ás dè Goa , e pêra prover as forta- 
Jezas de Malaca, e de Maluco, porque íè 
hia acabando o verâa £ tendo já a forta-* 
kza em altura que fe podia defender , ele- 
geo pêra Capitão delia a Manoel deSoufa^ 
iaílim pelas partes , e qualidades de fua pef*- 
foa , como por fer primo com irmão de Dom 
António de Taíde Conde da Caftanhelra , 
que começava a privar com ElRey D.João , 
e todos o haviam mifter. Ordenou oitocen* 
.tos homens peni alli ficarem de prefidio y 
guarnecendo a fortaleza de artiiheria , que 
Úrou dos galeões , e a proveo de muitas mu- 
nições , e mantimentos , deixando alguns na- 
vios ordenados pêra a ferventiá da fortaleza. 
E defpedio Ifac do Cairo Judeo pêra. ir poí 
terra ao Reyna com eartas a ElRey^ de co- 
mo tinha feito aquella fortaleza ; e defpedin- 
do-fe d^ElRey deo á vela pêra Goa, aonde 
chegou. em poucos dias. E logo começoli a 
entender nas coufas da guerra , fobre o que 
tomou parecer, e aíTentou-íè que fe mudát 
fe a tranqueira de Mardòr pêra Rachol por 
ficar fobre o rio , e em parte que por mar 
podia íèr foccorrida com pouco , ou nenhum 
yifcO:. Aífentado iflo mandou D. Gonçalo 
Coutinho, a que deo poffe da Capitania de 
ííoa , ( por ler D. João Pereira acabado fe» 
ícmpoi) que foífeáquelle negocio, mandan- 
do 



Dbg. IV. Liv. X. Cap. V. 439 

do com elle o Tanadar mór com todos òs 
piãcs, e gente de ferviço deíla Armada, das 
Tanadarias, e muitas embarcações peio rip 
affima. D. Gonçalo chegou a Mardor , e man- 
dou tirar tudo o que havia na tranqueira , a 
que fe deo fogo por não ficar erá pé , e paC- 
íbu^tudo aRachol , onde fabricou logo ouf 
ira íobre hum tezo , que cahia fobre à agua , 
que fe fez de madeira groíTa de duas faces 
com feus entulhos , e algumas guaritas for- 
tes. Ifto tudo lèfez com muita prefteza por 
haver já novas que defcia gente do Idalcan. 
O Governador poz neila por Capitão Álva- 
ro de Caminha Cavalleiro muito honrado 
com duzentos Portugueses , e alguns Nay- 
quês , e piães , e ordenou dez , ou doze na- 
vios de remo >pcra andarem naquelles rios ^ 
de que fez Capitão mór RuyDias Pereira* 
E porque era neceflario acudir ás coufas cie 
Maluco , defpachou por Capitão daquella 
fortaleza António Galvão ; quepoftòque en- 
tendeíTe o pouco proveito que podia fazer , 
pelo modo de como aqiiella fortaleza fica- 
va-, não deixou de a acceitar pelo defejo que 
tinha de fervir a Deos ,^ e a ElRey. E por- 
que faltava dinheiro pêra os provimentos 'i 
empreftou dez mil cruzados da fazenda que 
achou na índia 5 defeupai, de que elle era 
herdeiro , com que fe negociou o provi- 
mento. Pelo que fe pódç com muita razão 

dir 
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«dizer , (\ut António Galvão refgatou a for- 
taleza de Maluco com feu dinheiro , c com 
íen íàngue , o que llie foi tão mal pago , 
•como adiante fe verá. E porque defejou de 

5ovoar y e engrandecer aqucUa Cidade de 
^rnate, folicitou alguns cafedos pobres pe- 
ia que le foíTem com Aias mulheres , e fi- 
]hos viver a ella ; e o -mefino fez a algumas 
mulheres Portuguezas que viviam mal , pê- 
ra lá as cafar , empreitando dinheiro a to^ 
dos pêra fe aviarem, o que fizeram como foi 
tempo. E.eom iílo concluimos com as cou- 
ias defte verão,, e entramos nas de Malaca., 
•e Maluco , que lempre guardaremos pêra o 
inverno pelas não contarmos a pedaços. 

CAPITULO VL 

Das pazes que D. EJlevaQ ãa Gama fe% 
com ElRey d^ Viantana , e das coufas 
que acaniecêram em Maluco todo ejle ve- 
rão: e de hum raro cafo que aconteceo a 

' bum daquelles fenhores Chrijlãos. 

TAõ deftrujdo ficou ElRey de Via^ntana 
das mãos de D. Eftevão da Cama , e 
pva eílado tão miícravel , que nunca mais 
pode levantar cabeça, nemouíbu afazer p&- 
ivoaçao alguma^, nem fahir dos matos onde 
filava. E lançando fuás contas aifentou , qué 
jpera viv.er quieto , e fcguro dhe jera neceffa- 

rio 
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TÍo ter pazes com os Pòrtuguezes , e con- 
ceder-lhes tudo o cjue elles quizeíTem. Com 
efta refoliição defpedio por Embaixadores 
Curuíaule daRaya , Lacximena , Taucão da 
Raya , e Turcao Marcar filho do feu Ban- 
dará , por quem mandou viiitar, D. Eftevâo 
da Gaina., e a pedir-lhe que lhe qttizeíFe coa* 
ceder pazes , porque elle eftava bera arre-- 
pendido das guerras pafladas , e que eftava 
preftes pêra todas as fatisfações que quizefc 
ie. Eftes Embaixadores chegaram a Malaca 
«m oito , ou dez embarcações embandeiradas 
com grandes íinaes de akgria. D. Eftevâo 
da Gama osrecebeo com grande apparato^ 
e ouvio tudo o que lhe diíTeram da parte 
do feu Rey com rofto alegre ; e mandando-os 
agazalhar tomou logo parecer com os Ca*- 
pitães , e, cafados antigos daquella fortaleza 
íbbre aquelle negocio , e todos aíTentárara , 
que lhes deviam conceder as pazes com con*- 
diçôes honeftas , pêra aíEm ficar aquella for- 
taleza defafombrada , e defapreíTada. Em fim 
communicando tudo com os Embaixadores^ 
concluíram as pazes com as Condições fcr 
guintes : 

» Que toda a artilheria que houveflfe por 
3» todo o Reyno de Viantana còm as armas 
»d'ElRey de Portugal de muitas embarc*- 
ííções que por fuás coftas fe perderam, fe* 
^ ría logo .tornada , e trazida a Malaca^ 
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» Que nunca mais ElRey de Viantana fa- 
)»ria em porto algum dos íèus lancharas , 
ynem outras embarcações de guerra , e to- 
)» das as que fe fizeíTem fem o ElRey faber ^ 
» tanto que fofle á fua noticia as mandaria a 
» Malaca com os donos delias. E que todas 
»as que ao prefente eíliveíTem feitas, aíCm 
)) fuás , como de feus vaíTallos , mandaria lo- 
)» go entregar á peíToa que com elles Embai- 
)i xadores pêra iiTo havia de in 

» Que nunca já mais faria tranqueiras , 

> nem fortes alguns em Bintão , nem em Vi* 
j^ antana , e que fe paíTaria logo pêra o rio 
)» de Muar por ficar mais perto de Malaca ^ 
3»pera delle converfarem , c commerciarem 
» como amigos ; e que naquellc lugar tam* 
» bfem não faria tranqueira , nem forte ai* 
^gum. 

)) Que todas as dividas que Tuão Mafa- 
^ mede devia aos mercadores de Malaca das 
» fazendas que tinha tomadas antes da guer- 
)i ra as tornaria logo. a feus donos ; e não 
D podendo fer tudo , fofle parte , e a dema* 
>2ia pêra o anno , de que elle Rey ficava 
>) por fiador. 

» Que todos os eícravos de Portuguezes 
}> que eftavam- fugidos de Malaca , e dalU 

> por diante fugiíTem , fe tornariam logo : c 
» fe algum já folie Mouro , o pagariam a íca 
)) dono , ^ o. mefmo' fe faria em Malaca aos 

' ; 7^ fu' 
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^fugidos de Viantana. E fé ainda houveífe 
.» em feus Reynos alguns filhos , e filhas do 
» Portuguezcs , que fe perderam havia annos 
31 na fuacofta em hum junco que hia deBor-» 
» neo pêra Malaca , fe tornariam logo com 
» todos os feus eícravos, e efcmvas. 

» Qiie deixaria navegar livremente todas 
.» as embarcações de quaefquer partes que 
,31 foíTem pêra Malaca com fazendas y ou man- 
j> cimentos , fem as obrigar a tomarem feus 
jí portos : e que entrando algtmias nelles com 
^ tempo fortuito , ElRey lhe daria toda a 
j» ajuda , e aviamento pêra irem pêra Malaca. 

» Que mandaria a feus vaflallos que foP* 
:» fem com fuás fazendas a Malaca pêra as 
j» venderem , e comprarem outras como aini- 
.»gos,.a quem fe faria favor ^ e amizade, 
^ e o mefmo ie faria em feus portos aos Por--» 
^tuguezes. » 

Eftes Capítulos de pazes juraram os Em- 
baixadores em nome do feu Rej , e D. Ef- 
tevâo da Gama os mandou apregoar pela Ci- 
dade com grandes feílas , e alegrias. E lo- 
go negociou peíFoas pêra as irem ver jurar 
a ElRey em companhia dos Embaixadores, 
oue defpédio contentes , e farisfeitos , dando- 
lhes peças, e brincos pêra lhe levarem. El- 
Rey os feftejou muito , e jurou as pazes , e 
as mandou apregoar por fua Cidade , man- 
dando logo fazer entrega das coufas- que eC- 

ta- 
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tavam capituladas. E elle íe mudou pêra 
Muar , aonde fundou nova Cidade , com&r 
çando a correr c/n grande amizade com òs 
rortuguezes. Aqui os deixaremos por con» 
tinuarmos com as coufas de Maluco , que 
inettemos aqui por não fazermos Capítulos 
pequenos. 

Deixámos as coufas daquellas Ilhas com 
o tyranno Catabruno fe alevantar por Rey 
de Geilolo , e com fuás Armadas andar ía^ 
zendo guerra por todas aquellas Ilhas aos 
Chriílâos delias , a quem com amea^ças Bl^ 
zia tornar atrás. E ajuntando feu poder foi 
contra a Cidade de Momoya. , em que re- 
íidia hum Príncipe Chriftão chamado Dom 
João , de que já em outra parte falíamos. 
£íle não oufando a lhe dar batalha fe recot» 
Hieo em hum fone com fua mulher , filhos , 
e família ; e alguns Portuguezes que Tri& 
tão de Taíde lhe tinha mandado , não ou- 
fando a ficar cora elle 5 fe recolheram aos ina:^ 
tos, aonde logo foram mortos pelo ediôo 
que 4;ra lançado da parte dos .da liga. OCâ-> 
tabruno entrou na Cidade xie Mompya fen| 
achar refiftencia alguma , e fez nella muito 
grandes cruezas, porque os -pobres, emife- 
raveis não fe quízerão bolir , nem mudar 
delia , fazendo retroceder todos os Chriftaos 
com tormentos , medos , e ameaças. E co- 
mo teve feito, nella 9 que quiz , foi cercar 
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D^ João no forte cm que eílava , dando-lhe 
grandes aíTaltos por todas as partes , a que 
eJle como valorolo acudio defendendo-fe mui 
bem ; mas entendendo nos feus grande te- 
hior , e receando que elles mefmos o entre- 
gaíTem ao inimiga, quiz prover nas coulas 
da alma defua mulher , e filhos , porque fa- 
bia que Catabruno o de que mais tratava 
era do zelo da lei de Mafamede, e de fa- 
zer tornar atrás todos osChriílâos, recean- 
do que fua mulher y e filhos, de fracos f^ 
lhe rendelTcm , indo ter a fuás mãos. È mo- 
vido daqueUe zelo , mas enganado de tap 
perverfa opinião , matou com fuás próprias 
mãos fua mulher , e filhos. £ querendo ul- 
timamente fazelio a íi próprio , foi eftorva- 
do dos feus , que, pêra fe fanearem com Ca- 
tabruno lho entregaram com grande mágoa , 
c dor de feu coração por não poder eíFei- 
tuar o fcu defejo. Catahrulio tendo-o em feu 
poder , fabendo o que fizera , lhe perguntoir 
como tomara huma tão cruel , e barbara de- 
terminação, como a de matar fua mulher, 
e filhos , com tant^ deshumanidade ? Dom 
João com muita fegurança lhe refpondeo , 
que naquella matéria tratara mais da falvá- 
çao de fuás almas, que do remédio de fuás 
vidas , porque receou que de fracos com rae- 
4o vieíTem a negar a Fé de Jesus Chrifto , 
em cuja confifsão eftava a verdadeira falva- 



cáo 
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ção das almas. Mas que elle como homeití 
firme, e conftante , e que não receava me- 
dos , nem tormentos , eftava muito preftes 
pêra fofFrer todos os que fe lhe déflem por 
lua Fé ; porque eíTes magoavam o rorpo ', 
mas faziam a atma muito formola diante de 
*Deos , onde logo hia gozar -de fua Divina 
Visão 5 c de Imma gloria que nunca já mais- 
fe acabava. Catabruno cheio de cólera , cr 
irado daquella liberdade com que^ lhe fallou 
o mandava matar ^ mas os feus llie foram á 
mão, pedindô-lhe que lhe déíTe a vida, <y 
que elJe fez a feus rogos deixando-o em feu 
íenhorio. Caio foi efte da conftancia defte 
bárbaro pêra confundir , e. envergonhar a tan- 
tos Chriftãos da Europa , criados , efuften- 
tados com o leite da Santa Madre Igreja ^ 
<\e quem por bem pequenos , e particulares 
Típpetites íe apartam, fazendo- fe perfeguido- 
les delia. E eftc^fendo bárbaro , nafcido tan- 
tas mil léguas apartado da Igreja Romana, 
foi hum tão grande pregoeiro , e ConfeíTor 
da Fé de Chrifto como fe vê. Triftão de 
"Taíde atribulavam-no muito eftascoufas, e 
ainda mais a grande falta qiie havia na for- 
taleza de tudo , pelo que receava huma gran-^ 
de defaventura ; e certo lhe fuccedêra , íe 
Deos não trouxera no mefmo tempo hum 
galeão 5 que D. Eflevao da Gama lhe manda- 
ra de Malaca carregado- de mantimentos , e 

mu- 
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munições por fer avifado do perigo em que 
eftava, Deíle galeão hia por Capitão Simão 
Sodré , que foi recebido de todos como ho- 
mem que os hia refgatar. Com ifto levan- 
taram os noíTos alguma couía a cabeça , e 
começaram a entrar pela Ilha a fazer faltos 
na gente da terra, que eftava toda recolhi- 
da na ferra, Queimáram-lhc defta vez as po- 
voações de Trutupalete , Calamata , e Illco , 
pofto que acharam em todas grande defen- 
são , cuftando-lhes bem. de fangue ; e duas 
vezes fahíram a pelejar com a Armada "d^ 
Tidore , que chegou até á vifta da fortaler 
za , mas de ambas as vezes fe recolheram 
os noflbs desbaratados com mortos, e feri? 
dos , não ficando porém os inimigos louvan^ 
do-fe muito da vitoria. Os da liga lançaram 
grandes Armadas no mar, com que encur- 
ralaram os noíTos na fortaleza , aonde efti- 
veram muito trabalhados até chegar Antó- 
nio Galvão , como adiante diremos. Efie 
anno foi ter Alvarado Cafielhano ás Ilhas dos 
Papuas 5 indo por mandado de Fernão Cor* 
tez ás de Maluco : e dam-lhe a ellc a hon- 
ra deíle defcubrimento , fendo ella de D.Jor- 
ge de Menezes , que a eilas foi ter o anno 
de vinte e fete , como atrás temos dito. Eftc 
Alvarado defcubrio ncfta jornada outras Ilhas, 
a que chamam Gelles , em hum gráo da bani- 
da do Norte Lefte Oefte com a Ilha de Ter-^ 

na- 



448 ÁSIA DE Diogo dè Coufo* 

nate , cento e vinte léguas do Moro. São 
os naturaes delias da côf dos Malucos ^ e 
tem língua fobre ã. 

CA PI TU LO VIL 

Dós Capitães j que oldalcan mandou fóbre 

as^ terras de Salfete : e da Anfiada que 

ejle anno veio do ReyKo : e de como Dom 

Gonçalo Coutinho Capitão de Goa 

pajjòu em bujca dos inimigos. 

ASfim ficou afFrontado , e oíFendido e^ 
Idakan com a perda , e desbarato de 
Soleicnão Agá y que esbravejava comra os 
áèus Gapirães , defpedindo logo Aceedecaii 
com groflb poder pêra ir tomar íàtisfaçao 
daquella quebra. O Accedecan chegou a Pon- 
dá , e dalli defpedio pêra as tenas de Sal- 
fete hum Capitão chamado Badurcan com 
quinze mil homens. Efte foi logo cercar o 
forte dcRachol, elhe deo muitos aflaltos, 
achando em Álvaro de Caminha , que era 
Capitão 5 mui grande refiflencia , tendo nos 
navios que andavam no rio mui grande fa- 
vor, e ajuda. Era ifto em Junho ; e porque 
as terras eftavam alagadas-, tendo o Gover- 
nador recado , mandou gente por mar pêra 
mór fegurança da fortaleza , e defpedio muir 
tos nayios pêra .irem. pelo rio affima dar naa 
-aldeias do Idalcan , como fizeram, queimanr 

dos- 
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^ó^Ihe muitas, e deftruindo-lhe os campos^ 
e as fementeiras. Vendo Badurcan-, que eni 
Guanto os noíTos navios riveflem paíTagem 
íranca pelo rio aflima com os foccorros qud 
cada dia lhes vinham , náo podiam tomar 
aquella fortaleza , deixou nas terras outrQ 
Capitão chamado Carnabet com oitocentos 
cavallos, e quatro mil de pé, eelle fc paf? 
fou com toda a mais gente por hum paíTcf 
do rio que fe chama pBory, porfer omai^ 
eftreito do. rio porcaulk de huma ponta de 
aréa , que da outra banda Ignçá o mar , (<jue 
Ub chama Lotilin;) e naquefla parte aonde 
fe poz havia- hum grande penedo y. que fi- 
cava fobre a agua , de longo de quem a^ 
embarcações que haviam de ir pêra RachoL 
forçado haviam de paíTar. E fobre o pene- 
do fez huma tranqueira , em que aíTeftou al-r* 
guraas pecas de artilheria , com que defent 
oeo a paflagjem aos no fios , que todavia con>^ 
mettiam de noite, ainda que com xifco. O 
que fabido . por Badurcan mandou ^atravef- 
lar ò rio defdc o Bory até á ponta .da arêa 
de Lotilin , (que era diftahcia de pouco mais^ 
de hum tiro de. pedra, )hcom íraves groflasi 
DiQttidas na vaia ; e de hunoa á outra man-r 
dòu atraveíTar cadeias de ferjro, com o que 
a paflagem ficou de todo impedida^j porquê 
lua tenção, foldofertder os foccorros, e pro- 
vimentos, ;|x>rquejhe entregaffei?! os nõ/Fos 
CQUto. tom. L P. //• Ff a 
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a fortaleza; O Governador fendo a vifado do 
negocio o íentio muito pelo rifco em que 
a fortaleza eílava , c bem enticndeo que lhe 
havia aauelle negocio de dar trabalho : e 
com muita prjeíTa fe foi pêra o paíTo de A-» 

{;açaim pêra acudir áquellascoúlas , porque 
he ficavam roai$ de quatrocentos homens 
cercados , e arrífcados na fortaieza , e mui-!* 
tas fuftas , e manchuas das^ eftacadas pêra 
dentro como em redes. Dalii.fe. embarcou 
o Governador em algumas manchuas com^ 
alguns Fidalgos , e Capitães velhos , e foi 
reconhecer o fitio ,. e ver com- o olho o que 
íc poderia fazer pêra fe franquear a paiTa- 

Sem. E notando tudo muito de vagar , ven-» 
o a ponta da aréa de Lotilin , que era del- 
gada , mandou ver fe íe poderia cortar pêra 
knçarem o canal pêra aquella banda , ao 
que foram alguns homens práticos na terra 
com alguns Pilotos , que foram lailçados em 
tefra mui efcondidamente , e vendo, e no-^ 
tando tudo 5 affirmáram ao Governador que 
fe podia cortar , e que ficaria: alli canal ao 
menos pêra almadias , e manchuas» E qtie^ 
rendo pôr as mãos áquella obra , mandou le- 
var 'duas grandes barcaças com mantas ,0 
arrombadas , de que fez Capitães Diogo de 
Azambuja, filho de Diogo de Azambuja o 
vdho, eLionel de Lima , que foi hum dos 
Capitães da$ caravelas da companhia de Dom 



Pedro de CaftelIo-branco.Eftes Fidalgos erâite 
lambos mancebos de grande opinião. O Go** 
Tcrnador mandou ^ue foíTem furgir ás efta^ 
cadas, e que batêílem oBory , e trabalhai^ 
fem por arrancar, ou quebrar ospáos , e ca- 
deias, c cfcrévcò âíAlraro de Caminha Ca** 
})itao de Rachot, que em hum dia quê lhe 
imitou , mandáflè os Níiques , e piaes a Lo^ 
tilin , pêra ajúdarerh á cerrar aquella ponta j 
c mandoa ao Captóo de Goa D. Gonçalo 
Coutinho com dbie , ou quinze iiavios , e 
muitos fervidorcs com erixadâs'/é codilins ,. 
paz , e ceík)s pêra correrem ^-cèm aqúella 
obra, deixandcpíè 'o Governador ficanemA^ 
gaçaim em hum palmar de hum Feríião Nu- 
nes natural de Meíjão Ff io , Cidadão hon- 
rado, e que fe tifilha achado- ííéf tomada de 
Goa , e eín outras -cóufaá : pèíô eue lhe deô 
ElRey a Capitania daquéiíe *^àSo^dè Aga- 
çaim em fua vida J epera csfiametrtO' de nu- 
ma filha , e aind^hoje vive htimfeu filha 
chamado Jorge Fernandes nefte-'!»efmó pal- 
mar, que fe a^hou neffá guerra lí^ Borjr , ê 
dá delia muito boa razão. As, barcaças de- 
pois, de íurtas ènffe <as eílacadàá eomeçárani 
a bater oBory com grande fúria ,: e terror , 
€ também recebêraíndéllè fiiâ refp5íla , ma^ 
tkndo-lhe alguns homens , e ári^òmí>ando-lliè 
alguma parte delias '; mas' ds Capitães del- 
iaá^ <^ue eram taterofos , não dewíraitt - da 
'- Ff ii obra^ 
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jébra , antes foram contiiiuando a bateria % 
-desfazendo muitas das cftacacjas , e matan- 
Áo no Bory muita gemse. Eft) quanto, fe i(r 
iq continuava v D. Gonçalo Coutinho defem- 
barcou abaixo de l-otilin^>:(?;f;oi caminban- 
jdo: por teí:r5^lté á pont? da aT;êa , onde ar 
<:hoii o Capkão' do campo: de Rachol com 
lodos os piaQs , e pondo mãos á.obra corr 
taram a ponta de mar ;a,«i?ff com grande 
jifep , ,e.peVig0 , porqjOe.tpdo aquellç 5Íia 
choveram pelouros do Bgtj fobre os nofi- 
fos j que Enatár^rn ^Iguns^os.fervidores» Corr . 
jta.dâ-a pQfitai' como aquella parte era mui- 
10 baixa ,. acadio a agu^ co{|) encheuite , ç 
iicou daquellai.feka, Iiuoa: canal., que de ma- 
jé cheias ppidiam.paflar embarcações peque- 
4ias:5.porpg^e.cortieçáíràm*a ir osfpcçorros 
va Rachol;^ pias fempre rpm rifco por cau?- 
Xa ^ã açtilbçfia doBoryj que dé^dia, e.dç 
j)oite q^xeíTav^ rde yar^jgr aqgella 'parte^ 
^fte trâ^hp durou todp:<^in^erno, etíiqué 

X)s dafoijaíe^,,íiyeram aígpqç aífaUp?,..que 
foi não íereipí de fubôí^ncia: deixamos de.ef: 
xrev^r. /^4><ra^do.O ver^p iurgíram ,i>a bar* 
x^ 4^' Qpi% fi*^'^í> iiáos; :> -^nque era Capitão 
mí^r J(yge Çabralr.^; que- tinha partido dp 
Reynp; o Mzfçb paír^dp-d<^, 15-36. de^.qu^ 
a ^râ.,d\ó. e,^^ín•Ç^f^i^^^^ Gil > QàÇr 

£ar. 4írA2evçdp3'Ãmbç<!XÍio do Rego > ç 
^^^^^P.M^MP^f, -Efte .anjjp^foi muitq : ^nipt 

■' r ^:. ^ '•.'*' ' To 
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fo noReyno por duas coufas. Huma, por- 
que foi muito nomeado, que fe chamou o 
de S, Braz, que foi de tanta fecca, que io- 
do o anno até o dia de S. BrazBilpo , que 
a Igreja celebra a tres^ de Fevereiro , não ti- 
nha chovido huma gotta de agua , e nelle 
por merecimento do Santo choveo tanta , qua 
parecia hum diluvio , e as íememes que e^ 
íavam lançadas á terra ( que parece feti- 
nham nella fufteniado com alguns orvalhos ). 
foram rebentando tão profperaràente , que 
cm toda a parte do Reyno refpòrideo a iel^ 
fenta por mim , e valeo o alqueire de trigo 
a vinte e finco, e a trinta reis. A outra foi V 
que efte anno entrou cm Portugal a Santa, 
e Geral Inquifiçao , impetrada por ElRfey* 
D. João do Summo Pontifice , porque an- 
dava o Reyno mui ifcado da pefte Judaica* 
Pelo que movido da honra do Senhor Deosr 
mandou pòr Embaixador a Roma D. Hen- 
rique de Menezes , filho do Conde Prior Dora 
João de Menezes , que em Roma folicit<Hi* 
efte negocio com o Summo Pontifice , que 
movido do fanto zelo d^EIRey lhe conce- 
deo a elle ,6' a todos os feus SucceíFoies o 
titulo de Zeladores da Fé. Efte anno tam- 
bém cafou O' láifante D. Duarte irmão d'El- 
Rey D, João com a Infanta D. Ifabel iT- 

vcâ do Duque de Bragança. 

.... • . "• 

CA- 
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CAPITULO VlÍT. 

-De c€mo D.Gonçalo Coutinho foi morto ^ 
. ■ e desbatAtaâo no Bory petos Capitães^ 

do Idalcãn. 

• « • 

C,Om a vinda deílas náos , que trouxe- 
ram muita gente > determinou o Gover- 
nador .de tomar conclusão nas couías da 
guerra de Salfete , porque tinha muitas que 
fazer, e a fortaleza de Rachol eftava mui* 
to arrifcada, e feus foccorros davam gran- 
de opprefsão ao Eftado , porque cuftayam 
ijiúkas mortes , damnos , e delpezas , porque 
a mor parte do inverno eíleve o Governador 
€çm Agaçaim 5 donde provia naquella guer-» 
rar> que lhe confumia muito, E pondo em 
coafelho de todos os Capitães aquelle negap 
cipí, aíTentou-íe , que fe lançaíle o inimigo 
do Bory, e que fe defentopifle orio, e le 
íizelTe huma fortaleza em Rachol forte , e 
que folTe moderada , ecapaz de fó cem ho- 
mens , porque não eíliveíTem os Portugue- 
ses arrifcados detrás de páos, Aflèntado if- 
to ., commetteq o Governador a jornada a 
J).: Gonçalo Coutipho Capitão de Goa , a 
qpem dea ftiscentos homens ,; que partiram 
jEH} ipuiíos navios grandes ,.e pequenos , le*. 
yando ordem pêra defembarcar em duas par^. 
jtgs; huma pouco antes de chegar ao Bory, 
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e outra adiante delle. Porque como aquel*- 
le penedo entrava pela agua , deixava de am^ 
bas as ilhargas caliíetas a que os navios po- 
diam chegar , e lançar gente em terra. DeC- 
tas duas partes fe mettiam já os inimigos , 
e tinham provido nellas deila maneira. Na 
parte antes do Bory , (que era huma preza 
dç 3gm , que fahia alli ao mar , e que ti- 
nha humas portas , e huma ponte de grof- 
fas traves , ) enceveram-nas mui bem : e na 
outra parte, que era chã, abriram grandes 
covas , e mui fundas , que taparam por fi'- 
ma decanas, palha, e terra, e era eftas am- 
bas tinham gent^ de guarnição, e vigia. Che- 
gado D. Gonçalo Coutinho ás barcaças , (que 
íempre foram continuando na bateria,) toman- 
do a gente delias , ordenou que foíTe ao ou- 
tro dia peia manhã a deiembarcação nefta 
fórma ; Lionel de Lima , e Diogo de Azam- 
buja com trezentos homens haviam de det 
(embarcar nas portas, e o Capitão com todo 
mais refto no lugar mais affima. E prepa- 
rando- fe todos aquella noite , tanto que rom- 
peo a manhã , vcomeçáram as barcaças fua 
bateria , e ò mcfmo fizeram ,as fuftas , quê 
foi huma coufa muito pêra temer. E apar-- 
tando-fe os navios foram comm^ttcr os lu- 
gares determinados; os que haviam decom^ 
«letter as portas da preza , puzeram nellas 
as proas, e os primeiros que faltaram íôbre 

9 
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^ ponte foram Lionel de Lima , e Diogo dè 
Azambuja com alguns companheiros , e co^ 
mo hiam de falto dando no cevo , cfcorre- 
^ando-ihes os pés cahíram no mar , onde 
jogo foram aíFogados por caufa das armas , 
^ peia mefma maneira o fizeram mais de cen<» 
.Co e íincoenta dos oue alli deíèmbarcáram. 
Deílcs Imns fonim affogados , e outros cipe* 
•daçados dos inimigos , que aílim ás efpin* 
cardadas , como is fréchaaas não faziam fo 
4ião enfopar nòs noíFos , que eftavam emba^ 
raçados na ponte huns íbbre os outros* Dom 
Gonçalo Coutinho paíTou avante , e foi pôr 
a proa na outra calheta , e arremeçando-íè 
a terra , es primeiros que defembarcáram , 
^ue foram mais de duzentos , dando nas tra* 
peiras foram-íe com elles abaixQ , ficando 
dcnterrados huns era íima dos outros. Alli a* 
-cudíram oe inimigos , e fizeram nelles ma^^ 
tança bem á.fua vontade. D. Gonçalo fal* 
tou também cm terra , mas ficou fora com 
alguns, que o feguíram , fobre quem carre^ 
gáram os Mouros. E pofto que D. Gonça* 
lo , e os mais pelejaram valorofamente , fo- 
ram logo desbaratados , e D. Gonçalo foi 
recolhido com trabsJbo com hum golpe por 
íima de hum hombro, que o efcaláram to- 
do , e aíCm fe acabaram de desbaratar tor 
dos, ficando alli mortos mais de trezentos, 
ir rodos, ou os mais dosgue efcapáram, fo» 

ram 
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ram com muitas feridas de efpingardadas i 
e frechadas. Os dasfuftas, que ainda ceavam 
por defembarcar, vendo tamanha dcflàventu»- 
ra 5 recolhendo-fe focam tomando pelo mar 
muitos dos noítbs, aílim mortos, como fe** 
ridos. E tomando as barcaças á roa , foramr 
íe pcra Agaçaim com os navios alaílados de 
corpos mortos , e chegaram ao meio dia es- 
tando o Governador Nuno da Cunha pêra 
fe pôr á meza com todos os Fidalgos ; e 
. dando-lhc a trifte nova , deo de pé ás me*- 
Ms , lançando tudo pelo chão , foi-fe apar- 
tado fó , dizendo mal á fua ventura , man* 
dando que íè deícmbarcaíTem os feridos , e 
que os curaíTem , como fe Jogo -fez , ç fo>* 
ram todos deíèmbarcados , aílim elles , co- 
mo os mortos pêra Jhes darem fepultura , 
que encheram rodo aquelle palmar , que era 
coufa muito laftimofa de ver. O Governa- 
dor acudio á cura , rompendo elle mefmo ás 
toalhas , e guardanapos da fua meza pêra 
fios, e ataduras, recolhendo D. Gonçalo pê- 
ra a cafa em que ie agiazalhava ^ mandan- 
do-o curar com muito relguardo, e o man- 
dou pêra Goa-^; mas como as feridas eram 
mortaes, durou pouco. Os mais feridos d^ 
pois de curados os mandou pêra Goa nos 
mefmos navios , ^ deftes morreram mais de 
ametade. De forte que nefle negocio fe per- 
deram perro ide .quatrocentos homens , - ecn 

que 
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que entraram muitos Fidalgos , e Cavallei-^ 
ros y a fora mais de quarenta que ficaram ca- 
tivos em poder dos inimigos. Eftes fojram 
levados ao Accedecan , que acudio alli com 
muita preíTa, e o primeiro homem que lhe 
aprefentáram foi hum Francifco Dias , que 
eíies primeiro defpíram todo deixando-o mi* 
Accedecan vendo-o aflim pezou-lhe muito 
dos feus ufarem aquella deshumanidade. £ 
tirando hum camarabando , que tinha fobre 
a touca lavrado de ouro , lho deo pêra que 
fe encachaíTe , como fez , rcprehendendo os 
que lho levaram aíBm , dizendo-ihes , que os 
rortuguezes não fe haviam detratar daqueli» 
Ia maneira*. 

CAPITULO IX. 

Dos recados que o Governador Nuno da Cu-- 

nhâ teve de Dio : e das pazes que fez 

com o Accedecan y é lhe tornou a lar-^ 

gar as terras de Salfete , e Bardes. 

EStando o Governador com efte grande 
enfadamento , ao outro dia lhe chegá-f 
xam cartas do Capitão de Dio, em que lhe 
pedia, que em todo o cafo aci^difle aoNo]?4> 
te , porque Soltâo Badur fòzia grandes ajun« 
tamentos de gente , e que fem dúvida era 
pêra pôr cerco áquella fortaleza. Ifto emha* 
j^çou o Governador , c o cortou muito i 

por- 



Dec. IV. Liv. X. Cap. IX. 45^9 

-porque o tomou com hum tão frefco nojo 
^omo o paíTado , nao fe fabeqdo por então, 
determinar no que faria; porque íè largava 
^quella guerra , perdia as terras de Sallete i 
fenão acudia a Dio , que era mais importan^ 
te , . arriicava aquella fortaleza : neílas talas 
andava fem fe poder acabar de determinar ^ 
nembolir. Não comia ^ nem repoufava , por- 
que via muitos mares alevantados por proa. 
Mas acudio Deoâ logo a tudo , como elle 
íempre faz , porque eílando na maior inde- 
terminação, que fe nunca vio, nem imagí* 
:nou , chegou lium recado do Accedecan a 
lhe pedir licença pêra lhe mandar hum Emr 
baixadof , porque tinha negócios que impor- 
tavam tratar com elle. O Governador lho 
concedeo. E vindo muito bem acompanha- 
do o ouvio prefentes os Fidalgos do Confe- 
Iho. Elle lhe propoz fua embaixada da par- 
te de Accedecan , cuja fubftaneia era : 7^ Que 

> a elle lhe pezava muito do cafo paflTado , 
)( porque era muito feu lèrvidor , e aíFeiçoa- 
^ do aos Portuguezes : que lhe pedia por 
3) mercê quizeífe efcufair tantas mortes , e 

> perdas fobre coufa que elle não podia lo- 
^ grar ; que as terras de Salfete eram do Idal- 
>can, e que elle as havia de poíTuir, ear-*» 
)>recadar fem ter contenda com os Portu- 
:» guezes : que quando elles lho quizeíTeni 
» impedir , era forjado d#fender-lho , e que 

^pe-» 
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>'pera ficar fó tendo fortaleza em Rachol ; 
>náo fervia demais, que de lhe fazer mui* 
>' tas defpeza^ : que elle nSo queria conten-> 

> der Gom ella , que alli eftaria , e os Po)> 
31 tuguezes encurralados dentro. Que lhe pe- 
9 dia muito lançaíTe bem fuás contas , e a- 

> chando que lhe fallava como amigo , e fer- 
» vidor , a mafidaíTe tirar daili , e defiftiífe 
>'das terras , e que elle eftava preftes pêra 

> fervi r EIRey de Portugal, e conceder to-^ 
)idos os partidos juftos, ehorteftos que pu- 
3í deíTe. » O Governador depois de ouvir o 
Embaixador , o mandou agazalhar era hu^ 
ma quinta perto até lhe refponder, E pon- 
do aquellas couías em Confelho , debatendo- 
fe bem , e dando-fe muitas razoes de parte 
aparte, vieram a concluir, que pois aster- 
ras fobre que íè contendia le não podiam 
poíTuir ,' nem arrecadar fem mais defpezas 
do que montava o rendimento delias , eque 
o inimigo a defpeito doEílado as havia de 
comer, que o bom leria largar- fe a tranquei- 
ra de Rachol , pois na fubftancia não era mais 
que tranqueira de pios , e não fortaleza , e 
que aquillo não fervia de mais, que de fa«« 
zer gaílos , e defpezas, e deembaraçar.ael- 
k Governador pêra não poder íàhir deGoâí 
acudir ás coufas de que houvefle neceflida-^ 
des. E que a todo tempo que o Eftado pu« 
defle , e o Governador da índia eftiveífe úeí^ 

oc- 
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cccupado de guerras , ahi eftavam as terras > 
que fe poderiam tomar todas as vezes que 
quizeflem. Com efta relblução refpondeo o 
Governador ao Embaixador , que elle larga- 
ria a tranqueira de Rachol com condição^ 
que havia de fer desfeita , e que em auan- 
to fe recolheíTem os Portuguezes que nclla eC* 
tavam havia de mandar aíFailar feus Capi- 
tães , e deíimpedir a paíFagem do rio pêra 
fe recolherem á fua vontade , e que lhe ha- 
via de entregar todos qs Portuguezes , que 
em feu poder eftiveíTem cativos. Tudo ifto 
acceitou o Embaixador, e paíFou diíFo feus 
papeis , e affinados. E logo mandou o Go- 
vernador hum Capitão com muitos navios pê- 
ra recolher a gente , e artilheria de Rachol , 
o que elle fez achando já o rio defentupido. 
E depois de ter tudo embarcado , mandou 
dar fogo á tranqueira , em que toda fe con- 
fumio. Feito ifto j rccolhêram-fe pêra Goa , e 
o Accedecan mandou logo todos os Portu- 
guezes que latinha. Com ifto fe começou o 
Governador a preparar pêra ir a Dio , dan- 
do expediente ás náos do Reyno pêra irem 
a Cochim tomar a carga. E por aqui con- 
cluímos com ascoufas defta quarta Década , 
porque nos pareceo melhor entrarmos na quin- 
ta com as coufas que começaram a fucceder 
em principio defte verão , que são muitas, 
e muito notáveis. 

Fm DO Liv. X. DA Década IV. 
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